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| A REPUBLICA RUSSA §
í Interessantes revelações do que se passa no paiz |

dos soviets |

LONDRES, 30 do janeiro. <<*^«<"°"^d!';l
"Associated Press") — O livro que acabado P»W»'« » 

f
1 coronel Cecll I/Estrango Malone, me_bro 

^do.Paria
mento, Intitulado "A Republica Russa', »»«" 

fcs |
suntiss mas revelações sobre o que se passa no »**»¦

soviets Ò autor descreve minuciosamente tudo quanto lhe g
ifol dado observar por oceasião da sua recente visita ao f

vdho colosso móscPovUa, dominado pelos nia_mallstas |
Assim é que o autor chama mais uma ve_ a attenção

i do mundo para a campanha de ditfamação contra ore- 5
1 

«imm 
"ovietlsta, 

insistindo na afílrmativa de que 
' a hls- §

?o_a das relações c negociações entre os_ all»d«»c*

l RÜssU é um documento cujas paginas estão eivadas do 
|

i erros e catastropltes innominavcls m aO 
coronel Malone, que tem a recommendal-o unia ;

h-iihanto fé dc officio militar durante a guerra,, affirma 5

Uni cRegime- bolshevlsta, longe de ser o que pretendem |'• 
os seus adversários, tem muito de recommcndavel e, na =

f sua op nifioréonstltue uma nova fôrma de governo demo- -

I cratleo. cheia de bons princípios e idéas elevadas. §
O escriptor não defende nem justifica os excessos §

attribuldos aos maximalistas, . mas procura demonstrar 5

que os processos euctos violentos de que ' **«^ *»° \
os bolshevistas, no período revolucionário, foram muito -

exagerados pela imprensa occidental. f . - =

Km um dos mais interessantes capítulos do 1 vro, o §
coronel Malone refere-se a Escola dos Operários, do .

\ Moscou, a qual o dirigida por um cidadão norte-amerl- g
1 cano e funeciona ha, mais ou menos, quatro mezes. .

A Escola foi installada no grande edificio do Clubs

I Commercial de Moscou, adaptado especialmente para esse |
I fim. AH, dlz-nos o autor, *•*-*-«¦ i—«««-« '"•«». de ,

Depois de. uma
se em Milão serio e

feaniâo de soldados desmobilizados, deu-
onflicto entre o povo e a policia

Como demonstração de protesto, foi declarada a greve gerai
«iMiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiit^ ««.liiiiiliilílnlIKllini^ ,lllll.lllllillilllllii!i.llli I,1t„lilliillil.ill1lllliil..ll.illlllllllllll

iliSlílIlill^^^

MÃO, 1°:- Em conseqüência de uma reunião de soldados HesiMblBiados, re#ato Hontem nesta MHè, deu-se serio conllicto entre

policia. Esta lot apedrejada. Os socados dispararam contra o povo, morrendo dois wpjiares. Como demonstrarão de protes-a população e 
to, foi declarada a gréve geral á meia-noite, achando-se hoje completamente suspenso o trabalho.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'"'

A questão do Adriático-á -a -¦ ¦¦— #à&Ê&É!£&^3£ SSS-SPS?* 7

recebem instrucção cerca de s

A gréve geral dos fer-
ro-viarios francezes

A attitude assumida pelos
trabalhadores da Rede

do Norte
Paris, i — Os jornaes de hoje

salientam a attitude de solidarieda-
de nacional assumida pelos feito-

|70Ò estudantes, os quaes «cpols de complet-£™ ° c"£° 
§. viariM d_ Rede do Norte, que per

1 são enviados ás províncias, em missão de propagania. 5 Illaneceram no seu post0( apesar da
O curso 6 apenas do quatro mezes e consta ae uma . | g„ví geral d<.cretada pe|a Federa-

I porte theorica e outra pratica, sendo que a prlmeira?e |j ça0 ^Nacional; Os syndiçatos res.

i mlnistradn na Kscola e 11 segunda no Departamento de s : pectivos manifestaram a firme von
- ' tade «ni que «stão de nio participar' —*¦ o

jSérias perturbações
operárias no Japão
LONDRES,!-{O "Daily

Mail" diz saber que no Ja-
pão se deram sérias pertur-
bações operárias e que um
destacamento de tropas ja-
ponezas na Sibéria adheriu
aos bolshevistas.

A referida folha aceres-
centa não si saber se o go-
verno japonez conseguiu
dominar a situação.

I ministrada ¦ ""„_,_,,ii.„_í1a« 
nsrlrnlnq s ' tade «ni nue «stão de nio particip

I ,le preferencia, entre os camponezes das províncias - que ; ,™^ Vdas regiÃs septentrionaes
S necessitem de aperfeiçoar os seus conhecimentos práticos = devastada3 peia guerra. Os opem-
I e theorleos. '¦¦' 

'¦- 
I rios 1ue n5° compareceram ao tra»

5 tampos e aldeias a distribuir com os seus collegas os § ddo 
.^ 

aIlihin6s das escoias su.
I frutos das lições nprendldiis na Escola de Moscou. - pcriores,

Xainbcui sob a udniinistração da Escola funeciona 5, Paris, 1 — Aoompanhando a ex-

I um crunde campo de experimentação agrícola, onde 600 5. tensão da greve;na estrada 
^„f"„

esinSs receLm inspeção pratica lSS__^S
O coronel Malone reproduz, a titulo do curiosidade, | 

trás «nu-^t-^ 
^ ^^

I um programma dos cursos da Escola do Moscou, peio 5 &i tempo dc Ruerrai com 0 fim dc
= qual sc verifica que o de agricultura, comprcuenue as ^ economjsaI, combustível e, illuíia.

i-seguintes questões: 
"questões relativas „ terra, coopera- | ça0 ;

1 tão, UKrlcultura e pecuária". = As autoridades ests

W- A 
'secção 

de transporte comprehende os ferro-via- 
| 
ar^^l^J^ impor-

Irios, a reconstrução dns estradas e a administrado c 
f 

eto*S« 
to__S lúSa. medidas

I exploração dns linhas férreas. i para assegurar s fornecimentos de
_ secção do controle da Alimentação compoe.se do | gcner()S de consumo è a contnua-

I ZToZto^ Scionallsoção d_ prolcção, a par.ici- | gll^^fS^fiela
1 pação 1111 exploração da terra, ns reservas de cereaes e a ? 

"^"generará 
numa luta terrive.

i terminação dos supprimentos do trigo e a relação aos . cntre 0 g0verno, de um lado e a
i transportes com gêneros de consumo. J Confederação do Trabalho, do ou-

Os effcitos dessa Escola quo envia constantemente s tro. . I . 'ji 
,'

I organizadores 11 todos os cantos da Rússia, naturalmente 11 A União Nacional dos **£«£

I Imbuídos com ns idéas communlstas, são realmente ex- 
| ^™\te$»?i disposto do

atitoridades estão também
automóveis

| traordinarios, diz o autor. | .jto^rno' para tontrabalançar a gre-

^iiiiiiiiiiiiiiiiii iniiiiiiiiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii«iiiiiiiiiiii"»iii«««ini!«imi"«,|i"l*l"l,'l""ll"l*í 1'^orii j — O, governo acaba,de

A RussÍa-llbs'S0VÍètS X gravidade 
v'aa^situa^âd^

rín llimptltaf na Itália "sacio das estradas de ferro frart-

que seja a opinião sobre a naciona
fl°__Á *o«a p uma ouestão a resor

O governo de Moscou
própõt a paz a tres

Roma, 1 — Osr. Dante Ferra- i«**a^
ris, entrevistado pela TViíwita, so- .fisação'<ssa e iima questão

O deputado Fausto Fer-
raz (faz uma conferência

em Rpma
Roma, 1 — O deputado Fausto

Ferraz fez hontem uma conferen-
cia no theatro Quirino, que se
achava litteralmente cheio. Assis-
tiram o dr. Souza Dantas, embai-
xador do Brasil, e numerosos es-
tudantes, que dirigiram uma men-
sagem de cumprimento a seus col-
legas do Brasil. Quando essa sau-

dação fraternalfoi lida o publico
irrompeu em delirantes applausos
e "Viva o Brasil e nossos irmãos
da America". ¦ '

0 orador falou em perfeito ita-
liano. Começou dizendo sentir-se
na Itália como em sua própria
Itália; lembrou que no Brasil vi-

viam, trabalhavam e prosperavam
cinco milhões de italianos.

Falou da Itália e da vida do
.Brasil e quando terminou o seu
discurso o orador foi alvo de en-

thusiastica ovação.
O ex-deputado Rava, resppn-

dendo- ao ar.' Fausto 'Ferraz, ex-

primiu.o sentimento deahiór. *

fraternidade 
" 

que a Itália sente

pelo grande republica latina de

alem-mar. •'

paizes'¦'¦ Londres, 1 — Informações offi-
ciaes procedentes dc Moscou dizem'que o sr. Tchitcherin, Cominissario

,do Povo para os Xegocios Estran-
geiros, enviou notas aos 'Estados
Unidos, ao Japão e'á Rumania, pro-
pondo-lhes fazerem a paz com a

'Rússia dos Soviets. ... ,.
A nota ao governo de Wasliui-

glon accrescenta que a industria e
o commercio dos Estados Unidos
ajudariam grandemente a recons-
trucção da Russia. A enviada para
Tokio fala cm |i:iz baseada nos in-
teresses especiaes, econômicos c
commerciaes, que o Japão tem no
extrem ooriente. Finalmente, a nota a
Kiunania propõe a solução amis.3-
vel de todas as questões em litígio,
inclusive territoriaes.

loiitfiVJ, t — 0 correspondente
do Daily Tclcgraph em Copenhagne
diz que o facto de continuarem fe-
chadas as fronteiras com a Rússia
torna sobremaneira difficil o resta-
belecimento das relações coinmcr-
ciaes com os Soviets.

Londres, 1 — Informações rece-
bidas de Moscou pelos jornaes des-
ta capital annunciani que irrompeu
em Kovno uma revolta militar de
caracter bolchevista.

Londres, 1 — Foi officialmente
noticiado ter se dado uma tentativa
de assassinato no dia 27 dc teve-
reiro em Helsingfors, contra a vi-
da de Acton, ministro britannico na
Finlândia. Diversos tiros foram
disparados contra o .ministro, sem
que o ãttingisscm, Ninguém .foi

preso, ignorando-se ainda o motivo
*\0iirf"«, 

1 - Telegramma de
Reval nnnuncia que o general
Vudenitch, acompanhado do seu es-
tado-maior, abandonou o território
csthoniano. ... „,„

Diz-se que ex-chefe do noroeste
da Russia pretende permanecer
algum tempo cm Riga, de onde par-
tira depois com destino a Paris,
via Ivibau. , .

imtdrrj. 1 - 0 correspondente
do Times em Varsovia informa que
as autoridades polacas puseram em
liberdade o sr. Livitzky, ministro
das Relações c Exteriores da Lkra-

OS CABOS SUBMARINOS
INTERROMPIDOS

bre a - situação alimentar, cuja ver exclusivamente^pelo Par amen-
... . . 1. in > não poderá ser permituao -

gravidade e tao accentuada que ¦™.JU~ 
/rgahisaçãòí que pwalyse

tornam necessárias restricções no U/Jinôjrimehtq do paiz, com o fun de

consumo ainda maiores que du- I impor, tal medida pela fjJWy';' .
rante a guerra, declarou: | £^^ãr% ^ST-lM"Todas as nações, e especial- j ie, pedidos dé emprego,
mente a Itália, são obrigadas a I Paris, 1 — Fonm presos tres

reduzir o consumo,
a bancarrota."

O sr. Ferraris disse mais que
a Itália não podia depender inde-
finidamente da America, onde
actualmente se cultiva trinta

Plena liberdade de emi-

gração na Itália
Roma, 1 — Informações de {on-

te autorizada confirmam que o Con-
selho de Ministros rezolveu, na sua

^fimle-evitar 
[g^^gj«^gSg ^i^$__%-^^S'erear 

obstáculos ¦ ^•iM^. lLa , a saida.de.imm.grahtes aosrçgula-

A opinião do "Daily Te-
legraph" sobre a attitu-
de. dos. Estados Unidos

Londres, 1 — O C Daily Tele-
graph", commentando a questão
do Adriático, diz. que a attitude
dos Estados .Unidos-em. relação a
esse problema: é_ de molde a provo-
cár conseqüências desastrosas e
até rompimento dás relações amis-
tosas entre "à Itália e os Estados
Unidos. Accrescenta, porém, o
"Õaily Tílegraph", que é de es-
perar qtte as difficuldades actuaes
sejam proximamenti aplainadas.
- Londres. 1 — O "Daily Tele:
graph" informa que os srs, Niitt
e Trumbitch .iniciaram a 27 de fe-
vereiro próximo findo, eproseguem
ainda agora, as negociaçSes dirè-
ctás sobre o problema do Adriati-
co; iDiz esse' jornal que é de cs-
perar que se chegue em. breve a
uma solução satisfatória."

Londres, 1 — A proposta feita
paios .primeiro» ministiroS, srs.
Lloyd 'George é WiHerahd 1 em
sua nota ao presidente Wilson, de
reabrir a questão do Adriático, foi
posta em pratica honténi> tendo
conferência/ nesta «apitai, o Mi;
meiro ministrod a Itália, sr. Nitti,
e o sr. Trumbitch, ministro das
Relações Exteriores da Yugo Sla-

'via, afim de Teencetarem as con-
versações interrompidas^ em Pa-
ris ha algum tempo. ¦.,

iNada transpirou àcercí dos pon-
tos.tratados, nessa entrevista.

O sr. Nitti deve partir para Ro-
ma no fim desta semana, sendo
necessária a sua presença para a
ríabertuir do pVtmento 1 tfliano..
Acredita-se que ,0 sr. Nitti não

I voltará a Londres.
A delegação italiana mostra-se

muito excitada pela noticia vinda
de Washington, . de que o presi-
dente Wilson se negará a acceitar
a proposta para o inicio de novas,
negociações sobre a questão do
Adriático. ¦ . .'

Os membros dessa delegação fa-
zem activas negociações- afim de
saber se a-noticia.é oii^ão.véroa^
deir*: '" ''': 

; '.¦' ¦., _ 
' 

.
Nás <<uesti3as relativas á Tur-

quia e á Russia, sabe-se que os de-
legados italianos estão de completo
accordo com os outros alliados.

r:
...I:

Ííârwíi«ii_S_iw\«u_ii_iií
F01 
P^ As cerimonias debradas hc_iem,M_me_orandoo

BÜDAPEST, 1 — A As-
sembléa Nacional elegeu o ai-
mirante Hôrty, regente da
Hungria.

meio centenário da terminação da guerra do Paraguay

balho « dc notar as mp|8| ft,lft-
subordinação. Essas prisões 4au-
saram . grande exCtaçao entre os

por i 
Cr_egundoSse 

affirma os parçdistas

tia também, accresccntou o entre-
vistado, uma grande falta de ma-
terias primas e de carvão.

Respondendo ás criticas feitas
aos Estados Unidos por não drse-
jarem continuar a auxiliar a Eu-
ropa, o sr. Ferraris, disse: "A

America também está amedronta-
da deante da catastrophe qiie
ameaça a Europa, da qual ella
própria precisa salvar-se custe o

que custar."

mentos e vigor nos paizes para on-
de elles se dirigem.

fim

O caso das extra-
dicões

A discussão do projecto na
Assembléa Nacional

Allemã

cento menos, de trigo, nem podia detiveram um ^"«í^jP^fhsi
esperar um auxilio apreciável da tegorm^a Companh^de Orle

Russia, o celeiro do mundo. 'Exis- 
da djrcccao da companhia, sendo
conduzido a outra localidade

pariSt , __ O Congresso bocia-
lista de Straburgo annuncia. que os
ferro-viarios da Alsacia:Lorena es

tão adhcrindo a0j movimento nas

estradas de ferro da França.
Paris, 1 — A imprensa desta

capital assignala .que &%&$%£
anos a proclamaçao da greve ge-
ral PelaP Federaçio Nacional dos

Ferroviários, o movimento está
ainda longe de ter esse caracter
dè generalidade. Os .jornaes re-

gistram mesmo a existência.^ «

uma tendência, ainda que ligeira

para melhor «, salientando que o

3ia de hontem foi de e.p«tativa.
acreditam que o de hoje determi-

• -- 
qUe será dada

Os (trabalhos do parla-
mento servio

Londres, 1 — Communicam de
Belgrado que o Parlamento dc-
verá reunir-se em fins desta se-
mana. Na opiuiau do currespoii-
dente do Morning Post na capital
servia, o novo gabinete tem asse-
gurada a maioria no iParalinenlo.

O novo projecto do
"home rule"

Londres, 1 — A imprensa ir-
landeza acolheu friamente o novo
.projecto do "home rule", apre-
sentado pelo governo á Câmara
dos Communs.

Recebemos da " Associated 
j

Press" n. seguinte nota:
"A "Assoelutcd Press" teve

communicaçâo dc que os cabos

submarinos que ligam a Ame-

rica do Xorte á do Sul, estão

ainda interrompidos, sendo

provável que esse estado dc-

more ninda nlguns dias. A
"Associated Press" emprega

os seus melhores esforços pa-
ra obter um serviço apropria-

!¦ do, via Kuropa, porÊm, os
cabos europeus funcclonam
com grande demora devido ao
nccumuló de serviços e não

podem garantir a transmissão
senão a limitado numero dc

palavras destinadas á impren-
sa." I

A ELEIÇÃO DO REGENTE
DA HUNGRIA E O SEU

JURAMENTO
ÇOPEXHAGÜE, 1 — Telc-

graplinm de Ihtdnpcst:
"I)n ordem do dia da sessão

de hoje na Assembléa Nacional
constam 11 eleição do Regente
da Hungria e o seu juramento'
perante a mesma Assembléa."

Os operários das fabri-
cas de aço. do Sul de

üalles
Londres, 1 — E' quasi certo

que o.í operários das fabricas de
aço do sul de üalles se declarem
em parede. Se tal se dér, serão
em numero de 4.1- 000 os opera-
rios qvie deverão abandonar o
trabalho.

Uma catastrophe mari
tirna ao largo da Nova

Escossia
Londres, 1 —0 vapor Bohemia,

da Companhia Leylan, procedente
de Halifáx, para Liverpool, enca-
lhou nos rochedos que existem ao
largo dc Sambro, na Nova Es-
cossia.

Os representantes da Companhia
informam que todos os passagei-
ros foram desembarcados em Ha-
lifax e os tripulantes estão sendo
transportados.

A primeira noticia do desastre
dizia ter havido grande perda de
vidas. Diversos navios partiram
precipitadamente para auxiliar o
Bohemia, cuja situação, segundo
sc affirma, c grave.

Os turcos massacraram
dezeseis mil pessoas"

Londres, 1 — O correspondente
da " Exchange Tclegraph em
Athenas telcgrápha estar informa-
do, de fonte autorizada, de que,
depois da evacuação de Marash
pelas tropas francezas, os turcos
massacraram 160.000 pessoas.

narà a orientação
ao conf licto. - - .. _,

. A Confederação Geral do Ira-
balho e a União dos 'Syndiçatos
do Sena publicaram •wtòK!"' 

3,u5!
declaram que tomam todas as a s-

posições para intervir, e sus'^^
os grevistas ferroviários mas, por
emquanto, deixam S*«S"»£
movimento a cargo da **•"*£
Nacional dessa classe, reservando
as suas decisões e subordinando a
sua acção á do Conselho Federal
dos Ferroviários. A nota da Con-
federação Geral to Trabalho re-

gistra a esperança formulada pela
Federação de eonsegu.r resolver
equitativamente o conflicto. Ws
jornaes põem em destaque essas

palavras' da Confederação e por
sua vez declaram que..nem toda
a esperança de accordo esta per-
dida. Julgam ainda os jornaes um
acto irreflectido e sem moderação
a decisão da Federação dos Ferro-
viários de conservar a exclusiva di-
recção do movimento sem pedir a
intervenção effectiva das demais
corporações. . , .

Finalmente, os orgaos da. im-

prensa parisiense, em sua mai/iria,
inclinam-se a considerar afastado,
por agora, o perigo da greve ge-
ral. O "Journal" julsa licito es-
perar que a Federação Nacional
dos Ferroviários acabara por aç-
ceitar muito breve a proposta de
arbitramento e nesse caso canerta
á Confederação Geral do Trabalho
sondar o governo a propósito de
novas negociações.

par;St 1 — O presidente do
Conselho declarou esta tarde aos
jornalistas que o procuraram para
obter informações exactas da si-
tuaçãfl, que a sua impressão era a
melhor possível. De toda a parte
o governo tinha recebido tele-
gramnias das autoridades em que
estas asseguravam que a situação
já estava muito melhorada em to-
das as redes ferroviárias.

Informações análogas recebera o
chefe do governo das directonas
das empresas dos próprios prefei-
tos dos Departamentos mais at-
tingidos oelos movimentos.

Na rede do Sul o comitê syndi-
cal tinha rcpellido a gréve por
vinte e um votos contra dois e
em muitas outras linhas os pare-
distas mostravam accentuada ten-
dencia para voltar ao trabalho.

Paris. 1 — Foi preso de tarde
o sr. Contcnt. administrador c rc-
dactor-chefe do Libertaire, aceusa-
do dc aconselhar pelo seu jornal

o roubo e a pilhagem com o
de propaganda anarchista

Também foi preso em 'Strasburgo

o chefe trabalhista Raymundo Le-
freve, quando saia da sessão do
Congresso Internacional Socialista.

Sobre a situação da greve sao as
seguintes as ultimas informações:

"Na linha de Orleans nota-se
nronunciada tendência ipara melho-
rar o serviço. Na maior parte das
estações já se apresentaram ao tra-
balho numerosos empregados. Ma
região de Tolosa nenhum íerro-
viário adheriu ao movimento.

No que se refere ao serviço de
tracção, o deposito de Paris dis-
põe de todos os meios para asse-
gurar o serviço. Os serviços dos
depósitos de Mont-Rouge, Ordrcs e
Vierzon continuam, por sua! vez,
a melhorar. ,

Todos os trens do deposito de
Bourges estão garantidos, salvo os
de mercadorias.

iEm Etampes voltaram ao traba-
lho numerosos machinistas e ¦ fo-
guistas, , , , ..

O serviço tio deposito de .An.
gers, Nantes, está garantido pelos
alumnos da Escola de Artes c Offi-
cios, , . ,

Paris, 1 1— Foram presos hoje de
manhã, aceusado de tentar entra-

-yar a liberdade de trabalho e de
incitar os seus companheiros a
desobediência, os srs. Charevot, se-
cretario-geral do Syndicato'dos em-
ipregados da companhia Parts-
Lyão. 'Mediterrâneo, e Hourdcaux,
Sirolles, Sigrand e iLcveque, se-
cretarios do syndiçatos dos ferro-
viários parisienses.* ¦'

. lEstas prisões causaram profunda
emoção nos círculos syndicalistas.

Os ferro-viarios da rede de Este
approvaram uma moção de protesto
contra a prisão deses chefes tra-
balhistas.

BERLIM, 1 — A Assembléa
Nacional váo iniciar hoje a
discussão do projecto relativo
ao julgamento dos aceusados
da pratica 'do crimes durante
a guerra;

LONDRES, 1 —. O "Daily

Chronicle" felicita os alliados
pela resolução.tomada dc sub-
metterem aos trlbunaes alie-
mães os aceusados dn guerra.
Accrescenta o referido jornal
que a recusa da Allemanha
em capturar e julgar os culpa-
dos da guerra provocaria me-
didas enérgicas da parte dos
alliados.

BERLIM, 1 — Foi apre-
sentada hoje á Assembléa Na-
cional uma moção relativa ao
processo dos aceusados de cri-
mes de guerra,! attrlbulndo aos
procuradores do Estado, a fa-
cuidado de propor a immedia-
ta despronuncia daquelles in-
digitados contra os quaes não
haja prova snff iclente de
culpabilidade. Tombem ficam
autorizados a propor a revisão
dos processos si a sentença fôr
exagerada ou si os aceusados
forem absolvidos, quando con-
tra elles houver motivo para a
uecusação.

O presidente Des-
chanel em visita

á cidade de Bordeus
Bordéos, 1° — Chegou pela ma

nhã a esta cidade o presidente
Deschanel, acompanhado > dos pre-
sidentes da Câmara e do Senado,
marechal Petain e diversos minis-
tros, deputados e senadores. Ao
desembarque o chefe de Estado fói
acclamado por enorme multidão,
que enchia as immediações da es-
tação. ...

O presidente iDeschanel, depois
dos cumprimentos do estylo, diri-
giu-se immediatamente para Tour-
ny, onde depositou uma palma so-
bre o monumento de Gambetta.
Em seguida assistiu ao brilhante
desfile das tropas da guarnição ,c
das delegações das sociedades lo-
caes. Terminada essa cerimonia, o
presidente visitou a egreja potes-
tantè, a'Synagoga e a Cathedral,
onde eram celebrados officios pela
memória dos soldados mortos nos
campos de batalha, Terminada a
missa na Calhedral, o cardeal An-
drieux saudou em eloqüente ora-
ção o chefe de Estado e os repre-
sentantes da Alsaçia-Lorena, do go-
verno e do exercito.

Realizou-se em seguida o. almo-
ço na municipalidade,. em honra do
presidente. Nessa oceasião foram
trocados brindes calorosos e pátrio-
ticos. Findo o'almoço, o sr. Des-
chanel, ministros e demais convi-
dados, partiram , para j o grande
theatro, onde se realizou a cen-
monia commemorativa do protesto
do» deputados da Alsacia-Lorena
contra a annexação das duas pro-
vincias, em 1871. O celebre pro-
testo dos então representantes da
AIsacia-Lorena no Parlamento fran-
cez, foi lido pela. primeira vez nes-
sã-me*,ma sãla-i sW efe;-fj4 .: -íV'"

Deante de uma ataemblea .nume-
rosa e vibrante, ,0 prujdente Des-
chanel rècòroou à seisíb dè t* de
ntarço de 1871, em qué foi ratifi-
cádo o Tratado de-Paz que arran-
Cou a AIsacia-Lorena á. França ,e
em seguida, fez o- histórico da re-
cente guerra, e exaltou o berois-
mo dos exércitos, que permittm -o
familia franceza encontrar-se de
novo' toda reunida. O presidentei
terminou com estas palavras: —
"Qualquer que seja o ponto do
Tratado de Paz em torno do qual
ainda se discute, o que maior in-
teresse tem para nós dora avante
é garantir o nosso futuro. Nesta
tribuna, onde resoou o protesto de
1871, façamos o juramento de
,0o0:  Que sobre os nossos
1.500.000 de mortbs, sobre os nos
sos dez departamentos devastados e
reunidos deante da AIsacia-Lorena,
deante dos nossos ancestraes e de-
ante dos nossos filhos, juremos nao
morrer sem ter dado á França a
plenitude da segurança que mere-
cem o seu heroismo e o seu ge-
nio".
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Aspectos da cerimonia. Entre os photographados, está a veneranda baroneza da Passa,
gem, 

esposa de Delphlm Carlos de Carvalho

de inferiores e praças da Brigada sentações de grêmios .e sociedades
"de. sub-offi-- Revestiram-se de. grande impo-

nencia - as solennidades realizadas
hontem, nesta capital, commemo-
rando o só" anno da terminação
da guerra entre o' Brasil e o Pa-
raguay.

A missa solenne na egreja

da Candelária

A's primeiras horas da tarde, os

O augmento do preço
do pão em Paris

Pnrií. 1 — Sabia-se, por informa-
ção da imprensa, que o preço do pão
ia ser augmentado a partir dehoje
dc cincoenta ccntinios para um
franco por kilo. A applicação des-
sa medida provocou logo ás pri-
meiras horas do dia alguns inciden-

O sr. Asquith na Ca-
mara dos Communs
_oitiíw, 1 — O sr.. Asquith.

chefe do partido liberal, tomou hoje
assento na Câmara dos. Communs

como deputado pelo circulo de
P_ü* stcv

Áo penetrar tio recinto, o sr. As-
quith foi vivamente acclamado. |

—+
O príncipe 

'd. Jaymè' 
Londres, 1 -A "Pall Mall-Ga-

zette" infonna que tem apresenta;'}
melhoras a saude do príncipe U.
Jayme. segundo Who dos rds-de
rlespanha e que se encontra nesta
capital ha dias, Espera-se que o

príncipe possa regressar a Madrid
na Paschoa já compleumente res-
tabeleeido. .

A questão, cambial
Londres, 1 — A .secção de cam-

bios do Conselho .Slipremo reuniu
de tarde c assentou as linhas geraes
do seu progTamma de trabalho.

A secção do Tratado de Paz com
a Turguia também proseguiu nos
seus trabalhos. 1

DE PORTUGAL
Lisboa] 1 — Continua ainda eníer-

Por iniciativa do Circulo dos Of-
ficiaes Reformados, foi celebrada,
hontem, ás 10 horas da manha, pelo
conego.Francisco de Almeida, no ai-
tar-mór da egreja da candelária,
úmã tniBsa solenne em homenagem

da patriaí' ... , ; ' ¦ 
. .

A "Ave Mátlá" foi tátltada pôr
d'. Alice Baucolare, como concur-
$0 do tenor Martinez e de.d.d.
Judith Garcia, e Laura Lago.

A cerimonia esteve concorridissi-
ma e entre as idnumeras pessoas
a ella presentes, notamos as se-
guintes:

Baroneza dá Passagem, viuva do
almirante Delphim Carlos de Car
valho, commandantc da esquadra
que forçou a Passagem de Humay-
tá; vice-almirante José Carlos de
Carvalho, Cotlho Netto, da Liga
da Defesa Nacional; marechal Luiz
Cardoso, genepal Cândido Damazio,
capitão-tenente A. Landim, pelo
Club Naval; marechal Eduardo Sil-
va, por seu filho sr. Eduardo bil-
va; i* tenente Gabriel da Luz^por
si e por seu pae marechal João
José òa Luz; coronel João Álvaro
de Azevedo Costa, commandante
do 26o b. c. ; almirante Santos
Lara, tenente Ouro Preto, pelo dr.
Raul Soares, ministro da Jlarinha;
marechal Vespaziono de Albuquer-
que; general Joaquim Osono de U.
Fernandes; vicc-alinirante Manoel
Augusto da Cunha Menezes, 1° te-
nente Borges de Oliveira, pelo vi-
ce-almirante Brasil Silvado; contra-
almirante 'Alfredo Pinto de Váscpn-
cellos, commandante da 1* divisão;
ceneral Dias de Oliveira, destaca-
mento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, composto de 32 P™ças

Policial; commissão
ciaes do couraçado "Minas üe-
raes"; i° tenente Wigand Joppert,
pelo Batalhão Naval; capitão hono-
rario José Ferreira Guterrcs Sobn-
nho, coronel José Curado, pela di-
rectoria de engenharia; general
Affonso Grey, sr. Ferrari, pela me-
moria do seuavò dr. José terra-
ri c de seu pae;dr. 'Augusto J.
Ferrari, ambos veteranos de toda a
campanha; destacamento 

' do des-
froyer "Parahyba",; general Au-
gusto. César Diogo, dr. PedVo P.
Gonthia, cônsul geral da. Republi-,
ca Argentina; marechal Carlos Au'
gusto Pinto Pàcca; i° tenente Mo-
fae» Carneiro, M» í!MsM 5on":dcmr marechal- -ptoresv dos -ReiSi
major Paul Pichòn e.capitão Iwu-
ro Reguera, pelo", general ^Gamelin,
chefe da missão militar, franceza;
vice-almirante José Joaquim Macha-
do da Cunha, general Pedro de Al-
cantara Fonseca, Affonso Vizeu,
da Liga de Defesa Nacional; Ivo
Arruda, vice-presidente do .Tiro de
Imprensa; Oscar Bormann, pelo dr.
Homero Baptista, ministro da Fa-
zenda; general José Dias de Alma-
da, general Caetano de Albuquer-
que, general Affonso Monteiro, ge-
nerál Francisco Flarys, general Jo-
natbas Barreto, delegação de sub-
officiaes do couraçado Depdoro ,
delegação de sub-officiaes do scout
"Rio Grande do Sul"; directoria
da Associação dos Empregados no
Commercio; general Augusto Fa-
bricio, general Alfredo B. Chaves,
marechal Carlos Pinto, 1" tenente
Abelardo Meirelles de Souza, pelo
coinmando da Brigada Policial; co-
ronel Feliciano Benjamm de bou-
za Aguiar, general José Ferreira
Ramos, dr. Manoel Cícero, da Li-
ga da Defesa Nacional; dr. João
Pedro de Albuquerque, pelo maré-
chal João Pedro Xavier da Cama-
ra; almirante José Ramos Fonseca,
general Affonso Grey, Jorge Joburt,
pelo ministro do Exterior; coronel
Lobo Vianna, do gabinete do che-
fe do estado-maior do Exercito;
general Aristides Guaraná, Manoel
Pedro da Cunha e um grande nu-
mero de officiaes do Exercito e
da Armada, vários • veteranos

civioas e innumeròs ciyis.
Finda a cerimonia, um clarim no

interior do templo tocou a — Al-
vorada —, sendo, em seguida, exc- -]
cütado o Hymno Nacional por uma I
banda de musica do Batalhão Na. .
vai. . , _ ... ,-• ¦)

O presidente da 'Republica fez- U
sc representar na missa pelo capi- í
tão, dr. Marcolino (Fagundes da >
casa, militar de s. ex. ,

de dois sargentos; commissões guerra do Paraguay, diversas repre-

As homenagens aoB que ser-

viram no commando em chefo j*
de nossas forças

Terminada a cerimonia Higio.
sa no sumptuosq .templo, os quti
tomaram a • irilciativ*; •¦•dessa" eont-
memoraçâo civica dividiram-se on';
commissão le acompahndos. por h
grande numero de pessoas, dingu
ram-s'e em romaria ás estatuas e
túmulos de Osório, Caxias, Poly.do-
ro, barão de Angra, lamandare e
Inhaúma que, em diversas phases
da guerra, chefiaram o commando
dó nosso Exercito * da nossa Ar^s
mada, onde de puzeram flores em
profusão e grinaldas.

Uma ordem do dia
¦¦ 

.'¦'

Commemorando a data de hon-
temi, o tcneilte-ccJronel Sarttos
Abreu, commandante da força mi-;,
liteir do Estado do Rio, na sua ar*
dem do dia, fez um rápido histo-
rico da campanha do Paraguay,-ci-
tando as passagens c factos mais
importantes.

O telegramma enviado ao J

Conde D'Eu

•E' do teor seguinte o telegramr
ma que o Circulo dos Officiaet
Reformados do Exercito e da !A<L
mada enviou hontem ao cond«
d'Eu: „ 1 ¦„''¦'¦•:

"Princip'e Conde d'Eu —. BouJ
levard Bologne — Sup. Seine —I
França — 'Circulo 'Officiaes Re-]
formados Exercito c Armada, corn^
memorando hoje 50 anniversano,
conclusão guerra Paraguay, cumi
primenta general chefe forças al-6
liadas nessa oceasião. —Dtrecto..
ria." **%

A NOVA LEI DO SELLO
CONSULTA DE UM CAPITÃO
INTENDENTE DO EXERCITO

O sello das certidões

delegados dos grupos (parisienses
examinaram a situação em reunião
a que assistiram os membros di-
rlgentes da Federação Nacional
dos Ferro-viarios.

A situação da greve era a tarde
a seguinte: Na rede do Xorte nem
parecia haver greve; na do Este,
acentuava-se a volta do pessoal
ao trabalho e verificava-se Tue-
lhoria nas linhas de Orleans; na
rede Paris-Lyão-Mediterraneo, a
situação mantinha-se estacionaria.
Na província o abandono do tra-
balho era .por toda a parte quasi
parcial. Na AIsacia-Lorena assi-
gnalava-se que a paralysação era
completa nas estações de Sarregne-
mines e Savernc. Telegramma de
Metz diz, entretanto, que apesar
da ordem de greve, o serviço de
trens estava assegurado. Os syn-
dicatos independentes manifesta;
vam a resolução de não adherir á
greve.

Paris, 1 — O Conselho fcxecuti-
vo da Federação dos Ferro-viarios,
reuniu-se logo que teve conheci-
mento das prisões do cinco secreta-
rios de syndiçatos da classe e tor-
nou publica uma nota na qual pro-
testa energicamente contra essa
medida de repressão que attinge o
exercício do direito syndical.

Foram divididos entre as linhas
férreas do Estado, de Orleans c da
P. L. M. 375 alumnos de-meça-
nica da Escola de Artes e Oflicios
que sc apresentaram voluntária-
mente para substituir os grevistas.

tes na capital e arrebaldes.
No intuito de gosarem ainda por

alguns dias do preço antigo, os con-
suniindo-se em numero extraordi-
nario, forneceram-se hontem de pio
em quantidades que absolutamen-
te. não estavam em relação com
suas necessidades quotidianas. As
dez horas da orianhã as padarias ja
tjnfian?os stocks esgotados c a pro-
cura foi tal que em certos quar-
tcirõés muitas famílias não logra,
ram obter um pedaço de pao.

A' noite, finalmente, foi annun-
ciado que o projectado augmento no
preço desse artigo dc prime, ra ne-
cessidade ficava adiado para o da
i5 dc marco próximo, porquanto
erWimmatcrialmcnte impossível, de-
vido á greve dos ferro-viaros, m-
ventariar a quantidade de trigo ,|

mo o dr. Antônio José de Almeida,

presidente da Republica, que, por esse
motivo tem se conservado no leito. U

estado de a. ex., porem, não inspira
cuidados,

Lisboa, 1 — O conhecido tsuroma-
chico sr. Morgado Cova, acha-se em

estado, gravíssimo, esperando-se a to-
do momento um desenlace fatal.

Lisboa, 1 — Ma.niieitou.se um yio-
lento incêndio no deposito da drogaria
Alcântara. O fogo ameaça destruir to-
do o predio, apeiar dos esforços em-

pregados pelo corpo de bombeiros, pa-
ra a extineção do fogo.

Lisboa, t — Inaugurou-se hoje em.

presença de numerosa assistência o

mausoléu levantado á memória do ior-
n^lisU. Creorio Fernandes, secretario
do jornal "A i-Manhã".

*m ,r\ Lisboa, 1 — Continua ainda stm so-
UMA INDEMNIZAÇAO AO j luçâ0 a revc d05 emp,cados nas estra-

EX-IMPERADOR GUI
LHERME

LONDRES, 1 — Tclegram-
ma aqui recebido de Berlim
communica que se reuniu na-

quclla capital a conjmissao
executiva do Partido Socialis-
tn, afim de protestar contra o

projecto de lei apresentado ii
Dieta da Prússia, em que se
manda pagar uma indemniza-
ção ao kalser pela perda do
throno. Na reunião tomaram

parte diversos membro» do ga-
binclc.

das de ferro. Os ferroviários do Mi-

nho adheriram também á. parede. A

campanha desenvolvida pelos grevistas
vae se fazendo com cfficacia, não sen-
do porem registrado nenhuma pertur-
baçáo da ordem.

Ilibou, 1 — Jlealizou-se hoje a an-
nunciada 

' 
reunião dos funecionarios

públicos, sendo enorme a concorren-
cía.

Por essa oceasião fez-se também unia
manifestação cm homenagem ao sr.
Álvaro de Castro, por motivo dc ter
sido s. cx. agraciado .com a condeco-
ração da Ordem de Torre c Espada.

O capitão intendente do Exerci-
to Adolpho 'Luiz de- Carvalho diri-
giu, ao director da Recebedoria do
Districto Federal a seguinte cônsul-
,ta: .

1." — Se em face do' n. 5 da
tabeliã B, annexa ao ' decreto n.
3.564, de 22 de janeiro de i9J°i
em.que diz: "Estão sujeitos ao sei-
Io de $600 de apresentação: con-
tas, relações de objectos fornecidos
e estabelecimentos públicos propôs-
ta por fornecimento e arrendamento
e acquisição de bens nacionaes re-
lação de mercadorias para-as quaes
se solicite isenção dé direitos e ou-
trás semelhantes "quando tiverem
de transitar pelas repartições, 011
a ellas forem presentes 1011 en-
tregues para instruir ou servir de
base a qualquer processo adminis-
trativo". (Lei n. 174, de 26-12-900,
artigo íl'.0)'. (Lei n. 2.919, de 21-12-
914, artigo i.°, n. 29). e aviso do
Ministério da Fazenda n. 438 de
ii de setembro de 1913, que diz:
"As contas apresentadas, em diver-
sas vias, ás, repartições, publicas
para o >' competente " processo e pa-
gamento", só paijam o sello de
apresentação de $600. na 1." via,
sem limite de valor". Estão tam-
bem sujeitas.ao sello de apresen-
tação, as contas provenientes de
compras administrativas pelos con--
selhos dos corpos, pagaveis dentro
de 30 dias' e 'dinheiro, "indepen-
dente e processo em qualquer re-
partição publica, isto é, sendo .0
pagamento effcctuado pelo próprio
conselho". r

2° — No caso affirmativo, se
das contas de quantias inferiores,
não sujeitas, embora, ao sello de
quitação, deve-se exigir o de apre-
seníação?

3.» — Quaes os casos em que se
deve exijir o sello de apresenta-
ção?

O director da Recebedoria, dan-
do solução á consulta, exarou o
seguinte despacho:"Toda e qualquer conta apresen-
tada ou enviada á autoridade ou
repartição publica, para o scu^pro

cesso e respectivo pagamento deve
estar sellada com 600 réis, embora
seja de quantia meno.r de *S'0°?'
quando da vigência das tabellas do
regulamento annexo ao decreto n.
3.564, de 22 de janeiro de .1900,
ou .'de quantia .não superior a
2o$ooo, de accordo com as tabellas
que acompanham o decreto n. .....
3.96Í, de 25 de dezembro ultimo.
Qiinnào, porto, se tratar de com-
pras feitas a dinheiro pelos por-
teiros ou intendentes por conta
de importâncias recebidas adeanta-
damente para despesas meudas e
urgentes e cujos recibos lhes caiba
exigir no próprio acto, as notas de
venda- em que forem elles passados
constituem meros recibos, nao de-
vendo.ser consideradas contas pa-
ra os effeitos anteriormente fujii-
rados. Taes notas exigem apenas
o sello do recibo que contem e se
este fôr de quantia menor de..:.
25S000 (tabellas anteriores) ou nao
superior:a 20$ooo (tabellas ora vi-
gentes) a nenhum sello esta su-

)<:Ao 
mesmo director a Directoria

Geral do Interior, do Ministério
da Justiça, fez a seguinte' cônsul-

" Suscitando-se duvidas quanto
ao modo por que deve ser mterore-
tada a observação 5-f. ,'etra- 

a
do parag. i.° da tabeliã B, que
acompanha a lei n. 1.906, de 25
de dezembro de 1919, rogo vos di-
gneis declarar-me': . • -

d) Se a busca de que trata a
alludida tabeliã deve 'referir-se a
todos os annos contidos no livro
findo, ou se ao período compre-
hendido entre a data do requeri-
mento 'e a do registro do.acto de
que fòr solicitada, a certidão;

b) Como deve ser cobrada
busca quando a parte indicar, ex

pressamente, a- data do íoto nj
que pedir certidão".

O director dá Recebedoria, d?n-

do solução a essa consulta, fez sei-

entificar; i.°, que deve ser.cobra-
da a busca somente do anno ou

annos a que se' referir o pedido de

certidão e que 'forem objecto da

busca; 2.0. que se anno algum for

indicado deverá recair a cobran-

ça sobre todo o período dentro do

qual tiver sido feita a busca para

poder ser dada a certidão; 3-°, nue,

sc o interessado indicar precisa-
mente á data do acto de que pe-
dir a certidão, deve ser cobrado

somente o sello relativo ao anno

cm o,uc o acto se deu.

A gréve dos mineirosí
de Mjariemont

Bruxellas, 1 —< Declararam
em gréve todos os mineiros d<
districto de Mariemont.

/o1
O iiovo embaixador, brjj.
tannico em .Washingtõ^

Londres, 1 — Foi nomeado enhi
baixador em Washington o sr. AUt
kland Gcddesj que até agora exer*.
ceu o cargo de ministro da .'Recof
strucçao Nacional.; Hjh

A ^RÊVE DOS FERRO-4
VIÁRIOS FRANCEZES |p

. PARIS, 1 — Acaba de M

estabelecido o accordo en<*»^

os directores das estradas «L

ferro o os 'ferro-viarios grèvp'
a Wtas. Por este motivo ^

deração Nacional ordenou |
volta ao trabalho. i

de

DE PETROPOLIS;
..__, m

O concerto do tenor Camaí,,
go e o juiz de direito quf^

reassume o cargo fej
Pctropolis, 1 — Realiza-se quffl

ta-feira, o grande concerto do té
nor 1. Camargo, com o auxite
do barytono F. Nascimento^
cantora Kcndall. env beneficio 3°
Recolhimento dj; De.svalidps j.
Petropolis. . ' mi

— Reassumiu hoje,:ít, suas ut'
cções de juiz de direito da comjis
ca de Pctropolis, o dr. .Viçet3'
de Castro Silva, que foi receb?1'
na gare por grande ^umerpifí
amigos e dc advogados do f«fi
de volta dc sua viagem de repotr
em Santa 'Maria Magdalena. . |

•Acompanhado ate o Foi um,,
falou o dr. tíomensora, saudarf
o dr. Castro Silva. Em segui."
falou .0 dr. João Barcellos t,r
cm nome dos seus collegas,. ei):
teceu as qualidades do juiz M

plcnte dr.Luiz Leal, que duraj.
o tempo que serviu .no impe
mento do juiz etfectivo, £%
sc houve hem naqucllas funeçc-)

Estiveram presentes todosjjj
funecionarios do Fórum,, a^.<
'olennidad"

"¦M '¦•
¦ml
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A INTERVENÇÃO
DA BAHIA

Attcndcndo á requisição do go-
vernador Antônio Muniz, o presi-

&f, dente da Republica decretou a se-
mana passada a intervenção na
Bahia. A ordem constitucional ali
se acha em cheque, pois que o go-

> vçrno do Estadp mal pódc exercer
§§jjn-°j sua jurisdicção na capital. Foi'preciso 

o auxilio da tropa federal
¦'• :Êjjra 'llle e"e criasse alento.

V M\ preiamar sertaneja inundara a
-Bahia dos espigões das serras até

li- ás orelhas do mar. Quando um
í; organismo reage assim, o pulso lia-
fjf-.. tendo forte, á infecção que ameaça
'.;¦ 

/ prostral-o, e cadavcrizal-o, não se
Kvy pode deixar dc olhar-lhe o Ímpeto
¦$.;. de vitalidade, com decidida sym-
Ri; pathia. Conheço bastante a mise-

ravcl politicagem provinciana, para
imaginar fruto de que desespero,
_ o levante dos haliianos contra a
situação, que só mesmo a omni-
potência do poder federal, apoiado

v_ ein cinco ou seis mil espingardas,
conseguiria galvanizar. Lutando,
dc armas em punho, a Bahia se
integra nos grandes destinos para
que foi talhada. Burlada a verdade
eleitoral, eliminado o voto livre, o
suffragio independente, pelo arbi-
tro das maiorias facciosas, só resta

• ;'¦' ao povo, assim roubado, o gesto
heróico e cheio de abnegação, que
tiveram os filhos da Bahia. Não ha
outro recurso, para uma collectivi-
dade fatigada de tolerar gover-
nichos usurpadores c dcslionestos.

. Appellar, em hora de crise, afim
Sr 

'dc vencer um governo fora da lei,
para os recursos desta, seria a ulti-

.'.•'.nia e a mais rústica das ingenui-
dades. A luta era inteiramente
desigual. No caso bahiano. quem

r.: primeiro se collocoti no terreno
p;', cxtralegal, exlraconstitucional, foi

8 o próprio situacionismo que, para"consolidar a sua tyrannia", em
;' vez de um pleito, fez um entremez,'.'itm simulacro; de eleição. A quebra

!:.'' da ordem constitucional partiu,
portanto, do alto, veiu dc ciiun.

.A revolta tias populações que sc
batem, uo interior, contra o go-
verno, não é mais do que a res-
posta, ao desafio lançado pela ca-

¦fi pitai aos sertões, á independência,
'::¦ . bravura indomável, á abnegação
;.,, dessas gentes.

A intervenção, que o poder fe-
deral estava no dever legal de
decretar paia a Bahia, era um acto
que, para scr justo e moral, de-
veria começar ignorando a existen-
cia dc qualquer governo idôneo e
responsável ali. A boa ethica po-
litica assim o aconselhava. A "or-

dem" e a "tranquillidade" não
podem ser nunca restabelecidas
muna collectividade por uma admi-
aistração que sc tornou incompa
íiyel com ellas.

- A doutrina, sustentada pelo pre-
sidente da Republica, c a da ohri-
gatoriedade da concessão da pro-
videncia interventora, pelo poder
federal, desde que a requisite o
poder local, dentro do n. 3. do

¦ art. 6". Quando oceorreu, cin 1914,
5- a crise politica do Ceará, tive

oceasião, ainda 110 norte, dc dis-
culir o ponto constitucional, que
acaba dc abordar agora, com a sua
consumniada maestria, o sr. sena-

rJ dor Ruy Barbosa, nos dois artigos,
. hontem c atitc-liontem publicados

no Correio da Manhã. Naquella
hypothese como na dn Bahia, neste
momento, se nu; afigurava que o
juiz da conveniência c da oppor-' 
tunidade da medida da intervenção

e gênios do mâl, que pelas enti-] p^™* ((J_^U
dades bemfazejas, que tornam di-, Escüdosí: . .
tosos os'povos, guiados por sua • Francos (papel) .
estrella radiante. Justifica-se a fal- 

"""

lencia de administrações como a do
¦Amazonas, a do Pará e a- do Ceará
mesmo, Esses 'Estados atravessam
períodos de profunda miséria eco-
nomica. O Ceará luta com a secca.
A Amazônia tem a borracha des-
valorizada e mortalmente ferida

Peso uruguayo lou-
ro).. ..... -;> f :-

Coroas austríacas „
(papel), . . .'.' . —

tiras (papel). . ~"— i—» m> • .,...-!;
HOJE |

Na Primeira Pagadona do Thesouro
iXacional serão pagas as seguinte», fo-

pela concorrência dos seringaes «-*,*. sesundo^a mil: inumúu^j

asiáticos. Num século em que o
prodiictor vence mais pela quanti-
dade, que pela qualidade, o futuro
da hevea oriental já está definido.
Tambem não era possivel que ate
a Ásia se curvasse ante o Brasil...
Mas a Bahia não foi atirada fora
do campo da concorrência mun-
dial como a Amazônia, e, entre-
tanto, cila tem o,.seu Thesouro
raspado, como o de 'Manáos. Pa-
rece que sobre si pousou uma
nuvem de corvos.

As situações nascidas no simoun
do hermismo, que soprou sobre o
•Brasil, se modificaram no sentido
de uma melhor directriz partidária
c moral. O Ceará apeiou o rabel-
lisino, 'Pernambuco o dantismo, e
Alagoas o clodoaldismo. De pé,
integra, tal como subiu, pelo
bombardeio e pelo crime, só resta
a situação bahiana.. Para galgar o
poder, cila enxovalhou as leis, os
costumes, as tradições de cultura

Casa da Moeda, Caixas de Amortiia-
ção e Conversão, Secretaria da'.Via-
cão e fiscalização da City, SecrçUti»
da Justiça, Imprensa Nacional - e Dflg
rio Offioiat, Inspectoria dc Seguro».».
Navegação, Laboratório Nacioiiab ue
Ahaly.es, Fiscaes de Bancos »v 1,01*-
rias, Avulsa da Viação e Secretaria
do lixterior.

Pagam-se, na Prefeitura, as seguin-
tes folhas: Directorias de Fazenda, Pa-
trimonio, ilistatistica e Archivo, e IDe-
posito Central. Pagam-se tambem as
folhas de vencimentos de professores
elementares, expediente aos mesmos e
addidos cm disponibilidade, referentes
uo mez de fevereiro findo.

Correio
¦ O Correio expede malas pelos se-

giiintes vapores: ''Itaipava', para
Ilhéos, Bahia e Aracaju; "Aidan ,
para Victoria e Nova York; 'Carro ,
para a Europa; via Lisboa, e Andes ,
para .Recife, S. Vicente, Madeira e
Kuropa, via I«,isboa,

Cnrne
Para .1 carne bovina posta em con-

... ... , . 1 sumo hoifc. nesta capital, foi affixado
política, os princípios de huinani-j hontuero> 

'-J 
Entreposto de Sáo Diogo,

dade, da civilização brasileira
Á Bahia foi assaltada em 1912
pelas baionetas federaes, e bombar-
deada pelas peças de São Marcello,
em condições que as regras ele-
mentares do direito das gentes
nunca permittiriam a chefes mili-
tares, conscios tios seus deveres
ante uma cidade aberta. íí houve
ali, escriptores como o dr. 'Pinto

dc Carvalho, que escreveram ter
sido o bombardeio "calmo", "pru-

dente" e "sem excessos". Ainda
hoje não sei. se a gloriosa terra
foi mais humilhada pelo' fogo do
forte de .São iMarcéllo ou pela
ignomínia desta expressão. Porque
ha historiadores cujos commen-
tarios enxovalham mais do que a
brutalidade revoltante do próprio
facto. que elle. pretendem dc-
fender.

O actual presidente da Republica
deve ver a 'Bahia, já uma hora
ensopada em sangue pelos seus
actuacs martyrizadores, com olhos
mais benignos e misericordiosos.
Ha, salientamos com esperança,
uma differença enorme entre o
marechal Hermes e o sr. Epitacio
Pessoa, e isso faz crer que a
agonia de 1912 não se repetirá
agora, como o esperam os lugubres
coveiros da honra, da dignidade e
da moralidade haitianas. O maré-
chal Hcrnjcs era um urso, que os
ciganos da politicagem do grande
Kstado amestravam para fazel-o
dansar o cateretê ao som do pan-
deiro por elles batido. O sr. lípi-
tacio Pessoa é um homem culto
e que governa por impulsos pro-
prios. Por isso vinha s. ex.
administrando o Brasil sob uma
aura balsamica de sympathia popu-
lar e iritellectiial

Dc repente, o caso bahiano, agi-
tado pelo sr. Ruy Barbosa e a
mesma imprensa, que apoiava o
presidente, surge como lima ameaça
a essa solidariedade, que tanto
fortalecia a resistência do Cattete
aos botes dos politiqueiros audazes
deste paiz. «Faz pena ver o presi-
dente alienar o concurso dessas
reservas sadias de patriotismo, em
que assentavam as grandes linhas
da sua politica dc construcção e
de combate aos processos tortuosos
da nossa rôdrc estruetura parti-
daria.

O sr. Epitacio está no Cattete

o preço de iíooo, devendo ser cobra'
do ao publico o máximo de i?aoo.

Vitellas, a i$3oo; porcos, a 1*800, e
carneiros, a 2Í400.

— i«i m ¦ ¦

A propósito de boatos que attri-

btiem ao presidente da Republica
esforços para obter a renuncia do

sr. Seabra, num accôrdo capaz de

restituir a paz á Bahia, apressa-
ram-se hontem alguns represen-

tantes do seabrismo, que por aqui

perambulam, a desmentil-os wm
t.odas as forças da sua alma. Che-

garam elles ao extremo «de negar
ao próprio homem do bombardeio
o direito de acquiescer a qualquer
entendimento, allegando que a sua

sorte está ligada á do scu partido
c que este não admitte transacções,
nem conchavas.

¦Nada nos autoriza a affirinar
a procedência daquelles rumores,
nem a contestar a sua possivel
veracidade. Mas, real ou inveridi-
ca a intervenção conciliatória de

s. ex. neste momento, não perde,
por isso, o sr. Epitacio 'Pessoa a

optima opportunidade que se lhe
depara, de reconhecer, mais uma
vez, a espécie de gente a -cujo

serviço e em prol de cuja politi-
cagem já se mobilizou o exercito
e se ateia e sopra a guerra civil.
Nesse maldito caso bahiano, crea-
do pela .desvairada ambição de
energúmenos, embora a repulsa
definitiva do Estado inteiro, o

presidente verificou, aliás desde o
começo, quando lhe coube a ini-
ciativa de propor uma formula de
harmonia e -concórdia, a má fé dos
seus protegidos, o impatriotismo
dos propósitos radicaes que alar-
deavam, o travo de sangue encon-
trado em cada palavra de excusa.

Jicpelliam elles os bons officios
de s. cx,, a blasonar prestigio e
força com que então pairavam
nas nuvens. Ou o sr. Epitacio,
Pessoa estaria cego, deante da

philaucia descortez do seabrismo,

ra em relação ao café, que não

precisa, nem de propaganda, nem

de valorizações, nem de; entrepos-
tos. Essa politica, que já foi a

do passado, pôde vir a. ser a do
futuro, quando sa situação da of-
ferta e da procura chegar a nor-
malizar-sc. Em qualquer hypo-

tpSese,- porém, não c a politica do

presente.
.' O deputado Fausto Ferraz pode-
ria "empregar bem melhor o seu
verbo sustentando, por exemplo,

que a Itália não deve tributar com
impostos asphyxiantes a entrada do
.produeto.'-Isso serviria evidente-,
mente para um duplo suecesso; o

de abrir a boca em iRoma e os
ouvidos no Brasil. E ainda maior
ficaria o tritimpho oratório do ina-
vioso vate parlamentar se, de vol-
ta da Europa, com o prestigio que
sempre dá o Atlântico ás pessoas
que o atravessam, propugnásse no
sentido de seu querido* Estado de
Minas Geraes supprimir a odiosa
sc.bre.taxa com que ainda hoje de-

paupera o café, sobre-taxa que
foi feita para a valorização e cuja
funeção econômica desappareceu,
visto que o produeto já se acha
valorizado, havendo ainda a notar
<jue o governo mineiro .em tempo
algum applicou a dita sobre-taxa
na sobredita valorização.

Constou-nos hontem que vae re

presentar o Brasil no conselho
executivo da Liga das Nações o
dr. Rodrigo Octavio, que será
svibstitiiido no cargo de consultor
geral da Republica pelo dr. Ja
mes Darcy.

IDo capitão de mar e guerra At-
thur Thompson, convmandante do
couraçado "S. iPaujIo", recebjei»
hontem o almirante Pedro de Fron-
tin, chefe do estado maior da Ar-
mada, um despacho .ommunicando
que aquella importante vaso de
nossa esquadra, já está navegando
em águas brasileiras.

O "S. Pauto" deverá aportar a
Guanabara 110 dia 5 ou 6, prova-
velmente, do mez que corre.

SIDERURGIA
E CARVÃO

Apezar da censura telegraphica,
conseguimos saber que a zona do
sul da Bahia, cujo pronunciamen-
to armado ainda não se .manifes-
tara, vae adherindo á revolução,
tendo começado, nesse sentido,

pelo município da Barra do Rio de
Contas. Esse facto, posterior ao
acto da intervenção federal, assi-
gnala á evidencia, a ser verdadei-
ro, como tudo faz crer, que aquel-
le Estado não recuou uma só li-
nha do pro,posito de ireivindüca-

ções decisivas, ie irá até ao fim.
Trata-se de uma região opulen-

ta, que assegura ao movimento re-
aefionario doá bahianos Vecurso9
enormes. E' sangue novo, cheio
de seiva, que enfrenta 39 potesta-
des desencadeadas sobre aquella
terra desditosa, justo na oceasião
dos maiores apparatos bellicos.

Isso basta para definir a gran-
deza o a pujança do repto popular,
tão diminuído até ha pouco tempo
pela basofia do seabrismo, agora
posto a bom recato sob os cuida-
dos das tropas federaes. Ninguém
se engane acerca da verdade dos
factos.

Cada dia mais nos convencemos

é o governo federal. As exccpçõe( não pela vontade dos que o ele-
contidas 110 art. d" são persuasi-

! vas, e porque têm essa índole, in-
vestem o poder que decreta a pro-
videncia interventora, da discreçãò
indispensável para examinar a es-
pecic. ver so lhe tem applicação o
artigo constitucional, que regula o
assumpto demasiado vasto e com-
plexo da intervenção. N';ula ha
no texto legal por onde sc possui cional de 1019, para ir oecupar a
afferir do scu caracter imperativo, cadeira vaga com a morte do sr.
Ao contrario, a autoridade federal. Rodrigues Alves, não houve quem

geram, mas pela attitude dos que,
na opposição, queimaram as outras
candidaturas dóceis que precede-
ram á lembrança da sua. 'Eu posso
assim falar, porque ha oito annos não lhas regateia
sahi do acampamento rttysta, e
nunca mais tornei a elle.

Quando o sr. Epitacio Pessoa
foi cscolbdo pela Convenção Na

-„j, „~„ de que o sr. Scabra não governaráa ponto dc se enganar, ainda ago- 1 ut MUCJ\ V „ ,.',..
1 j„„ „.._. „„„ ' o seu Estado. Podem galvanizar-lhera, sobre o caracter dos que, hon- 1 , ->y ¦"• - .-¦"--2-

. ' . , .„„_, «._• 4. provisoriamente a situação os cin-
tem tao fortes, precisam hoje de «^ c • --..... . „:u,-,„. co mil soldados, a quem foi con-
se acolher a sombra de milhares ¦-.,.¦¦¦'- ., .-.-...
,.;¦•'. j „ -.:,-„ 1 fiada a tarefa de invalidar a von-
de baionetas, exoradas em gr os, consciência 

da Ba-
«o soecorro ao governo, da Re u- ... ... ^ 

^
bl.ca,que, apezar dos precedentes, j co ^ 

,

1 patriotismo dos que firmaram esta¦Faz pena ver um homem como ^ , Ma. ^ ^
o presidente da RçpaUiea_£«»£ baiAador „ão permanecerá outra
se um autômato de situações pô-
dres, cujos chefes,-não lhe tendo

vez na cadeira, de onde durante
. quatro annos, completados pelo

querid,o ouvir em tempo os consc _uadrien_io do ... Antonio Moni„(
lhos, tendo-os, pelo contrario,^.«- empol)recoU) envi!ieccu e tyranni-

zott.em momentos taes, é pina ser in-jnão sentisse que um dos elementos| dicularizado e deprimido, recebem
terposta, discrccionariamentc, como decisivos ila candidatura do actual | depois o seu franco apoio, até ao | q s_^ epitacio Pessoa deve. com
quem exercita uma faculdade, um j presidente foi a resistência do I requintado preparo de uma heca- J unla serena visão dos acontecimen

um dever soberana- sr iRuy Barbosa á politica dc con- tomDe< Mesm0 quanoV> a sua sorte ' 
t0 dir Èxtensáo da sua res.

chavos dos politiqueiros botocudos | d de de um t de um .opr- •
Círt .Pitiln *i .l?iri P.i-iiriflf» •

- poder, e não
mente imposto.

'A intervenção

fPromettemos no nosso anterior
artigo fazer referencia a um facto
que até entãp desconhecíamos e
que se prende estreitamente ás pre-
tenções do sr. iPercival .Farquliar
e aos planos alta e singularmente
benevolos do sr. .Pires do Rio.

Não é sem razão que nos vamos
pondo de sobreaviso em' relação a
certos projectos ministeriaes, por-
que começamos a verificar que ha
cálculos que andam por ahi cm evi-
dencia e estão errados, como erra-
das estão certas affirmações offi-
ciaes.

' Antes de entrarmos no nosso
assumpto, vamos citar um exem-
pio, que carece mesmo de ser ana-
lysado pelo presidente da RepU'
blica..

'Na exposição da Fénda produzida
pela Central do Brasil, menciona-se
o factor promissor de se ter veri-
ficado este anno um saldo ein vez
do chronico déficit, e no docutnen-
to official assegura-se que esse
saldo resultou de se ter feito alte-
ração das tarifas, "mas que o au-
ginenlo não foi tão exaggerado a
ponto de provocar a arrecadação
agora verificada".

'De Vespasiano, no Estado de
Minas, o sr. José Neder, fabricante
e exportador de cal de pedra, es-
creveu-nos uma carta de que vamos
transcrever alguns períodos. Re-
fere-se aquelles saldos menciona-
dos e diz:".Posso lhe assegurar, com pleno
conhecimento de causa, que para
determinadas mercadorias o au-
gmento foi além do cxaggero: foi
anniquilador. Disso exemplo her-
rante é o que, está acontecendo
com a cal, a maior riqueza èxplo-
rada desta região. A cal pagava
até á estação Marítima, por cada
vagão, duzentos e quarenta e tan-
tos mil réis, isto é incluindo 11111
augmento feito sobre a tarifa an-
terior de 20 °|°, emquanto durasse
a guerra. Pois agora, pelas novas
tarifas deste anno, está pagando
quasi setecentos mil réis, isto é,
mais do que custa a mercadoria
a granel — um augmento apenas
de 150 "|° 1

'Conseqüência: lAs fabricas estão
todas paralysadas, limitando a cx-
portação cm quantidades mínimas,
somente para as estações próximas,
causando a ruína e a desolação de
toda uma região outrora prospera
e feliz. Note que isto se dá com
um material indispensável para as
construcções e para a hygienc das
habitações, numa época cm que o
mais serio dos problemas nos cen-
tros populosos c a da carestia e es-
cassez de casas. A uma longa re-
presentação feita em tempo c diri-
gida ao sr. ministro, expositiva
do que venho de relatar, s. ex.
ainda nenhuma solução deu. £ a
situação desesperadora persiste, im-
mobilizando immensos capitães em-
pregados nessa industria ferida de
morte, deixando toda uma legião
dc operários na miséria.

A cal, portanto, não contribuiu
para o augmento apresentado este
anno nas rendas da Central, por-
que o augmento ultra-exaggerado
das tarifas supprimiu quasi por
completo o seu transporte."

iPelo exposto, vc-se que a orien-
tação industrial-mineira do governo
varia, consoante ,a importância das
entidades em foco. Assim, para o
sr. Percival 'Farquliar pretende-se
dar tudo: isenção de todos os im-
postos federaes e por todo o sem-
pre; propriedade perpetua de uma
porção dc território nacional, no
littoral, onde melhor convenha ao
feliz norte-americano; e o mono-
potio de facto da siderurgia, ar-
rastando ainda após si a inevitável
ruina da exploração carbonifera;
e para a industria da cal lavra-se
uma sentença condemnatoria, ele-
vando-se por tal fôrma as tarifas
dos fretes pela estrada dc ferro da
União que os .industriacs são obri-
gados a suspender a sua labora-
Ção. .

'Dado o exemplo que ahi fica,

um acto deli-1 de Minas, São .Paulo e Rio Grande 1 do chefe da nação, ahi estão os
eado, melindroso. Podcr-se-ia inia-l (|o Sul. 'Nunca, como no anno pas- .
ginar que o legislador constituinte! gado, sc fez sentir, na. sensibili- j 

banearroteiros da Bahia, cnm, as

qtlizcsse que o governo da União dade,da opinião nacional uma re-jnU.03 duas vezes tintas de sangue,

pulsa mais viva á idéa dc sc col-' a desmerecer c repugnar por ante-
locar 110 Cattete uma figura se-, cipação ostensiva o possivel empe-
cundaria, encarnando o arbítrio nh_ do prcsjdente por que, naquel-
dos coronéis do P. R. M. c do

da l'ni,io
delia se servisse ás tontas, 011 com
os antolhos dos poderes locaes,
que a requisitam: sem examinar
se cabe ou não a sua interferência,
sem apreciar as causas da turbacão

!. legal e da quebra da ordem juri-
dica? Pois o governo central é a
coiraça, o páó para toda obra. dos
governos locaes, ainda quando estes

c
'P. R. P. sobre os destinos do
Brasil. A candidatura do nosso
embaixador em Versalhes, porém,
nunca teria sido possivel, sc as
elites iiltellectüaes do paiz, encabe

desmandam c exorbitam, até chc-l çadas pelo illustre sr. Ruy Barbosa,
garem a cx Iremos dc fazer cm- nãà gritassem violentamente contraenv

1 punhar o povo as armas cm legi-
, tinia, defesa da legalidade? Se 11

conceder a intervenção estiver
obrigado o governo federal, desde

opprobrio da escolha de certos
nomes, que nem aldeias do sertão
mineiro e goyano poderiam dirigir.

A Guarda'Nacional do P. R. P.
que lhe batam á porta, os poderes ¦_ do P. iR. 'M. transigiu. Os
locaes. c associando elle a sorte coronéis foram derrotados, e foram
da União á dos despotismos cjp,ir„ o actual presidente, porque
tyrannias estaduaes, então que pa- não podiam deixar de ir. Com esta

. pcl representam o presidente da gente, o sr. Epitacio Pessoa não

[Republica e o Congresso Nacional 1 (cm motivos dc gratidão, a ponto
l'no desempenho dessa medida con- j dc querer amordaçar a Bahia, e

stitucional? Sc o executivo nem o lançal-a aos pés dos srs. Arthur

Ia unidade da Federação, não se tru-
cidem brasileiros e antes sc resta-
beleça.a tranquillidade collectiva.
Imprecaiu o auxilio das forças fe-

ponsabilidade quer em relação aos
bahianos, quer em' relação ao
Exercito. Cedendo á imposição dos
politiqueiros, que se propuzeram
a cobrir com um manto de miseri-
cordia a derrota daquellc compa-
dre e sócio, o presidente da Repu-
blica foi longe de mais.

governo no orçamento do Minis-
terio da Viação.

'Foi geral a surpresa!
Com um tal concorrente, assim

apadrinhado pelo governo, como é
o sr. 'Percival Farquliar, não ha
competências possíveis, e todo o
trabalho de organização de uma
empresa brasileira, com capitães
brasileiros, ficou encalhado, porque
ninguém se aventurará numa ini-
ciativa que o governo da 'Republica
condemna á morte, porque só a
morte industrial esperaria qualquer
tentativa honesta uo sentido do
aproveitamento das nossas ri-
quezas. *

Ahi tem o sr. Pires do Rio a
primeira conseqüência dos seus
planos gigantescos de entregar a
estrangeiros, que como taes ope-
rarão no Brasil, uma das nossas
maiores riquezas, ainda acompa.
nhada de serie escandalosissima dc
favores que muito astuciosamente
foram introduzidos na cauda do
orçamento da Viação.

Ouve-se, ás vezes, falar por ahi
na "jagunçada da Bahia", expres-
são com que certas pessoas que
têm interesse em deturpar a ver-
dade dos acontecimentos costu-
mam reférir-se ao movimento li-
bertador operado em todo o sertão
do grande Estado do norte.

Com os insimiadores perversos,
alguns até filhos degenerados da-
quelia generosa terra, não vale a
pena jierder tempo. 'Mas aos que
não estão a par das oceorrencias,
que vivem fora da Bahia e não
lhe conhecem bem o povo e as
tradições, é licito que se diga ai-
guma coisa, em honra e por amor
a justiça, dos sentimentos desses
bravos sertanejos que pegaram cm
armas para livrar o seu Estado
dc uma situação que o avilta, de-
pois de o ter arruinado na reinei-
dencia de bancarrotas suecessivas.

Os que neste momento lutam
nos sertões bahianos pela volta ao
regimen da honra e da legalidade
não são jagunços. São homens de
bem, cujo levantamento em massa,
em municípios diversos, vale por
uma grande lição de coragem e de
civismo.

•Habituados ao soffrimento, sem
apego á vida, sem ambições de
gosos nem. de prazeres, elles se
batem por um ideal de liberdade c
democracia. Arrostando todos os
sacrifícios, são sinceros e não exi-
gem mais do que o direito, que
lhes assiste, de reintegrar a Ba-
hia na 'lei, que os seus actuaes do-
natarios 'delia aboliram cm dois
quadricnnios.

Sáo homens dignos, com os
quaes está a opinião do paiz in-
telro. Até agora, ninguém poude
documentar, nem mesmo o menti-
roso situacionismo bahiano, qual-
quer acto, attitude ou gesto des-
ses bravos que autorizasse a
chamal-os de jagunços. As suas
columnas de combatentes avançam
em ordem, respeitando ii toda a
Unha a propriedade alheia, quan-
do não põe a sua força para garan-
(ir os lares c as fazendas dos que
se sentem ameaçados pelo sca-
lirismo. 'E c com esses exemplos
que os sertanejos, bahianos vão es-
crevendo na historia do Estado
uma pagina que os honra e de-
monslrando que só lutam para se
desobrigarem do exacto cumpri-
mento do dever.

Minada, uma série de conferen-
cias sobre minas, matéria em que
é especialista. .

Estas conferências ¦ serão assis-
tidas pelos nosso officiaes de ma-
rinha que se dedicam a tal ramo
de estudo.

Por proposta do director. presi-
denle do Lloyd Brasileiro, foi no-
meado, hontem, pelo ministro da Vi-
ação, ajudante daquella empreza
em Fortaleza, Estado do Ceará, o
sr. J. F. Miranda.

O serviço de salvação organiza-
do nas praias do Leme, Copacaba-
na c Ipanema, que vinha prestan-
do reaes ibeneficios á população da-
quclles 'bairros, entrou em franca
liquidação.

Já não se executa com a mes-
ma efficiencia, sendo apenas de
raro em raro vista uma ou outra
canoa a balouçar nas ondas. Nos

primeiros tempos, tinha-se a im-

pressão de que no caso de um ac-
ciòíente, o soecorro seria presta-
do . iHoje não. Ha a convicção
de que num momento de desgra-
ça succedeiá como antes da. inati-
guração daqueltc serviço —¦ as vi-
ctinias perecerão sein a nvenor ten-
tativa de salvamento.

A causa dessa desorganização se
attribtte a economias e atrazos de
pagamento do pessoal ali em ser-
viço. Ameaçados de serem dis-
pensados - com os .seus salários de
vários mezes em atrazo, os tripu-
lantes daquelles barcos, antigos
pescadores, retornaram o seu of-
ficio cm busca do pão de seus fi-
lhos. Por isso, deixam em aban-
dono os postos para se defende-
rem e aos seus da fome.

Esse facto será conhecido do sr.
Sá Freire ? Não espere o jire-
feito pela repetição dc um aconte-
cimento lutuoso para então provi-
denciar sobre a segurança da vida
dos banhistas daquellas praias.

Urge que s. ex. ordene as pro-
videncias necessárias ao Testabele-
cimento daquelle serviço.

inevitável
O que é preciso reter, nesse

ultimo periodo das negociações de
paz terminado pela cerimonia da
ratificação definitiva do tratado, é
a situação embaraçosa e inevitável,
que atravessaram os alliados, crea-
da pelas resistências do governo
allemão ás derradeiras exigências
dos victoriosos.

acham-se reduzidos. Para o fulur».
sc a Allemanha se levantar nova
mente, ou rcponlar um inimigo im-
previsto, a Inglaterra tratará então
de concluir intentes proveitosas..,

Alguns dias depois da viagem do
sr. Clenicnceau, o sr. Lloyd Georeo
pronunciou um habilissimo discurso

, sobre as negociações de Londres,
As incoherencias do tratado de! Nesta oração o primeiro ministro

Ctuc* fttutruinfc

Constlpaçõcs, d 6 re s no
peito e nas costas, o KM-
PLASTRO PHEN1X é o
melhor remédio. Preço 1$

Apresentaram-se hontem ao pre-
sidente, da RcpublUii, por .mterme-
dio «da secretaria do palácio do
Cattete, o capitão de mar e guerra
Aristides Mascarenhas, deixando
as suas despedidas a s. ex., por
ter de embarcar para o Pará.
onde vae assumir o seu cargo de
inspector do Arsenal de Marinha
dc Belém e os coronéis Odilon
Bacellar Randulpho de Mello e
João Alvares de Azevedo Costa, o
primeiro por ter de assumir o

„ ., „._ .,.._  , comutando do seu batalhão em S.
offçrccido ao exame do presidente Paulo, e o segundo, que aflém de

¦Estamos informados de que vae
solicitar a sua reforma do Exer-

d cr a es, cercam-sc dc carabinas'cit0 o coronel medico dr. Camillo
e metralhadoras, acovardad/is e , H,,nanda, presidente da Parahyba.
transidos; uma vez, porém, collo-
cados sob coberta enxuta, garga-1 0 min:stro d_ Agricultura no-
lham do mesmo poder que os pro-
tegeu da vindicta popular e man-
dam que os batalhões entrem ser-
tão a dentro, na caça dos irmãos!

Custa a crer que o sr. Epitacio
não se revolte, não se sinta dimi-
nuid,o cm si mesmo com esses
factos.

legislativo federaes são juizes das
circunistancias em que deve scr
feita a intervenção, a que ficam

; reduzidos ambos 110 scenario dra-'matico cm que se irá desenrolar
esta ?

, Parece que a simples guarda-
costas dos poderes estaduaes; a
mantenedores da desordem, da
anarchia, da inlranquillidade, gera-
A:as nas entranhas dcllcs e pur elles

„amaniciitadas.'•"O inandontsmo official •bahiano
não pódc suscitar a symptrthlti dc
nenhum espirito imparcial. A
Bahia constitue uma cxccpçfio do-
lorosa 110 meio de quasi todos osj
Estados do Brasil, aos quaes a
'guerra veiu trazer, 11a atonia eco-j
nomica e financeira em que

Bcrnaides e iRatll Soares, como
caça batida por esses dois paquei-
rn.s, A Bahia cresceu tanto, estas
ultimas quatro semanas, aos olhos
da nação, que os homens de peni só
podem acreditar ver, neste ultimo
sacri ficio, como a derradeira etapa
da sua redcnipção, como a alvorada
dc uma manhã dc oiro c sol.

A. CHATEAUBRIAND
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Tópico. & Noticias
O TEMPO

até ás 4 iioras daProbabilidade
tarde ile hoje :

... .1 listado Jo Rio (previsão geral) —
gchavaii! mergulhados, um sopro ue Tempo: inuito instável; chuvas c, tro-
energia nova. A regra geral e que,
quando se avariam as finanças de
tim Estado, o organismo econômico
hão se acha tambem saudável c
equilibrado. Porque onde existe
boa economia, ha sólidas finanças.
A Bahia í o exemplo assombroso°de 

uma robusta vitalidade eco-
nomica parallela á mais UviJa con-
sumpção financeira. Realizando ha
m«ito9 annos a polycultura, cila
conseguiu preparar a organização
econômica mais engenhosa c feliz
Io Brasil. A sua sorte não de-
pende da posição do mercado de
ahi ou dois produetos. Como cila
lem sele ou oito artigos funda-
¦nentaes, o desequilíbrio na safra
ju no- valor commercial dc dois
)ü tres ião a afíecta profunda-
nente.

A alta dos preços c a procura
los produetos tropicaes e sub-
ropicaes, determinadas pela con-
jagraçâo e os seus cffeitos, vieram
¦ollocar a exportação bahiana cm
im nivel bastante elevado. Mas,
iqr um estranho paradoxo, essa
lahia, economicamente prospera,
üe trabalha, cnm intensidade e
foduz com eficiência, está finan-
eiramente cm bancarrota. O ouro,
rrecadado pelo erário, dos con-
ribuintes. volatiliza-sc nas mãos
os' agentes do puder publico. O
overno fecha as escolas c cs
oiiibustorcs da illtiminação da ca-
ítal..Uma terra onde se apagam
ssini todas ás luzes dir-.sc-ia antes
pvcrn.-.da por espíritos íioctyruus,

voadas, Tcmrcrutura: cm declínio.
Districto 1-ederal e Nictheroy —

Tempo: cm geral, muito instável, com
chuvas c trovoadas (1). Temperatura:
cm declinio O).

Ventos: predominarão os de sueste
a sudoeste, com rajadas frescas por
vezes (i)-

Escala dc probabilidades :
1) muito provável;
r) provável;
.•) algumas prol.abUidad.-.
Xota — Serviço telegraphlco : cm

geral, satisfatório.

meou o-sr. José de Freitas Ma-
chado, lente da Escola Superior
de Agricultura para substituir, na
direcção desse estabelecimento, o
sr. Paulo Parreiras 'Horta, que
partiu para a Europa, afim de ad-
quirir material e contratar tcchni..
cos para a escola.

'Em audiências marcadas, o pre-
sidente attendeu hontem ao dr.
Garficld de Almeida, director do
'Hospital àc S. SetírieitílÍPi Podrp
Xisto Pereira de Carvalho, dr.
Carlos Fontes. José Armando Men-
des, Edgard 'Duque Estrada, ftinc-
cionario municipal e dois repre-
sentantes da tasa Haupt «* C.

Foi praticado, afinal, dil-o um
telegramma, o erro da mudança
dos escriptorios da Oeste de Mi-
nas para Bello 'Horizonte.

Esses escriptorios. çonio so sa-
bc. estavam! iustallados cm São
João d'El-Rey, desde quando, com
a iniciativa c capitães daquella ve-
lha cidade mineira, sc organizou a
antiga companhia, a qual ali attin-
giu o gráo de desenvolvimento em
que hoje se acha. Por sua admi-
nistração passaram figuras illustves
da engenharia brasileira. Nenhuma
dellas julgou conveniente a nnedi-
da que, só por não desejar sair dc
Bello 'Horizonte, propoz o actual

 ¦¦JJ •m-K »»»¦ -

HOXTIÍM
Cambio

Qn DlW A' VISTA
Sobre'Londres . 180Í32 18 7I64" Paris. . . S277 4.8i" Itália. ..... S-''S" 'Montevidéo. .*So7o" llespaulia . S609" Suissa. ... $6;j" 1 lamburgo . ¦— $045" Nova York. 3?955" Portugal ( cs-

cuilos). . 1S0.1Hucuos Aires
(peso ouro) —lliifiiis Aires •
(peso papel) i??=5'" Hollanda (lio-
rim) ... i$40-" Syria. ... —" Bcyrutli ... —" Sttccia. ... 5r5o" Xorueya ... —" Dinamarca . $6_:o" Áustria ... —-" Escandjn a v i a
(coroas) —" Ilelgica ... Seul" Japão (yen >. iSoSo" Clima. ... —

Extremos :
Casa matriz , . iS \).\ jS=':6
Dancario i8:|4 iSsíio

Moedas :
So!)ciaitt)S , a « -o$7io

O deputado Fausto Ferraz fez
em Roma uma conferência, A
novidade não é grande, porque esse
deputado tem o habito e o gosto
dc abrir a boca para dizer discur-
sos. Se é certo, como proclama
o anncxim, que quem tem boca vae
a Roma, nada mais natural do que
Roma estar agora a deleitar-se ! director da Oeste,
com a boca de 'Fausto. i Sendo a capital- do Estado de

Já não é, entretanto, tão natu- j Minas extremo de ramal, nenhu-
ral o Cesto do deputado mineiro, ma razão de ordem technica justi-
se considerarmos a these que elle fica a collocação, ali, dos escri-
sustentou, c que vem a ser esta: | ptorios. 'Do ponto de vista finan-
a Itália deve transformar-ge em ccir0i a .providencia é desastrosa,
entreposto commercial do café do | rcv<.hnio a facilidade com que se

desperdiçam os dinheiros públicos,
porque emquanto abandona em
São João d''El-ívey um prédio cuja
recente construcção acaba de
custar anais de quatrocentos con-
tos de réis e diversas casas des-
tinadas á moradia do director e

Brasil, como o foi o mercado dc
Hamburgo, antes da guerra.

O entreposto comprehende a ne-
cessidade de intermediários, isto é,
de indivíduos que distribuam o
produeto por outros centros de
consumo, «mediante uma commis-
são, que nem sempre é fixa, por-
que depende do curso da mercado-
ria, o que quer dizer que admitte
a hypothese da jogatina em torno
da nvesma. Nestas condições, o
preço c ordinariamente uma rcsttl-
taiife da especulação.

Alem disso, lia a considerar que
a producção mundial rio rafe é
hoje em dia muito inferior ás exi-
gencias do consumo. A necessi-
dade do entreposto e, pois. dn in-
termediario só se justifica, por
isso mesmo que elle tem o papel
de distribuidor, quando lia excesso
do produeto. Esse excesso eslá
muito longe dc ser não já apenas
tuna realidade, mas ainda uma sim-
pies perspectiva.

A cirçumstancia da producção
ser inferior ao consumo mundial
dispensa automaticamente, por si

I mesma, qualquer politica finança. U-Sícriencia.'

dos chefes de serviço, o governo
terá de construir ou adquirir em
Bello Horizonte, por vultuosas
sommas. as installações necessa-
rias á accommodação das diversas
repartições da Oeste.

¦Além disso, ha a considerar a
situação pregaria c 'angustiosa a
que ficam reduzidos quasi duzen-
tos funecionarios e suas familias;
gente essa que é toda. por assim
dizer, atirada ás ruas de Bello Ho-
rizonte, onde a vida é caríssima c
onde a crise de habitações torna
exaggerados 03 alugueis de casas.

¦Esses argumentos não calaram,
entretanto, no espirito do governo.
A mudança foi realizada, com cs-
sas desvantagens e outras que ap-
parecerão coir 4 teiuf-o. .e cam A

da Republica, para que s. cx. o
estude e resolva, voltemos á quês-
tão da siderurgia.

Já dissemos c mantemos a affir-
inativa de que o que provoca os
nossos commcntarios não é o facto
dç o sr. Farquliar querer vir fa-
bricar ferro e aço no Brasil, mas
querer exportar o nosso minério
cm estado bruto, obtendo favores
e concessões que absolutamente são
contrarias ás conveniências eco-
nomicas e políticas da nação. E
dc quanto é grande essa nocividade,'
ahi vae um exemplo:

'Em dezembro ultimo o governa-
dor de um dos 'Estados do norte
assignou um decreto de concessão
de favores especiaes para a funda-
ção da siderurgia. Esse decreto
está publicado, e por isso não con-
stituc nenhum segredo. Trata-se
dc Alagoas, e foi o sr. Fernandes
Lima quem assignou esse do-
cumento.

.De facto, aquelle Estado c ri-
quissimo em vários minérios, e
possue ferro superior ao dc Ita-
bira, porque ao passo que este
apenas dá 62 °|° aquelle fornece
na depuração 72 °|°, A jazida
desse mineral, segundo estamos in-
formados, c extçnsissima e pro-
funda. Temos sobre a mesa uma
amostra do ferro alagoano. Mas
suecede mais o seguinte: a curta
distancia da mina existe uma gran-
de pedreira de cal, elemento ne-
cessario c utilissimo para a fabri-
cação do ferro' e do aço; e tam-
bem não longe' encontra-se magni-
fica linhite, superior ao coke me-
tallurgico para a siderurgia,

Como se vè, tudo isto é já sobe-
jamente importante, pelo carinho
com que a natureza poz ao lado do
ferro elementos necessários á ex-
ploração industrial do minério.

'Mas não é só isto.
Umquanto que Itabira está dis-

tante do mar mais de seiscentos
kilometros, e será necessário con-
struir uma estrada dc ferro para
o transporte do minério e do ferro
c aço, a outra jazida está situada
nas margens do rio ,São Francisco,
perfeitamente navegável, sendo, por
assim dizer, unfa. jstrada natural,
posta ali propositadamente *pára

que mas fácil seja o aprovcrfti-
mento daquella riqueza. Tambem
o mesmo rio, pelas suas formi-
daves cachoeiras, como a de Paulo
Affonso, fornecerá quanta energia
se queira obter, para os mais gran
diosos fornos electricos.

Como se vè, está-sc em presença
dc uma serie de phenomenos natu-
raes, mincralogicos c hydrologicos,
que parecem garantir á exploração
do ferro alagoano, quando ella se
fizer, o mais completo exito.

O sr. Fernandes Lima, governa-
dor do Estado, concedeu a isenção
de impostos estaduaes pelo prazo
dc cinco annos, para a industria
siderúrgica que se fundar em Ala-
góas, e' a isso limitou os favores
offerccidos a quem sc propõe a
trabalhar com o ferro daquellas
ricas regiões. lEstava.se tratando
da organização da empresa c dos
capitães, tudo brasileiro, para a
exploração da siderurgia alagoana.
Dc repente surge a questão Far-
quhar isto é a questão da Iron
Ore Itabira Company, com todas
as assombrosas concessões que

Hjrradcder )a sua reaente promo'
ção, despediu-se por ter de ir pa-
ra o Pará, assumir o commando
dn seu regimento.

'Dizem os telegrammas que o sr.
José Bezerra realizou, .em dois
mezes de governo, uma economia
de mil contos de réis, dentro das
verbas orçamentarias. 'Em resul-
tado da sua firme orientação
administrativa, por outro lado, os
cofres públicos dc 'Pernambuco
tem um saldo liquido dc dois mil
contos, estando em dia todos os
serviços e pagamentos.

•Os applausos com que aquelle
Estado do norte, na unanimidade
do scu povo, acompanha os actos
do seu governador, são os mais
justos. Dia a dia, quer pela ges-
tão financeira e econômica, quer
pela larga politica de tolerância,
que inaugurou como um exemplo
de trabalho, honestidade c libera-
lismo, mais o sr. José Bezerra sc
mostra digno de sua missão. _ ."Ali 

tudo se transforma, a esta
hora, sob os cuidados, a vigilan-
cia c os zelos do administrador,
em torno de quem os próprios
adversários do scu partido se rc-
unem attraidos por uma confiança
nova.

•Pernambuco voltou aos bons
tempos.

Cflp!_--_ para injecções Lucr, com*
OCIiQgdS pletas, mias e agulhas de
platina. CASA HERMANNY. Gonç.
Dias, 54. (2018)

Por acto dc hontem, o ministro
da Viação exonerou o engenheiro
Luiz Dodsworth 'Martins do cargo
de auxiliar technico da 5." divisão
da Central do Brasil.

Beira Mar 2040
Armazém Colombo

(5729)

santos"dumónt
ALFAIATARIA DE t» ORDEM

Roupas feitas e sob medida

192-Rua 7 Setembro-192
RIO. (5956)

generos"alimenticios?
Os melhores pelos menores preços.
Armazém Colombo—Y. José Alencar.

O conselho director do Club de
Engenharia reune-se hoje, ás 3'hoi
ras da tarde, para discussão do re-
latorio do Club, còriipréhéitdendo o
balanço e a demonstração da recci-
ta e despesa.

(5;ío)
•m *¦»> «¦"

Drs. Moura Brusll c Gabriel do
Anjlrnde. Octilistas —- Largo da
Carioca, 8, sobrado. (5578)

O capitão de mar c guerra José
Maria .Penido assumiu, hontem, o
cargo, de .sub-chefe do 'Estado
Maior da Armada, passando o ca-
pitão de fragata Agenor Vidal pa-
ra o logar que exerce effectiva-
mente, de chefe da 4* secção do
mesmo Estado maior.

Por este motivo, estes officiaes
se apresentaram, hontem mesmo,
ao almirante Pedro de Frontin.

Bom Cat'6, Chocolate e Bon-
bons—Só no Moinho dc Ouro.

(8546)

O ministro do Exterior commu-
nicou ao da Agricultura que o
ex-coir.missariado da Alimentação
Publica, em officio de janeiro, ha-
via concedido á Companhia Minas
e Viação de Matto Grosso, liecn-
ças para vender os cascos dos^ na-
ivios "Cananéa", "Gustavo Saiu-
paio", 

"Vidal de Xcgreiros" e
chatas 'fíAqtiidauàna-"; e "Urucei-
ra". Tiveram conhecimento dessa
resolução 05 nossos cônsules em
Buenos Aires, Montevidéo e As-
sumpção, tclegraphando este ulti-
mo para dizer que a Companhia
Minas e Viação de Matto Grosso
solicitou somente autorização para
mudança de bandeira e não de
venda. Como tenha sido extineto
o commissariado dc Alimentação
Publica c o 'Ministério do Exterior
fizesse consulta sobre o assumpto.
foram pedidas informações afim de
poder responder á nicsnía.

O' ministro da Viação autorizou,
por aviso de hontem, o inspector
de Portos, Rios e Canaes a desi-
gnar uni engenheiro, addido ou
cffectivo, daquella repartição para
regularizar o quadro do pessoal e
os trabalhos affectos á commissão
do porto de Amarração.

¦Esse engenheiro terá a diária de
i.$ooo.

'Dispoz-sc finalmente a Supcrin-
tendência da 'Alimentação a tor-
nar effectiva a fiscalização das ta-
bcllas de preços para os gêneros
de primeira necessidade.

O, resultado dessa resolução foi
o#augmcnto da lista dos estabele-
cimentos multados. Hontem, en-
contrados em falta, viram-se au-
toados dezenas de commerciantes
de vários bairros. Isso prova a
razão que tínhamos cm reclamar
esse serviço.

As tabcllas da Superintendência
foram organizadas, após serem ou-
vidas as associações dc classe,
sendo augmentados os preços da
maioria do artigo dellas constantes.
Porque «tn tão aVuítado numero
dc infracções. sc com preços infe-
rioues as tabcllas do Conuiiüsa-
riado eram obedecidas ? Evidente-
mente por falta de fiscalização.

Continue a 'Superintendência a
agir' como fez hontem, som prati-
car desatinos, ,nem excessos, mas
com energia, e dentro cm pouco
a situação se normaüsará.

O oommodoro Henry Hardey.
designado Ipclo gdverno bnitanni-
co para servir na .Armada nacio-

,çao u_da 4$ ' njj^ vati iniciar, na Base da Defesa

Bronzes d'Arte, monumental ou
decorativa, bustos,

placas é ucróiis nu KiiihIÍvõh Iiiíligíii»,
(8613)

A projectada fusão das esco-
Ias de direito desta

capital
A congregação da Faculdade Li-

vre dc Sciencias Jurídicas e Soei-
aes, hontem reunida, sol) a presi-
dencia do director, conde de Affonso
Celso, approvou por unanimidade as
seguintes moções:" A Commissão especial nomeada
para estudar e promover a proje-
ciada fusão desta Faculdade com
a Faculdade Livre dc Direito do
Rio dc Janeiro, tendo conferenci-
ado com a commissão que para o
mesmo fim foi nomeada pela Fa-
cuidado Livre de Direito c, dc com-
mum accôrdo, organizado o esboço
que offerece impresso, dos Estatu-
los da nova Faculdade, que da fu-
são resultará, propõe a seguinte re-
solução:

A Faculdade Livre de Scien-
cias Jurídicas e Sociacs do Rio
de Janeiro resolve fundir-se
com a Faculdade Livre dc Di-
reito do Rio de Janeiro c con-
fere ao seu director plenos po-
deres para, de accôrdo com o
director c demais membros da
Faculdade Livre dc Direito e
com o Governo Federal, pronto-
ver todos os actos necessários
á constituição legal da nova
Faculdade. S. S. i.°, dc março
de io-o. — Dr. Fernando Meu-
des de Almeida, Rodrigo Oçta-
vio, João M. de Carvalho
Mourão. Manoel Ciccro, Euge-
nio de Barros."

"No caso de realizar-se a fusão
projectada das faculdades dc direi-
to desta capital nus estatutos c no
regimento interno será mantido, pa-
ra os actuacs professores substitu-
tos, o direito de substitui rem, em
caso de impedimento ou vaga, os
mesmos professores cathcdraticos
aos quaes hoje devem substituir. —
S. S. i.° dc março de 10^0. —Dr.
Fernando Mendes dc Almeida, Ro-
drigo Octavio, João M. dc Carvalho
Mourão, Manoel Ciccro, Eugênio de
Barros."

Thermometro Casella |r_g w™°e;
indispensavrl à* famílias. — CASA
HERMANNY. Gonç. Dias, 54.
i. (.018)

Versailles deviam, logicamente, tra-
zer os governos da Entente a um
ponto de inevitável discórdia. ¦

•O afastamento dos Estados Uni-
dos marcara a primeira pháse do
desaccordo; as resistências allemãs
precisaram a dissolução definitiva.

A recusa calculada do governo
de Berlim teve por fim tomar evi-
dente n situação, ao mesmo tempo
que salientar a attitude antipatllica
que assumiu a França cm face do
Estatuto dc Versailles, a pretender
realizar uma paz dc violências e
destruição.

Ao menor movimento de resis-
tencia dos seus diplomatas, a Alie-
manha tinha .1 certeza de que a
França, entregue a um governo
reaccionario, manejada pela de-
mencia do nacionalismo, ávida dc.
dinheiro, cheia de ódio e de ran-
cor, tentaria uma manobra fyiolen-
ta, uma exhibição de força. Jí a
'Allemanha tambem estava segura
de que a Inglaterra não consentiria
na idéa franceza.

O calculo allemão realizou-se
com um suecesso além do que po-
deria ser previsto. Berlim resistiu
e os diplomatas allemães deixaram
inopinadamente iParis.

A França alarmou-se, reuniu-se
o conselho de guerra inter-alliado,
foi chamado o marechal Foch para
fornecer um plano dc campanha,
os dementes do nacionalismo viram
logo dois milhões de allemães em
pé dc guerra, c uma volta da in-
solencia prussiana; emfini. o sr,
Clemenceaii redigiu um ii/tíiiiafnm.

Reunido o Conselho Supremo, a
Inglaterra e a Itália discordaram
de uma acção militar iniiucdi.ita...
•E a França viu-se obrigada a
transformar cm uma simples .Vofa
o documento bismarltiano traçado
pelo sr. Clcmenceau.

iEste desaccordo entre a França
•e a Inglaterra não surprcheiidc.
No 'Congresso de Versailles nunca
os dois governos chegaram a liar-
monizar as suas opiniões e os seus
interesses sobre os grandes problc-
mas do tratado. O sr. Lloyd
George nutria uma concepção da
paz diametralmente opposta~á idéa
que o sr. Clcmenceau pretendia
impor. Os anglo-saxons visavam' o
grande equilíbrio europeu, c enten-
diam que para este equilíbrio a
Allemanha devia ser reintegrada na
familia dos povos, A França ou,
mais justamente, os homens que a
representavam no instante, de uma
lamentável estreiteza de vistas, pro-
curavam defender apenas os in-
teresses francezes. A França e a
Inglaterra não se entenderam em
'Versajjles. e não se entendem em
matéria dc politica internacional.
Em MarrocoB, no lEgypto, 110
Oriente ou no Pacifico, o desen-
contro de opiniões é o mesmo.
As duas diplomacias discutem, e
se incompatibilizaiu cordialmente
Desde julho de ioíc/'que os. dois
governos procuram uma solução
sobre as questões relativas a Mar-
roços, e ao, -Egypto, c notadamente
a Tanger. Já estão na sexta no/o,
c o tom tia controvérsia sobej dc
ponto cada vez mais. No 'Pacifico,
um arranjo bastardo franco-britan-
nico sobre as 'Novas-Hébridas põe
em risco as relações entre a Fran-
ça, dc um lado, e a Inglaterra c a
Austrália, dc outro. )ía Ásia, onde
a França e a Inglactrra teriam
todo .0 interesse em se unir, as
duas diplomacias praticam uma po-
litica absurda c surda. 1E111 1017,
o "índia 'Office" havia preparado
um accôrdo favorável á França, e
que consistia cm um augmento de
Pondiciiciy cm troca de outras
concessões na dndia; os dois mi-
nistros das iRclações Exteriores
desprezaram a combinação. Na
Pérsia, a França enxerga despei-
tada o accôrdo franco-persa. Por
sua vez, no Oriente propriamente
dito, a Inglaterra olha de través
a França. Um accôrdo concluído
cm 1016 concedera á França uma
larga zona de influencia onde sc
acha Mossoul; a Inglaterra insiste
na revisão deste accôrdo. em seu
favor, sem nenhuma compensação
para a França. Na Syria, onde a
França c a Inglaterra se associa-
ram "de tottt coettr", inglezes e
francezes sc beliscam "bien genti-
ment". Einfiin, na questão do
Adriático (essa é nova!), ao que
parece, a 'França e a Inglaterra já
começam a se beijar de olhos fe-
chados. 'Resumo: a accommodação
.franco-britannica é um instrumento
meio desafinado que, para o fu-
turo, poderá ser afinado, ou de
todo desafinado, por um bom chefe
dc orchestra wagneriano...

Veiu a publico o desaccordo
franco-britannico sobre o ultimato,
e a imprensa franceza entregou-se
a um comnicntario pouco mais ou
menos inconveniente. Um grande
jornul, órgão offiiiiosti, erlUeáudo
a attitude da Inglaterra, formulou
uma insinuação aos corresponden-
tes dos jornaes inglezes que se
acham em Berlim, e que parecem
inspirar a campanha favorável á
Inglaterra, feita por grande parte
da imprensa allemã. O órgão fran-
cez parece ter traduzido a reali-
dade. porque é manifesto o tom
moderado dos jornaes allemães na
apreciação da politica ingleza.

Com os «Estados Unidos fecha-
dos cm um enigma, a Itália sensi- tr-t-mcntobilizada çom a questão de Fiume, 1 (ia' íumlan:dadc — o canceroso, d ':

inglez traça com um gcito aduu-
ravcl a politica do isolamento liri.
tannico, e as suas necessidades.
Mas, apezar disso, a Inglaterra
promette á França todo o seu
apoio, toda a sua solidariedade,
nos casos sérios... quando os in-
teresses inglezes entrarem directa-
mente em jogo.

lA realidade é que a França js
acha, 110 momento actual, cm um
estado dc peor solidão que em
1870. Sem allianças, 011 sem a pro-
tecção da Inglaterra e dos Estados
Unidos, não poderá viver, e nem
mesmo conseguirá da Allemanha o
cumprimento do tratado.

.Para o equilíbrio europeu a Ame.
rica do Norte c elemento indis-
pensavel.' 'E a 'Europa reconhece
esta verdade. Todas as nações do
Velho Continente procuram a ami-
zade americana, e talvez cxaggerein
os processos empregados para ca«
ptivar essa amizade.

iA França, em particular, sacri-
ficaria todas as sympatliias, c tn.
das as latinidadcs, em troca ds
uma solida entente com os 'Estados
Unidos. A America do 'Norte lem
dinheiro, e além disso possue mui-
ta gente, muito soldado que poderá
vir entregar o pèllo cm beneficio
da civilização, e de muita coisa
mais...

Não só a iFrança, mas a Ingla-
terra, e a Itália e todas as nações
européas, esmolam a dedicação
americana.

Sobre esta grande verdade c que
o Brasil deve reflectir antes de
entregar-se a certos cxaggeros.

A .Europa permanece em um
chãos, e a redistribuição da geo-
grapbia do mundo ainda é ur.i
çnigma. Mas um facto c incon-
testavel. — sem o concurso ame-
ricano não haverá estabilidade in-
ternacional, nem arranjo possivel
no continente europeu. IE a vi-
ctoria dc 1919 ficará completa-
mente perdida.

Algumas republicas americanas
receiam scr cngulidas pela America
do Norte, O espectro apavorante
dessas republicas invejáveis, c ini.
pagaveis, é a doutrina dc Monroe.

IMas, neste instante, em que o
mundo oscilla tocado por incer-
tezas, e interesses c ambições, dis-
cutir aquella these americana —
simples these — eqüivale a investi-
gar sobre a virtude, dc resto in-
contestável, dos manequins da rua
"de Ia Paix", c das dansarinas do
"Olympia".

AUGUSTO SHAW
IParis, janeiro de 19.0.

Desinfectantes para boca,^"
e nariz: Agita oxygennriu, Li st-* ri •ir
Liquido ilc Dakin c Odorans. CASA
HERMANNY; <"'S)

Em S. Paulo será

fundado o Instituto

do Radiui-i
A .Sociedade dc Medicina c Ci.

mrgia de S. Paulo, está tratande
da creação de um Instituto do Ra.
diuiii.

Não é preciso encarecer aqui «
grande importância do Instituto, dt
cuja fundação agora sc cogita, nc
visinho o prospero Estado. Basta
lembrar as iniiumcras c valiosissi-
mas applicaçõcs que hoje t em o ra-
diiun, cm toda a actividade litiina-
na. principalmente no que diz res-
peito ao campo da medicina c in-
dustrias.

Dada a alia influencia dc que
cm S. Paulo goza a Sociedade de
Medicina, é fácil prever a façili-
dade com que a benemérita idea
será victoriosa.

Afim de ser a tentativa mais fa-
cilmente coroada de exito, a Socie-
dade acaba dc lançar a Iodos os
paulistas uni appcllo, solicitando-
lhe o apoio.

O Instituto do Radium terá ro-
mo fim principal a cura do cancro.
Isso demonstra facilmente a impor-
tancia c a alta elevação humana dc
estabelecimento que vae ser creado.
Quantos c quantos desafortunado:
supportam por ahi uma vida doto-
rosa, lioras da moléstia horrivcl!

'Pois, como já está demonstrado
seientificamente, o radium é o um-
co meio para a cura do cancro.
No entanto, dado scr o preço por
gramma do metal dc uni milhão <l<:
francos, somente a raros canceic-
sos é dado hoje o emprego A"
tão custoso remédio.

E' redigido nos seguintes termos
o appello da Sociedade de Medicina
que foi dirigido por intermédio do
"Estado de S. Paulo":"Senhor redactor —Ha dias, cm
carta dirigida ao jornal de v. s.

pedimos apoio para a incumbência
que sobre nossos hombros lafiÇ" .1
a Sociedade de Medicina c Cirur-
gia de S. .Paulo — apoio para a
tentativa de fundação de um »1!-
titulo da radium ftn S, Pa»'0

Ò radium é a unlca csperfiK.i
do canceroso e S. Paulo nao o pos-
sue. O radium é a única esr>cranç»
do canceroso e cusla caríssimo
um milhão de francos a igramnta.

Essa esperança única do caticc-
roso eslá, pois, fora do alcance
dos indivíduos e so pode ser adqui;
rido por associações poderosas, j-'1
pode scr obtido -por cooperação .-'

população.
Por isso pedimos vosso aiw^

para a tentativa qu_ iniciamos c
fazer cooperar nossa população na

do maior dos inícliK"

com a ántipalhia da Rfissia, c o
ódio dos inimigos, a França perce-
heu a triste situação em que a en-
cerraram as desordens do naciona-
lismo, c os desvarios dc um go-
verno reaccionario.

A este facto prende-sc a viagem
a 'Londres do sr. Clemcnccau. 'A
imprensa e o tclegraplio traduziram
o acontecimento fantasiando a rca-
lidade. O illustre chefe de gabi-
nete iria a Londres, affirmaram os
jornaes, ajustar as condições dó
tratado, reforçar o pacto dc ga-
rántias, solver a situação finan-
ceira, etc, etc...

. Hoje, como cm todos os tempos,
a França não poderá viver sem
allianças. 'E o sr. Clemcnccau, tal
como Thiers cm época recuada,
atravessou a Mancha cm busca dc
garantias.

Não sendo possivel contar com
auxilio dos Estados Unidos, o pen-
samento francez é reunir as gran-
des potências vencedoras cm uma
grande alliança, que resistirá futu-
ramente á Allemanha, que ahi está
super-unificada, e talvez á um
grande bloco, formado pelos venci-'
dos. e os descontentes, c o colosso
russo que resurge revigorado por
uma doutrina de alcance impre-
visto.

A Inglaterra não parece partilhar
o ponto de vista francez. Tenui-
nada a guerra, e apezar da lição
de 1914, a Grã-Bretanha pretende
voltar ao seu isolamento habitual.
Do tratado dc Versailles cila tirou
todos os lucros e proveitos. A 111a-
rinha dc guerra allemã passou ao
domínio da recordação, c o com-
mercio r a industria allemães

doentes o único a quem nao
uma esperança. .,. «

Pedimos vosso auxilio para '

subscripção popular que vamos c.11
breve iniciar. „

P.ra demonstrar a razão do no-
bre gesto da Sociedade dç Medicina
e Cirurgia devemos lembrar o s •

guinte: na ultima semana morre-
ram em S. Paulo 0 tuberculosos t

de cancro fallcçeram 12 nuc""-
nesse mesmo periodo. .

.S. Paulo, 2i de fevereiro ç
T9.0. - (aa^ Dr. A. Vie:ra d

Carvalho, dr. Oswaldo Portugal
dr. 'Raphael V. de Barros.

O suicídio de um ge-
neral port juntas

;.i'.r/ioa 1 — O peneral Sanl'A'-'
Castello Brasil, ex-governador ¦•

Campo entrincheirado, suicidou--*-
hoje. atirando-se do alto da rua
Augusta. ,-„,,

Ignoram-se ate agora os 1110.1.'-
desse acto. de loucura. .

A noticia da sua morte, divulfea-
da com pezar pela imprensa, pro
duziii funda impressão.

Todos os jornaes fazem o nc
crologio do distineto militar, poniK
em destaque as suas qualidades di
comniaiidante e os serviços prcsj.i
dos á Republica, especialmente u¦••
rante o periodo da guerra.

———-aíV-^.S»»-*"'"— .
OLHOS — inílammações e purMÇoe
cuia o "Colljrio Moura Brasil-.;

((. 33-5Í

Morgado Cova
Lisboa. 1 — Apezar de todeí r'

esforços empresado» pelos /cl,s ""'.'
dicos assistentes, veiu a tallccrr .1
tnnlc, n conheçid" tauroinacluco
Morgado Coví>
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A GRAVE SITUAÇÃO DA BAHIA
INTERVENÇÃO FEDERAL

EA

L

zv reunião de hontem da
Liga Nacional Pro Liber-

tação da Bahia
Hontem, realizou-se mais unia

reunião da Una, Nacional Pro-Li-
bertação da Bahia.

Foi grande a concorrência popu-
lar, achandO-se representadas todas
as classes sociaes. .

« A' hora ínaroada, o dr. Caio
Monteiro de Barros assumiu a pre-
sidencia da reunião, e convidou
para fazerem parte da mesa os drs.
Carlos Daniel tle Deus, Aloysio
Neiva, d. Ladra dc Souza c Silva,
dr. Julio Guedes, C. de Brito, P.
Silveira, Ângelo dos Santos, coro-
ncl Rogaciano Teixeira, coronel
Heitor Alvares de Souza Coutinho,
e declarou abertos os trabalhos.

O dr. Caio, tomando a palavra,
disse que ia, como se deliberara,
na" reunião, anterior, proceder a
leitura dn moção que encerrava o
appello dirigido ao presidente da
Republica, em favor de uma solu-
ção pacifica c humana para o ça-
so da Bahia. Justificou a moção,

leu c, sendo posta a votos,

O "Sirio" entrou hon-
tem, trazendo 15

tripulantes do
"Baependy"

que porfoi approvada unanimemente,
acclamação.

São estes os termos da moção!
"O povo do Rio de Janeiro, em

grande comido, onde se represen-
tam Iodas as classes sociaes — co-
mo interprete e representante do
sentir e do querer dc toda a na-
ção brasileira:

Considerando que o Brasil esta
iniminencia de uma terrível

civil, — que será a san-

os bahianos que amam a sua lerra,
protestamos contra tamanho at-
tentado, hypolhecando inteira so-
lidariedade ao conselheiro Ruy Bar-
bosa e aos libertadoras da Bahia —
Dr. Alarico dos Santos, medico,
Dr. Martins Sampaio, medico,
João José de Medeiros, pharma-
ceutico, Macedonio Medeiros, íunc-
cionario publico, Lindolpho Medei-
ros, fazendeiro."
A intervenção condemnada

em Pernambuco
Recife, 2() (Retardado)—A Pro-

vineia continua a inserir artigos
incisivos condemnando a inter-
venção na Bahia. Diz que pela
fôrma decretada é a carabina do
Exercito Nacional que se está
emprestando a uma das partes
contra a outra, empréstimo illegal
c criminoso, feito em nome da
nação.

Recife, 2i) (.Retardado) — U
sr. Gonçalves Maia, em artigo pu-
blicado hoje', oecupou-se do caso
da Bahia, estudando o seu aspecto

HS®"
Um dos marinheiros narra as

peripécias da viagem tor-
mentosa do ex-allemão

.Pela manhã de hontem entrou
em nosso porto, provindo de Mon-
tevidéo e escalas, o paquete Sirio.
Tendo ancorado primeiramente
perto da fortaleza de Willegai-
gnon, o Sirio, ali, pelo bdm es-
tado sanitário em que estava, ob-
teve livre pratica cm nosso porto.
Foi, então, atracar junto ás docas
do Lloyd Brasileiro, empresa a
que pertence.

O vapor nacional' fez uma via-
gem boa. 'Em Montevidéo, porto
de saida .haviam embarcado 16
maruios, que eram tripulantes do
ex-allemão Baependy, arrendado
pelo noss,o governo á Erança. Um
dos niarujos, o de nome Antônio
Cordeiro, saltou em Santos, tendo
ali perdido o navio. Por este mo-
tivo só chegaram ao Rio is da-
quedes homens, que são os de no-
mes seguintes:

_,  _ .. Theodoro Sinisterre, Santiago
constitucional. Argumenta que foi Maria Bendoyro, Juan Perez, Eu-
errônea a fôrma do decreto, di- j gênio Sutirin, Augusto Cordeiro,
zendo-o uma cincada constitucio- I JUanoel iFigueras, José Enrique,
nal. O bom-senso está indicando i Antônio Esteves, Manoel Rodri-
não haver intervenção, sem inter- i mies dos Santos, Alberto Serra,
ventor, termina o sr, Gonçalves | Joaquim Coelho, Juan Tavares,

O caso da aggressão
de um proprieta-
rio da estrada do

Areai

A verdade do incidente

OS SORTEADOS PARA O
SERVIÇO MILITAR CONTI-

NUAM A APPELLAR PARA
O JUDICIÁRIO

na
guerra
gueira, o morticínio, a carnagem
de nossos irmãos;

Considerando que são de prever
as horríveis conseqüências da tre-
íucnda luta íratricida, deante dos
exemplos da revolução riogranden-
se do Sul, das rebelliões de Canil-
dos e do Contestado, das interven-
ções nos Estados, noladamente na
ções armadas nos Estados, notada-
mente na própria Bahia, no Ama-
zonas c no Ceará, nas quaes pere-
ceram milhares e milhares de bra-
sileiros; .

Mais ainda: considerando mie,
nessa guerra civil que se vae des
encadear, — a mais sanguinolen-
ta que, sem duvida, no futuro, re-
gistrarão os nossos animes, serão
sacrificados os jovens soldados do
Exercito nacional — a flor da mo-
cidade brasileira — bem como os
bravos sertanejos bahianos. que
apenas lutam pela sua liberdade e
pelo seu direito, procurando im-
plantar naquclle Estado, uni regi-'
meu livre e democrático — todos,
aliás, nossos irmãos — sertanejos
c soldados;

E considerando que, ainda e pos-
sivel ao sr. presidente da Republi-
ca dar uma solução pacifica, hu-
mana, jurídica c constitucional ao
caso da Bahia, evitando essa ímnu-
nente guerna civil;

Resolve: declarando sua vehe-
mente condemnação á guerra civil
que nos ameaça, appellar, como, de
facto, appella para os sentimentos
cívicos e humanitários do sr. pre-
Sidente da Republica, afim de que,
s. cx., como lhe é possível, tisan-
do da autoridade legal e moral que
lhe'advem do alto cargo de chefe
rta nação, evite a tremenda lula
frãtricida, dando, sem demora, uma
solução, pacifica, humana, jurídica
e constitucional ao " caso da Ba-
l>ia"-

A ásscmblca deliberou que essa
moção fosse entregue em mãos'do
presidente da Republica, sendo no-
meada uma commissão dc 20 po-
pulares, para leval-a a Petropolis.

Essa grande commissão popular
ficou composta de representantes
dc todas as classes sociaes.

Foram tomadas varias outras dc-
liberações, entre ns quaes, a reali-
zação de unia grande, reunião no-
pular no dia 6 do corrente, sabba-
dn, ás 4 horas da tarde, na praça
Tiradenles, para ainda uma vez
appellar-se para- o presidente da
Republica, afim de ser evitada, por
s. cx., a guerra civil que nos
ameaça.

Foram nomeados varias commis-
sões populares para convidarem to-
das as associações desta cidade, cor-
porações, sociedades, academias, col-
legios, clubs civis c militares, fun-
ccionarios públicos, trabalhadores
marítimos e terrestres, emfiip, a
todos os brasileiros em geral, pa-
ra que compareçam a essa gran-
dc reunião popular.

Essas commissões, reunem-se ho-
jc, ás 5 horas da tarde, á rua da
Alfândega n. 22.

Foi ainda approvádo um protes-
to contra o tpancamento do tele-
graplio, impedindo as communica-
ções com a Bahia.

Usaram da palavra vários orado-
res, condemnando a guerra civil,
que, litáos políticos da situação lia-
hiana querem desencadear naquelle
Estado. _ .

A's 7 horas da noite, o dr. Caio
Monteiro de Barros declarou en-
cerrados os trabalhos, marcando .
reunião das commissões para boje,
ás s horas da tarde, no mesmo
local.

Communicações ao ministro
da Guerra

Maia.
O general Aguiar telegra-

pha ao governo
Informam-nos que o governo

recebeu um telegramma do gene-
rai Cardoso de Aguiar, communi-
cando ter recebido do comnian-
dante da força federal destacada
cm Scrrinha, um telegramma pas-
sado ás 4 c 30 da tarde de hon-

Luiz iRodrigucs, Juan Simoens, 'An
tonio Nunes de Castello e Antônio
Barcellos.

Com um dos tripulantes tivemos
oceasião dc falar, a bordo mesmo
do Sirio, Contou-nos as peripécias
do periodo que haviam atravessa-
do:

— Em setembro de 1919 fui eu,
como os meus companheiros, con-
tratado pelo governo francez pamm>$ r «r m«_ v-r^mmmtem  .

sc achava cm paz naquella cidade.
O Exercito terá cirurgiões

para enviar á Bahia?
Escrevem-nos:"E' curioso observar que quan-

d,o estala unia guerra os estados-
maiores pensam em tudo menos
no mais importante.

Abram-se os cofres, transforme-
sc o ouro em canhões e obuzes,
vistam-se soldados, caminhem trens
regorgitando de tropas I

Tudo se lança á fogueira da
luta na esperança dc tudo meta-
morphosear na estatua sorridente
e consoladora da victoria.

Esquecemo-nos, porém, que cum-
pre desse torvcünho salvar algu
ma

dia 1° de outubro, o vapor levam
tou ferros em New, York, levando-
nos. Fomos .primeiramente a
Brcst. conduzindo grande quanti-
dade de cargas e passageiros, c,
depois a La palice. O tratamento
a bordo não era absolutamente
bom. Éramos pouco considerados
pelo commandante, passando uma
vida muito triste e afanosa. Lc-
vantando ferros de -La Palice, o
Baependy rumou para Montevidéo
e Rosário, afim de ir carregar tri-
go. Foi, então, que a nossa des-
ventura cumulou. O tratamento,
que já era mão, tornou-se horrível-
Os viveres que nos davam eram

.ein quantidade insignificante pa-
ra cada .um de nós, e além disto
de qualidade péssima. Pão abonii-

oisa, salvar ao menos o mais I nave! que muitas vezes nem podia-
precioso que são as vidas dos mos supportar. Avalie que uma
nossos soldados, nossos irmãos que \ oceasião houve em que quasi qua
se batem.

Tal se deu em França e aqui
por certo o mesmo na anciã ein

Baseados em informações que
agora sabemos francamente fal-
sas, ás quaes nem sempre pôde o
cjironista policial evitar ein deter-
minados casos, e por varias cir-
cumstancias, noticiámos hontem k
que o morador da Estrada do j
Areai n. 845, José Alves, havia
sido aggredido, sem a menor ra-
zão, por um empregado da Saúde
Publica.

'-O caso, porém, é muito outro.
Como .noticiámos, e José Alves

contou, o empregado da Saude
Publica (trata-se de um medico
da .Prophylaxia Rural), fora á
sua 'residência verificar se elle já
havia construído uma fossa ali,
de acordo com uma intimação fei-
ta anteriormente, e porque a fossa
ainda não tivesse sido feita, o re-
ferido empregado, \sem attender
ás razões que Alves, em termos
delicados lhe apresentou, lhe deu
um soeco no rosto.

Nada disso, entretanto se deu,
Alves, que é mais conhecido pela
alcunha de "José do Mono", con-
tou o caso a seu geito.

O empregado da Saude Publica
que foi á casa de "José do
Mono" foi o dr. Paulo de Araujo,
que, diga-se de passagem, já visi-
tou cerca de 700 casas, naquella
redondeza, sem que nenhum dos
seus moradores tenha a menor
queixa , dclle."José do Mono" não construiu,
«nm deixou de construir fossa ai-
guma, assim como não recebeu
intimação nenhuma nesse sentido,
pela simples razão da sua casa
ter boa instalação sanitária.

O que houve foi o seguinte:
"José do Mono" entendeu, por

entender, que havia de distratar
o dr. Paulo pelo simples motivo
deste querer examina-lhe a casa.
E, assim, distratou-o brutalmente.

•O dr. Paulo repclliu-o como de-
via e retirou-se.

Quando o dr. Paulo ia dis-
tante da casa de "José do Mono",
cerca de 200 metros, em logar
ermo, -eis que se viu dc novo ás
voltas com elle que, insultando-o
novamente e ameaçando-o de mor-
te, tentou aggredil-o. Foi então,
noã nega o dr. Paulo, que, reagin-
do. lhe dera o- soeco."José do Mono" então poz-se a
gritar — pega ladrão I pega la-
drãol chamando assim a attençao
dc alguns transeuntes á frente
dos quaes, de pistola em punho,
tentou aggredir ainda , o medico
da Prophylaxia, que, só não foi

O juiz Raul Martins concedeu hontem
quatro ordens de "habeas-corpus'"

e negou uma

jrcntadias.só tivemos a^ comer cir victim/^ um'insulto mais grave
por haver dentre os transeuntes

que vivemos de sempre maça-
qucal-a.

Ora, essa missão compete ao
Corp,o de Saude, e como poderá
elle desempenhar-se delia se lhe
minguarem material e pessoal?

Daquelle não sabemos bem o
que entre nós existe, mas acredi-
tamos piamente não ser lá muito

ne dc ínfima espécie, e esta mes
ma absolutamente podre. Para
cumulo do caiporismo, os france-
zes não relaxavam, apenas, na ma-
neira de tratar os tripulantes, mas
eram imprevidentes tambem, no
modo de conduzir o vapor. Todos
nós sabiatnos, e o commando do
navio o saberia melhor do que
nós, que o Baependy não podia
receber carga de mais dc 22 pes

àbundaS'i''dèÍie'^o^rètentóiÍM,!i^if bem, não obstante, os fran-
falar aqui. Quanto ao corpo te: "cezes carregaram até onde pude-
clínico, 

-podemos 
af firmar que éj ram.. Isto deu um 

;«»ltad° 
**

f i| *..... | poderia ter sido funesto, e que
1" , . j- I en o unico a esperar: o navio en-
Entre cerca de trezentos medi-1 CI" " """•" ">

c.os militares contaremos com
grande difficuldade uma dúzia de
cirurgiões e estes mesmo feitos á
custa dum grande esforço indiy-
dual em htta com o systesna atro-
phiante das transferencias injusti-
ficadas, e isto porque 110 -Exercito
mérito, valor, é rolar de -Herodes
a Pillatos, "do Oyapoc ao Chuy";
a,o passo que se um bom technico,
desempenhar religiosamente os de-
veres e encargos duma enfermarl!

alguns que o conheciam e... ao
" José do Mono ".

¦Finalmente, foi o dr, Paulo
quem levou o facto ao conheci;
mento da policia e não o "José

do Mono" que, por mais essa
"bravata" no que é useiro e ve-
zciro, vae dar contas aquella au-
toridade.

' calhou, e esteve a ponto de ir a
pique. O accidente se deu no rio
da Prata. íamos a 20 milhas, mais
ou menos, de Buenos Aires, e o i
navio cailavii nada menos do 24 I
pés. Conseguíamos ir assim mçs-

! mo, navegando como Deus queria.
] Em certa oceasião, porém, o fine-
Ipciidy parou. Estava encalhado.;

Durante seis dias ficámos ali, de- |
tidos, vendo apenas as águas e o

I céo, sem que o vapor conseguisse :
I safar-se. 'Emfim, ao cair. deste |

Em tres minutos
Só na "A I.uncta de Ouro", á rua

do Ouvidor, 123. V. Ex. encontra
hábil profissional para o concerto dc
suas lunctas, nesse espaço de tempo.
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O juiz da i." vara federal, dr.
Raul .Martins, resolveu hontem so-
bre nada menos de cinco pedidos
de habeas-corpus em favor de sor-
teados para o serviço militar. . •

O primeiro foi ha dias requerido
em favor de Arnaldo Ribeiro' (Jui-
marães, que se acha preso na Villa
Militar por -ter sido sorteado para
servir no Exercito e não ter se
apresentado na época devida.

O referido juiz, denegando o pe-
dido, proferiu hontem a seguinte
decisão:"O'impetrante, para provar que o
paciente é filho unico de mulher
viuva a quem serve de unico arri-
mo, junta os seis documentos dc
fis. 3 a 9. Os tres primeiros são
recibos de alugueis no nome delle,
da casa da rua Belmirn n. 1, quan-
do, segundo o quinto documento, a
mãe mora na rua Assis Carneiro
n. 63.

E' certo que, nesse documento, o
commissario de policia, attestando
d estado de viuvez da referida se-
nhora, acerescentou ter ella " como
unico arrimo o seu filho unico
paciente, mas nem ao menos ex
plica como e porque vive cm casa
diversa. O quarto documento não
passa de um recibo de -uma conta
em nome do paciente para o fu-
neral de uma irmã; e o sexto é a
certidão de óbito do pae, donde
consta a existência de muitos ir-
mãos, sendo alguns até .mais velhos.
Ora, quando na verdade, a mãe do
paciente não tivesse recursos ou
meios para os adquirir, o simples
faclo de ser elle o unico filho ho-
mem não basta para se o conside-
rar como seu unico arrimo.

.Não tendo, ipor conseqüência, o
impetrante provado semelhante fa-
cto, dcnq'50 a ordem de habeas-cor-
pos que pede para a isenção do pa-
ciente do serviço militar." .

Quanto ao segundo e terceiro pe-
didós, o dr. Raul Martins, attendendo
a que o Supremo Tribunal Federal,
em suecessivos accordãos, tem
admittido o remédio extraordinário
do habeas-corpus para o reconheci-
mento da isenção legal de que Ira-
ta o art. 114 do decreto n. 12.790,
dç 2 de janeiro de 1918, haja ou
não oonstituido ella matéria de re-
curso ordinário para as Juntas de
Alistamento e de .Revisão e Sorteio,
concedeu as ordens impetradas cm
favor dos sorteados Edmundo Joa-
quim Garcia e José Ubaldo da Sil-
va, que allcgaram e provaram ser
filhos únicos de mulheres viuvas, a

quem servem de arrimo.
O sorteado Armando Alves dos

Santos conseguiu tambem obter .1

i.i w

¦»lili;liiliiliniilnlHlliliili.ii<li'liil"'"""i'"i"".

o.10 e 20
de abatimento

medida requerida pelo seu aavogtt-
do, o dr. Adolpho Bcrgamini? _

O impetrante, em sua petição
allegou, juntando documentos com-
probatórios, que o paciente nasceu
em 1897, tendo sido sorteado na
classe de 1S9S, c ainda que fora
sorteado cm districto diverso do da
sua residência e com o nome de
Armando dos Santos.

Allegando achar-se na imminen-
cia de soffrer qualquer violência
ou coacção illegal, lançou mão do
mesmo recurso o sorteado Sylvio
de Oliveira Santos, allegando e
provando ser unico arrimo de sua
mãe viuva.

Na sua petição, declarou o im-
pelrante qiie recorreu para o Su-
.premo Tribunal Militar mas que
abria mão desse recurso, para soe-
correr-se do remédio extraordina-
rio do habeas-corpus, visto aquelle
Tribunal só se reunir em abril
próximo, após* a terminação das
ferias forenses, epoca em que já se
teria consumniado a violência de
sua prisão.

De posse das informações sou-
itadas do ministro da Guerra o

Raul Martins, attendendo a que
paciente provara o allegado, con-

cedeu a ordem impetrada. '. -
Finalmente, o dr. Raul Martins

recebeu um pedido de hàbeas-cor-
pus preventivo cm favor de Samuel
de Assumpção Brandão, ameaçado
de prisão para o serviço militar
visto ter sido chamada toda a tur-
ma supplementar de 1897 de que
faz parte o paciente.

O impetrante allega queSamifl
de Assumpção Brandão não pode
prestar serviços militares a sua
Pátria por ser o unico arrimo de
sua mãe divorciada, militando em
seu favor a isenção dos artigos,
76 da lei 1860, de 1908, c 114 do
decreto 11. 12.790, de 2 de janeiro
de 1918, que excluem do serviço
militar os filhos únicos de viuvas.

Argumenta o impetrante que, se
achando divorciada por accordão
pasado cm julgado, a mãe do pa-
ciente está assimilada á viuva con-
forme tem decidido em innumeros
accordãos, o Supremo Tribunal Mi-
litar que tambem reconhece que seu
filho unico na expressão legal não
é o filho cm unidade, mas o filho
capaz de sustentar a familia, de
servir de arrimo á mãe viuva ou
divorciada; e que, rio caso presen-
te o paciente tem um unico irmão
invalido, incapaz para o trabalho.

O juiz; despachando o pedido,
mandou solicitar as informações
necessárias ao ministro da Guerra,
designando o próximo dia 8 para o
julgamento da ordem impetrada.

0 PREFEITO JA' REGULA-
MENTOU A DIVISÃO TER-

RITORIAL PARA COBRANÇA
DE IMPOSTOS—?—

0 Districto Federal foi divi-
dido em quatro zonas

) ,0 prefeito já tem concluída a
f regulamentação do imposto territo-

rial, que será posta em execução,
dentro de poucos dias. A regula-
mintação começa por dividir o
Districto 'Federal em quatro zo-
nas: Central, comprehendcndo o
centro da cidade; Urbana, do
jnorro dc Santo Antônio até à
Gávea; Suburbana, com Tijuca,
Jacarépaguá, ilhas, etc.; e Rural,
das Furnas, em deante. No artigo
,1o especifica quaes os terrenos
sujeitos ao imposto, os quaes são
os não edificados, todos os edi-
ficados que não paguem imposto
predial, e todos os demais em es-
tado de demolição ou em que haja
edificação, cujo imposto predial,
calculadon-seja inferior ao imposto
territorial, sendo cobrado, apenas,
o imposto maior.

A regulamentação isenta do im-
posto, os terrenos montanhosos que
não permitiam construcções, os
terrenos oecupados por sociedades
sportivas, bem como as chácaras
que 

' 
façam parte integrada de

predios.
As taxas ficam assim calcula-

das: Zona Central — '-' Nos quar-
teirões onde evistlrem terrenos se-
bre os quaes deverá incidir o im-
posto territorial, se calculará este,
sommandò o imposto predial de
todos os prédios existentes no
referido quarteirão, dividindo esse
total, nelo numero de metros da
fachada oecupada pelos mesmos,
ou seja o perímetro do quarteirão,
menos a estensào das testadas
dos terrenos nclle existentes c
que terão de pagar o imposto ter-
ritorial. O quociente obtido será
a taxa, por nutro de frente ou
testada, que deverá pagar o ter-
reno ou terrenos ãhi encravados,
de imposto territorial."

Na zona urbana, o imposto será
á razão de 1 "|" do valor venal
da propriedade, valor esse arbi-
trado na collecta pelo .proprieta-
rio. Na suburbana, o imposto será
de 0,5 (cinco décimos) por cento
do valor venal, nas mesmas con-
dições anteriores. Na zona rural,
a taxa será de 1 "|" sobre o valor
venal dos terrenos não saneados
ou onde existam vegetações, águas
estagnadas, etc.; 0.5 T pra os
terrenos de matto, não cuitavods;
0,2 "|" pára os completamente sa-
neados.

A regulamentação passa a esta-
beiecer regras para casos . espe-
ciaes, transferencia de propriedade
por valor superior ao fixado na
collecta, desapropriações por utili-
dade publica, etc. Tratando das
collectas, determina o periodo de
janeiro a março de cada anno
para a entrega dos boletins infor

UM CRIME SENSACIONAL

0 JULGAMENTO, EM NICTHEROY, DO AUTOR
DA MORTE DA SRA. GONSUELO

¦:- -:- -:- FRÓES DA CRUZ -:- -:• ,

Pela segunda .vez o tenente-coronel Phila
delptio Gomparece á barra. do tribunal

1 'Entrou liontem [novamente em
julgamento, 110 Tribunal do Jury
de iNictlieroy, o tenente-coronel
João Phjladelflho da Rocha, ac-
cusado de haver assassinado, a ti-
ros de revólver, a 15 de março de
1918. na travessa Soares de Mi-
randa, no Fonseca, cm Nictheroy,,
a sra. Consuelo Ulles Frócs da
Cruz, esposa do dr. Sylvio Fróes
da Cruz,

¦O réo, que em fins do anno pas-
sado íóra absolvido, voltou a ser
julgado hontem, por haver o pro-

mW,ÃW!t>MiMm
__WxJ__W^^^k__\

_________mf_______\
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OS ESPANCAMENTOS NA
POLICIA CENTRAL DE

NICTHEROY

O governo fluminense deve
I mandar instaurar um in-

querito
As freqüentes queixas contra a

oondueta arbitraria e violenta da
policia de Nictheroy estão rccla-
mando das *autoridaucs supcnoi-s
do Estado immediatás * enérgicas

Camisas americanas
COM COLLARINHO

DESDE 12$.

— Como lhe disse, nos servia-

ou duma polyclinica militar nada
vale: é encosto, é' protecção, é"cancha" na gyria de caserna.

Qual o resultado disto? 'E' ver-
mos nos hospitaes psychiatras fa-
zendo ophtulmologia, dermatollo-
gistas improvisados em cirurgiões,
e "médicos' que "nunca fizeram j tüde ^"dõ" contrato que havíamos
nada" "fazendo tudo". firmado. Ora, precisamente <]uan-

Narro um iacto. Tenho um ve- jo esta-vamos em 'Montevidéo, o
lho, aliás dislinctissimo amigo,' praz0 do nosso contrato terminou,
formado em medicina ha cerca de j Desembarcámos, entãto, naquella
vinte annos. Tentou énthusiaas- capital. Houve entre nós quem
niad,o sua vida clinica, adquiriu I quizesse renovar o prazo, mas os
instrumentos, e uma boa biblio- outros não acceitaram a idea, e
theca medica. Catalogava com ca-1 com toda a razão, o senhor ha de

safar-se Emfim, ao ™lr, <les£ = dtirailtC a SUtlS dias, I10S |-l providencias que evitem esses 111
tempo,' foi-rfos iplssived prc(,egti r = " 

A^-lXAÁo r.< nnli ' ¦ exblicaveis abusos de autoridades,
a rota interrompida, e isto somente : | preÇOS dC lOQOS Oh arll- - expia.n.u., „_

com o auxilio da maré. Is gos._ ,E como vieram vocês, agora, , | Q majs recente SOPti. = _ __ „ .._
de Montevidéo? .. , . ;. : 5 menlo de artigüS fillOS i ter. á nossa redacção afim de se

Aúnda hontem uma novo victima
da truculência dos subalternos do
sr Enéas R beiro de Castro vciu

eixar dc que desde o dia_24 <1°
mos aTordodõ Baependy,, por vir- I = para senhores B meninas | ffi^VoxíihoTpMVado até á tarde
¦' *-  ..... wi»n,„, ¦ = B ™e 

hontem «teve prc.0 no Policia
Central da capital fluminense, em
cujos xadrezes o espancamento^--!A'VOGAI| ooisa mais natural deste mundo,

s além dc ser def icientissinia e pes-

I 167, RUA DO OUVIDOR I O» a alimentação fornecida aos

" detentos
5-iiiiiiiiiiiiihiiiiiiiiiihiiiiiiiiiiiiiiii"ii'I"»"I"'">'j I

rinho as seis revistas que assigna-j ter verificado já. Ninguém estava _i u» r\ RI1DACO!' i mem Trabalhador, operário das oi-
va e bem encadernadas as collec- para supportar, de boa alma, o ¦ UH1A U PUKrtW. 1 mem

O queixoso de hontem é o opera-
rio Homero Lúcio de Castro, ho-

mativos ã Directoria de Fazenda,
com excepçâo apenas do anno
corrente, quando as colleclaspode-
rão ser entregues até 15 de maio.

O lançamento do imposto deve
ficar concluído até 15 dc maio
dos annos pares, de modo que

O tenente-coronel Philadelpho

motor publico de Nictheroy recor-
rido da sentença para o Tribunal
da Relação do Estado, apontando
incoherencia nas respostas dos
quesitos. .

A sessão dc liontem foi presidida
polo dr. Freitas Júnior, juiz de
direito da 2a Vara. funecionando
como promotor publico o dr. Cor-
tes Júnior e como escrivão o sr.
Pereira Sobrinho.

A' 1 hora o juiz mandou proce-
der á chamada, respondendo dezoi-
to jurados. Como houvesse nume-
ro, o dr. Freitas Junior declarou
aberta a sessão

O conselho de sentença
lEm seguida, procedeu-Ai ao

sorteio do conselho de sentença,
que ficou constituído pelos srs.
Antônio Monteiro! 'de Carvalho,
Antônio José de Carvalho Filho,
Sérgio lAntonio da Costa, Lauro
Suzano Fasciotti, Lysandro -Muniz
da Matta, Diogenes Barbosa So-

1° de junho se possa iniciar a ar- dré e Carios Frederico da Silva,
recadação, exceptuando o anno de os quaes prestaram o compromis-

so da lei. . ,
Pelo juiz foi, então, requisitado

o comparecimento do réo, que se
achava detido 110 12" batalhão <lo
exercito, sito no morro da Arma-
ção. .

Para acompanhar o coronel Pln-
ladélplío, foi requisitado ao com-
mandante da 2" linha do exercito
um official, tendo sido para esse
fim designado o tenente-coronel

Era intelligentc, fez-se

O ministro da Guerra tem rece-
bido suecessivos radiogramnias pas-
sados de bordo dos navios que con-
duzem tropas.

Nestes despachos tem s. ex. noti-
cias do estado sanitário da tropa.

Da Bahia tem o sr. Calogeras re-
;ebidos innumeros despachos sobre
a marcha dos sertanejos e das pro-
videncias tomadas pelo general Cai-
doso de Aguiar.
O estado-maior do general

Aguiar
Em virtude de proposta do gene-

ral Alberto Cardoso de Aguiar, fo-
ram designados pura o seu estado-
maior os capitães Tito -Regis de
Alencastro, José Joaquim de An,
drade c Fclisberto do Amaral, To-
dos estes officiaes têm o curso dc
estado-maior e hontem se apresen-
taram ás altas autoridades do Exer-
cito.

O pessoal da radio»tele-
graphia

O pessoal dos tres apparelhos
radio-telegraphicos despachados pa-
ra a Bahia, segue hoje pelo Ita-
quero.

Este pessoal compoe-se de 10 no-
mens, sendo destes, tres radio-te-
legraphistas.

Deputado Pedro Lago
Parte no dia 5 Pira a Bahia <

.-ieputado Pedro Lago, que tão des
:acada attitude tem assumido nr
,-eacção contra o seabrismo.

Diversos membros da colônia ba-
' hiana ncsla capital resolveram of-

íerecer-lhe um banquete na véspera
da sua partida para aquelle Esta-
do; .. ,As adhcsões a essa merecida lio-
nicnagem devem ser dirigidas para o
lan 10 da Carioca 11. 10, i.° an-
dar.

O sr .Paulo Maranhão
não telegraphou

Do senador estadual paraense
Paulo Maranhão recebemos hontem
uma caria, ein que nos affirma que
não dirigira tlcgramnia algum ao
conselheiro Ruy Barbosa, como foi
publicado pelos jornaes.

O sr. Maranhão altribue a per-
verâidade k inimigos políticos que
abusaram da sua firma. E achem que
o sr. Epitacio Pessoa é que está

com a boa doutrina intervencionis-
ta: tan-.o assim que lhe enviou um
telegramma dc npplatisos pela al#-
tilde que assumiu ein relação ao
caso bahtano.

Um protesto contra a in-
tervenção

Recebemos o seguinte tclegram-
ma:"Cojurii'. 1 — Revoltados com a
attitude do soverno federal pelo
modo po:' que decretou a inter-
venção federa! na Bahia para man-
ter 110 governo o heroc do bom-
bardeio. typo desdobrável em Tar-
tufo e Nero, repudiado nor todos

cionava
militar.

Possue hoje uma "bella fé de
officio": serviu em Quarahy, Obi-
dos, São Luiz, Acre, Corumbá,
Sant'Anna do Livramento, Ponta
Grossa, ltaquy c mais doze guar-
nições que não cito; trabalhou em
quasi todos os hospitaes do Exer-
cito tendo ,sido, por designação,
clinico cm Eagc, cirurgião por
tres mezes na Bahia, bacteriolo-
gista durante um semestre, .ophtal-
mologisla quinze dias 110 norte,
psychiatra por diversas vezes e
nas iuntas de inspeção; tem sido
pharniaceutico, contra o Regula-
mento Sanitário Federal, tres ou
quatro vezes, já foi urologista.im-
provisado e até f,oi chamado a
pericias de veterinária quando
uma eptzootia dizini.qu a cavalhada
dum regimento no sul.

Hoje o meu bom amigo tem
nove filhos, está obeso, só rubrica
papeis (funeção única inherente
ao seu posto) e suspira desanima-
do e incréu pela sua reforma, e
conserva da sua bibliotheca apenas !
um pequeno formulário, dpis vo-
lumes da Anatomia de Pereira.
Guimarães e o " Medico das Fa-1
milias" que por vezes consulta cm I
companhia dc sua senhora. Collc-j
cciona affora os " Boletins do
Exercito" num amarrado encima-
do por um volumoso caderno an-
notado, emendado e addita l.o. sob
a cnigraphe "Legislação Militar,
ou Regras de Sta. Ignacia". I

Eis os escombros duma intelli-
gíiiüln pfõmlããõfõ afogada nõ fé-
dcinoinlio das transferencias, es-
phacclada pelo encyclopedismo re-
meiuleir.o.

•Será a esses "bojis amigos"
meus, a esses "bons homens", a
esses "... médicos que iremos en-
treunr os nossos filhos çue mar-
cham para a Bahia ou estarão lá
alguns dessa dúzia selecta que I
por um milaere da sorte ainda sc jnão atrophiaram 1

Repetir-se-ão as misérias medi- jcasd,o Contestado?! j
K' bem este o momento de per- 1

gu 111.irmos por oue o Exercito ain- jda não seleccionou, por concurso,
ou outro meio qualquer idôneo, |
um certo numero dentre os seus,',
médicos para fazer dellcs os seus':
especialistas.

E' um problema urgente c que
a nação, a familia. a conscienciu
reclamam em beneficio dos nossos
sorteados levados á cascrua.

Que ao menos nos console, sc
a -má sorte amanhã os ferir, a
idéa .le que da medicina rfiilitar
não lhe faltaram os mais herói-
cos recursos para resgatar-lhes a
vida.*

horrível"tçatamento que durante
toda a travessia nos tora dispen-
sado. >E quando o ^irío saiu de
•Montevidéo, nos embarcamos nelle,
para que os nossos olhos contem-
plassem, mais uma vez, a belleza
desta linda cidade do Rio de Ja-

— Quaes são as nacionalidades
de vocês .

—¦ iF.ntre nós, ha gente de quasi
todas as pátrias. Formamos uma I ^ esburaca para concertar

[ficinas da Üha do Vianna. contra
riiiémi apezar de ter estado preso

E os automóveis, um a um, ^ima ss'ana. a fio, não foi lavrado
iam enterrando as suas
* rodas no buraquinho

da City
O Rio é .1 cidade dos buracos.

Quando não é a Light que revol-
ve o asphalto para concertar os tn-
lhos das suas lindas de bondes. £ a

familia grande, de todos os povos,
Somos americanos do norte, hes-
panhoes, portuguezes, italianos,
gregos, cubanos e columbianos.
Só não ha brasileiros...

i\ bordo do Sirio vieram Pouy e
Conjuro, dois lindos cavallos de
corridas, para os r. Américo dc
Azevedo. ,
não conta mais de cinco annos de

Cada um destes parelheiros, que
edade, já obteve prêmios nos me-
lhores prados de Montevidéo.

Vciu, tambem, afim de acompa-
nhar Tony e Conjuro, um tratador
de cavallos uruguaio

suas galeiías. Ainda hontem

1920, quando o lançamento scra
feito ate 15 de julho para a ar-
recadação iniciar-se a 1° de agosto.

O imposto será pago em uma
única prestação durante o mez de
junho, sendo que em 1920, ella
será feita no mez de agosto. No
caso do não pagamento, o pro-
prietario soffrerá .1 multa de
10 "|° sobre o valor do terreno
c mais 5 "I" quando passar _p
exercido. A falta de apresentação Quirjno de Mello
da collecta é motivo para a applt- '

cação de multa, que variara de
20$000 a 2OO$000,

O ultimo capitulo da regula-
mentação trata das transmissões
c transferencias, sendo feitas de-
terminações com o fim de defen-
der os interesses da Municipali-
dade. .

A regulamentação esta sendo
revista pelo prefeito, que pensa
publical-a dentro, dc. .poucos ; dias,
afim de que o imposto predial seja «ÍJPJg,

A chegada do reu

quanto antes executado.

O aceusado chegou ao edificio
do fórum á 1 hora e 35 minutos,

acompanhado de seus filhos J ou-
bert e Floriano Rocha, academi-
eus de direito, e de seu advogado
sr. Homero Pinho.

O ex-cominandante da força mi-
litar do llüsfcido pe^itrou calmn-
mente 110 recinto destinado nos cri-

trajando temo de ira-
que preto

tra o mais fraco. Dois homens sfi(
forçados á lucta reciproca; um e. fc
mais. corajnso, outro o mais hubilj;
vencendo este teve o premin dc sua hjf
bilidade. Parece ter havido injustitf
da natureza desprezam!.1) a virtude 3a.s
coragem do primeiro. A Justiça, nòi
caso deve-se encontrar do ponto do]
vista do plano universal de todas as;
coisas.

Não existe portanto aquillo que chaví
mamos — o Mal; mas apenas estados
novos, novas situações, períodos de^
transições das coisas. Ao passo quo o^
siiinmo liem existe: para uns será a¦ordem, a harmonia universal; para;
outros, como para mim e para vós oi
summo Bem é Deus, de cujo seio pro»;cedem e para cujo seio caminham to- ;
das as coisas por via dc evolução.

A pratica da Justiça é sim a praticaida lei da dor; mas a dor ú a mais con--
stante, a mais fiel, a mais fecunda dat
forças aperfeiçoadoras das coisas^ dos;
homens, dos caracteres c dos espíritos
no longo percurso de milhares de sç-fl
culos, desde a noite escura do hoinemí
das cavernas, até este século de requin-;
tada civilização. «

Nas sociedades organizadas, a ro*.
press3o do crime impõe-se como o meio;
cfficaz para melhorar as condições so-.J
ciaes, eliminando do seu sciu os ele*]
mentos de desordem.

No Brasil, onde quasi toda a orga-
nízação sucial está por fazer-se, im--;
põe-se a reforma da Justiça, a começar;
pelo Tribunal popular que representa.
em cada momento social, a vontade, o\

1 sentir, a consciência da sociedade,
como organismo.

O representante do (Ministério pu-.
Mico esta certo dc que os senhores jui-'
zes conhecem o crime e o crimi*j
noso, em toda a extensão do seu afim-
dam e tito,

As simples generalidades do proces-
so, convencem-nos da culpahilidade do
coronel Philadelpho c da necessidade
de ser-lhe dado uni eorrectivo, senSo
como castigo, pelo nienoq como um in*
erntivo a que elle não mais reincida nq
delicio e o exemplo de sua justa; con»
deiiinação intimide a outros criminosos
de sua tara que queiram egualmente se
tornar cm matadores dc mulhercl
alheias. _ .

Esle processo inteiro clama Justijt
contra o aceusado, desde a portaria do
delegado, até as próprias testemunhas
dr defeza arroladas na justificação ne
fis. 400, conforme passo a demons-
trilr"- . ¦ i-A's 11 horas, o juiz, que presidiu os
trabalhos sempre com a maior corre-
ccão, digna dc todos os applausos, sua.
pendeu a sessão por dez minutos, para
descanso dos jurados.

.Reaberta pouco depois, o promotol
continuou a sua aceusação, falandq
ainda durante cerca de meia hora. '

Vitimas notas 
'

A' meia-noite, após um descanse
de uma hora, o dr. Cortes Júnior
promotor publico, proseguiu na suí
necusaçáo, só terminando á 1 hora

O iuiz deu então a palavra at
dr. Homero dc Pinho, advogadi
da defesa. . 

'
— O policiamento no edifício dt

Tribunal dn Jury, sob a dircecãi
dos drs. Luiz de Menezes e Plt
nio Travassos, 1° e 2° delegado!
auxiliáres, foi feito com toda a re
guluridade.

I Não ocenrreu durante a sessão, 1
menor incidente, que pudesse pér
turbar a marcha dos trabalhos.

I A' hora adoantada da noite, eu
| que o nosso companheiro residem
| cm Nictheroy nos enviou esta cot

respondencial continuava com a pa
lavra o advogado da defesa.

r11"'

GD
SEI

TODO
Numero de Fevereiro

Contendo 10 magníficos
chromos, além de centenas de
gravuras, este maravilhoso
magazine publica minuciosas
e completas informações dos
mais recentes magazines es-
trangeiros sobre movimento
scientifico e social, theatro.^ ei-
nematographia, artes plásticas,
mecânica, elegância, caricalu-
ra, etc, etc. ((5960)

¦ nota de culpa.i . .
¦Esse operário, como muitos inte

lizcs que passam por m^m
de martyrio, culpado ou nao toi
espancado, obrigado a trabalhos
pesados e passou fome.

Pôde ser que em muitas queixas
contra a policia fluminense haja

m&nt Mas a fxequenca com

que apparecem nas columnas dos
-...--. ,. v---., jYrnaei baitwn para indicar a1»•

esta ultima companhia mandou fa-. í^ldiides mais graduadas do listado
rer uma exeavação 110 largo da La- minho a seguir: a abertura de
rioca, quasi em frente da nossa re- inquerit0 e, provada a proceden-
dacção, afim de reparar um enca- , . lla a punição dos respon-
•namento. Até ahi tudo muito bem'; saveis pelas violências de que nos
porque o direito que possuem as { mos cc0
duas companhias de esburacarem a 
cidade é incontestável, -desde que -

taes buracos são feitos para o bem
de todos e felicidade geral da po-
pulação... . .

Mas acontece que os operários |
encarregados de abrir o buraco no
largo da Carioca se esqueceram dc ,
assignalal-o á noite, como se faz j
em todas as vias publicas que tem
buracos, por meio de uma luz qual-
que*, branca, azul ou Mermeliha,
sendo cesta a melhor porque e a luz
classnca do perigo. I

E devido á falta dessa luzinha.
coisa barata e de fácil installação
— a lanterna, uma lâmpada de kc-
rozene e um pedaço de pao —

vários automóveis, cu-os chaufteiirs
não ouviram o grito de Olha o
buraco!", cairam nelle, e difficil-
mente .conseguiram continuar o seu
caminlio. , _...

E' dc cspefãf que logo 11 noite e
interessante buraco da City tenha a
tornal-o mais interessante ainda
uma pequena lâmpada que poupe
ao guaràa-civil de ronda no local
o trabalho de estar a gritar a nm-
tB 

-"cujkgdgj 01ha S buraco!

Especialidade d'A CAPITAL
Avenida, predio onde existiu

; o Café Jeremias.
(5966)

ZAZ-TRAZ
O melhor liquido para limpar

metais
J. A. Sardinha — Rio

(ro(i27> '

Belleza da Pelle
Comichões

O SUDONOL é o unico pre-
>arado que cura com cfíicaçia
>odas as moléstias da pelle,
íaes como sardas, pannos, man-
chás, espinhas, cravos, marcas
de varíola, por mais profun-
das que snjam. suoros et.dos
dos òcs e axillas c todas as
irup$» c"11»1"5' Prc,:0 d°
vidro: 5$ooo. , -r

Vende-se na Phnrmada Me-
dina. rua Luiz.de Camões n. 6,
Drogaria Rodrigues, rua G°m
m1«s Dias n. 591 «rogaria
Granado, rua ;• de Março:
Drogaria Central, rua da As,era-
bléa n. -5'. Casa-Hi.ber,.rua 7
de Setembro n. 01

OS GÊNEROS ALIMENTI-
CIOS E DE PRIMEIRA

NECESSIDADE

Um inquérito que vae ser
feito pela Superintendência

do Abastecimento
O superintendente do Abasteci-

mento dirigiu a seguinte circular

Após a qualificação do autor da
terrível tragédia do Fonseca, o

ítsorivãu Peneiru '.Sobrinho d'cu
inicio á leitura do processo, que
está dividido em dois grossos vo-
lumes,' contando ambos 975 fo-
lhas.

A's 6 i\i horas da tarde terini-
nou a leitura dos autos, suspen-
deudo o juiz a sessão para o jan-
tar.

A reabertura da sessão

NA ESCOLA NORMAL
-o-

são ao Io anno
¦Iniciarain-se hontem, na Escola

Normal, os exames de admissão ao
aosipresidentês e governadores dos primeiro anno, com a prova escn-

(5670)

Dr. José de Mendonça
participa ter deixado o logar dc ei-
ruruião da Beneficência Portuguesa.

(G 60,13)

54
Se V. Ex. quer

ventlr-s»
com distincçâo

sem pagar luxo
visite a

GUANABARA
na sua

nova Installação
R. Carioca, 54

A SECCA DO NORDESTE

PÓDESE FICAR
CEGO

Usando-se lentes sem o exame
prévio da vista. N.\ Casa Vieitas
procede-se a exame de refracçao
gratuitamente. Kua da Quitanda 99-

(5953 j.

Morreu o dr. Octavio
Carneiro, cx-pre-

feito dc Nictheroy
Palleceu hontem. ás 10 horas da

noite, cm sua residência, á pra a
de lcarahy. n. 275, cm Nictheroy.
o dr. Octavio Cirneiro, ex-pretei-
to daquella cidudc e actualmente
director technico do Lloyd Nacio-
nal. 1

Victimou-o um ataque de uremta.
Logo que circulou a noticia do

passamento do inditoso moço. ínul-
tos amigos e admiradores da familia
affluir.ini á siia res:dencia.

O dr. Octavio Carneiro era for-
mado nela l'«c"'a Pnlvthechnica
desta Capital.

Os enormes prejuízos causa-
dos aos criadores

Do sr. Hamuel Hanimann. ins-
pector veterinário no ,j" districto,
nordeste, recebeu o Serviço de
Informações telegramma c.ommu-
nicando que a secca continua a
aggravar a situação dos criadores
naquelle districto, mormente na
zona sertaneja.

Xo Cariry, Parahyba, um fa-
zendeiro já tirou 800 contos de
rezes mortas por falta de pasta-
gem e água. Chegam noticias
alarmantes dos sertões do 'Ri.i
Grande do Norte. Pernambuco,
embora contan^) com .0 refrigerio
dos brejos, já .começa a sentir o
terror do flagello registando-se
mortandade dè animaes e êxodo
da população sertaneja. Na pro-
pria região littoranea as pas;a-
gens mostram-se insuf íicientes para
manterem o gado existente.
-' Da Parahyba informa o chefe
de cultura, sr. Hurt Repsolt, que
a situação do sertão daquelle Es-
tado" é desesncrad/ira, por falta
de chuva. Numerosos famintos,
quasi mis. percorrem as ruas das
cidade? do interior, pedindo es-
molas.

Reunião de professores
Reuncm-sc hoje, ás = hora? da tar-

de. no l.sceu de Artes c Officios, a
avenida Rio Branco, os professores dc
1018. diplomados pela I-.scola Normal

c não nomeados. •
Pede-se o comparecimento de to-
dos.

A TAXA DE SANEAMENTO
RELATIVA A' 1918

A relação dos predios em
debito será publicada hoje

A Procuradoria Geral da IFa-

zenda Publica mandou pulülicar no

Diário Official de hoje. um edital,
com a relação dos predios em de-
ibito da taxa de saneamento no
exercício de 19.8, _cu,as certidões
vão «er remettidas a cobrança exe-
oitiva, dentro do prazo de 8 dias.

Esses predios correspondem ao

primeiro livro do exercício acima
referido.

RpcommenJamos a V. Ex.
pela seriedade, bom

gosto e commodidade
em preços, a

ALFAIATARIA
FLUmiHEMSE

Rua Uruguayana; 22
Entre 7 de Setembro

o Carioca
Preços marcados. (8551)

Bebam Guanabara
1210.1)O melhor aperitivo naciomü

TRISTESORTE!
Nd interior do Ceará morre-

se de fome!
Fortaleza. 2Q (Retardado) —

Telegrammas do interior do HS-
tado noticiam ter oceorndo ali.
vários casos de morte em conse-
quencia da fome.

Em alguns pontos da zona uru-
buretama. o povo alimenta-se ex-
clusivamente de mel extraindo da
batata de um cipó.

MIGUEL BRAGA — Callista. Qui-
landa, 79. sob., esq. Ouv. Tel. .V
5SQ3, (48sii'.

Estados. piieSiJeiVes de AssocirV
ções Commerdiaes le inspectores
agrícolas: I''.'Constihíc tarefa da Supcrinten.
dencia do Abastecimento o estudo
relativo dos differcntes gêneros ali-
ment cios e de primeira necessida-
de, mensioiiados no negulamento
annexo no decreto n. 14.027. de 21
de janeiro ultimo. <?stacfcndo-se,
dentre elles, os seguintes: arroz,
assucar, banha, batatas, café, carne-
verde, congelada e resfridada, car-
ne secca ou xarque, conservas ali-
menticias. farinha de mandioca, fa-
rinha de milho, feijão, leite, man-
teiga, massas, milho, sabão, sal e
toucinho. .

Necessita esta Superintendência
inquerir da qualidade desses arti-
gos, da sua procedência, do custo
detalhado de sua producção, do pre-
ço por que são comprados e d aquel-
le por que üão offüroçldoa a venda,
da sua relação com as necessidades
do consumo, e. finalmente, das ta-
xas que oneram esses gêneros, taes
como: impostos, commissões, car-
ga e descarga, armazenagem, tran.
portes, etc.

Parece não existir a menor du-
vida ciuanto á importância e con-
véniencia de proceder-se a seme-
lhante inquérito, que servira de pre-
cioso elemento básico para futuras
resoluções desta Superintendência
Assim entendendo, é que me animo
a dirigir-vos este appello, contando
que não negueis a fofnecer:me to-
das as informações, que disserem
respeito aos gêneros de producção
nesse Estado, mormente d SqWlles
que são destinados ao consumo des-
ta capital e das capitães dos demais
Estados. , ,

Agradeccndo-vos. antecipadamen-
tc, prevaleço-me deste ensejo para
apresentar-vos protestos do subido
apreço e alta estima","ÓPTICA 

INGLEZA
(EXGLISH OPTICIAXS)

THE DENTAI^ MAXUFACTU-
RING Co. (IRAZIL)
11, Largo da Carioca

de Taneiro.

MOVEIS A PF.ESTAÇÕES, em
bons condições, entregando-se na 1'
prestação d; 30 "1° e sem ln»or. Cat
tele n. 10S. Teleph., Beira-Mar 5633.
Casa üella Aurora. U5 •>> \ A's 8 horas da noite, foi rca-

berta a sessão, dando o juiz a pa-
lavra ao dr. Cortes Júnior, pro-
motor publico, para produzir a ac-
cusação.

A aceusação
IA aceusação do dr. Cortes Ju-

nior foi, incontestavelmente, uma
brilhante peça jurídica, fornuda-
vel e irrespondível. Damos a se-
guir um resumo do discurso pio-
nunciado -por s. s.

"Ao Egrégio Tribunal

Começaram hontem as pro»
vas do concurso de admis=

EPILEPSIA
cura pelo

ANTIEPILEPTICO BARASCH
Resultado immediato.

Av. Mem de Sá, 162. Tel. C. 5W,
( 3*86

lUílüTOS^E HAVANSI
IMPORTAÇÃO UIKECTA
* Lorrcs sa* & c. * o

«. Sunto Antônio, 5|b
(4502

da Relação,
cm 

'sua ri3tã° sabedoria, prudência, lo-
nicnagein á ordem social e a Lei, ap-
prouve dar provimento 11 minna ap-
pcllacão. mandando que o tenentecu.
rmicl Philadelpho dc novo compare-

pta de portuguez.' Os trabalhos foram dirigidos pela
seguinte banca: Alfredo Gomes,
Hemetrio dos Santos e Bricio Fl-
lho.

Rèaliza-se hoje a segunda prova
escrinta de arithmetica. sendo,, ,
examinadora a seguinte ^fâ\<^S^^%F$^*o da dc-
Francisco Cabrita, Galvão e Ame-1 ri^X dà corojíleta privação dos sen-
lia Rieder.

Não se,encontra ainda organiza-
da a banca examinadora dc geogra-
phia, mas é quesi certo delia fa-
zerem parte os drs. Thomaz Del-
phino, Ayrcs A"
gelina (Fontcla.

.Distribuídas por seis salas
vididas em grupos de 20 ou

A eleição presiden-
ciai em S. Paulo

S. Pauto, 1. — Effectuou-sc ho
cm todo o Estado, a eleição para p
sidente e vice-presidente 110 praxii
qiiatriennio. Ãs eleições, nesta capil
correram cm calma e em perfeita
dem cm todos os distrlctos, e, pelo '

etn dc não se terem apresentado ç
tros competidores, correram com pot
animação*

O resultado conhecido, somente 1
districtos da capital, c o seguinte: íj
Washington T.uis, 5-339 votos; co
ncl Virgílio Rodrigues Alves, 5-007*
tos.

tidos c da intclligcncia, o jury, entre-
tanto, reconheceu, por 4 votos contra
3, que elle, no dia 15 dc março dc
ioio, por cerca das 8 horas da noile,
ua travessa Soares dc Miranda, havia

phino, Ayrcs. Albuquerque c Uvan- 'desfed,açb ™ «os^aniia^de^

inalando.a. . . ,...
ü ohjectivo dn ministério .publico

..„  .... „...,._.. ... .. nesta hora, consistirá, pois, menos cm
nhoritas, as concorrentes fazem as demonstrar que o aceusado coiiiiucttou
suas provas escriptas em rigoroso \.-. delicio, do que em prowr- I^S
sigillo e perfeita incommunicabili- ^ve:reSpon.dçr. pela, wsima acvao

di-
25 sc-

Garantimos ^il
lho melhor, por maior espaço I
tempo, com menor despesa de co
servação, do que qualquer out
machina de escrever. Casa Ediso

(506

ROYAL

sigillo c perfi
dade, pois está absolutamente pro-
hibido o accesso, f qualquer outra
pessoa, ao pavimento em qüe ae
realiza o concurso.

O .ponto sorteado para a prova de
hontem foi o 6o — A minha casa,
com o seguinte summario:"Diga o bairro em que está si-
tuad.v, sc é grande, média ou pe-
quena; se está em meio de terre-
no, se unida por parede a outra;
se tem jardim; se nella mantém
criação ¦ de animaes domésticos,
aves, etc.; se delia se gosa bella
vista sobre a cidade, sobre o mar,
etc. Diga das pessoas com . quem
rnnvive; ppi une sr cretina.'*

- Maior trabalho 1
menor tcmp.0, tem

c menor despesa. CASA EDISOI
(506

OS JAPONEZES FALARAM..

...e o lo viu-se grego

LTD.
— Rio

(4880)

ASPES50ASMAÓRAS
PODEH ENGORDAR

^ USANDO

ANADIOL
ENGORDA DE 2-A W POR MH

PESE ANTES E DEPOIS

INFLUF.N7.A e
GRIPPE.

ELIXIR DE MASTRUÇO
CjOOQjj

Tosses rebeldes, NO MAGISTÉRIO

criminosa; e o fará a lu?. da prova
testemunhai c Indiciaria, da scieneia
nmlico-lcgal, da moral, e do ponto üe
vista dô interesse social. .

Antes de abordar a prova, sinto nc-
cessidade dc prevenir-vos contra o tire-
conceito corrente de que o homem

i mão deve ser julgado pela, justiça Im-
mana. E«sa noção erradíssima sqlirc a
nobilissima funeção de julgar, vem sen-
dn perversamente ou ingenuamente .es-
palhada entre ccrl.os grupos de csníri-
funlisus mal preparados.. Essa tal»
apreciação da verdade funda-se num
mal cilado c mal interpretado texto do
Evangelho: "Não julgueis para nao
serdes julgad.is", quando p versículo
aiithcnticó diz "não julgueis mal, para
assim não serdes julgados ., conde-
ninando o juizo temerário c o falso
testemunho que é crime previsto na lei
penal. . .. „

F. a scieneia comprova que a justiça
social c tudo quanto ha de mais logic.i
no plano da creação e da evolução. Ue
feilo, nós não nos encontramos aqui,

ao acaso, á aventura, pelo capricho, ou
interesse de quem quer que seja, se-
nio por força de leis superiores por
nós mesmos desconhecidas, mas for-
mal e objectivamente consubstanciadas
na lei da ordem universal c na lo-
gica indcfectivel da natureza humana,
reflexo da natureza divina. Nao cs-
tamos constituídos cm tribunal julga-
dor á feição dc quaesquer interessados
nesta causa; nem o jury é privilegio
do Ifgalador fluminense,, senão que
a instituição da Justiça se acha orga-
nizada cm qualquer parle do planeta
onde baia núcleos humanos e era toda
pane ella attribuc ans julgadores a
mi«s5o divina de manter a ordem so-
ciai punindo todos os criminosos ç

1 principalmente aquelles que usurpam a
! própria divindade o direito dc eliminar

MUNICIPAL | vidas 
"por 

ella creadas

Colhido por um
liondc

Na ponte dos Marinheiros foi hon*
tem. á tarde, colhido pnr um bonde
o carroceiro Torqual.o dc Medeiros,
portuguez, com ,10 annos, residente na
estação de Deodoro,

O íníeliz soffreu varias contusões
pelo corpo, sendo s.occorrido rela As*
sistencia c depois recolhMo á residen-

0 contrabando de sedas bran-
cas da Avenida Rio Branco

Entre outras mercadorias, será
posto cm leilão, no dia 4 do cor-
rente, na guarda-moria da Alfande-
ga o contrabando dc sedas brancas
apprehendido na avenida Rio Bran-
co, nos escriptorios de Sa'ena
Frercs Sr Castorianos, em 1918.

Essa mercadoria que tem o peso
dc 453 e está dividida em 276 pe-
de 453 kilos e está dividida cm 276
peças." estará desde hoje á disposi-
ção dos licitantes que a queiram
examinar, naqnella deocndcncia da
nossa aduana.

A nossa aviação
naval

Os aviadores da Escola irão,
todas as quarta-feiras, á

ilha Grande
A directoria da Escola de Avia-

ção Naval resolveu que os seus
aviadores, todas as quartas-feiras
realizem viagens á ilha brande.

Estas viagens, que constarão dc
ida e volta, deverão ser iniciadas,
com a partida da ilha das Enxa-
das. muito pela manhã.

Ainda hontem. 0. primeiro- <e-
nente aviador Djalma Petit, da-
quella Escola, realizou -esplendidos
vôos sobre a cidade

Ha numerosas vagas de pro
fessoras adjuntas

Com a revisão que o prefc'to
mandou fazer no quadro das .11^
juntas municipaes. para se procedA
ao seu aiiKiiiento de accordo com
as necessidades do ensino, ou com-
pletal-o si existissem vagas, foi apu-
rado nelas commissões encarregadas
de tal serviço que existem as sc-
guintes vagas: noventa e quatro
adjuntas dc 1° classe, cento e se-

A liistiça é dura c cega como san
duras' c cegas Iodas as leis naturaes e
humanas dc que cila procede. 1 aul
Topinard nos illustra com grande elo-
quencia o que seja Justiça no estado
da natureza: O astro que estronda c
se despedaça dcsfazendo-r.e cm niyria-
des de corpiisculos, não soíire mjus-
tiça alguma por p-rte das leis eicrnai
ria gravitaçãn. O carvalho que na1
mais podendo resistir á -.mpetuos.idaue
da tempestade, se desenraiza 9 e ati-
rado á distancia, não <c podem julgar
victima dc uma injustiça, quando ao
seu lado o débil caniço vergou, torceu-
sc, deitou-se, varrido pelo vento, ""-
dc seguida levantou-se, coiit.niiamlo 1

teiita e cinco nas de segunda classe 
' 

viver calmamente. Do mesmo modo. a
c duzentas e noventa e seis nas de 1 fera que persegue a tímida lebre; r-.

- ct,sse re aquella para apanhar
calhe-1 « esta por mstincto Ac,lln^ ' amhas todas as forças mus-

ervosas que possuem; afi-
tragada a lebre. IJo

s leis eternas não hou-
,e" injustiça alguma;. apenas a..leljla
dór e da seleecão foi apphcada cun-

Não existem v,-,;;as para
presa, cor-

conservação,

dratieas. pois ha sete professoras 2«T" neL~.
sem exercício, em conseqüência da na) é apanhada c
•linrnuição de escolas feitas pe]p sr. p0nt0 ,|c v;sta (tas
Raul de Faria qu--"!o director da I
Instrucção Publica '

Tarde da noite dc ante-hontem.
correndo tudo tranquillo na 3* oelt
cia auxilia^ qunndn; de rçpcntet
traiam""tres estrangeiros, tres japo
zes, que queriam falar ao delegai
Queriam falaç, c modo de d:zer, I
que, por mais que cllcs o quizesíj
não seriam entendido» pela auton
dc, pois só falavam o japonez.

Inutilmente elles encheram ai
da d^egacia de palavras nazalai
que Í autoridade não entendia, e
pellando para a mímica, não foram,
davia, os tres nipnõcs mais feli;
além de terem sido comprchendi
quando faziam gcst.os rndicando
necessitavam dc ter onde dormir.

Para acabar com essa complica,
o dr. Itaul Magalhães appellou I
o auxilio dc uma japoneza que re:
nas immcdiações da Policia, e . .
mulher, levada á delegacia, serviu
interprete. Depois dc haver fal
com os tres homens, disse a,o aci
do quem elles eram e o que quer;

Chamam-se os japonezes Yo, U
ta e Yo-va. Haviam chegado do
pão, lendo vindo ao Brasil para
empregarem c.omo pescadores, in
empresa qualquer. Xão tinham c
dormir c queriam abrigar-se ale ao
seguinte, quando então iriam proei
um negociante patrício, que os aji
ria no que fosse possível.

Explicado, pois, o que queriam
homemzinhos, o dr. liaul Magal
deixou que cllcs dormissem na ro
Central, mandando hontem apre
tal-03 pela manhã ao cônsul jíp.Oj

"Parecia que tudo estava termin
quanto aos tres nippõcs. Aconte
porém, que apenas os homens . t
mandados ao cônsul de seu paiz, ,
íoii á 1* delegacia auxiliar um o
japonez. o sr. .Ideguehi. negoc.
nesta capital, que ia apresentar
queixa contra os tres "fedores
•tendo que elles haviam comme
um furto cm Cabo Frio, onde es
ram durante algum tempo, trabni
,1-, cm uma empresa de pesca, jaf
za. da niial è director o sr. Y*m.
amigo do sr. Ideguehi, a quem
íranhara. pedindo que fosse apri
i.-ir!c|iiii.v.i á policia contra os p
dores larápios, que o haviam des.
do He um relógio de our/), correm-
mrs-.io metal e unia cçrU quanto
dinheiro. E o sr Ideguehi mo-
ao dr. Raul 'Magalhães^ o telep.
nue recebeu dc se-.ramifto .e patr
-Vo Chirata e Yo-ya fugiram, .1
cando furto c.orrerete, relógio oi

]•; o sr. Ideguehi contou que :
les pescadores não havum çli-
ante-hontem do Japão, como diss
mas sim lia oito dias, tendo-si?,
caminhados para Cabo Frio, poli
desejavam trabalhar na industr}
pesca, indo assim trabalhar n:
presa drricida pelo sr. Yagamata
foi por elles lesado. .' B8

tífflí
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Banco do Districto Federal e
a solennidade de hontem

Realizou-se hontem perante aviil
. tado numero de accionistas, as o

horas da manhã, a solennidade < n
benção c inslallação da nova tsedi".. 
do Banco do Districto Federal, :.
rua Buenos Aires, 21. ...

v O celebrante do acto religioso
'•'¦conego Luiz Cavalcante, dirigi'

:;' âosíprescntcs, uma brilhante al.o
ciição allusiva, realçando a nussac

fj-gchristã do capital nas sociedade
-¦ .modernas.

Produziu sensação esse discur-
: S9., cheio de preciosas verdades,

interrompido de applausos. .
Falou em seguida o dr. Plácido

\ de Mello, congratttlando-se com os
'accionistas 

do Banco pela auspi-

j ciosa mudança e concitando-os a
.' .11111 trabalho de conjunto para o
!i..desenvolvimento e progresso du
*í'»instituição '•

%'' Falaram ainda os srs. dr. José
,™ Agostinho dos Reis c Agostinho
/Ferreira Chaves, em nome dos

', accionistas, brindando a directo-

Iffrià', a cujo esforço hercúleo se

| deve a grande prosperidade do
• Banco 110 primeiro anno do seu

funecionamento.
Não faltou para maior encanto

I da festa, muita flor e uma profu-
Sa mesa de caie, biscoitos c doces
finos.

•V Entre o Banco do Districto Fe-
¦ deral c o de Petropolis, por aquel-

le organizado e financiado, foram
-..trocados carinhosos telegraninias''!"de 

congratulações e agradecimen-
¦'•.' tos.

li tnninnli * n*¦»!'«¦****>«***'t

^mkv*c jr

Saúde, Vivacidade,}
li _H*__._._- f

' Boas Cores
formam o attractivo
que encerra a feli*
cidade da mulher.
Conseguí-as toman*
do a legitima

Emulsão <fe Scott
Fortalece tem alcoolisar

o organitmo*.
m_i »»¦—»_-«m-.ii

DATAS INTIMAS
Vè passar lioje raaís um anniversa-.

rio natalicio o nosso estimado collega
de imprensa Francisco Souto, redactor
do "Jornal do Comincicio", que terá
mais unia vez oceasião de receber as

provas da mais sincera amizade por
varte dos seus collcgas c iiinulncros
amigos.

I —:— Festeja hoje o seu anniversa-
r.o natalicio d. Clotilde 'Fernandes,
esposa do sr. Vicente Fernandes, esti-
mado coinincrciante desta praça.

—:— Faz annos lioje d. Raubna
Cabral dc Moura, esposa do sr. João
Firmo de Moura, do commercio desta
prnçn.—;_- Passa Hoje r> anniversario na-

1 tal'cio dn estudante 1'aulo de Castro
1 Guerra, filho do capitão Octavio Guer-

e dc d. F.lvira dc Castro Guerra.

CASAMENTOS
Contrataram casamento ,o sr. Luiz

Carrasco Jiméiicz, filho do dr. Carras-
ro Jiniínez, ministro da Bolívia, c a
senhorita Diva Araújo B, ;Roxo,
ilo dr. Henrique "Roxc*

filha

DAITCIÂ^ ('e Carlos Maga-
ruLJinj lh5es ; pefii(|os c
informações com os editores Albu-
querque Sr Neves, Av. Mem de Sá,

;.n. 78'— RIO. (3594)

Caiu do bonde
Foi medicado hontem, pela Assis-

tcncia o menor üauto, filho dc An-
times Zacca, de 9 annos, residente a
rua da Gamboa 11. 145. que caiu dc
um bonde na rua do Lavradio, rece-
bendo uni ferimento eontuso, no
mento.

A GRANDE REUNIÃO DOS VAREJISTAS,
 REALIZADA HONTEM -- ¦

O que deseja a classe c o que promettc a
»*—i 1 1 1 ii 11 ¦' 1 ¦ ' ¦

Superintendência' do Abastecimento
' A Sociedade União Commercial

¦ dos Varejistas de Scccos e Molha-ldos convocara para hontem á noi-
^l|;tc uma grande reunião da sua

classe para resolver sobre a sua
attitude em face dos intuitos da
Superintendência do Abastecimento,

;,.que deseja fazer um serviço regu-
í:lar de fiscalisação sem exercer vio-

, lencias nem estabelecer multas,

cer; o que se está fazendo é
uma pressão revoltante. Tudo de-
pende da procura, da compra e
venda, dá abundância dos _ gene-
ros. Proseguindo fez um histórico
do que se tem pasado desde a
criação do Coinmissariado, que
visou' apenas o varejista, referiu-
do-se ás licenças elevadas e pagas

I para negociar livremente durante

j um anuo c o que se observa na
pratica é que essa liberdade está

I cerceada com leis vexatórias. As
autoridades, por sua vez, exorbi-

j tam as suas attribuicõcs e tor-
1 nam-se indignas do respeito que
! lhca é devido. Os consumidores

contando com o auxilio do comtner-
cio eni geral.

A reunião esteve extraordinária-
mente concorrida, vendo-se entre

;|;Ó5 presentes varejistas de todos os
arrabaldes e subúrbios.'Mi Foi a assemblea presidida pelo.

1 sr. Luiz Alves Vieira, secretario| fazem questão dn gênero e de-
• da sociedade, que convidou para to-1 nunciam o varejista quando, 110

inarciu assento á mesa, além do J "caderno", 'bolam outro gênero
dr. Abreu de Almeida, representan-• n,lra estabelecer o equilíbrio do
te da Superintendência, os dos jor- j ]>n;ço. Propõe acabar com os fia-
naes e os srs. .1. Souza, Antônio ; (|os e com os "celebres cadernos'.
•Pinto de Almeida, Dominrws An-i õs atacadistas vendem á dinheiro,
ttinea Vieira e Antônio Polônia Ju-1 porque os retalhistas não hão de
nior, o sr. 'Casimiro Lopes da Sil-1 garantir á existência das suas

' Va. presidente da Sociedade Be- rasas? Cada fregttez que entre
neficente e Commercial Suburbana, j casas? Cada ffeguez que entra

Ao abrir a sessão o sr. Alves Vi-. numa casa séria veria uma infra-
Vira justificou a ausência do sr. • cçj0 certa, se a Superintendência
José Alves Machado, presidente da, exercesse uma fiscalização rigoro-
directoria, que concirna enfermo j sa c neste caso nenhuma casa se

«111 conseqüência do desastre de| conservaria aberta,
que foi victima. Continuando disse 1 ,\9 autoridades procedem de' 
que a directoria da sociedade não

.tem discur.ido os interesses da sua
classe, perante a Superintendência

. e os poderes mtinitifltis e Çéderacs,
•^conseguindo o que lhe tem sido pos-

sivél. Salientou, entre outros ser-
' 

triços estes: maior equidade nos

fôrma egual ao tempo d
ernvidão, citando o facto da ap-

ipreliénsão de tuna carta amorosa,
que foi tomada como uma nota
de preços, o que despertou grande
ihilaridade, porque essa carta foi
exigida, tendo .0 negociante tuna

IIAPTISADOS
Kealizousc a 24 m ftvcrenu ulti-

mo, na egreja de N. S. de Copacaua-
na, o liaptisadõ do interessante Carbs
I.afayctte, filho do dr. Laíayette Vicl-
ra e dc d. Maria Augusta 'Naylor
Vieira.

Foram padrinhos o dr. Octavio Fcr-
rcira Alves e d. Regina Navlor Sara-
liyba.

S: * *

CHÁS
Na próxima scxia-ieirn, no seu pala-

ceie da Avenida Atlântica, o dr. Clau-
dio de Souza, que acaba de triuinphar
mais uma vez c-jino escriptor thcatral
com a sua comedia "A Jangada", of-
ferece um chá aos chronistas dos jor-
líaes e ás' famílias de suas relações.

E' de imaginar o que de attracntc
terá essa festa encantadora, mórmen-
te sahcndo-sc qüe para realçal-a o dr.
Cláudio de Souza incluiu 110 program-
iría uma hora de audição preenchida
pe^os nossos melhores artistas c por
senhoritas da nossa sociedade.

VIDA ESCOLAR

_A.' PAULICEÁ
Durante esta, semana

Sensacional exposição tio todo o formidável stock de
.A.rtigfos para Verão

a preços reduzidíssimos
ColIosHal variedade de

VESTIDOS DE
desde

VOILE
. . . _S_S$OO0 '. !

JL\' PAULICG.A ' Largo de S.Francisco, 2
• (Junto ao Cub dos Fenianos)

5963

O dia policial

FSCOI.A DRAMÁTICA MUNICI-
PAL — Acha-se aberta, até o dia 15
do corrente, a inscripção para a tua*
tricula nesta Kscola.

* .Si Si

y/J !.1ft'r'P.1

Regresso ti hontem dc_ S. Paulo,
acompanhado dc sua familia, o urofes-
sor Pedro dc Assis, do Instituto dc
Musica.

—:— Kmbarcain hoje, ás ti horas,
no cáes Pharoux, para Aracaju*, o dr.
Aiciltiadcs Corrêa Paes e sua esposa,
d. Consuelo Menezes Paes.

—:— Km viagem de recreio, partirá
para a Kuropa na próxima semana o
coronel fusé Moreira Barbosa", chefe
da Casa iMoreira 'liarliosa.

::-• »
MISSAS

No altar mór da cereja da Candc-
laria resou-sc sabbado ultimo, com
ttrande concorrência, a missa dc seti*
1110 dia nor alma de d. Joscoha Caro-
lina Ramos, esnosa do sr. Francisco de
Azevedo Ramos commissario do va-
quete "Curvello".

* * i
PALLECIMENTOS

impostos de licenças, bem como ( pistola apontada ao peito. 1
Vquanto a adtlicionães e outras eon-| ¦ ¦¦ -- '

cessões obtidas na angustinsa si-'.tuação 
(|tie atravessa o eniiinierc.io

' dcanle das ailiitrariedades . e das
exigências do commercio atacadis-

fi»".
fie Refere-se á entrevista i|ue teve
:com o sr. Ouelplie Pinheiro Ma-
chado, que lhe deixou boa tinpros-
são pelo acolhimento c pela dispo-
sigão' que demonstrou de attender

iás reclamações' que lhe foram
apresentadas. Agradece a presença
do dr. Abreu de Almeida, seu rc-

presentante. Pede a seguir que a

classe, dentro da ordm. faça as
suas reclamações, certo de que se-
rão. attendidos. Relembra que n

attitude da classe sempre foi hon-
rosa e digna, porque sempre este-
v» ao lado ilo governo, concorreu-

ido com o seu apoio c até com sa
rificios para a normalidade da
ituação do nosso mercado.

A sua solicitude foi posta á pro-
11 e por isso a c;assc dos vare-
Istas se viu sempre cercada das

ympaihias do publico. A Socu'-
ade tem recebido innumeras ro-
lamaçõcs quanto aos excessos dos
ncarregados da fiscalização, qirc
evassam gavetas, dependências
as casas. etc. bom como recla-
'.am quanto á diífieuldade de ob-
;r os gêneros mais vendáveis, taes

1 orno — álcool, feijão branco, car-
e secca. lombo, milho, toucinho,

etc. Que a classe com a maior
franqueza e sinceridade precise as
suas reclamações e as suas quei-

Em Dôrcs do lndayá, Esladõ dc Mi*
nas., falleccu no dia 17 do mez passa-
do d. Maria Cândida de S. losé, dü
estimada familia dessa localidade.t

—:— Falleccu cm Aracaju!, Sergi-
pc Edith Vieira de Góes,, irmã dos
srs. capitão José Vieira tle Mello. dr.
Octaviano Vieira de .Mello, commer-
ciante Ildcfonso Vieira de IMclIo c ilas
senhoritas Zilda, UBther e Maria Ma-

ter- { zareth. ^ .
mina dizendo que o'momento não , 

'£?£$«

c cie represálias, tendo a ciasse | ENI ERRAMbl\ 1UÒ

dois pontos de partida: ou as ca-;| KcaHzou.sei àrile-hbntcm, no ccnii-
sas fecharem depois da vemla uo | lcrin (ie g. Francisco Xavier, o enter-
seu "stock", ou cumprirem ata- 

' 
r0 de d. Ignez Comes da Silva, esno-

bella com a maior união. ! sa do sr-, João Ernesto da Silva e mãe
O sr Polônia Junior contou i das senhoritas Cândida baptista da bil-

1, ,.J;..;., i„„», ,tn« motivos ¦'•vã e hrinçhnda Baptista da Silva,
uma historia longa üos, inotnos Q {ew|»*;dll indltpsá senhora. saiu
por que foi multado terminando por. 3,. s ,,oris ,1^ tarde tia rua' S. Fran-
dizer que os íreguezes que qui
zessem comprar fiado na sua casa
hão de confiar ria sua pessoa por-
que vae acabar com os cadernos.

O sr. lícrnardino Marques de
Souza quer saber as condições de
negociar para respeitar a tabeliã.

Xinguem deve ter, o gotiero dos-
de que o não adquire pela tabeliã.

Ó sr. .1. Souza oecupou por
longo tempo a attènção da grande
reunião, fazendo longas 

' 
conside-

rações sobre annexos assmuptos.
Lembrou o seguinte para melhorar
a situação, do mercado:-.

— Que o publico dirija as suas
reclamações á Superintendência ç
que os varejistas as dirijam á
Sociedade que .providenciará. Tra-
tou a seguir da alta do assucar,
lendo trechos dc jornaes de Per-

J O primeiro a usar da palavra
lii o sr. Lúcio .Andrade, que co-
meçou dizendo iiue a classe dos
Jarejistas ó que é a culpada da
situação humilhante que atravessa,
[jorqu o seu dever é comprar e
Jendcr pela tabeliã, Cita ataca-
distas que usam do recurso Oe
emissão de vales dc divida para
" chegarem" ao preço, exercendo
assim odiosa pressão.

I?aln da ciasse que c laboriosa e
honesta c quo não obstante é mal
apreciada. Appella para mun cnl-
ligação ii não Comprar \acima da
tabeliã. Os freuuezes allegam

que ninguém compra para perder,
quando lhe? é exigido preço: mais
elevado. A Superintendência o

que devia era requisitar os • gene-
ros que faltam e regularizar o

commercio. O varejista não pôde
denunciar o ãlõêudlstã que o e.x- ciando
piora e por isso a sua situação e
premente, não ganlf.indo para pa-
Sar multas.

O sr. Elias Martins Arèas fez
rim appcllo á classe para ser ven-
üido tudo unicamente pel^ preço
da tabeliã porque ella offtrcce
margem para todos viverem. Os
rarejistas do bairro da Tijuca re-
íniram-se no domingo passado
iara tomarem uma providencia e
irotostareni contra as multas por
iiríracções. (\\K são applicadas por'altas 

mínimas com rigor excessi-
10. IE concilie dizendo que a Su-
icrintendencia deve exercer a sua
iressão sobre os atacadistas se do-
icja que os gêneros appareçam 110
nercado, porque nesse caso pro-
fflfària defender os interesses do
povo.

O sr. Casimiro Lopes da Silva,
depois de indagar se o artigo 72
ja Constituição está em vigor, diz

iue se a lei c egual para todos,
>s varejistas não podem aceitar a
ei madrasta qu; está em exe-
«ção. Artigos dc primeira neces-
Idade, continua, não são só os
:;te se comem, são tambem os
Ue se vestem e se calçam.

','__ 
E as verduras, indagou um

los assistentes, não fazem parte
ia alimentação publica?

O orador rcsnpndeu, concordan-
lo íom elle c proseguiu dizendo

|ue se t.cvalccer a pressão que
s'/ sendo feita sobre o com-
nercio; a fome ha de vir com
odos os seus horrores.
-As tabellas não podem prevale-

naiubiico. Fez honrosas referencias 
á Superintendência, em que confia, i T.iViilaieii, íi
certo de ':ue agirá em favor do | marães, sra
publico c no interesse geral. O
sr. Alfredo Gestral fez diversas
considerações combatendo excessos
de fiscalisação, respondendo o dr.
Abel de Almeida, que procurou
justificar os seus delegados, pediu-
do, aos reclamantes que precisas-
sem factos para serem punidos os
culpados.

O sr. Luiz Alves Teixeira diz
que o commercio luta com diffi-
cuidados e que não ha falta de ge-
neros, o que faltam são meios de
transporte, lia estações onde os1" " ~

gêneros ficam apodrecendo. Ter-' Q <U>J|UliÍ(l() GíiPpa

cisco. XaMier nírja-Avtéitdo a acompa-
tihal-rv... ,-ilemi ilo. vigário ,da; matriz do
Engenho .Velho,-fliie fez a eiicoiiimcn-
ilação do corpo,, cerca de trinta carros
c automóveis, coiidiiziiuln pessoas da
amizade da família enlatada.

Entre as innumeras coroas, palmas c
houquets que foram depositados sobre
ointaudc, notámos as seguintes; "Sau-
dade eterna dc seu esposo c filhas ,
"Saudades eternas de seu enteado João
e familia", "A' inolvidavel d. Ifiiiez,
triliuto de gratidão do Abel", "IA'
hoa amiga d. Igncz, saudades de I.au-
ra e Adelaide", "A' sua madrinha,
saudades eternas da afilhada Alzira dc
Souza Rocha", "Saudades da comadre
Zizinha", "Saudades dn Alfredo Sil-
va". "Lembrança dc llarroso Netto ,
"Saudades da amiga Helena', "San-

dados dos amiguinhos Deraldo e Hei-
cio", "Homenagem de J. O. Teixei-
ra", "Saudosa d. Igncz. gratidão dc
Antonla c familia", "Homenagem,, da
familia Canelo" e palmas do dil, Cau-
dida c Guiomar Tamhnrim, d. Rua

Tnantin Tamborim nin*
Amorim. d. /.uloika

Braga Coicrra o. irmãs. d. Amélia de
Souza Aresta, d. Francisca Vau hrven
da Silva. d. Aida lUnga. dd. Paula c
Alzira de Snuza Rocha, d. Lvdia Cos-
senza do Mesquita, d. Alda Pires. d.
Edith Torra da Cosia, mrs. (,racc
Passos, d. Cannen Guedes, d. Alzira
trai e muitas outras.

j A Independência
• Mobiliário completo para uma

| casa, com 3(1 peças, zuooÇoon.
i Rua do Theatro 11. 1. (558SI

mina pedindo para evitar reclama-!
ções que os fiscaes exbibaiu os 

j paÍ'tlU \}'A\"A S. PSlllIO

Principio de incen-
dio numa fabrica

de cerveja.
Na rua Delia d/c S. João n. ao;,

cm S. -Christovão, funecioua a Fã*
Grico. de iCerveja Nacional, de que é
proprietário DccJindo Pinto Ferreira.

Í'ara attraír concorrencüa, a
exemplo do quo procedem a.gumus
casas conítrneres ondte a troco de
um copo de cerveja e um pirfcs de
tremoços o consumidor tem o direito
de contemplar os olhos rasgados c
negros dn. Xheda líara, ou as pròsts
Uò hércules Ceortfe Wàlsh, o i dor.o
d'o estabelecimento montou ali um
apparelho Pathé que todas as noite»
funeciona.

Hotiíem por qualquer imprevisto,
Uma das fitas incendiou-se em meio
da passagem. ,As linguas de fogo
chegaram a fazer caretas a assisten*
cia, mas foram logo ojjafadas pelo
próprio pessoal da fabrica, não phe-
gando a ser redidn a presença dos
esforçados Bombeiros..

Os prejuízos íoram de pouca mon-
ta, tendo a. policia local tomado co-
lílieovmento do íoctòi,

—Ç®.— .__

A policia do 25° ca-
pturou um crimi-

noso- de morte
TcíVj commissario i -Geminiano, ido

l*5" districto, foi preso em Santa
Cruz, Antônio de Oliveira, criminoso
d: morte e como tal pronunciado pela
Justiça do Itaguahy, no Estado do
Rio.

Oliveira quji /estava foragido ha
dois annos vae ser enviado ás auto-
ridade» fluminenses para ter o con-
veiiientc destino.

®® ¦

Desertores ou crimi-
nosos 1

As autoridades do 17o districto poli-
| cia! receberam hontem a denuncia de
que nas maltas da Tijuca se oceulta-
vam do;s indivíduos de nacionalidade
estrangeira, que, pelos modos, pare-
ciam ser criminosos.

O commissario de dia aquella dele-
gacta foi ao encontro dns indivíduos I
cm questão. I

De facto, a informação era verda*
deira, tendo ao fim de algum trabalho
conseguido o policial capturar os dois
homens, que declararam não fugir da,
policia, mas a acção de seus cônsules, I
pois, embarcadiços que eram, estavam
desertados.

'Xa delegacia declararam elles chama-'
rem-sc Harry Frcssey, dc 35 annos de
cdade, inglez, Ser marinheiro di bar- j
ca "Mount-Raiiic", e William Rendir, 1
de 57 annos de cdade. norte-america-1
310. marinheiro da barca "Elba".

,.\ policia deleve-os, por causa das
duvidas. ®®
O crime da rua Oaf-

doso Marinho
Foí liontem procedido o exame ca-

daverico em Arthur Soares da iSilva,
que fora na véspera morto, pelas- costas
por Francisco Santos, em -'frente a um
coreto armado na rua Cardoso Mari-
nho c durante a festividade religiosa
na egreja dc S. Pedro.

Conforme noticiámos, o crime foi
pmticuido com todas as aggravantes,
por haver a victima recebido a prefe*
rencia dc,,,uma inu,!hç.r,.,.n,ue,, Jungc^e
ter a vènusina belleza, ambos couqitis-
lavam c rpie já havia terminantemen-
tc repellido as promessas do assassino.

Soares foi inhumado no cemitério
de S. Francisco Xavier, tendo sido o
corpo acompanhado por amigos e col-
legas.

Na delegacia do S» districto teve
proseguimciito o inquérito, devendo
hoje o respe.tivo ddlegado remetter
os autos ao juiz stimmariantc, pedindo
a prisão preventiva, na conformidade
da lei. S® p-rr
Apunhalou um aiitigo

desaffecto
Teve o seu epilogo hontem o crime

praticado na véspera, na rua Amoroso
I.ima, pelo hespanhol I.concio Garri-
do, na pessoa do carpinteiro portuguez
Manoel dns Santos, motivado por an-
ügas peudcticias.

Tendo sido internado na Santa Casa
de Misericórdia cm estado desespera-
dor, Santos falleccu naqucllc cstabclc-
cimento na manhã de hontem.

O corpo foi transportado para o
Necrotério da Tnlicia, onde foi auto-
psiado pelos médicos legislas, e depois
de recomposto encerrado no caixão
mortuario e levado para o cemitério
de S. Francisco Xavier, onde foí fci*
ta a inhumação.

INa delegacia do 9" districto prose-
guíu o inquérito, sendo ouvidas diver*
sas testemunhas.

O delegado respectivo voe remetter
ns autos ao juizo competente, pediu-
do a prisSo preventiva do assassino,
nos termos do Código Tenal.

!fl_i —

E o dono do botequim
foi esbordoado...

O nacional Eduardo Velloso, de còr
parda, de .12 annos de edade e resi-
dente em Vigário Geral, tinha por
habito frequentart o botequim de José
Labuta. estabelecido á rua Buenos
Aires, esquina da avenida Pass.os.

tXuma dessas oceasiões, o dono dn
bótcq^iii. mandou tirar uma photo-
graphia do seu estabelecimento, e
Eduardo que se diz repórter do "fm-
parcial" saiu nessa photoRraphia, em
frente ao edificio.

Passoú*-se algum tempo sem que
Eduardo apparecesse e um dia, tabuto
viu cm um. iornal uma photographia
de um indivíduo arrombando um cofre
e achou esse indivíduo parecido com
Eduardo.

Por pouca sorte do . botequinciro,
appareceu*!tíc uo café, hontem á noite
seu antigo freguez, e Labuto, ao ser-
vil-o, nerguntou-lhe se era clle o ar-
rombador do cofre, pois que se pare-
cia muito com o indivíduo que figura-
va na revista, sendo que o botequinciro
descobrira essa semelhança comparando
o instantâneo alludido com a photo-
praphia do estabelecimento, cm que
Eduardo apparecía muito vísivelmen*
te.

Indignado, com essa pergunta, o
nosso "lieróe11, oue ia acompanhado
por sua ahiasiá, Maria Teixeira, parda,
dc ai annos dc cdade. nggrediu o
I.abuta, sendo ajudado pela mulher,
que também atacou o negociante.

O attgrcssor fot preso cm flagrante
e conduzido para a delegacia do 40
districto. onde foi autuado.(5®

Ia empregar-se e
flesappareccn

O menor Amantino Fclippe, dc is
annos dc cdade, filho de Fclippe José
Maria c Florentina Henriqueta, veio
ha pouco tempo da cidade de Ithcos,
na Bahia, dc onde( 6 natural. Amanti-
no, que é torneiro, viera ao Rio para
tratar da sua vida e foi residir na
casa do sr. Antenor Joaquim Pereira,
vigia da Inspectoria da Policia Mari*
Uma e dc cuja companhiera o menor
c parente.

O sr. Antenor, disposto a auxiliar
Amantino Felíppe, dispoz-sc a arran-

No Necrotério
Foram autopsiados no Necrotério

da Policia, hontem, os cadáveres de
Carlos Pedro Ferreira, operário, resi-
dente á rua Manoel Victorino u. 41,
Engenho de Dentro; Manoel dos
Santos, carpinteiro, residente á rua
Visconde dc Itauna-n. íoi c Arthur
Soares da Silva, marítimo, residente
á rua Orestes n. 48.

Carlos Ferreira, fallcceu dc uma fa-
cada no abdômen, que lhe foi vibra*
da cm 25 do inez passado por um
indivíduo com quem teve uma quês-
tão; Manoel dos Santos, dc uma pu-
nhalada que, covardemente, lhe deu o
seu companheiro dc quarto, Lconcio
(iarrido, ante-hontem, c Arthur Soa-
res dc tres tiros de revólver contra
elle' desfechados, por questões' de ciu-
mes, por Francisco dos Santos, an*
te-hontem, na rua Cardoso Marinho,
como noticiamos..—@®

Colhido por um
bonde

Quando passava hontem, pela pon*
te 

"dos 
Marinheiros o carroceiro Tor-

quato Medeiros, de 30 annos, resi-
dente cm Deodoro, foi apanhado por
uni bonde, recebendo contusões na
perna c no pé.

Medeiros foi medicado pela Assis-
tcncia. s®
Estava doente e mor-

reu na delegacia
Desde ha alguns dias, aebava-sc

doente a menina Maria de l.ourdcs,
filha de Alexandra Pereira, que resi-
dc nó morro da Providencia.

Para minorar os soffrimentos dessa
creança, foram tentado* os recursos
possíveis, dentro das modestíssimas
posses dc gua progenitora, mas hon-
tem, tendo-se aggravado o estado dc
Maria de Lourdes, sua mãe, não po-
dendo appcllar para outros recursos,
levou a pequena ao Posto Central da
¦Assistência, c, dali, seguiu para a
delegacia auxiliar, afim dc solicitar
do dr. Armando Vidal, uma guia pa*
ra a Santa Casa. .

Atteudida Alexandra, Ia ser passada
a guia, quando a pequena veiu a fal-

seus titulos de nomeação para se
reni attendidos devidamente; dan-
do o dr. Alves dt: Almeida unia
explicação que satisfaz á assem-
Idéa.

O sr. .1. Souza falou de nov.o
para formular duas reclamações;
nma das companhias fornecedoras
de kermesse que aguardam oppor-
(unidade nara vcndel-o e outra so
bre as descargas de gêneros, por-
que ficam de ,1 a 10 dias aguar-

Seguiu hontem á no!tc para São
Paulo com o nocturno de luxo o
deputado italiano Innocencio Cap-
pa. |

O seu embarque foi concorrida-
situo, destacando-se na multidão: 03
seguintes cavalheiros da colônia ita-
liana:: |

Cav. José Lipianí, Presidente aa
Sociedade Italiana de Beneficência
e Soccorros Mútuos; Cav. Vincen-
zn Scirchin, Presjdentc do 'Centro

AO LODVRE
Terminado o seu balanço inicia

o novo anno commercial, ,
offerecendo ao respeitável publi-

co e á sua distineta clientella
grande variedade de artigos

com 50'i. de abatimento
Vestidos de voil, a 30$, 20$ e. . ... 15$000
Vestidos de linho, a 35$ e. . •.-'.¦ . . 30$000
Filo pára vestido, metro. ....... 2$0QÒ
Voil enfestado, metro.. . . . . ... 1$500
Itamine fantasia, metro 2$500 e. . ... 2$000

Um grande lote de vestidos e ou-
tros artigos para creanças

com os mesmos abatimentos

R, CARIOCA, 14
5904

O*contrabando de se-
das que o "Floria*»

hopolis" trazia
—®®—¦

A POLICIA AFURA A RES-
PONSABILIDADE PE
FAUSTO PINTO DE

CAMPOS

O relatório do 3o delegado
auxiliar

Noticiámos o facto do celebre
contrabando de sedas passado a
bordo do Plorianopolis, facto que
foi parar ás mãos da policia, de-
vido a uni pedido dc inquérito,
feito directamente ao chefe de
policia.

iKra aceusado comot responsável
pelo contrabando Kausto 'Pinto de
Campos, taifeiro daquelle navio,
dizendo-se que elle trouxera com-
sigo grande partida de sedas, com
a qual ia tentar lesar o fisco.

Ús tecidos foram apprehendidos
pelo pessoal da Alfândega. Era
necessário apurar a responsabili-
dade do indtgitado autor do con-
trabando, e empregados do navio,
que haviam sido dispensados, me-
xeram-se, provocando a abertura
Ho inquérito, que foi concluído
na 3a delegacia auxiliar, sendo os
autos respectivos remettidos ao
procurador criminal da 'Republica,
acompanhados do seguinte rela-
torio:

"'Eni virtude do officio de fls.
3, dirigido ao exmo. sr. dr. chefe
de policia, rcconimcndou esta au-
toridade que se procedesse a in-
querito, afim de apurar a respon-
sabilidade de Fausto .Pinto de
¦Campos, aceusado de ter trazido
a bordo do vapor Florianópolis,
do qual era taifeiro, contrabando
dc sedas.

Tendo a Alfândega apprehendi-
do, tecidos e lenços de seda a
bordo do Florianópolis, o Lloyd
Brasileiro, a cuja frota pertence
aquelle vapor, tomou a resolução
de exonerar alguns dos embarca-
diços, e estes, no intuito nobre de
provarem a iinprocedencia da
açcúsação, implicitamente feita
com a exoneração, abriram ura
inquérito pelo Centro Marítimo
dos Empregados em Câmara e
enviaram ao presidente do Lloyd
as conclusões a que chegaram; e
que constam dos presentes autos.

Assim, os empregados do vapor
Florianópolis affirmam ser Faus-
to Pinto de Campos o autor do
contrabando, por isso que os
objectos foram encontrados nos
camarotes sob sua guarda e por
ter se ausentado após a apprehen-
são feita pela Alfândega, sem li-
cença, tendo se apresentado para
receber a caderneta, nunca mais
sendo visto, presumindo-se • que
clle tenha partido para o 'Estado

de Alagoas.
Aberto o presente inquérito, fo-

ram ouvidas as testemunhas de
fls. e fls. 'Ficou plenametne pro-
vado ter sido Fausto Pinto de
Campos o autor do contrabando,
dc que tratam os presentes autos,
não só porque os volumes foram
encontrados nos camarotes, sob
sua guarda, como também por
ter, quando a Alfândega descobriu
o seu crime, se ausentado sem li-
cença, não mais apparecendo e,
depois de receber sua caderneta,
constando mesmo ter se refugiado
no Estado de Alagoas. ¦

Se não fora sua responsabili-
dade teria permanecido nesta ca-
pitai e, com os outros seus com-
panheiros, procurado provar sua
inctilpabilidade, a que estava nio-
ralmcnte obrigado.

Foragido, como está, e cm vir- j
tttde das provas colhidas, iFausto j•Pinto de Campos . leva, segundo |
ine parece, a certeza de sua. cri-
íninalidade. . . - ¦

Não só nas palavras circumstan-
ciaes digo não só nas provas cir-
cutnstanciaes que alludi me ba- 

j 
- maroteiras

se.o para aff.rniar. a responsabili; tÍ*™M ,¦ !„,„.,. Mas. como se

m _IL^-«^o,i 9
¦W ««ítíl^^w^V'^^ ou*ra <lua'fluef ji'

que se emprega também contra a
INFLUENZA e GRIPPE
O GUARAFENO é o remédio qus mais prodígios tem 1 ;#Map

(cito no« casos indicados nos prospectos que acompanham ,:_ftlíW
H^B cada tubo de comprimidos.
^^H Usae o GUAKAFENO. — Vende-se cm todas as pharmacias
BH e drogarias

Deposiatrios: ARAUJO FREITAS * C. — Rua dos liilÍÍf
Ourives. 88 — RIO DE JANEIRO.
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As aventuras dc dois

espertalhões

Um batoteiro, outro vendedor
de platina, falsa

Narra o Estado dc S. Paulo:
"Ha 

poucos dias chegado a esta
capital, um indivíduo <|ue se dizia
banqueiro, de nacionalidade ingie-
za, trajado com apurado gosto,
physionomia sorridente, de modo a

captivar aos que delle se acerca-
vam, installava-se num dos hotéis
de iboa nota, ao mesmo tempo quo
cogitava dos meios de fazer rela-

ções ,nos clubs freqüentados pelo
escol da sociedade. . .

O pseudo-banqueiro com o espin-
to absorvido pela idéa fixa que o

arrastara a esta capital, de tini mo-
mento para outro viu, iporem, rui-
rem, como que por encantos os seus
castellos com a sua inesperada pri-
«ão e remoção immediata para a
delegacia da rua Sete dç Abril,
onde foi apresentado ao dr. vir-

gilio Nascimento, chefe do gabine-
te de investigações.

O personagem, que com tanto
"nplòmb" aqui se apresentava nao
havia ainda passado pelo gabinete,
mas os seus antecedentes já eram
sobejamente conhecidos, o que se
verificava, após o reconhecimento
da sua identidade.

Nein banqueiro, nem inglez era
o tal indivíduo, mas sim um joga-
dor c ladrão, conhecedor de_ todas
as artimanhas c "trucs-'v' até ago
ra usados no jogo para roubar ans

iparceiros. Além do mais um ex-
iilorador do lenneinin, A sua na-

}:ionalidade era polaca e o seu
nome Israel Akopnik. Também at-
tende pelos nomes de Srtil Akopnik
ou Max Etinsòn, sendo o seu vul-

go Max Polaco.
'Muito bem averiguada a sua

identidade e os seus antecedentes,
com informações da policia da Ar-
gentina, Israel não fez niysterios
á autoridade: contou toda a sua
vida c os fins que o trouxeram- a
esta capital.

Nada podendo fazer no iRio, por
se ter descoberto a sua maroteira,
reuniu um capital dc 6,contos de

j-éis c com esse dinheiro vinha aqui
jogar *no Automóvel Club, onde
contava entrar facilmente, niedian-
te uma carta que alguém, de boa
fé. lhe dçra na capital da Repu-
blica. Com. as suas habilidade,
informado como estava do movi-
nienlo de-jogo em poucos dias le-
vantaria grandes- quantias, talvez
mais dc aoo contos; e desapparc

BRAZILA LIGO ESPERAN-
TISTA

dade 'do' aceusado.
• Todas ^ns- testemunhas que; de-,
puzerànfnò' inquérito, 'dizem, de
sicencia própria, que o crime foi
praticado pelo aceusado.

Assim José Martins Castelhano,
dep. tle fl. 5i affirma: ".;Nqtie

fossem descobertas, Mas, como se
viu, não foi feliz.

Em ipodcr dó .aventureiro, a au-
toridade apfirchendeu vários ape-
trechos destinados a,, viciar as car-
tas de jogo, que miia vez cm suas
mãos, se lhe tornavam conhecidas.

Para o "pocker", Max usava
em face disso o dcclarante c mais i •tintasespcciaeS 

r„xa' ou verde, de-
seis companheiros, nao .querendo¦¦(._."íís__-__J ..„  ,i„ ^t(,«,

jar-lhc um logar a bordo de um na-
vio como " moço" c já conscRiiíra
tirar todos ob naneis necessários assim
como determinar o navio em que o
rapaz deveria embarcar, o que se daria
1>or estes dias.

Acontece, porém, aue hontem, ao
checar a casa. o sr. Antenor soube fairain hontemoor sua companheira quo Ainantinn, ti.„|ii„ s-nn'Ami-i ,1,. ac, ,i„„„.

vÃarilãUSiireíl^mrc^ #=|| fâperCitó%Skcar esse desaparecimento. f™« ,bc"ailonr 
1'.°">P™".. 37, no

Pcantc disso, o sr. Antenor foi ter '«8» «« >• Domingo.l Eurico Almei-
Policia Central, subindo ao Corpo ! <la Carneiro, dc ao annos, empregado

lecer, sendo seu cadáver recolhido ao
Necrotério do Serviço Medico Legal.

Maria de Lourdes contava apenas
um anno de cdade.®®

Os que cácm

Por mera troca.

de ScRurança, nara pedir fosse desco- no .commercio, tambem,;e.residente a' praia do Flamengo n. 64, onde caiu,
e Pedro ODwycr, dc 31 annos ,{unc*
cionario publico, residente á rua "Pa*
raná 11. 1, no largo da Cancclla.

Bazilio, feriu-se na região snperi-
liar esquerda e dorso do nariz, e Pe-
dro, na coxa direita.

A Assistência meilicou-os.

berto o paradeiro de Amantino. oue e
dc cor pieta e que no momento usava '
uma calça dc zuarte. rasgada no
ioclho, cliapco cinzento c camiseta
branca, de meia. estando descalço.(S®- —

Páo cVagiia nggrcssor
Hontem ás o horas da noite, uo TT , 

- .- -
Morro da Favela, íoi Jovino dos San-, |J 111 VenClOClOr ClC CO
tos, preto com 30 annos, traba Ituidor I ,
ali residintc, no logar denominado | Cailia 1H'GS0 G1T1Largo da Batalha, naturalmente por
ser o logradouro onde mais se cm-
penham em lutas 05 desordeiros que

A' policia do 30o districto queixou-1 aü -habitam; aígredido pe'b seu nnti-
se o sr. Américo Ferreira Martins, go •desaifecto Luiz dc tal. que, muito
despachante municipal, residente cm alcoolizado c ormndo dc unia "per-

Copacabana, dc que, tendo'..seu sohrl-1 nambucana" bastante enfcfrujailh pa-
nho 'jjmygdio, dc ia annos de edade,1 ta «U: investiu, ícrindo-o' ligeira-
empresado da pharmacia Lemos, esta* niente no peito, do lado direito c no
belccida á rua Copacabana n. 166o, braço esquerdo,
adormecido, cm um quartinho existen- Commettida a bravata. Liúz con-

esse serviço nas estações I j= Instruação "Príncipe de Pie
Marítima, da Praia Formosa e-São {monte"-; Cav. dr. Erniinio Vella.
Diogo. O dr, Alves de Almeida j Presidente do Comitato Dante AH
prometteu interessar-se junto ao ^tiieri; Cav. Alberto B:anchi, Pre-
director da Central para evitar: sidente da Associação entre com-
este atrazo na descarga. |batentes da guerra; dr. Antônio

O sr. Sebastião da Costa 'Mo- 
''¦ 
Corrado Limongi, José Ricchezzza,

raes disse conhecer o interior de.Carlos Jordão, Aurélio •balclij. LM
Minas c por isso affirma quo os ; Trani, Attilio Tuchi, Niuizio di U-

lavradores mandam os gêneros orgio. Vitaliano Rotcllini. director
com os preços feitos. O governo:do 

"Fanfulla dc Sao Paulo, or.
• • - Alexandre Sframni, director do H

Popolo d'Italia", dr. Olyntho Ber-
nardi. director geral da Companhia
telephoniea do Paraná, ílr Alberto
1'alciola, sr. Mélicdi redactor do
"La Patra Degli Italiani". dr. Liei-
vcechio, director da contabilidade
do Banco Francez-Itaüano para a
Amerra do Sul, Liliano Jorm Um-
liani. Cav. Luiz Ciutto. dr. Nodari,
da Companhia Italiana dc tran-
sportes aéreos. Atusalcrme Lansil-
iotti. presidente da Socedade Um-
berto I. Giusecppe AntoneMi, c mui-

tos outros^

governo
devia estabelecer cooperativas de
gêneros. O commercio vive vexa-
do, sendo humilhante a sua si-
(uação.

A presidência encerrou a sessão
com agradecimentos geraes pediu-
do á classe que envie a Sociedade
as suas reclamações porque agirá
de forma tíue todos tenham gene-
ros para que possam negociar re-
gttlannetite.

Jovens! não cnv.cllieccrois,
Tonirintlo GUARANÁ'.

• Velhos! rejuvenescercis,
Tomundo GUAllAX.V.

A' venda na líua do Ouvidor n. 120,
CHARÜTARIA PARA'.
Ç-tQIO)

Depois cia hora
fatídica

Velo commisFarir» Moraes, do 27o
d:_trictOj foi autuado em flagratitc Ma-
ria de Jcíus^ tloria ,dc um lintequitu
_!t,o á rua do Commercio 11. 31, em
Sinta Cruz. par ter vendido depois
dc ;• horas uma garrafa de paraty.

A perna de páo ser-
viu-lhe de arma !

O Antônio
30 annos 'le

dos Santos, pardo, de
dade. solteiro, residente

.,„ Caminho da l;rcRUezia ll. 1.093.
api-zar dc não ter uma das pernas, c
"valente" como trinta... com as mu-
Ilicres. _ ,

Honteni, P"r questões de ciúmes com
sua amante. Santos tirou da perna po^s-
tica o com ella surrou a Paulina Vi-
tal. tambem parda, que recebeu um fc-
rimentl) na cabeça. .

11 anréssor foi preso e a victima
sòccorrida pela Assistência.

tc nos fundos do laboratório, seu pa-
trão, pharuiaceutico Agenor Lemos, ou
um seu companheiro, de nome Olavo
Freire, ateou fogo a um monte de pa-
peis velhos, embebidos cm gazolina, re-
sultando da "pilhrria" rçccber o refe-
rido menor queimaduras graves no
braço esquerdo, cabeça c parte do
corpo. .• A victima dc tão grosseira brinca-
deira foi mandada a corpo de delicio.

O pharmaceutico c Olavo, chamados
á delegacia, aceusaram-sc mutuamente,
pretendendo cada um varrer sua tes-
tada... _®fc)
À menor pereceu afo-

ffada em uma fossa
c_*

Em sua modesta vivenda, á rua
Drümmond n. 25. em ISomsuccesso,
receberam, lia dias. lCugenio Carvalho
e sua mulher. Alcina Carvalho, a me-
nor Ida Cruz. de tres annos dc edade,
filha de Cecília Cruz. qüe fora inter-
nada no hospital, para delia tomar
conta, emauanto durasse o impedimen*
to dc Cecília.

Luiz Pacheco Drümmond, que se en-
carrega da limpeza das tussas.. esque-
cido dc que ua casa de Kmygdio exis-
lia uma creança. deixou a fossa aber-
ta, do que resultou a morte da pohre
Ida. 1'.' nue, dirigindo-se a menina
para o terreiro, aheirou-se da fossa e
nella caiu, perecendo afogada.

A policia do 22" districto fez_ remo-
ver o eadaverziÃlio para o Xccrotc-
rio. _®

A pequenina 
"nas-

ceu" !
A menor CaciUla, de tres annos dc

cdade, filha dc 'Manoel Kmygdio, re-
sidente á Kstrada da Penha n. 727,
foi apanhada por nm trem, na esta-
ção de Bomsucccsso, recebendo algu*
ma-* entusões pelo corpo.

A Assistência medicou a pequenita,
cujo estado não inspira cuidado.

seguiu evadir-se, não obitante o seu
lamentável estado dk embriaguez.

Jovino foi aoccorr|do pkla Assis*
temei a. e®

Põr qiié desejaria
morrer a Ritth %

Apezar de^ se entregar ' á vida ale*
(ire, Ruth Lisboa, nacional, dc 22
annos, residente á avenida 'Mem de Sá
n. 331, andava de uns dias a esta
parte acabruhada e tristonha. Por mui-
to aue fizessem as suas companheiras
não conseguiram descobrir o motivo dc
sua magna.

Hontem "Ruth, {Iludindo toda a vi-
gilancia. encerrou-se no seu aposento
e ingeriu forte dose de cocaína. Quan-
do os effeitos do veneno se fizeram
sentir, entrou Ruth a torcer-se eni do-
res c a gemer, sendo entüo pedida a
presença da Assistência, que compare-
ceu rapidamente, npplicando ua trcslou-
cada ranariga duas inicf/?cs.

Como o seu estado não melhorasse,
foi recommcndada a presença dc um
facultativo.

A cocaína ingerida foi comprada dc
tini rápido de nome Gayo, residente a
rua Kvaristo da V*i(*a n. 146.• ®®
Uni menocr atropela-'do, na rua Uiiú: v

guayana
No momento em que passava a cor*

rer pela rua Uruguavana, brincando
com outros meninos, Antônio dc Al-
meida, de 12 annos de edade e resi-
dente á ladeira do Vallongo n. 25,
casa 1, foi atropelado pelo automo-
vel n. 1.159. conduzido, cm vcloci-
dade excessiva, pelo motorista Manoel
Alexandre Carreira.

O pequeno ficou com nm íerimen*
to na cabeça c íot medicado na Assis-
tcncia.

O "chauifeur" foi preso c levado
para a delegacia do .1» districto.

'flagrante
Pelo guarda civil n. 517 foi presohuiitem á noite, cm flaurantc, nn in-

terior do predio ti. 331 da avenida
Mem de Sá, o portuguez Leonardo tia
Motta, de 28 annos, solteiro, mensa-
cciro, residente rua Kvaristo da
Venta n. 148. que pretendia vender
cocaína ás moradoras da casa onde
foi preso.

Km poder do homensinho foi encon-
trado um vidro de cocaína e outro
com Nair Santos, ali residente.

Levado á sede da ia" delegacia,
foi ali convenientemente autoado,

@s—
Atropelou e fugiu
O auto n. 4go, que corria a toda

velocidade, hontem, á noite, pela praça¦Onze de Junho, atropelou Clementina
Roque, de 30 annos, parda, de profis-
são domestica,

A victima recebeu ferimentos 110
parietal esquerdo e na palpehra do
mesmo lado, sendo soecornda pela As*
sístencia.

O "chauffeur" evadiu-se.

que sob suas responsabilidades,
pairasse a menor suspeita, resol-
verain enviar tini officio ao dirc-
ctor-presidente do Lloyd Brasi-
leiro, fazendo-lhe sentir que a
culpa'de tal -contrabando deveria
recair no taifeiro Fausto Pinto de
Campos. '«;?¦

Florèntino Vieira de Souza, dc-
pondo a fls. 8, diz que o aceusa-
do foi o autor do crime, confor-
me ficou apurado no "Centro dos
Marítimos", c acerescenta que a
não ser Fausto Pinto de Campos,
nenhum outro' empregado de
bordo podia ser o autor deste con-
trabando." No mesmo sentido
depõem todas as outras testemu-
nhas.

O 'Lloyd Brasileiro tambem rc-
conheceu a responsabilidade dó
aceusado, tanto assim que o exo-
nerou de seu serviço, conforme
se verifica do officio de fls,

positadas no concavo dc rolhas
escavadas. Tudo isso preparado
com certa habilidade que nada ia-
zia suspeitar.

Além dessas rolhas, foi encon-
trndn uma collecção de folhas de
Flandres, rectansulares, eguaes ás
variadas dimensões de cartas de
baralhos, tambem destinadas á
marcação das cartas,

tEsses apetrechos foram recolhi;
dos ao museu do gabinete de in-
vestigações.

Max, que não podia mais ficar
aqui, optou pelo seu regresso á
Europa, para onde seguiu ha tres
dias.

O chefe do gabinete de investi-
gações estava a ultimar as pesqui-
sas referentes ao jogador ladrão,
quando inspeetores daquelle gabi-
nete. por .suspeitas, prendiam outro
aventureiro, tambem polaco, que

7 i andava a negociar a venda de pia-
tina em fio, .partida como os pinqs
de dentes artificiaes usados, cuja
compra é diariamente annuneiada
pelos jornaes.

Esse indivíduo, que tantas sus-
peitas estava provocando, conduzi-
do á presença do dr. Virgílio Nas-

curador criminal da 'Republica, fa- I cimento, referiu, entre hesitações,

zendo-se as necessárias communi- ! poniicnorcs dos seus antecedentes

Pelo officio dc fls. ai, a Alfan-
dega informou a esta delegacia
que dois saccos contendo tecidos
c lenços de seda, foram avaliados
por unia commissãp em 25:940$.

lEstando esclarecido o facto, re-
mettam-se os autos ao dr. pro

A eleição e a posse da nova
directoria

A Brazila Ligo Esperantisfa'
realizou, nos dias 26 t 38 de fe-
vereiro ultimo, - sessões de assem-
bléa geral para eleição e posse da
nova directoria.

iAs ¦ sessões foram presididas
peto dr. Alcibiades Corrêa Pae«,(
representante <lo "Esperanto Klu-
bo", de Aracaju.

Serviram <le secretários os srç.
Odillo Pinto, que leu as actas'
das sessões anteriores; dr. Do-j
mingues e Carlos Velloso. Koil
approvado o parecer da commts-
são <lc contas favorável á accei-
taçã.o das contas do thesoureiro
sr. E. Eílix Tribouillet. .

A nova directoria da Brazila,
Ligo 'Esperantisfa ficou assim'
constituída: presidente, engenhei-
ro Alberto Couto Fernandes; vice
presidente, dr. Venancio da Sil-'
va; secretario geral, dr. João:
Baptista de 'Mcilo^ e .Soma; 1"
secretario, Odillo Pinto; 2* secre-
taria', senhorita Yrany Baggi dd
Arauj.o, e thesoureiro, E. Felix
Tribouillet. ,vv

•Empossada a nova directoria, o
dr. Couto Fernandes, em nome de
seus companheiros, agradeceu a
honra que lhes havia sido tonfr-
rida' e fez uni appcllo a todos os
esperantistas brasileiros para qua
continuassem a trabalhar com ar-
d.or até o triúmplio definitivo da
Esperanto.

Durante as sessões foram ap-
provadas unanimemente as seguiu-
tes moções de agradecimento apre-
sentadas pelos sócios <lrs, A. C.
de Arruda Beltrão, Venancio da
Silva, J. R. Mello c Souza, Alei-
biades Paes e Couto Fernandes:

Ao dr. Amaro Cavalcanti, que
deu o nome dc Zamenkof a unia
das ruas desta capital; ao inten-
dente Anl.onio Máximo Nogueira
Penido, autor do projecto que
permitte o ensino facultativo do
esperanto nas escolas publicas do
Rio de Janeiro; ao dr. Mânod
Cieero Peregrino da Silva, que
sanecionou, qiiantb prefeito jnte-
rino, o projecto approvado pelo
Conselho Municipal e prestou todo
o apoio ao .ensino do Ksperanv
nas escolas publicas, como dirc-
ctor da Inslrucção Publica: ao
general Manoel Valladão, que mui-
to concorreu para o progresso que
alcanç.ou o Esperanto em Serei-
pe; no deputado 'Edison Lacerd .
qüe apresentou á assemblea da-
qucllc Estado um projecto per-
nutrindo o ensino do Esperanto
nas escolas; ao coronel José fe-
reira Lobo, governador do listado,
que sanecionou oprojecloapresrn-
tado pelo dr. Lacerda; á Socicda-
de de Geographia do Rio de Janei-
ro, pelo valioso auxilio prestai/)
cedendo unia sala para a pr.npa-
ganda da língua auxiliar, e á ini;
prensa brasileira, especialmente á
carioca, que sempre demonstrou
sympathia pela causa esperantista
c tem cedido gentilmente suas co-
lumnas para a propaganda da lin-
gua do dr. Zamcnhof.

Foi approvado o novo regula-
mento para os exames de È«pe-
ranto, cujo relator £ói o dr. Al
cibiàdes Paes.

De conformidade com esse re-
gulamento foi acclamado "profe-

soro aprobita" o dr. Venancio da
Silva, autor de varias obras cm
Esperanto.

Por proposta do dr. Alcibiades
Paes fui escolhida esta capilal
para sede do VI Congresso, a rca
üzar-se cm princípios <Ie 1921.

O dr. Venancio da Silva saudou
o esperantista sergipano dr. 'Al-
cibiàdes Paes, desejando-lhc, c á
sua esposa d. Consuelo Menezes
Paes, tambem esperantista. uma
feliz viagem de regresso ao seu
Estado natal.

cações c registros. Rio de Janeiro,
1 de março de 1920. — Raul Ma-
galhães, 3" delegado auxiliar."

-OS-
Brigaram, e um dos

dois saiu ferido
Discutindo sohrc questões de servi-

co, os carpinteiros Manoel hilici.
portuguez, de 28 annos, 'e residente 'á
rua S. Pedro n. 305. e José Ferreira
de 3S annos, tambem portuguez e mo-
rador à mesma rua n. 314, tiveram
uma trnea pouco amável dc "elogios",
da oual resultou empenharem-sc ambos
em luta corporal, ficando ferido o se-
eundo na nalpehra inferior, com um
som oue lhe deu o primeiro.

.Praticada a aeeressão, o aRureasor
fffçiüi indo Tose Ferreira queixar-se á
policia do 4" districto. sendo para clle
chapada a Assistência.£w—

Os desaffectos ençon-
traram-se e bri-

garam
Os dois indivíduos tinham já uma

rixa antiga, por motivos lá que só
clles conhecem.

Hontem, pois, encon traram-se am-
bos. á rua Vasco da Gama, sem dis-

cutirem, e um dcllcs, traiçociramen-
te, esborrachou o nariz do outro com
uma pedrada.

A victima, OctaciÜo Ferreira, dc 40
annos e morador á rua do 

"Pinto 180,
foi medicada pela Assistência.

O aggrêssór, João Henrique, dc 25
annos c morador á rua da Piedade n.
18o, foi preso em flagrante, sendo
autoado na delegacia do 2° districto.®®
Soffria das faculda-

des mentaes
A Policia Central, afim de ser en-

caminhada para o Hospício dc Alie-
nados, foi mandada apresentar, pela
policia do 5o districto, a nacional
Henriqueta Maria da Conceição, de
28 annos de cdade c residente á rua
Joaquim Silva n. 58.

Henriqueta andava vagando pelo
morro do Casteilo c foi mandada a
exame no Gabinete Medido Legal.o®
Atropelado por iixò

caminhão
Passava -liontem pela rua da Saude,

conduzindo um carrinho de mão, José
Joaquim Amaro, branco, portuguez, ca-
sado. com 35 annos. residente á rua
União n. 16, quando foi atropelado
por um caminhão que corria á dis-
parada.. ®3_:
G 2.958 atropelou um

homem
O auto n. 2.958, na rua S. Cb-

mente, hontem. á noite, atropelou
Guilherme Pereira dos Santos, portu-
Kuez, solteiro, de 38 annos, residente
á -ua dn Cattete n> 117. o qual re*
cebeu contusões ceneralisadas.-a®
Fòi furtada em 1.00$

Tendo ido fazer umas compra*» no"Pare Koyal ", a senhora Luiz Pc*
rcira. que lia alguns dias está nesta
capital, tendo vindo dc S. Paulo,
onde reside á travessa S. Francisco
n. iq, foi victima de um meliante,
que lhe furtou uma cédula dc too$.

A lesada queixou-se á policia, que
vae dar as providencias, para a des*
coberta do larapio.
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CIMO MEYER

HOJE HOJE
0 INIMIGO AMADO

or William S. Hírt, drama
sublime em 5 partes

0 CONDE DE MONTE
iISTÒ

5 partes.
(G 4843)

I CHI
I 0a série, c:u

ií
a>í"'->

!
a _
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CINEMA VELO
llr.jc Hoje I

documentário importan*
tissitno !

— CARNAVAL DE lç;o —
Com grande orchestra

O film dc maior suçccsso. As-
pectos interessantíssimos dos

dias carnavalescos.
ROBERT HARRON, cm
UM RAPAZ A' .MODA

ANTIGA
Triangle — 5 actos.

- ESPERTEZA DE ELISA—
Drama—1* época*.

CINEMA HADDOCK LOBO
Rua Haddock Lobo n. 20

CINEMA TIJUCA
Praça Sacrir Pena

HOJE — Suçccsso — HOJE
GAÜilONT JORNAL — Noti-

cias nnuidiaes
EM PALPOS DE ARANHA

9' e io° séries eni .| actos

UM BOM EXEMPLO
5 actos da Paramount, por Wal-

lace Reid c Anna Littlc.

HOJE
MUTT

¦ Suçccsso — HOJE

JÈFF, cm — " Ria-se Jcm
õ menino".

AMOR LIVRE
5 actos, da Fox, por JEWEL

CARMEN
O HOMEN DA MONTANHA
Drama de .amor c dedicação cm

6 actos.

CINEMA PARQUE BRAftTtT
'). Anna Wcry 11HOJE HOJE

 do grande íilm ..
episódios

EM PALPOS DE ARANHA
i° e 2a episódios cm 4 actos,
por dois artistas novos: Hcdda

Nova c F. Glcndon.-
— ROLLEAUX CYCLONE —
2 ultimos episódios em 4 partes

Quarta-feira — Só: "O ulli-
mo de sua raça", 5 panes porWilliam Desmond c "No drser-
to do gelo"—Tom Mix. (6227)r-____B_BM_B__H*___Ha_____i

Cinema Boulevard
HOJE HOJE.
Apresentação de mais 2 séries

sensacionaes do grande film em
série da Vitagraplí.

EM PALPOS DE ARANHA
5° e 6a séries em 4 longos actos
2" film:
— ALTIVEZ DE LEONOR —

um mimoso trabalho cheio de
graça c deslumbramento pela
querida actriz Dorothy Glslli

comedia dramática em 5 longos
actos. *

Breve — "Jogo Temerário", c''Homem da meia Xoitc", í G dSgo)

Cinema SM ART
(ELEGANTE)

314. Boulevard 28 de Setembro
Hoje I — Hoje I —- Hoje ! O
CAVALLEIRO MASCARADO
15" c ultimo episódio. OLAF
FOKS, no sensacional drama:
DEVER DE MEDICO-,6 par-

tes. Constancc Talmadge. actriz
de renome universal c uma das
mais graciosas da tela no dra-
ma: UM ANJO ENTRE LA-

DRÕES. • , .

em condições de não deixar dttvi-
da alguma sobre a sua cpnducta.:
não exercia profissão alRiima, anda-
va a, ipasseio nesta capital e já
estava dc passagem tomada para
regressar a (Europa, o que só de-
pendia da conclusão de um nego-
cio r|ue tinha em vista.

'Esse negocio, que o tal indivíduo
não referia muito' claramente, era
0 da venda de platina, cujas amos-
Iras estavam em seu poder, mas
que elle declarava ser de um me-
tal communi.

:E' o seu nome Aron Schleifstein,
aqui residindo á travessa da Be-
neficencia, 5.

Procedendo a uma busca no app.
sento oecupado por Ãron naquelle
predio, a policia apprebendeu 5
kilos dos laes pinos de platina e
que estavam sendo negociados á
razão de io$ooo a gramma.

Tisse metal apprehendido apre-
senta, no seu aspecto, todas ai
apparencias da platina, resistindo
mesmo á prova, do toque.

Estava nos planos de Aron ven-
der a platina íalsa na véspera de
sua .partida, de _ modo a escapar
com tempo dc evitar quaesquer em-
baraços.

O caso estava sendo elucidado
quando apparccia na delegacia da
rua Sete de Abril a viuva allemã,
d. Alma Schleiff, cm busca de in-
formações dc Aron.

Aquella senhora declarou que
ajustara o seu casamento com
Aron, mediante antecipação das
suas economias logo que embarcas-
sem para a Europa, com destino á
França. A' vista, .porém, de tudo
o que constava com relação ao seu
noivo d. Alma deu-se por satis-
•feita com ter perdido até agora
pouco mais de 2oo$ooo e ainda mui-

0 "Avaré" transporta o cor-
po do tenente Andrade

Neves
O pamicíe "Avaré" do Lloyd Bro;

siteíro, que por estes dias chegara
ao porto da nossa capital, transporta
o corpo do tenente Carlos de An-
drade Neves, morto na França, am-
de fora como membro da uiisA) do
nosso Exercito junto ás operações
du guerra.

O morto pertencia a uma velha
familia. qiíc tem dado nlguiií dos
mais brilhantes officiaes do noíta
Exercito. E' seu pae. o general Eu-
rien de Andrade Neves.

MaitriiMlando-*e *o (Ctfloçio MiU-
tar, o tenente Carlos ifoi o nlumno
mala díaiiiicto da turrim, icnJu iiV5i
lado sempre um grande amor pelo
estudo c pela carreira o que resolvem
dedicar-se. Era igc-6 era o comman-
dante — alumno desta casa dc ensino.

IFilldo o «urso do Collegio Militar,
matriculou-se na Escola Militar, que
áquolle tempo estava em Porto Ale-
gre. Saiu aspirante em 1910, depois
de um oilrso muito distineto. tambem.
Em uo 19 foi promovido a primam
tenente.

Quando aqui clfrgar o corpo no
joven official, ser-lhe-So prestadas •!•

gnfficativhs Jiomenagcns, pela revis-
ta militar "A Defesa Nacional .

O corpo do tenente Carlos de M>-
drade Neves, será trasladado de bordo
do " Avaré", para i egreja da Cru:
dos Müitafc-s á rua Primeiro de
Março de onde sairá para o cermt;'-
rio dc S. Francisco Xavier em dia
c hora que serão préviarrlsntc marca-
doa.

to mais por se ter livrado das

garras do atrevido aventureiro. _
Aron, pelas informações do Rm

e de Buenos Aires, é ladrão e cx-

plorador do lenocinio.
De accordo com os seus desejos,

Aron seguiu já para a Europa."

Çiiiftma IHuttoso
Praça da Bandeira

HOJE! HOJE! HOJE I
Sensacional acontecimento pine*
inatogrnphico—Uoís artistas ce-

lebres em um mesmo film:
WILLIAM HART e DORO-
THY DALTON, os dois anis-
tas mais populares no Brasil,
em uma das obras primas do

cinema

5 actos da Triangle.

0 Jc.) Temerário
Inicio: i" ,_ 2° episódios. In*
terprètes principaes: Anua I.u-

tner c Charles Hutcluson.
Hcdda Xova e Krank Gléddon
destemidos interpretes do colos-

sal film cm «cries:

|EM PALPOS de ARANHA

_sí.____aia______E_ra___f*«es_í
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CINEMA MODELO \
HOJE I HOJE ! HOJE !
inicio do sensacional íilm:

0 Jogo Temerário
Os protagonistas são os ceie-
bres artistas americanos Anna

Luttier a interprete do íilm;
"Brutalidade" e o celebre

Charles Uulchison.
BESSIE BARRISCALE —

A Rloriosa actriz americana rc-
apparècc-nos cm um dns íorim*
daveis films da "Série de Ouro"
CAMINHO DA SALVAÇÃO
Seis actos estupendos —- Com*
pleta o progranitna o final do

sensacional film:
ELMO. O PODEROSO —
ÚLTIMOS EPISÓDIOS

Amanhã — William Hart e
Dorothy Dalton, cm "Suprema
revolta , e "Km palpos dc ara*
nha". Sn quinta-feira — "Noi-
vado trágico", por Flòrcncc
Uced.
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1;"- -NOS THEJlTRaS OS DECRETOS
DE HONTEM

Notas & Noticias Balancete theatral de ¦ íe-

A estação theatral que agora se mi-
cia a todos dá fundadas esperanças de
ser brilhante, já pela variedade dc con-

juntos que se organizo, já porque .se

firOn-Mte o officialisação Jo nossa
theatro. Parece ser oceasião de se con-
greaarem todos os esforços para que a
scena brasileira seja posta á altura do
nosso publica, que é culto c entende dc
arte como sempre tem demonstrado
com o seu amparo a todos os empre-
hendimcnios honestos e bem intendo-
nados. E' preciso que nós da iniprcn-

¦ sa demos a essa enteada o quinhão dc
um esforça util e reiterado. A chro-
nica theatral tem grande culpa dc ha-
ver por ahi (aula actrizinha medíocre e
pretenciosa, tonto cavalheiro insttppor-
tavel a metter os pós pelas mãos. E'
preciso impedir, agora que os nossos
autores estão apparccendo c traballian-
do, que se ponha cm scena tanta ba-
boseira cin Ires actos, sem gosto c sem
trammatica. A critica deve ser e ha
de ser imparcial e justa, niq vendo
pessoas para só distinguir personagens,
não' tendo affeições au desàffeclos,
não* querendo derrubar os que sobem
pelo seu valor e á custa do seu Irado-
lho honesto, para siibstituil-os por pai-
minhas de cara bonitinhos, creaturi-
nhas gentis, muito amáveis c... só
(sso.-. Exerça-sc a critica que anima,
que louva, mas que tombem corrige e
censura. Não lia artista digno de tal
nome que se insurja contra o conselho
migo, e a pratica da verdade não è
difficll desde que se a exerça envol-
vendo* no mauto diaphano da fanta-
M, como recommcndava o grande mes-
tre de "A Relíquia".

K_ substituta de Gaby Dcslys

verciro

Durante ,os 29 dias. do mez findo de-
ram-sc no palco carioca cento_ ei cm-
coerrta e novo representações, das
quaes quinze em mat-inCe. No me"™0,
periodo dc tempo, em 1919, as recitas
foram trezentas c vinte e •¦"<*• *»•
portanto, Uma diminuição de io»,."'
presentações no actual período, dum-
nuição justificada pelas homenagens a
Momo, consoante as determinações do
Kalcndario è pelas homenagens que
todas as classes da sociedade presta-
ram ao boníssimo varSo. que. se con-
stituira o propulsor mais imaginoso n«
diverões theatraes, o inditoso Paschoal
Segreto.

Vamos á resenha,
No Carlos Comes

A companhia Eduardo Pereira le-
vou: "Almaâ do outro mundo", 3, »•?"
zes: "Amor dc perdição", 2, «uma
vez cada uma: "O conde de Monte-
Christo", "Republica do Carnaval ,
"Ave Maria". ."O filho do maj.or . —
Somma, 9 recitas.
No Lyrico

lA empresa José Loureiro deu os ul-
timrJs espcctaculos com: "¦Cavalleria
Uo-tt-Tttn" _ vMt-sí "Aida",

LLOYD BRASILEIRO

ltustkana", 2 veies; "Aida", 2; Tos-
ca" (um acto), 2 vezes; "Amor ae
perdição", 2; "Manon" (de Maiienet)
uma vez; "Paglincci", uma; "'Me-
fist.ofelé" (Prólogo somente), uma. —
Soiiima, 11 recitas, sendo uma em
matinée.
No Recreio

A empresa Mendes Gouvèa despe-
revista

sessões,

Ue. toí est mort; vive le mi, *zem
os franceses, para si_mÍKcar que
r-mfifcm falto no globo terráqueo.

Ha pouco Paris lamentava a mor-
to dessa rapariga que encarnou a
graça em toda sua espontaneidade—
¦Giby Deslys; pois já 1109 ctiçeam no-
tlelas de que o bastãeo caído das
ntóos incTte3 da estrella dos gram.es
c-battets. da grande aluía dos reviu-
tas está em poder de uma rapariga
travessa o viva como a própria vida,
a Spinelli.

O seu grande sueceso, a f»r> re-
cento victoria, foi numa revista de
(lie. os jornais parisienses dizem» ¦
iwiito bem, "Hercules cm ^aps' 
por Cignaux e Rip, onde n SpineJIi
enhibru custosas toilcttes originnes,
em multas das quaes a belleza da sua
plástica era petulantemente exposta.
O enredo da revista c o seguinte:—
Paris ante os aibusos que se commet-
tom na cidaifc pede á Júpiter um lio-
mem capaz de reprimil-os, Júpiter que
tem os> traço9 phyíiotiomicos de Cie-
ntenceau, manda i cidade da Luz ò
másculo Herculles com sua clava, .0•rlgaoitesco e cândido Deus e d prin-
ciplo seduzido pelas mulheres t .es-
Íuece-s» 

da missão que ali o levara,
'or fim cumpre a» ordens de Jupl*

ter, castigando ou especuladores e
políticos sem entranhas, áervindo isto
de pretexto a scenas engraçadissimas.

A Spinelli, segvhdo um ehronista
parisitnse possue a qualidade mais
r_ra que we, encontra em tlieatro, n
intníHgencia. Em tomo de um perso-
nagem sabe erear essa atmospliera
dc vida inãinsa 01115 provoca a illn-
são da verdade; 'Pontilha o couplet
com uma precisão, adr.niravel c dí^aa
encantadoram_ntc.¦*» —®—
"Os fantasmas"

diu-se dos seus clientes com
"Onde está ella?", em tres
sendo uma cm' tnatinêe.
No Republica

Houve 9 recitas esporádicas, com as
seguintes peças: "A Revolução portu-
gueza", 5; "Piperlin", 3; e "Uma Re-
volta em familia", por um grup.i ue
creanças carnavalescas.
No São José

"Cato, Baeta & Carapicú'" manteve
o cartaz durante 71 sessões, das quaes
3 cm «otifiée.
No São Pedra

A companhia nacional levou: "Júri-
tv". 9 vezes; "O homem das masca-
rés", 32 vezes; "As sapcqumhas", 7-
— Somma, 48 sessões, das quaes 5 em
matinée.
No Trianon

IA n.ova. companhia, dirigida; pelo
provecto actor Alexandre Azevedo, re-
abriu o elegante theatrinho, dando 8
sessões dc "A Jangada", das quaes 2
cm 111-IÍRt'r.

Os que foram assignados nas
pastas da Viação, Guerra

e Marinha
O presidente dn Republica assi-

gnou hontem-. os seguintes decre
tos: _'-*.-

VIAÇÃO — Aposentando: João
José Dias de Farias, no cargo de
engenheiro de 2* classe da Inspe-
ctoria Federal das Estradas; An-
selmo dos Santos Souza, no cargo
de 2" escripturario da Repartição
Geral dos Telegraphos; e Henrique
Augusto Ribeiro dos Santos, no
cargo de telegraphista de 1' elas
se da Repartição Geral dos > ti ele-
graphos; exonerando: a pedido, o
íngenheiro fiscal de 2" classe da
Inspectoria Federal das Estradas,
Francisco Brasiliense da Cunha Lo-
pes, do cargo de direetor da Estra-
da de Ferro São Luiz a Caxias;
autorizando a Compagnie Auxiliai-
re des Chemins de Fer au Bresil
a executar diversas obras.

GUERRA — .Exonerando o co-
ronel da arma de infanteria Nor-
berto Augusto Villas Bpas do car-
go de direetor geral do Tiro de
Guerra; reformando o major de ar-
tilheria, Manoel.'1'hepphilo da Cos-
ta Ribeiro; transferindo na artilhe-
ria, o major José Tobias Coelho,
do ii" de artilheria montada para
o quadro supplementar; nomeando
vitaliciamente o capitão graduado
Pedro Marianni Serra, professor de
arithmetica do Collegio Militar de
Barbacena; concedendo troca ae
corpos entre si, conforme pedem
aos capitães Carlos Germack.Pos-
solo da 6* bateria do 2° regimen-
to de artilheria montada e Pedro
Alves Monteiro, da 6* bateria do
4° regimento. r

MARINHA — Exonerando o ça-
pitão de mar e guerra Isaias No-
ronhá, do commando do couraça-
do "Minas Geraes" e nomeando
para subslituil-o o capitão de mar
e guerra Conrado Heck; nomean-
río o capitão-tenente Arthur Elisia-
rio Barbosa da Silva para comniiin-
dar a Escola de Aprendizes de Ma-
rinheiros de Santa Cathanna.

A Madeira-Mamoré

Resumir
¦Carlos Gomes
I.yrico . . .
Rrcrcio . . ,•Republica . .
São José . *
São Pedro . .
Trianon . .

Total ,

MUSICA

"Liga Marítima Brasileira"
Acabamos de receber o numero

de janeiro desta excellente revis-
ta, cujo texto é digno de leitura.

68
43

6
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Recebemos"•PRIiMfilRO AMOR"
um exemplar desta valsa, composição
do sr. ManoelVCordovil, c editada pela

. casa Carlos Gomes*

DIVERSAS

A estréa da Companhia Dramática
Nacional está marcada para sabbado
próximo, dia'6, no Theatro Repub.i-
ca.

A .Companhia corram hoje a
apurar os tres actos d" Os fantasmas
com que' se apresentará novamente
-ó nosso .publico, num espectaculo
(fii- voe marcar uma phasc notável
do theatro brasileiro.

A peça do Já nolavel escriptor
de "Na voraçcm", esta deportando
o mais vivo interesse na.t nossas ro-
dos artísticas e c destinada, segundo a
opinião unanime t|; todos .quantos a
conhecem, a consagrar ilelinitivamen-
tc o1' seu autor, inipoir.lo-o como a
mais íorto expresssão da nossa htc-
ratura dramática.

Os ciü.iios aetivdm.se dia e noite,
wndo notável a prcoceupaçüo cari-
riiosa dos interpretes d"*;Os tantas-
ma-s", em realizar o mais' verdadeira-
mente possível os ty-pos das respcçti-
vas personagens. Ií' esta uma obscr-
vnção que tem acud'!do a todos os
que têm assistido íis marcas e os cn-
saios da peça. . .

Renato Vianna mostra-se satisfeito,
c confiante 110 desempenho da sua
obr.i, nine teri cm Itália Fausta a
mais vibrante creação nacional. Fa-
latido com o joveu escriptor a res-
peito da marcação da sua peça, res-
pondotl-iios que os tres actos d'" Os
fantasmas", foram adniir.ivclmcnte
marcados pelo dr. Gomrs Cardini.

O «.-cenário do drama esta sendo
confeccionado -por 'Mario Tuí.Ho.

_$_

O fírniulo oxiro d'" A .Taiigafla"

'Conlirmnràm-sc as nossas previsõessobre o exito d' "A jangada", a no-
va comedia ivle Cláudio de. Souza, ora
em scena no Trianon, i>ois t|ue con*
tinuam a -.'?'gotar-se íis lotações do
elegante theatrinho, c tudo faz pre-
ver .apejüir da época, f.uc a "A(je*n*
trada" va^; fazer carreira cgual á de"Flores dc son.bra", do mesmo au-
tor. }\ sc ouve .11a boca do publico
expressões ilaqi.eVtt coniiedta como o
"desafaste-se", do sari-cnto, c pran*
de n'ilmero de potíkfos tem rcciebido íi
••mpivsa para a i-m-press-ãò di modi*
nha "O hloliõ nuiié", c o "Coro dos
Pastores c das pastorm-bas", musica
do 'maestro Paschoal Pereira, c ver-
•sos de (Cláudio cie Souza, que c a
primeira vez que 'escreve versos —
> tudo isto demonstra a popularidade
Mie vnc -ganhando a comedia 'd*
Cláudio dc Souza. Para a inafTnce dc
quinta-feira ha dcptlc já muitas en-
commcndasl

Rciine.se hoie ás 4 horas, â rua do
Theatro 31, a Sociedade Brasileira de
Autores Theatraes.
—<•)— Está definitivamente assente
no theatro' Recreio, a recita extraordi-
naria, a 7 do corrente, promovida
pelos actores Manoel Mattos e (.a.cta-
110 lunior, cm cujo prooratnma figu-
ram, além da 1* representação do (Ira-
ma "Mel c Fcl" dc Fonseca Moreira,
um acto de «ariedades cm que tomam
parte diversos artistas.
—&— "O caipira do Tinnua" djve
subir á. scena no S. José, (Ia próxima
terça-feira. , ..
—<S>V Amanhã c depois, a companhia
do S. Pedro Hará a opereta_ "O rado .
De sexta-feira até terça ira ali scena
o "Amor de bandido"; quarta nao
haverá espectaculo para ter lo»ar
ensaio neral de "As pastorinhas

O CENTENÁRIO DA INDE*
PENDÊNCIA~—?—;

A homenagem que vae ser
prestada pela colônia por*

tugueza
Tem obtido o maior exito a

subscripção que a Grande Commis-
são Portugueza de Homenagem ao
Brasil, está procedendo por inter-
médio da sua directoria, entre os
membros dá colônia portugueza,
afim de levar a effeito a proje-
ctada homneagem da colônia ao
Brasil, por oceasião do centenário
da independência. .,

Ao que sabemos, ha ja grande
numero de assignaturas de. ínipor-
tantes quantias entre as . quaes
avtiltam algumas, de etncoenta e
cem contos de~réis.

A sympathia com que ^sta sen-
do acolhida a •subscrípçáo faz pre-
ver que o seu resultado correspon-
dera ao desejo da Grande Com-
missão, que é de prestar ao Brasil
uma homenagem digna da ímpçr-
tancia da colônia, sempre solicita
em concorrer para as nobres ideas,

que

A directoria da Casa dos Artis-
tas"inaimura hoie, na sua sede, depois
dc terminados os espectaculos, o re-
trato do fallecido actor Ivduardo I.eite,
seu pranteado sócio fundador, convi-
dando para este acto todos os amigos
c colleitas do saudoso artista.

O QUE HA HOJE

S PEDRO -— "As sapeqiunhas ,
hurleta dc Viriato Corrêa Duas ses-
sões ás 7 .1I4 co..lU. Interpretes -
Ahicail Maia, nuraes, Mcdina, Ceies-
tino e Alzira VidaJ.

-®~ , j
TRIANON — "A jangada". Peça de

costumes, de Cláudio de Souza. Duas
sessões", ás 7 jll» c v.lU. I.n.,cr'1rít"
— I.ucilia Peres. Anolonia, Alexandre,
Ferreira dc Souza c Iracema dc Alcn-
car. _

S.
nicu'

p MOVEIS A PRESTAÇÕES ||í
W m P. VEIGA & C/
174 s. jo»é i

\41-31

Tendo sido encontrado e appre-
hendido'um sacco com alguns ge-
neros, em dias do. mez passado, a
Intendencia, nas syndicancias que
procedeu para a descoberta da sua
procedência, chegou â conclusão que
os ditos gêneros eram do Lloyd e
foram subtraídos pelo mestre da
lancha "Fernandes Pinheiro", que
foi despedido e substituído pelo sr.
Francisco Justino Peixoto.

. | —:—'A Repartição Geral dos
Telegraphos remetteu á directoria
do Lloyd a conta dos telegrammas
passados por aqüella empresa no
anno findo.. •

:—O agente de Ilheos sr.
Silva Pinto, pediu providencias á
directoria sobre o facto de ter o
paquete " Laguna" _ soffrido a de-
mora de 10 horas, á espera do res-
pectivo pratico que tinha sido ayi-
sado com antecedência, tendo por
isso ficado atrasado em 24 horas.

—:— O commandante Durão
Coelho, agente em Nova York, di-
rigiu o seguinte aviso aoa comman-
dantes do Lloyd:"Em vista dos constantes casos
de contrabandos, embarcados nes-
te porto a bordo de nossos vario-
res, como aconteceu com o " Ube-
raba", no .nosso porto, saido em
25 de novembro para o Rio de Ja-
neiro, cujo contrabando que im-
portou em mais de 150 contos, es-
tava oceulto em diversos comparti-
mentos, cumpre communicar-vos que
por ordem da directoria ficam es-
tabelecidas as seguintes medidas que
peço tomardes na devida considera-
ção: ,,.,

i" — E' expressamente prohipi-
da a entrada de pessoas estranhas
á bordo, que costumam fazer ne-
gocios com os tripulantes;

_• — E' prohibida a entrada a
bordo de qualquer volume que não
for examinado pelo superintenden-
te das obras,

Qualquer falta no cumprimento
dessa ordem será por mim levada
ao conhecimento da directoria .

—:— O director-presidente do
Lloyd mandou pagar hoje a fo-
lha do pessoal das officinas, cor-
respôndente a 1' quinzena do mez
findo. Essa folha, que consta de
26 pneinas e diz respeito a 1.020
operários, começou a ser feita na
véspera de vencida a respectiva
quinzena e já foi processada na
Contabilidade. , , _

—:— O Centro União dos Pe-
dreiros propoz á directoria do
Lloyd fazer o serviço por peque-
ms tarefas. A direcção das offi
cinas vae estudar'o assumpto.

—:— Os srs. Albuqiierquer
Penteado & C, requereram ao di-
rfclor do Lloyd o levantamento da
caução de dois contos de réis que
depositaram quando concorrentes a
cxhibicão .e annuncios a bordo, •
proposta que não foi acceita.' ¦

__:— o agente do Lloyd em No-
va York scientificou a directoria,
ter VaRo a quantia de 4.850 dol-
lars, afim de evitar questões judi-
ciarias, por cargas desapparecidas
nas docas naquelle porto, ao tempo
dos seus antecessores, conforme os
documentos que enviou instruindo
a conta corrente dc dezembro de
1010. O mesmo agente enviou pe-
lo commandante do "Tapajós , os
certificados da vistoria feita nes-
se navio cm Nova York, pelo Lloyd
Register, officiaes do couraçado
"S. Paulo" e o pessoal do con-
sulado brasileiro. ¦

—:— A directoria do Lloyd com-
municou ao sr. H. E. F. Pater-
son, embarcador do "Pocone", que
parte da carga descarregada com
avaria, foi vendida ein leilão, ten-
do sido outra grande parte con-
demnada pela Saúde Publica.

Os interessados poderão saBcr
qual a carga' avariada por água,
por fogo e por fogo e água, de-
pois que os peritos encarregados
da vistoria entregarem o seu lau-
do ao juizo federal.

_:— 0~sr. Arnaldo Barreto, dt-
rector do ensino profissional, so-
licitou da directoria do Lloyd p

de apparelhos .nauti

A ligação da estação terminal
do território da Bolitia

Federação Espirita
Brasileira

A CAIXA DE PENSÕES DA
IMPRENSA NACIONAL

lO ministro da Viação ¦ commu-
nicou hontem, ao. seu collega do
Exterior, que dos estudos a que
submetteu a proposta .da legação
bsliviana, relativamente á ligação,
da estação terminal da Estrada de
Ferro Madeira Marooré ao ter*
ritorio da Bolívia, chegou. ás se-
guinws conclusões:

"Se ao governo brasileiro cabe
construir, por. força do tratado de
Petropolis (art. VII), modificado
pelo protocollo de 28 de dezembro
de ie._-,'_m ramaj férreo, ou me-
lhor. uma ponte,,ligando a estação
tarminal d_ _v. F. Madeira-Ma-
more ao território da Bolívia, de-
vendo ficar onerado com o eus-
teio da guarda e conservação da
referida ponte e attendendo a que
tal solução objectivará, apenas, o
escoamento da producção N. E.
boliviano pela bacia do Amazonas,
parece-me que a proposta da lega-
ção boliviana é de alcance muito
mais amplo e melhor se compraz
com o interesse nacional. Assim
é que, dada a conclusão da estrada
de Cochabamba a Santa Cruz ae
Ia Sierra, virá a linha a que se
refíre ajproposta, e que deve deri-
var de Corumbá, em prolongamet*,-
to á E. F. Noroeste do Brasil, e
morrer èta Santa Cruz de Ia Sier-
ra, integrar a segunda vertebra in*
dustrial do continente americano,
entre o Atlântico e o Pacifico,
erveando a linha internacional San-
tosiAfrica.

Ademais, desapparecerá, com a

Sessão publica de estudo ás
io Vi horas. Hoje serão .com-
mentados 03 seguintes versículos
do capitulo 7° do Lvangclho.de
João, is a 19: Os judeus admira-
dos diziam: " Como 'sabe 

_ este
homem as letras sagradas nao as
tendo estudado ? "Jesus lhes res-
pondeu: Esta não é doutrina mi-
nha, mas sim d'áquelle que me en-
viou. Se alguém quizer fazer a
vontade de Deus reconhecera se
a minha doutrina é dellç ou se eu
falo de mim mesmo. Aquelle que
fala de si mesmo procura a pro-
pria gloria: mas aquelle que. j>ro:
cura a gloria de quem o enviou, e
verídico e não ha nelle injustiça.

Não vos deu Moysés á lei r lin-
tretanto nenhum de vós cumpre a
lei. "-
"' '. 

$ * n,

Um sonho. Realizou-se ha ai-
gum tempo, na cidade dc Santos
o consórcio da filha da viuva
Conceição Almeida. Os noivos
logo após a realização do acto ma-
trimonial, seguiram em viagem,
para um dos Estados do Nortç.

• Alguns mezes depois, a viuva
recebeu da costureira que havia
preparado o enxoval da noiva, lon-
ga e exagerada conta. ,

Os protestos de <tue aquella im-

NO MUNDO DA TELA
O ministro «hTFazenda re*

solve de accordo com o
regulamento

O ministro da Fazenda, despa-
chando a representação dos dire-
ctores da Caixa de Pensões da
Imprensa Nacional, reclamando
contra o acto do direetor da mes^
ma, prohibindo que os pagamentos
sejam feitos dentro da dita repar-
tição, resolveu, de accordo com o
regulamento da mesma, declarar
que taes. pagamentos devem ser,
feitos fora do. edifício da reparti-
ção e das horas do expediente.

OS FILMS_DO DIA
HOSTILIDADES — Goldwyn.

Haxinc Elllott. Odeon.
, Era ella a inspiradora de todos os

actos de seu marido. Um instineto pelo
muito amor que ella dedicava ao seu
esposo, levava-a o discernir tudo o que
era bom, c as idéas simples e alevaiv
tadas, que se traduziam por conselhos

adopção da proposta boliviana, o
ônus que pesaria sobre o governo
brasileiro, com a guarda econser-
vação da ponte retro-alUtdida.

Pelos motivos expostos «ou de
parecer ^ue o governo acceite o
atvitre «uggerido pela legaçao bo-
liviana, em virtude do qual a des-
pesa de construcção da ponte aci-
ma referida deve reverter, como
o auxilio ao governo da Bolívia
para a construcção, por conta da'
quèlle paiz, da linha férrea de
Corumbá, em prolongamento a L.
F. Noroeste do Brasil e va des-
fccliar em Santa Cryz de Ia Sierra.
Não havendo, entretanto, por parte
do governo brasileiro, orçamento
da ponte, será mister que se orga-
nize uma commissão techniça j in-
ternacional composta de brasileiros.
e bolivianos, com o fim exclusivo
de orçar a obra, afim de que se
opere a reversão do "quantum

para a construcção da linha em
perspectiva. Feito isto, pareçe;me
ainda que esta deverá ter inicio
em Corumbá e transpor a fron-
teira dos dois paizes em ponto
conveniente, determinado por ,es-
tudos a cargo da commissão mixta
brasileira-boliviana; e que o go-
vèrno boliviano deverá obugar-se
a construir a linha em questão,
ininterruptamente, até Santa Cruz
de Ia Sierra, em prazo certo.

Dentro de taes idéas, comprehen-
der-se-ia'o .plano ila organização
de uma companhia á qual) fosse
entregue o serviço e cujo capital
tivesse, para garantia de juros, a
importância com que o Brasil haja
de entrar para a' construcção
linha".

da
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portancia já estava paga, apezar ae
não poder, de momento, ser cxni-
bido o recibo nada adiantaram.

A senhora sem encontrar uma
saida que 

' puzesse termo a essa
exploração, pois não havia meio
de encontrar o necessário recibo,
andava, como é natural, contraria-
da e afflicta, ..... „„.

Uma noite tendo se deitado sob
essa impressão, viu apparecer sua
filha que_disse:

— " iJlnha' mãe, a conta com o
recibo está dentro do livro tal ...

Acordando-se a viuva levantou-
«e immediatamente, procurou o li-
vro indicado e encontrou a conta
com o recibo. ,

'Passados alguns dias, recebeu
do genro uma carta conimuniçan-
do-lhe a notieja de que sua filha,
depois de rápida e grave enfermi-
dade, havia fallecido, dia* antes
daquella apparição.

Uma commiinicacão do Alem.
O soflrimento é divida, bem o sa-
beis; e como todos os homens süo
devedores da Justiça, todos tem
indefectivelmente que soffrer du-
rante a vida terrestre.

Porém que prazer para , o ho-
mem que comprehende, satisfaz e
acceita o soffrimento com o espiri-
to resignado e até com •certa ale-
gfia I et

Pelo contrario, como soffrein. os
que se crêem victimas da desgra-
ça I I ! .Murmuram com 03 lábios
porque' desconhecem a sua própria
culpa e o fim altíssimo que preen-
che a dôr, como ensino, como pro-
gresso e cpmo expiação.

•Vós que conheceis algo de vos:
so destino e da sapientissuna lei
que o rege, bemdizei a Deus « nao
.vos queixeis jamais, porque a
queixa seria duplamente cu.posa,
pois a vossa responsabilidade e
tanto, maior quanto mais vos co-
nheceis.

'Recebemos a seguinte carta••TH....,, sr. redactor do
Manhã".

cm relação ao assumpto que tamo
nos vem preoecupando, cabe-me trazer
ao conhecimento dc v. s. o seguinte:

Tendo em vista o despacho do exmo.
sr. ministro da Fazenda, exarado nes-
Ia data na representação em tempo fej-
ta 1 i, «. pela presidência desta <-al-
xa, negando permissão a esta institui-
çào para continuar a fazer o pagámen-
to dos adeantamentos qumzenaes aos
operários da "Imprensa Nacional e
"Diário Official", que vinha realizam
do desde sua fundação, ha mau (le 30
annos, naquella mesma repartição, por
ser esta 'Caixa submissa a um regula-
mento annexo a um decreto e cm vir-
tude de não comportar esta dependen-
cia de sua sédc (larito da Carioca 8.
_• andar), tão elevado numero de pes-
soas, por isso que foi montada em ca-
íjaoter provisório somente, para os
serviços de sua encripturaçao, resolvo
determinar, de accordo com os. demais
membros da directoria, na .•»-~J_í*í»__*?
momento, que não comporta delongas,
em razão da premente situação dc ne-
cessidade em que todos »' «"«"'"'?¦
a realização do presente adeantamen o
por intermédio dos srs. membros

vras, recortadas, de soluços pela sortív;
de seu marido, commoveram e conven- K
ceram os operários que prometteram m
esperar ajudai-a. Ella voltava a New
York a combater o monstro, .- :,j8sS*

Dc novo em New York, cll-a que =
acompanha Jewett c a esposa ao res-,:j
taurante Shcrry, onde sempre almoça- S
va lllakc, que logo a notou pelo seu,.;

dlhar insistente. Fez-se apresentai»
e jawett disse-lhe que se tratava da ¦;
uma linda viuva inglcza, :Mrs. Ked.jy

 -. mond, amiga de sua mulher. No dit,
tinham a applicação na vida financeira' seguinte já o feu-amigo apresentou-se
e connncrcial de James Coplcy, iiue, | s6 com a linda "viuva", sem a esposa
por isso, e devido somente a ella, co-j c, durante a< almoço, deixou-a só com 5
nliccia os suecessos dos negócios em ITlIakc; a partir desse dia o lianqueirot;
que se mettera. lera sempre visto com aquella mulher

Por isso os operários os adoravam, qnc o transtornara, e já as scssõrs.doi
Ia: se assim se podia dizer; ellcs não eram jornaes se occupavain do caso,, curió-;;
Correio da somente os obreiros incógnitos, mas se Sps todos em saber como aqinllo acavjt

haviam tornado os grandes accionistas liaria. 'Elle começou a freqüentar o*'3
da falirica dc automóveis, conforme os appartamcntos que cila tomara no "0%%
desejos (le Kate Coplcy, que o marido ',tél com aquelle nome supposto, c s*a
logo puzera cm pratica. Ali todos por- j ])eus sabe o que cila soffria ao vel^.j
fiavam no cngraitHeciinento da fabrica,' chegar, carinhoso c mesmo satyro,
porquanto os interessava, na esperan-
ça de bons dividendos; ali, portanto,
todos trabalhavam com vontade, e ja-
mais se pensou em greves, tornando-se
a direcção da fabrica, para Ccorge
Odeol, o superintendente geral, mais
um divertimento que um trabalho No-
lar, como na su» fabrica de Fetroit,

Conselho Administrativo, "P""»*"?
tes que são também das diversas offi-
cinas e secções do estabelecimento,
com cuja boa vontade préviamen e
contamos! ficando ao criterTo de cada
um o modo .de fazel-o. Assim, c1 adean
lamento estará realizado dentro ae
vinte e quatro, horas, nao obstante £
sacrifício que isso a todos^ «««««*• ;.
Saudações, Álvaro Guterrcs, presi
dente". .

sempre trazendo-lhe custosas jotas. ,j
Ella odiava-o e tinha nojo mesmo do ,
seu contacto, c entretanto, tinha d» íj
sorrir, tinha de fingir um sentimento 3
bem opposto do que nutria cm seu co-.;
ração. ITm dia preparou-se com uma-ij
linda toilette c, nesse dia ella pro- ,|
pria teve medo ante a arreiuettida aij
fera. c, esquecida do seu papel, ex- ;|
pulsou-o! __,' J•Entretanto estava ella em entendi" í
mento com o juiz commerciál, homem;)
recto que tinha suspeitas de Dlake, por.,
velo mettido sempre cm negócios em j
que os outros saiam sempre perdendo, •
e foi pelo próprio juiz que ella soube ;
que, existindo algum documento, etaij
que pudesse provar a mnocencia a*;i
seu esposo, como fossem outras pagj. (
ms, os verdadeiras do relatório JJjfe"
gnado por Copley. esse documente «O ,

James Coplcy era felicíssimo.
Mas o Destino tinha resolvido ou-

-trás coisas e, em New York'tinha che-
gado a fama do joven industrial, e do
seu suecesso financeiro, o que exitou
a cúbica de um certo Jonh filacli, co-
losso de finanças cujo nome fazia vi-
brar a Bolsa. Elle resolvera apossar-sc
da fabrica c depressa o seu. cérebro
engenhoso pira os planos mãos, en
gendrou a cilada. Organizou uma so-
ciedade com meia dúzia de homens que
o ' obedeciam cegamente, homens que ;,g-a_o por voi«c)-, i„t «»-... ~ --
elle prender» a ai sempre por negócios • 

poderia estar guardado com elle em ira-
cin que não entrasse a honeitidade. propria casa. Eiitio ella resolveu u-
Fundou uma sociedade, a "Almagated | accuiar a fera em seu próprio antro e,,

têm, na directoria do Lloyd o mi-
nistro de Cuba, que foi attendido
pelos srs._dr. Hugo, Júnior e com-
mandante TJarros Barreto.

TOSE' — "(lato. Baeta c Cara-
", revista, de Cardoso dc Menezes,

ires sessões, ás 7. 8 ,-il.t c 10 ila.
Interpretes - Alfredo Silva,. João de
Deus, Torres, "'*¦'¦- * """¦"" 'nn-
dida I.cal.

DEPOIS DA REFORMA Dü
GABINETE DE IDENT1FI-

CAÇÃO

O chefe de policia nomeia
funecionarios para essa

repartição

—;— Escrevem-nos:
- "Sr. redactor. — JNa secção "O

Lloyd Brasileiro" do vosso con-
ceituado jornal, lemos hontem
uma malévola noticia sobre a dra-
ga "Marechal Hermes" c, como
não seja a expressão da verdade,
pedimos licença para contestar,
certos de que V. S. não deixara
de publicar essa nossa carta.

A referida draga foi quasi radt-
calmente concertada cin nossos

. estaleiros, por administração c
fiscalização de engenheiros com-

Ôttilia Amorim, Can-

CASA LINO
Calcado de luxo — Últimos mode-

los — R. 7 SETEMBRO, 135. Tel
S4'H. Central. ("5 ¦ '->

/

Exposição Ysintok
Yantok, que é um dos nossos

mais interessantes c apreciados ar-
tistas da caricatura; inaugurara,
na próxima quinta-feira, uma ex-
posição dos seus trabalhos, 110 sa-
guão da Associação dos 'Emprega-

dos do Commercio.
Serão motivos de verdadeiro

prazer para quantos ali
rem, os 50 trabalhos que
apresenta cm cujo numero
também, muitas pinturas
muitas' aquarcllas.

A maior parte, porem. (Ias pro-
ducções 'expostas, será de telas co-
micas e dc caricaturas — todos cs-
tes trabalhos — endiabrados e. ale-
gres, onde ás vezes ha. criticas
subtis e allusões muito firmes.

accorre-
Yantok

ha,
a óleo e

O desembargador Ccnuniano ila
Franca, chefe de policia, dc accordo
com a lei mandando reformar o l-a-
binote dc Identificação, assignou liou-
tem vários actos de nomeações para
.funecionarios dessa dependência da po-
licia. . ,

O* nomeados sao ns scRiiintcs.
mando Mondinio Fclisbello Hcllctti, au-
xiliar daclyloscopista dc 1" classe uo
Gabinete dc Identificação c Es.tatistlcai
Tose Maria Augusto dc Pinho c Josc
de Oliveira Comes Filho, alixibarcs dc
i" classe (photògraplios)i do mesmo «a-
Iviietc; Pauliiiò Camlrcva c Antenor
Sabrosa, auxiliarei dc •2» classe (plio-
tográphns), do , Gabinete (le Idcntifi-
cação e lUtatistica; Cláudio de Men-
donça. Arthur Gomes RTiciro, I.con-
cio Jardim Teixeira c v.r--ar SMoreira
Séabra, auxitiares dc 2' classe (dacty.
loscnpistas), do mesmo galimcte, <
laymc Tavares dc 'Oliveira, Virgílio
Pereira do Almeida, Anton'0 l.avcllia,
Adelino Vianna, Floriano llracct, Ma-
rio Tcrcira Duarte da Costa e Allic-
rico de Oliveira, auxiliarei de 2* classe
do citado gabinete, dc conformidade
com o decreto 11. M.07S, dc 25 de
fevereiro do corrente. anno.

fornecimento
cos e mappas para o ensino pro-,
fissional Y fc| peVe"_„.r.a"Commissão."de Estu-

forremeftido ao Lloyd ?s compro- dos e Obras do Porto S. Luiz do

vantes do fornecimento de carvão
feitos ao "Tapajós" e "Caxias.,

pela agencia de Barbados, nas-im-
portancias de 11.505 e 13.701 dol-

' 
__:_ O ministro da Viação man-

dou que a directoria do Lloyd ao
envez de denominar " Supermten-
cias", classificasse de Sub-direçto-
rias os diversos departamentos des-
sa enipresa.

__•__ Foi prorogado por mais
trinta dias a licença do dr. Was-
hington Pessoa, que se achava
exercendo as funeções de auxiliar
medico do Lloyd.

Essa licença é com a metade dos
respectivos vencimentos.

__— O fiscal da Navegação
Fluvial do Kio Grande, intimou o
agente do Llovd a mandar instai-
lar radiographia nos navios que
tran.it.nl na lagoa dos Patos.. •

.— A directoria do Llovu ,c-
ve commdnicação da clicgaila do
"Avaré". hontem, ao porto (Ia
Bahia ficando aquelle paquete in-
terdictado pela Saúde Publica.

__•_- Saiu hontem do Recife
com destino ao Ceará o " Macapá

A toutlncRra

peça
Mon

sabido já que, j.ara sueceder a"Kstrella d'Alva", do ilr. Mario
onteiro, com (tue, no Recreio, sc

inaugura a época, a 11 »lo corrente,
escreveu o sr. Octavio Rangel unia
interessante opcrela, cuja acção sc
desenrola cm Paris, c á qual liavia
dado o titulo (le "A toUtinegra".

Octavio Rangel, porém, para evitar
qualquer confusão possível entre o seu
trabalho c o romance do mesmo nome,
acalia de sulistitulti^ic o titulo, que
passa a ser de "O rei do dollar".

A partitura de "O rei do dollar" é
da autoria do apreciado maestro Tas-
choal Pereira, que, ma:s uma vez, terá
ensejo de ver firmado o credito dc
íjtic ha mutto goza.

Segundo nos affirmam
reta dc Octavio' Rangel

¦ lho muito apreciável.
-<sh-

A (lulu

Sergipe manda assucar para
esta capital

Segundo CôtilltlUilicou á Supcriii-
tendência do Abastecimento a res-
pectiva delegacia em Aracaju , fo-
ram embarcados, pelos paquetes"Itacolomy" e "Itaperuna", ....
14.200 saccos de assucar, sendo
5.06? para esta capital e 8.233
pana os portos de Santos e Para-
naguá.

O chefe de policia nomeia
•Por actos de hontem. o chefe (le

policia nomeou; Aristides Vieira dc
Rezende, para exercer, o cargo, ile cs-
crévente do 5° . distriçto policial, c
llerniinio Barros Falcão dc Lacerda,
rara exercer, Interinamente, . o cargo
dc commissario do ao° distriçto, du-
rante o Impedimento dn cfiectivo. João
Cavalcante Moreira Campos, que se
iielm lltcnsiailai ____.

nova opc-
um traba-

2 dc março dc 1893. A companhia
Dias Uras» inclué 110 sen repertório
n _irzlM."l.i "Os lobos marinlios". dê
Ramos Carrion e Vital D*'Atzãi mu-
nica dc Chapi, traduzida com liastan-
tc graça por Azeredo Coutinho.

Fizeram c*s nrincipnes lideis Ro*
sino üellL-srtiniIi, < Pinto. 'Balig'1' c
I.eite.

A zarzuclln tinha sido representada
no anno anterior, no Plictrix, por
iElotiSa Miola, Mario, ('?'. Carmen,
Leonardo «tc.

NOTICIAS DE PERNAMBUCO
Recife, 29 — Parece que a ques-

tão do assucar ficou resolvida com
a troca dos pltimos telegrammas
do governador do Estado c da As-
sociaç.io Commerciál.

Recife, 29 — Foi inaugurada
festivamente a iiluminação electri-
ca de Xazareth.

Recife, 29— O dr. José Bezerra
dctermin.ou fossem incorporados a
Guarda Civil mais 100 homens.

Recife, 29 — Tendo o inspector
da Alfahde.a exigido deposito dos
direitos de matériaes importados
para as usinas, o presidente da
Associação Commerciál tclcgraphou
ao ministro da Fazenda, pedindo
providencias, uma vez que o or-
çamento excluiu aquellcs mate-
riaes do pagamento dc direitos
aduaneiros.

A Caixa Econômica c as suas
agencias

Tem sido de franca prosperida-
de o movimento da Agencia* 4 da
Caixa Econômica, que em tao boa
hora foi creada piílo conselho ad-
ministrativo daquellc estabeleci-
mento de credito de accordo com
o ministro da Fazenda.

No mez de fevereiro findo, a
Agencia 4 cffcctuou 676 operações
dc empréstimos sob penhores rui
importância de 32" :o54$ooo,
qual foram resgatados 124

— \manlieceu hontem no nos-
so porto o "Sirio", que trouxe dos
portos do sul 10.120 volumes, sen-
ilo 4.720 para a nossa praça e ..
= 400 para os portos do norte. ,

O "Sirio", que gastou cm sua
viagem redonda, 19 dias e 23 bo-
ras, é commandado pelo' sr. Car-
los Stores, mie tem como ínimcdia-
lo o sr. Mario Linhares. A sua
(Juarnição tomou parte nas festas
carnavalescas nos portos de Mon-
tevideó e Rio Grande, tendo for-
mfidd o bloco dos " Almofadinhas ,
dite deu sorte. •.

_:_ Serão transferidos resne-
ctivanicnle, os iinmediatos do Ba-
hia" e do "Cuyabá", sr. Pedroso
da Silveira c Dainião Marques.

.— Fizeram vistoria hontem,
os paquetes 

"Bahia" c «Prudente

^^AíVús g horas da, tarde,
- Lloyd não tinha noticias da che-

,< ti TI... _*.-.-- '» nn ü_-(rada do " Ruy Barbosa", na
hia.  Esteve conferenciando hon-

Maranhão e da Inspectoria de
Portos, para trabalhar como pri-
mitivamente, não tendo sido em
absoluto alterada a sua estruetu-
ra, e pela importância de reis
ióo:ooo$ooo,

Do lamentável estado em que
se achava quando a recebemos, e
isto depois de ter sido rejeitada
por vários estabelecimentos eonge-
neres, por exiguidade de verba,
podem attestar*a acreditada firma
iLage Irmãos, o sr. commandante
Vinhaes e outras pessoas que a
"vistoriaram.

Quanto á execução das obras
de casco, machinas e apparelhos
de dragagem em nossas officinas
e ao resultado satisfatório das
mesmas, somos forçados a invocar
o criterioso testemunho de vários
engenheiros da Inspectoria de Por-
tos a começar pelo digno inspe-
ctor, dr. Lucas Bicalho, que, alem
de ter assistido a algumas expe-
riencias realizadas em diversos
pontos dessa bahia, fez com pleno
exito e sem interrupção a draga-
fiem do Canal da Piedade, depois
de officialmcntc entregue aquel a
lnspc'ctoria e de vistoriada pela
Capitania do Porto, que approvou
as ditas obras.

Não sabemos como interpretar
essas informações invendicas e
tendenciosas; c - dc lastimar que
se lance mão dc uni meio con-
dcmnavel para desabonar um es-
tabelcimento que ha tres annos
vem se impondo ao credito parti-
cular e principalmente do governo.

.'Resta-nos declarar que temos
feito, e cm mão, cohstrucçoes e
reconstrucções para a Marinha de
Guerra, .Guardamória, Fiscalização
do Porto, Estrada de Ferro lhe-
rezopolis e para o próprio Lloyd,
sem até hoje termos tido o dissa-
bor de receber reclamações.

Muito grato ficaremos se V. S.,
a bem da verdade, dignar-se de
dar publicidade a cana cartu noa
oue sc subscrevem com elevado
apreço, de V. Si, etc. — Teixeira
Cr Nunes."

Novos sócios. Foram acecitos
sócios, os senhores Lahire Couti-
nho de Moraes, dr. Modesto Uns
José Bento Soares, Çyrillo Pinto
de Alcântara, Leony Nahon e Jay-
me Pereira dc Souza.

Causas acluàes das afflicções —

As vicissitudes da vida sao de
duas espécies, ou, se quizerem,
tem diias 'tontes bem differentes
que importa distinguir; umas tem
a sua causa na vida preseiit.e, ou-
trás íóra desta vida. Remontando
á origem dos males terrestres: re-
conhecer-se-á que muitos sao a
conseqüência natural do caracter
e procedimento, dos que os sot-
frem. Quanto, homens caem por
sua propria faltai Quantos sao
victifnas da imprcvidencia, do or-
gulho e da ambição I Quantas pes-
soas se arruinam pela fa.ta de or-
dem, de perseverança, por desgo-
verno, í>u por não terem sabido
limitar os seus desejos! Quantas
uniões infelizes, por terem sido
feitas em vista do interesse e da
vaidade e sem 'que o coração com-
partilhasse dellasl Quantas dissen-
ções e questões funestas nao se
teriam evitado, se houvesse mais
moderação c menos susceptibilida-
desl Quantas moléstias e enfer-
midades são o resultado da intem-
perança e dos excessos de todo
gênero! Quantos paes sao_ 111 feli-
zes com seus filhos, por nao lhe3
combaterem as mas tendências
desde o principio I Pela fraqueza
ou indiffcrença deixaram desen-
vo-ver-se nclles os germens do or-
gulho, do egoísmo e da néscia
vaidade, que resseca o coração, e
mais tarde, 3,1 colher o quesemea-
ram, admiram-se e affligcm-scpela in-

Um pedido de decretação de
fallencia denegado

Curtiss Mallet, Prevost & Colt.
advogados de Nova York, com cs-
criptorio 'filial á rua General Ca-
mara n, 66, nesta capital, por
compra devidamente deliberada em
assembléa de credores de tal-
lencia de Robert &. Holand, se tor-
naram únicos cessionários de todo
o acervo da massa íallida arreca-
dada, ou mão, entre cujos bens
existem duas mü acçoes da
ciedade Anonyma Companhia ioda
Crystalisada Gato, constituída em
iode abril de joio e com sede
actualmcnte á rua Aristides Lobo
n. 237, tMtsta. cidade..

Allcgando que examinando os li-
vros da citada Companhia notaram
graves e múltiplas irrgulandades e
tiveram conhecimento de factos
cgualmcnte lesivos, os referidos
cessionários requereram, tio juízo
da 6' vara cível a decretação da
íallendia daquella sociedade ano-
nyma, com fundamento no art. 3 ,
n. 3, e também ex vi do n. 2, des-
se mesmo artigo, baseado ainda no
artigo 2°, números 3 e 5, todos do
decreto 2024, de 17 de dezembro
de 190S.. '. .

•Por sentença de _ont,cm. o juiz
di". Abelardo Bueno de Carvalho,
actualmente em exercício naquelle
juizado, denegou a fallencia reque-
rida, considerando que para ser
admissível ao accionista requerer a
decretação da fallencia da socieda-
de anonyma é indispensável a pror
va concomitante da perda de tres
quartos do capital social, mediante
a cxhibicão de balanços, exame
de livros etc., e da existência de
credores, .porque somente havendo
concurso de credores c que terá lo-
gar o processo extraordinário da
fallencia, e que não tendo ficado
sufficientemente provada a perda
de tres quartos do capital, pois ne-
nhum dos laudos dos exames pe-
riciaes procedidos, permitte seme-
lhante affirmação e muito menos
se' allegou, siquer, a existência dc
qualquer credor, não è licito aos
sur»plicantes,.coino accionistas pro-
moverem a .decretação da fellcncia
da supplicada, cabendo-lhes, apenas,
o direito de requererem a com-
petenle liquidação judicial ou dis-j
solução da sociedade. E attenden-
do a que os- requerentes tentando
promover a fallencia da referida
Sociedade, não agiram com dolo,
o juiz deixou dé os condemnar em
perdas c damnos, para os con-
demnar somente nas custas.

Motors C»**, para a fusão de diversas
companhias de automóveis, e convidou
¦John Copley para presidente, «nalte-
cendo-lhe o seu excellente golpe oe
vi"ta*. . . ..^ , .

.Consultada o que deveria eu« fazer,
a esposa desconfiou de qualquer .«•
lada, temendo os grandes negocio»,
mas James nio podia ver maldade oi-

?uma 
naquillo, mesmo porque teria a

aca c o queijo nas mãos, como presi-
dente. ... , „ ,Partiu para New York, e fez dccla-
rações, acceitando o cargo somente por
carta branca, podendo olhar pelo fu-
turo de seus operários, fazendo-os par-
ticiuar dos lucros. Com tudo concor-
daram John lllakc e os seus apazigua-
dos, e na reunião de directoria foi Ia-
'vi-da a ad», assignando ei e como
presidente. A acta foi alterada pelo
secretario da directoria que o fez de-
baixo de pressão dc John niake. io-
ram substituídas varias paginas por
outras, com uma exposição fantástica
c algarismos mentirosos... Nesse mes-
mo dia o gcretite da fabrica Detroit re-
cebia um telegramma assignado por
seu patrão, ordenando que despedisse
parte dos empregados c reduzisse os
ordenado» dos demais, por motivo de
economia!

Quem quizer ler sempre as ul
tintas novidades é só na casa Braz
Lauria, R. Gonçalves Dias, :
agente geral do " fesoro de Ias l-a-
inilias'', com bordados c moldes
mensal e "Modas y Pasalicmpos ,

moldes e bordados,
(4019)

com folha
etc, etc.

A chefia do estado-maior do
Exercitopela falta de respeito e

gratidão desses filhos.
Todos 02 que são feridos 110 co- Re!?rcsSou ante-hontem de sua

ração pelas vicissitudes c decc- villeginturá a Caxambú, o ge
pções da vida, interroguem calma neral ]ícnt0 Ribeiro, chefe do es-
friamente a consciência, remon- ta(i0.m_i0P do Exercito, que hon
tem pouco a pouco á fonte dos tem roassumiu as funeções do seu
males que os affligem, e verão se carg0. v.y.' _
a' maior parte das vezes nao pode- por ter deixaido esta funeçao,
rã,o dizer: Sc eu tivesse feito tal rcilssllmiu 0 seu cargo., o general
coisa, não estaria c:u tal posição. Dias ,]e Oliveira, sub-chete do

De quem, pois, sc queixarem mesmo estado-maior"" "-- ¦*- dc

onuniiui ¦,-,.
Elle foi entender-se com mme. r-a-

te, e rila sc entendeu çom o esposo,
pelo telephone, este ficou surpreso
com a noticia e suspendeu logo a or-
dem. Copie* temendo lorni uma cila-
da, foi entender-sc com John -laje,
que já o recebeu de outro modo. lera
elle sim, que ordenara aquella ordem
em seu nome; a fabrica ja nao era sua
mas pertencia á " Amalgainated -Mo-
tora C" c embora Copley fosse o seu
presidente, John Dlake era o seu ver-
dadeiro dono, por ser o seu maior ac-
cionista, constava da acta da reunião
da directoria. Copley saiu dali, atur-
ilido. Ao mesmo tempo Blakc chama-
va os seus agentes c dava,l!tes. varias
ordens. As acções da companhia de-
viam cair, por obra dos seus agentes ç,
quando chegasse a 30 dollars, deveria
cair, cilas que valiam 100, elle as com-
praria todas, ao mesmo tempo mandou
espalhar boatos falsos sob a desorga-
nização da companhia íque fora cons-
tituida cnm dados falsos, e com isto
elle estabelecia o pânico. E de seu pu-
nho, com letra disfarçada, saiu uma
carta anonyma para o juiz commerciál
denunciando a falsidade da acta assl-
nada pelo presidente. Mas ainda Ue
accordo com as suas instrucçoes, par-
tiu para Detroit um bando de agitado-
res, com ordem dc fomentar a greve
e, comprar as acçõos dos operários.
Todos estes factos se foram executa.-
do dc maneira que Kate sc surprelicri-.
deu com ellcs, c também Coplcy, .que,
se sentiu perdido, sem saber o quei
resolver. . hiltava-lhc a esposa inspira-
dora, mas cila que chega, tendo resol-
vido ir a .New York, a encontrar-se com
o esposo, para auxilialo, na certeza
de estar cllc em perigo, envolvido por
ladrões, em qualquer aventura einara-
nbada. ... „„;„„

E, dc facto, a sua situação c perigo-
sissima, pois que o juiz» resolveu m-
vestigar o que havia sobre a denuncia,
c John Hllakc achara meios de convi-
dal-o a vir a uma reunião da directo-
ria. 'Copley chegara um pouco ante"
dellc, com todo o cynismo aceusao ue
haver adulterado números em seu re-
latorio, para enganar os accionistas. u
joven industrial revoltou-se, indiM".*
áqitella insinuação, mas era palpável ¦

a sua culpa, ali sobre a meza, com a
sua assignatura. Seriam dei: annos dc
reclusão, como ladrão I' E John HlakL
insinuou ainda a que. elle confessasse,
que não negasse ç, nesse caso a pena
seria mínima devido a sua influencia,
O iuiz entrou. Coplcy, apanhado le
sur-reza, aeeusado de pre.varicaç,o,
ameaçado (le dez annos dennsao, con-
tosou, como desejava llloU, liara
ficar apenas um anno... separado da
mulher que cllc amava.

l'ara Kate a notícia foi de surpresa
c dc angustia, e cila viu o esposo sc-
gui?, -"cVrar-se delia, .para conhecer

o cubículo dc uma pnsao. Que fazer,
para salval-o? Ella tinha Ç"'"»sua innocencia, c soube pelo próprio
esposo de Jcwctt, seu collega dc d.rç-
ctoria, que deveria estar 00 par «loque
havia, pois <|uc lllakc o fizera retirar-

no dia seguinte Ia se apresentou noj
momento mesmo em que se retiravam.)
os seus companheiros dc directoria.i •
Ia ali, disse ella, para fazer as .az*»»''
para que elle não sc zangasse com ella.-;

Acarinhouo e pediu para guardar
os papeis que tinha sobre a meza, e o .
viu fazer funecionar a porta secreta;
da sua casa forte, escondida atraz de
uma estante de livros. Quiz -ntraf,
ali, «obre o pretexto de curiosidade,,
mas elle obstou-a. Quem pode,; '**"¦'>»i
ani rogos dc uma mulher bonita, cujos ,
olhos falam em beijos, e cujos WWjl
em sorrisos, se offerecem? Elle via
ceder, mas súbito abre-se a porta e ali)
apparece a figura de George Odçl, o;
gerente da fabrica de .Delroit. Elle rc-!
solvera vir a .New York nara se eiiten-
der com a sua patroa, que suppunlia
já attraiçoar os seus amigos e o seu-
próprio marido. Entrou a força e cie-
parou com aquelle espectaculo: — júri-,
to da porta do cofre,, ella se deixava,
enlaçar pelo millloiinrio, que a tit\)i-
vai Então elle. indignado bradou; —I
«Senhora Coplcy, n senhora enganou.,
nos como está enganando scumaridol j

"Sra Coplcy"... Então nao era ei-.
Ia uma" viuva inglczn. mas «ini, s1 eroor
Ba do homem que elle desgraçara I En-
tSo ella eslava ali, a cnganal-o. para;
ver sc livrava o esposo, para ver. se:
conseeuia o dociimcnto que . o livra-
ria? E, ao dizer isso, elle, raivoso, to-
mou-a pelos pulsos, jogou-a para den-
tro do cofre fechando a porta
ella, ao mesmo que ineltia

sobre
_ em uma

maleta dc mio os papeis, os celebres
documentos. Sabia que, comti.do <*•
tava perdido, pelo menos aceusodo do
assassinato daquella mulher que m
«erteza. encontrariam morta em «eu
cofre. Tratou de fugir c*»™*"»» jS
creado para que hc npromptasse J
mala, se foi para o gabinete telephonj
So seu advogado sobre a sua rt*6-;
'"^íretanto esse creado » ali estav»
por conta de uma ageneia de «letictlve?
Sobre cuja prote.cçSo Kate deixara^
raso d- síii marido,-e ejse hanil a«n
lã conhecia já o segredo dc, eofraj
Eil-o que corre a rstante, afasta-a a
en reabre a porta, dizendo alguma colr""para 

dentro. Blake volta e pede o
"«sobretudo, 

que o creado vae ,«¦;
tir-lhe. Elle estende as mãos para traz,
ma sentiu «ue em vez do sobretudo, a
rapaz prendia-lhe .n» pulsos, em;>«IW
mas .. E Kate. saindo do cofre, armfl
«va-ihe. de debaixo do braço a maleta
de papeis. f. .

Naquella mesma tarde a porta dl

prisão abriu-se. 'T)e Ia dc deiitro «1J
cubículo onde amargurara algum tem

Jiomem que se sentia t'1'Jno. saia "i" ¦

dc

?_a mulher que tinha: »" m-sino^
Vo uni outro entrava, para ««"l".
aVirlle mesmo cubiculo, cm que a su!
?"híça aiirira um homem e agora fa
ZÍ"T>narÍn,Taame, e Kate «'.ram 

>M

fXes em que a sua fabrica voltai
ae,„ncciÓn.r.qUcomo nm e?o abjtt...JJ
rn ellês e nara os se"J. onerarios ,.".
tisfeitos e que os bemiliziam

—CH~>

Nascimento Fernandes na :?|

ClnematoRraplila Jjj
O popular artista, que ainda ha pon

co era applaudidn no Recreio, vae dar
nos esta novidade: vae apparecer vej
nm film cinematographico, em uma 

çomedia cuja reclame;.á. se esta fazendo
e que sc intitula "Vida Nova -

-OS-

O QUE HA HOJK

ODEON — "Ilculidadcs" e "Ga\
mont aclualidades". „,,,„!

AVENIDA — "Ciúmes que matam
PALAIS — "for dc infortúnio

"Uma viagem de recreio". , V 'fi
PARISIENSE - 'Cavalleiro d

mar" c um film natural. >i
CENTRAI, — "Os filhos do dcstit)

0l,vpATHE'T-«AHoJ e baixos» e"o\
*na.ARÍs°rr "K«a ic Stambul" :

uma comedia. , ^v^-ts
I,r,IS _ »o cnvcjoppe lacrado" 4

baixos" c ^Sl

%

por todas as afflicções senuo
si mesmos? .Assim, o homem, em
grande numero de casos, e o au-
tor dos seus próprios infortúnios;
mas, cm vez dc rcconhecel-o,
acha mais simples, menos hiimi-
lhante para sua vaidade, aceusar
a sorte, a Providencia, a fortuna
desfavorável, emfim, a sua ma
estrella, ao passo que a ma estrel-
Ia está r.a sua incúria.

Os inales dessa natureza formam
de certo importante contingente
nus vicissitudes da vida; mns ,0
homem evital-os-á quando traba-
lhar egualmente pelo seu des-
envolvimento moral e intcllectual.

Uma absolvição
•Pelo juiz da 5" vara criminal

foi, por sentença de hontem, nbsol-
vido Manoel Affonso Chio, aceusa-
do como incurso no artigo 134, pa-
ragrapho unico do Código''Penal,
por haver tentado aggredir no dia 5
de janeiro ultimo um irmão do
proprietário da padaria da rua Ma-
rèchal Rangel, n. 255. anps.Atma
dis-cussão a respeito do direito a
greve. ,,,

O Juiz assim decidiu por nan
constar dos autos prova do intuito
doloso attribuido ao aeeusado.

sc, nao pcrtnittindo que, elle estivesse
presente á chegada do juiz a sede da
directoria. Kate procurou-o PH?V.YM?
sc conseguia alguma coisa, mas nada
obteve, tal o terror.de Jcvvett ante a
fama do Collosso 1'inancciro que era
(lllakc. Foi com a esposa dclle^quc
Kate sc agarrou, conseguindo apenas
dcinovel-o cm um ponto: elle nada «U-
nunciara, mas auxiliaria 1 desgraçada

agr contra Blake. Havia um meio: I
akc 11:10 a conhecia, e cila, com a

belleza cxplcndcntc, poderia -»•

ntival-o para que cila sc ap
dellc 110 momento opportuno. Antes,
porem, lhe cumpre um passo a dar,
conforme lhe pedira o esposo: pro-
curar os seus operários cm Delroit, e
garantir-lhes que liia era culpado, o
que mesmo proso lutaria contra o 'Lol-
losso que o 

'derrubará e estava desgra-
cando os seus amigos operários Kale
}.? 4 (,l,r;ra estava cm verdadeira

'llla
sua

"Triumpho ou morte
IDEAI. — "Altos

prema revolta". .
MODELO — "O )?«S „p,m0.,"O caminho da salvação e Limo,.

P°MATTOSO - "Suprema revolta
"O folo iMiierario, (,¦ i 4» »r,es)
"E-r[j.^L^-ôTavalleiro masc,
do" "Deler dc medico" e "Um a...
en|jc talrões;; rf

rapaz á moda antiga" e "Esperteza»
' Eliza'

1
temerário

:ar

«U

apXassel 
^^ADDOCK T.OH0>- "Enf Pahj

„ Antes, de aranha". „(!>¦ e 10» series) e U
bom exemplo". T„cf» "Am

TITUCA — "IMutt c Jeff , Am
livre" o "O homem da montanha .
"VaUQUE DRAStt -;"fm friP
,lr araidia" c "Ro eaux Cyclone .

rívíwWR — "O inimico an
do^ c "O Conde dc Monte Christo
(6 

AMERÍCA — "Belleza ingcniia",
"Fé que não morre", _,';i

- series) c "Altivez.-.

foi. A fabrica estava cm
revolução, agitada a greve pelos agei-
tes do financista, que propunham até
qucinial-a. Os operários estavam cxç.i-
tadon, lii"i Küt!' . nr
gente c, sob o perigo >,= =t. _,-—.».- , r--y"_/.'-nh r, ATT"¦•¦•¦' 

apresentou c as suas pala-1 EI.ECTRO-BAl-l,
, temeu aquella aranha", (5a e 6'
ile ser maisaera- Lebhõr

cila sc
- "P. U «

da
contra

tos ua..imp__Laj__a_de 78:26.'$7oo..

A LIOHT E OS PASSES
ESCOLARES

Queixa de um pae
Queixa-se o sr. João ¦ Barbosa

da~Silva de que, tendo matricula-
do o seu filho .Manoei Barbosa da
Silva, numa das Escolas da Prefei-
tura, foi á Light afim dc tirar o
passe escolar, o que não conseguiu
por se terem negado a dal-o na-
quella companhia.

Para o caso chamamos a atten-
ção dc .quem competir.

CLUBS AGUIAR
Sorteios próprios. — Patente 11. 53

Jóias finas, objectos de ouro, prata c
fantasia dc gosto

Na importância dc 350$ a prestações
dc 5$ semanaes

Joalhcria Aguiar
Rua do Ouvidor' 143 - T. Norte 6380

.Resultado dos sorteios dc hoje:
1» ClAn'.: foi sorteado o 11. 1"»-
.-• CI.U1I: foi sorteado o 11. 06.
í" CI.UD: foi sorteado o n. 'So.
Recebcnitse assignaturas para o •!

CIOsU,CI.UnS 
AGUIAR são organiza-

des com --no sócios cada cluh. sorteit-
dos cm 70 semanas, recebendo cada
sócio prcstainista uni ou mais objectos
que melhor lhe convier escolher, ate
3 iroporlancla dc 3So$, pelos preços
marcados para venda np stock exis-
tente na loalhcria Aguiar.

Rio de Janeiro. 1° de março ígzo.
r—J. Pereira d'Aguiar & C. ,.„,-.l4044)

CSNSMA PARI;
HOJE O grande suecesso do dia! HOJE

Exliibicio de uma magistral obra de ci.ncmiitograpliia
O iirhie.ro «flliií» ailéroilò que se exbibe no Brasil,depoit? dn guerra !

SA DE STAMBUL
'6TranderrPrimorosos acios de indescriptiv^l belleza !

Um deslumbrante espectaculo de incomparavel encanto

SXT-A. AI.TBZA 3rt-_.^-.X_
Interessante comedia em 4 longos netos 

r • Quinta-felra-U Filliõ"do Destino ou Madame Thébes, a
'lebre 

pythonisa franceza.
ce'

w- a— a.
P .fO.

»n_r O 9*

» 1

ELECTRfl-BAIJJlíDIAi\ Empresa Brasileira
de Diversões

51, Rua Visconde do 5tio Branco, 51
*. mais popular e querida casa de diversões

desta capital __«_'•_!
HO.TE Prosramíwa novo HOJE
S|Y"i!ííiiiiiiiiiiiiniliíiíiiiiniii«iii*'|i Piiui"'*! iiiiii«n««i'iiiin»"'i««-«,'.»llSmll

^P. _Lb. M i

Is- série — Film de vibrante enredo dramático em|
5 longas parles s

?.i,ii,iiiiiiBiiiiiiiin«i'iiiii'"iii.i«iiiiiiiiiiiiii«'i^
Pii K-pong, bilhares e outras diversões ;

Bem installado Snlf.o do Barbeiro
Artística e abundante .Iluminação electrica

Banda de musica militar — HOJK! 9
Ao Electro-Ball-Cmema!

As diversões começarão ás 5 horas da tarde* «223

THEATROS DA EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

8.
¦(irande 1'omi.anliia Nacional de Opcrela. c M*'«',™m».» 4nn"viK^theatro Chatelet, dc Taris) - Direcção artística de KDUARDO MU-

HA — Maestro regente ila orclic.tra- 1..I. .M(1H_1KA.

Direcção: João Segreto Direcção ar-

___. J-Mk. *T^T

HOJE, 2 sesôes, ás17 3.4 e 9 31*1 HOJE
ü PONTO ?«raW^D^_3^_H^^_ - - GRANDIOSO SUCCESSO

A íamosa peça de VIRIATO CORRÊA ,
" 

laíní¦ aiiá-ii»ti««¦ uíliüimi¦«!¦ iw«_Íi«ii-ii_fi-VVnWimiwnmiitiii-M-iími»«!¦"-ii-«¦¦B-nmltÉiííii-iiwmn.-ii-iiíimis¦Jiili:l:l:|-|::l .l:.l.i:!li:l,ll:il'iivii;l'!l:'l:

iiiiiiiiiiiiiii:iliiii,ilili„lillliiiiiliiliiiiiiliilli«ii«'i,««ii'^ iiiiiiimiiiiiiiiiiiuiii;, 
'

Notável creação da graciosa actriz Abigail Nata

-5- JOSÉ ta^úS-l^g-lC^•.^,^¦ B^_M__--!-

VERDADEIRA VICTORIA. 20 THEATRO^-A^rn.ior glorú io__-ANA DAS REVISTAS

Hoje-3 sessões 3-A's 7, 8M e 10 '/."Hoje

Gato, Baeta & Carapicú

Proprietário
J. a. St£*(íí

Ponto preferido da elite cariocaTRIANON j. a. stefta Companhia
Alexandrç Azevedo

HOJE

Brilhante desempenho dc toda a companhia

I_,13i-x:0! Explendor! ^viegrriaj
— O FADO. Sexta-feira, g — "Amor de Bandido" I

Quinta-feira, i
sica do maejtro Paulino Sacramento.

Quarla-leira,
A peça de grande montagem As I,astorinha«",de Abbadie dc Faria Rosa, com mt Rocha, musica de Freire Júnior. Breve: a

Sfxti.feira ? — "O Caipira do Tinguá", de Eduardo ;-'"',;' »„.„»beMaleira, ru Jj.^j^-^ Pedr0 qabra!. musica de Domingos Roque.
de grande montagetr

fantasia
(G 6305)

-A_
2 DE MARÇO.

A's 7 3x4 e 9 3;4
VROSEGUE NA SUA CARREIRA TRIUMPHAL

HOJE

(A VIDA EM TOSTE v.KUIA) Coniedia cm 3 actos,. do DR. CUUD10 D Lucilia Teres,'A-JínTomam 
parte - ALEXANDRE AZEVEDO, Ferreira dc: Sou», A ugu o An , 

^^ ^^ f
lónia Pinto, Judith Rodrigues. Iracema de Alencar, «ano Aroso, Linhares, „g

Soares, O. Soares e Gervasio Guimarães. . u.rf,n jrfflTg e _ FÃ-TÕRÃL, acompanhada por*c6.ro
No a» acto, o actor Oscar Soares cantara o BICHO MU1-. , «.„

de pastorinhas, original do maestro Paschoal Pereira.  r— nnM0. bero característicos de nossas ipj
Opinião da imprens. sobre a p«Si: - "Os rypo.sSo. bem nossos, 

excellente e perfeita a execução dl
quenas cidades. E' perfeita a psych ologia dos perionagens. A eslrea ioi
comedia" — (Guanabarino — "Jornal do Commercio J

Mobiliário e tapeçarias fornecidos pçla Ro?»' ?!»['', ^niLHER
A seguir:  O vaudevillc A LIGA DE MINHA -MLLM__

JJosc n. 7'- ,, ,, . _ .
do Dr. yi>_______J'i'_-__—ir-m^i

,1

. ..Vai; j*-'.. ..¦_-¦:_;-..:...,.v.'.;'-v..-:--.- -- -'¦¦¦ :..;.K..^v-^i»-^.t^.^-;;^_,--1----->-v--..-yr-.— ¦-
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CÒIrEIO SPOMIYO
W^^élÊÊw''^^^^ — •Jt,erçrt-feirár2 de Março dé4920
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ATHLET1SMO
ÉÇA QUESTÃO DO NOSSO COM-
íi. PARECÍMENXO AOS JOGOS
r.OIjYiMIliiCOS DE ANTUÉRPIA

fPara Antuérpia' mas prepara-
V, _os — Os pontos de vista
V'lo problema que preoccupu o
.-¦-,' sport nacional

-?-' Ha indivíduos que, num enthusias-
S mo impensado dé torcedores, berram
SS aos quatro ventos — Para Antucr-
.pia! — numa anciã doentia de vc-

¦;.'-rem o Brasil representado em todo
,'0 programma das grandes olympia-'•: 

das da paz. Para Anluerpia! — é
| uni grito pomposo, que se pretende
B lançar á guisa do — Independência
ffi du Morte! — mas que não deve
¦constituir a fita colorida, cm cuja

I forma se o pretende impingir aos
B brasileiros.

Devemos comparecer aos jogos
olympicos de Antuérpia ? Parece-
nos que sim. Mas o — Para An-
tlterpia! — não deve constituir pura
s simplesmente a bagagem da nossa
representação. Não é çom a gargan-
ta que se vencem provas de olym-

i-, piada. Devemos embarcar athletas'; 
jiara Antuérpia. A trouxe e mouxe

; je sem uma analyse ponderada .das¦5_nossas probabilidades é que isso
«J|?ab.sblútamente não pódc ser exe-':'*;'; cutado. E' muito bonito escrever ar-
||ffiRí([Os retumbantes sobre a presença
g|| -brasileira na Europa. Organizar
'vphrases e conceitos patrióticos so-

Jmjjjre isso é uma sopa, como expri-
ÈM me a gyria do nosso meio athletico,'•?;'Smas organizar os scleccionados e' 

á representação para as provas em
que devemos 'figurar é que nos pa-

H -rece a única tarefa pratica e a mais
idifficil.

De que sports deveremos partia-
, par?

Bfe. As provas ele atlilctismo terres-
i tre, propriamente ditas, devem ser

afastadas da idéa dos organizado-
rcs dn comparecimenlo brasileiro.
Infelizmente, não estamos prepara-
dos para disputar, já não dizemos

. com probabilidades de triumpho,
s mas com honra, saltos de -vara, sal-

tos em comprimento ou em altura,
lançamento do disco ou do dardo,
arremesso de flexas, lançamento do
peso, corridas razas, dc resistência

••ou. velocidades, corridas de obsta-
.«.'óculos e outras provas. Na America
y;; do Sul temos paizes que, facilinen-
ira te, nos metteriam num chinello.
-:-.-Já tivemos ensejo de'mostrar, para
| não irmos mais longe, como no Uru-
¦;.„'Stuay e no 'Chile se pratica o athle-
: ••tianio. Os seus resultados, os seus

H records deixam numa bagagem con-
¦ sideravel os nossos.

, &;¦ Em matéria dc sports terrestres,
•pvdé athletismo terrestre, queremos

f» crer cm que só nos convém cn-
•íy.viar uma equipe de football asso-
§_§ciation. Assim mesmo, impüe-se um
':-:, trabalho preliminar a ver se oa

fcnossos campeões estão dispostos a,
.visitar a Europa. Se o seleccionado

ff deve seguir com grandes desfal-
m quês, tal qual suecede quando via-
-'-;{jamos para muito mais perto, co-
fiSirio para Buenos Aires e -Monlevi-
'?.'déo, será melhor que não nos afãs-
H temos das plagas da nossa querida'•pátria. Um quadro de football es-
I phacclado iria oomprometter o alto
rferedito de que justamente goza-
;.'.mos no popular sport e que o re-
i cente campeonato sul-americano
Kveiu confirmar.
| .Entra pelos olhos que os sports

Sváquaticos nacionaes é que devem
§ ter a mais ampla representação. O
jffiqüadro de watcr-polo, vencedor do
Si'sul-americano, é tuna potência for-"midavel 

e, na opinião dos compe-
tentes, capaz de figurar com brilho
em competição com os mais adex-
trados do nutrido. . .

ji- 'Como é •••r.iposto de sete joga-
redores e cíi-.s accnmulam a inseri-

tantes que quarta e. quinta-feira,
3 è' 4 do corrente, não haverá
sessão nos conselhos divisionaes
da 2" e 3* divisões, por falta de
assumpto.

— Papeis distribuídos aos con-
selheiros:
Papeis distribuídos nos con-

selheiros
Bangíi A. Club — recorrendo

para o Conselho .Superior do acto-
do .mesmo Conselho que o multou
cni':oo$ooo.e 

'suspendeu o seu jo-
gador Rohdão Mate — "Ao Conse-
lho Superior. Relator, sr. Samuel
dc Carvalho".

Carioca F. Club — pedindo an-
ntillação ,'dqs, jogos realizados com
d. Botafogo,-Vilia .Isabel e São
Chrislovão, em. virtude da decisão
da Conselho ¦ Superior, de 20 do
corrente mez. - Ap Conselho Su-
perior. Relator, dr, 'Rocha-Braga."

TURF

Villa Isabel, desta cidade e o do
Tupy F. Ci; do visinho Estado,
verificou-se a victoria do club des-
tá cidade por 1 goal a zero, ponto
esse adquirido dc modo admirável,
por Julinho, do ex-raios-negros.

O general Setembrino dc CarvfN
lho, terminado o prelio, que foi
extraordinariamente animado c
cheio de equilíbrio, offcreceu ao
Villa Isabel uma linda taça de pra-
ta.

DE PETKOPOIiIS ,

O Metropolitano vencea o Ser-
rimo por 4x3

Effectuou-sé .'¦.ântej.hontem, cm
Petropolis, no «.campo do Novo.
Mundo, o interessante jogo inter-
municipal,. entre .0 Metropolitano
F. C. daqui é ó'Serrano F. C,
da visinha cidade..

A partida ' equilibrada e forte,
terminou com a.vicíoria do club
da ,¦." divisão •da Liga Mctropoli-
tana, por 4 goals í contra 3, depois
de estar o.Serrano com a vanta-
gem de 3 a 1. ,.

Actuou o embate o 6r. Antônio
Augusto de Almeida, que foi feliz
na sua actuação.

Os teams estavam assim forma-
dos:

Metropolitano: Monti; Conceição
Armando; Oswaldo — Eduar-

do — Traino; Caldeira — Proco-
pio — Ubira — Silva — Henrique.

Serrano: Vieira; Lima — Carl;
Júlio — Brandão — Costa; Vieira

Waldemiro-.— Neco.I — Ne-
co II — Ando.

![! * *
Villegaignon x Auiln.v

Effccttiou-se ante-hontem, con-
forme havíamos annunciado, o en-
contro amistoso entre os teams do
Audax Club e o do Villcgaignon
F. C, na fortaleza do mesmo no-
me.

A' 1 hora da tarde partiu do
Cáes Pharoux, a embaixada do Au-
dax, sob a chefia do sr. Antônio
Janota.

gniiíca^nte^e_Isf ^S j™BggJH&<«**$ 
~

¦ sedes do Riachuelo e llos. nossos sporl-men

JOCKEV-CLUB
PAULISTANO

A corrida de-ante-hontem
O Jornal do Commercio, de S

Paulo, assim descreve a corrida-
realizíadai lante'hbntemi, mo liippo-
dromo da iMoóca:'"Não 

podia ser mais brilhante o"meeting"- realizado hontem no
Hippodromo .Paulistano, cujas ar-
chibancadás se cncherain, oecupa-
dás por uma densa multidão, cons-
tituida pelo escol da nossa socie-
dade, ' , ,

T.udo, não somente a assistência
numerosa c selecta, contribuiu pa-
ra maior realce da festa que de-
correu sem o menor inconveniente.
As sete carreiras do ' 

programma
foram licitadas com o máximo cm-
penho, sendo de asáignalart com
especialidade, que as saidas, sem
excepção, se deram rapidamente e
lemi Icondldlõos rigorosamente pne-'disas, circumstancia essa que se

¦ ros parcos aquáticos,

1'H 

jJÇUO Clll OU . 1 Ub \)Hl tua ui|uuin.ua_

I afigura-se-nos como fácil obter que
ia nossa rapaziada -siga au grand

tmcomplet, 01.1, na peor das hypothc-
ííífses, çom . claros facilmente preen-;;í|'clliveis. As nossas reservas, cm ma-
E$P'terlá <, de athSetismo aquático, são
«tivastas. Os liorisontcs do sport bra-
}V sileiro, nesta face, são fulgurantes.

!'«v 

•'"¦Em natação, era salto c no remo,'•podemos disputar com suecesso.
¦.Temes gente cm condições. Hon-
I:r;. seja feita acs campeões dc água
5'bras;Iciros.

V:.-: No tocante ao tiro c outres sports |
yi\de. quo sc compõem- as olympiadas,

.'(ieve ser dada a palavra ás associa-
ções que cultivam estes ramos, pen-
Sahdo nós que. no tiro, cstr-.mos ap-
tos a viajar. i

Mas, para que tudo possa ser rc-
a)'s;nlo com efficiencia é impres-
cíndiyel que estejamos um mez an.
tes do começo -das provas cm An-
ti;crpia. E' imprescindível que cn-
sáicmos os nossos athletas nos lo-
çaes dias d:spulas. E' iniprcscin-

¦'divel que os adaptemos ás condi-
ções europeus, á a^ua c aos ter-
renos cm que vão ag:r. F,' condi-

^cjão 
"sinc qua non" o adaptarmol-ros

cbiió ambiente desconhecido, acosta-
fj inando-os ao clima 1: ár. outras situa-
sições por que passarão,
sj*.'."No remo, além dcr,sa aclimata-
litap, aocrcscc necessidade dc toma-
jjltjem pleno conhecimento c treina-
itreni no tvpo dc barcos em que são
\febrigados a concorrer. No foot-
s|;ball, convem exercitar cm campos

alagados. 1
í Para que seja obtido esse desi-
íderatuni, a partida dos brasileiros
deve. ser feila de modo a estarmos:cin principios de julho 110 velho
inundo. Devemos, pois, embarcar'ria 

primeira dezena ile junho,
í''Antes da partida, temos que en-
tregar os representantes nacionaes
jjlftçéirios rigorosos c especiaes, sc-
giindos os sports cia que figura-
füo, a exemplo do que sc effectuou

|ijl09 recentes campeonatos sul-aiuc-
h|TÍcanos dc foot-ball. watcr-polo c
í|Jflatat;ão, nus quaes tflSiujihaiiiÒS em
rrjtoda a linha, prova e conseqüência
ccjdas nossas perfeitas condições dc
.{treinamento. O preparo dris moços
ptbrasileiros foi. então, rcalisado de-
plante dos olhos do povo, que teve a
ajvcntura dc prcscncíir o cuidado
ttcotu ente era levado a termo c tes-

rfitemiinliar os progressos sensíveis
Jlque. durante elle. iam fazendo,
dj: Estamos em prinepios (lAinarço.
miTeiuo5 dois mezes para resolvermos
vaquaes os spurts a que coneorrere-
inhios, quaes os nossos representai!-
jafçsi e para ensaial-os. Se os traba-
iríllios não forem iinniediatamcnte co-
átflieçados. haverá tempo para que
falhos cerquemos de predicados dc
mtKflde a não 1103 envergonharmos e,
jtípòr conseqüência, envergonharmos
jrlo nosso paiz. cm Antuérpia?
jej^A.alimentação deve, também, me-
nirecer particular attenção dos. iür-
itjíentcs da representação nacional,
ítponvindo. alé. que levemos cosi-

Ííh-eiros 

especiaes, como levaremos
réinadores e oiiiros . empregados
ára tratarem dos nossos athletas.

•1!]''Mas liaverj tempo para as provi-
Mgncias indís*pens-.veis? lia quem
¦S.ípine pela negativa. Comtuio, não
eijlevemos cruzar os braços. Vamos
"K.ir. 1'¦<[:¦' 

Sc a Confederação, tendo liga-
:;1l!Í á-cauda o Comitê Olytupico Na-
.tiftónal. não puder dei'berar com
. vüirgencia requerida, ou não puder

Ucar com a solução de todos es pro-
lemas, que lance unicamente, os
'ús olhos pari os sports aquáticos
•tenha, a pacierftia de começar o
reparo dos nossos athletas lefres*

slres para' as olympaii-.s du Cente-
néarib da Independência.
oc'Para Antuérpia! — e um brado
-;i'vto Mudo. mas nol o apresentam
çste modo — Para Antuérpia, seja

liSSiô for! — emquaiito que cs in-
résses da nossa terra reclamam omt: Porá Antuérpia! mas prepara-

bsl ^

ÍÍOOTBALL
ÍO ÍNTERESTADUAr, DK

DOMINGO
:;-v- ¦ ¦

iO-Villu venreii o Tupy por
1 a zero

.No jogo interestadual qee se ei-
ctuou- ante-hontem, etn Juiz dc
òr"a, Minas, entre os teams do

visitas
Villegaignon, seguindo depois para
o local da luta, onde, como prova
preliminar, se bateram dois com-
binados, denominados Argentina e
Urttguay, vencendo aquelle, por 5
a 3.

O jogo Audax x Villegaignon,
que,- sc realizou . a seguir, termi-
11011 com a victoria dos locaes, por
3a2'..

Terminado o encontro, que foi
interessante, foi offcrecida á ma-
drinha do Audax, mmc. Ramiro
Nogueira, uma linda corbeille de
flores, sendo cm seguida, servido o
chá.

:f :*í :!t
Novos treinos d oAudax

A directoria do Audax, fará o
seu team realizar os seguintes trei-
nos:

Dia 7 — com o Hcllcnico;
Dia 14 — com o Raiz da Serra,

em Petropolis;
Dia 21 — (Watcr-polo), com o

S. C. Brasil, dando este handicap'de 2 goals.

NO ESTADO DO MO

Outro "scratch carioca"
derrotado

Despacho'' tclcgraphico dc Men-
des, para um matutino dc Nicthe-
roy informa que o Frigorífico
Mendes Club, derrotou um scratch
da Metropolitana, composto dc jo-
gadores da 1* e 21 divisões da
entidade carioca.

E' o caso de dizermos como o
outro "Respeita os coios "seu"
moço I"

Não sabemos quem tomou parte
nesse 2" scratch, que leva surra
no Estado do Rio; achamos entre-
tanto, interessante que a moral
dos scratches cariocas esteja íi-
cando tão por baixo. 'E' que os
moços que formam teams, sem
autorização da Liga, não sc recòr-
dam que o fazem sem poder; ou
então não passaram de simples
sócios de clubs que se intitularam
scratclimen-,..

MGA SPOKTIVa'
FLUMINENSE

Byrou é vencedor do torneio
dos 3."s quadros

Estava annunciado para domln-
go passado o encontro de cam-
peonato entre as equipes do Ame-
rica e Byron, no campo da rua
Dr. Mark, cm Nictheroy.

. Na luta dos primeiros teams vc-
rificou-se a victoria do America,
por 2' a zero, saindo vencedor no
dos terceiros o Byron que, subju-
gando os seus adversários por
2 a 1, conquistou o titulo dc dc-
temor do titulo máximo desse
torneio.

!EI esta mais uma gloria para o
veterano Byron, cujo team cam-
peão está assim constituído:

Thomaz Silva, Lúcio Mendes
Guimarães, Edmundo Plácido,
llermogenio de Souza, Jcronymo
Ramalho, Sérgio Reis, Joaquim
Pimêntél do Vai, 'Eiiclydes Mcdci-
ros, Pedro de Oliveira. iLaurò dos
Santos e Jorge Schrekebier.

EOOTBAIiVeM MINAS

Queluziano x SnnfAnneneso
Como era esperado, realizou-se

em SantWnna, adeamado districto
do município de Queluz, o encon-
tro entre estas duas associações,
no dia 22 p. p.

A's 11 horas do dia marcado
chegava ao logar, a caravana do"Queluziano", a qual foi rece-
liida festivamente pela população.

Depois de lauto almoço e pas-
seio cm diversos pontos da loca-
lidade, llirlgilIUIlíSC íiu campo,

Abrilhantou o jogo, uma banda
de musica local.

A' hora marcada, deram entrada
cm campo os dois teams, sob ás

. ordens elo juiz, sr. Manoel Bor-
ges, que muito concorreu para o

j desenrolar cio match,
; No primeiro lialftimc, o team
¦ visitante logrou vasar tres vezes
| o goal de seu adversário, cniquan-
j to este o fez somente tuna vez.

Durante o '2" ihalf-time, os lo-
! cães offercccrám forte e tenaz

resistência, aos visitantes, conse-
guindo paralysar o ataque quelu-
ziano, por intermédio do triângulo
final que muito liem sc houve du-': rante todo o match.

Com o resultado dc 3 a 1 é
que terminou a bella pugna, assis-1 tida por uma multidão dc admira-
dores deste tão querido quão dif-
fundido sport.

Conquistaram goals: para o
Queluziano: Bidê, 1; Ariim, 1,' e Komeii, 1; c para o Sanl-An-
ner.se, foi Horacio, uiip em uma
bella entrada, conseguiu um ponto.

Os visitantes foram cumulados
de gentilezas pelo povo sant-an-
nense. e. principalmente pelo d. d.
presidente do club local, sr. l.uiz

, Fernandes da Cosia, que não me-: diu esforços, nem tampouco sacri-
íicios para bem agradar os ditos
visitantes.

Os téonis assim sc achavam
organizados!

Queiuíiano:
Meirellcí

Corrêa — Oillanra
Jayrhe — Ntntco — Romeu

Adalberto — Custodio — Deldu-
que — Arino — Bidê

Sãitt' Anncnse:
Imçlinó

Luiz.— José'¦ 
Doracy — Nathntiacl — Aristeii! Henrique — Sylvio — Tòniqítinho

Daniel — Homero
(Po correspondente^)

LIÇIA .11 ET 110 PO lã TA NA

Nota official
De ordem io nresidente são con-

vitlados os membros da Commissão
Geral de Desportos a se reunirem
em sessão de installaçã.o. quinta-
feira. 4 do corrente, ás 5 horas da
tarde.

— Çouiniunica-sc aos represai-

A prova principal do program-
ma teve como vencedora a égua
Esterina, não com a facilidade cs-
perada, porém, com esforço, pois
duas concorrentes lhe ameaçaram
seriamente o triumpho: Balcorrie,
que se revelou uma potranca futu-
rosa e La Caterina,, cujas condi-
ções melhoram, dia a dia, A filha
de Dalmellingfon teve á direcção
de Waldemar dc Oliveira.

•Sob a direcção desse mesmo pro-
fissional, o cavallo Porto Feliz ga-
nhou o prêmio "Imprensa", der-
rotando 'Matutino, 13en Linton e
Jacttliy.•Sunrlse, no .prtímio "'Mixto", te-
ria ganho mais uma excellcnte ,vi-
ctoria se não mancasse gravemen-
te, na recta finai. Venceu a prova
o cavallo Whip, tendo Charles-
Houghton como piloto, chegando
em segundo o cxcellcnte nacional.

Sob a mão dç rédea do pequeno
J. Quinta -Reis, que, assim, obtevie
o seu primeiro triumpho, Cavatina
ganhou o prêmio inicial do pro-
gritmina,- batendo Neenah, iU-.it-
guaçu', Rapa, Gurtipy c Mitrc,
nessa ordem. . „

iNo paneo "Progrcdior", Iolito,
sob a monta dc Alberto Ronr.hlcdge
obteve mais uma victoria, batendo,
com uma perna ás costas, Casca-
lho, Pastora. ímpeto e Estellete.

Enqinfoii a série de vencedores
do dia o cavaiío Brasil, que Clau-
dio Ferreira muito 'bem soube le-
var ao vencedor.

O movimento das apostas esteve
animado, tendo passado pela casa
da poule a quantia de ;?6:2ig$ooo".

VARIAS NOTICIAS
O criador paranaense sr, J.

Manoel dc Macedo vendeu ao sr.
João Olivetti Júnior a égua Lo-
pokowá, que servia no haras de
S. José, , , . I

— ;—Acha-se.guardando o leito,
sob cuidados clinicos, o "lad"
Enrico, tratador.do-cavallo Othclo
c sub-gerente das cocheiras do" entraineur-'-' /./.Trajano de Çar-
valho.

—:— Reencetará o seu " entrai-
iiemtnt", ainda esta semana, a
égua Hera, que foi ha dias pur-
gada. .

—:—'Embarcará sexta-feira pro-
xima para S. 'Paulo o jockey Ri-'
cardo Cruz. O estimado profissio-
nal patrício já cumpriu a pena de
suspensão por uma corrida que'
lhe foi imposta pelo Jockey-Club
Paulistano.

—:—Serão registrados' esta se-
mana no Sflld Book Nacional o
poiro. Chitauhy, por Zezinho e
Kiling, e a potranca Sulina, por
Zézinho e Lopokowa, todos de
criação do sr. J. Manoel de Ma-
cedo.

—:— Durante á disputa do pa-
reo "Mixto", da corrida de ante-
hontem, na Moóca, mancou séria-
mente o cavallo Sunrisc.

¦O filho de Mysteriosa, que não
mais correrá, vae ser destinado a
servir de pastor no Haras Bella
Vista.

—:—O criador paulista sr. João
Ricardo adquiriu do jockey A.
Olmos a cgua Uruguaçu...

—:— Conforme noticiámos, foi
ultimada antehontem a compra da
cgua Valerosa. pelos srs. Erasmo
e Antônio Assumpção.

A filho dc Valeno, que foi-
adquirida por 20 :ooo$ooo foi hon-
tem remettida para Santos, onde
foi alojada nas cocheiras do pra-
do da Ponta da Praia.

—:— O sr. Henrique do Vabo
rejeitou uma offerta de 10:000$,
feita por um conhecido "turíman"

pualisla pela sua pensionista Bal-
corne, que secundou Estcrina no
"Clássico Dr. Augusto Fomm",
da corrida de anteJhontem, na
Moóca.
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Inappetencia, Enxaqueca.

Deposito geral:
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0 uso regular do .
toiiiío,— Estomachico —

Reconstituinte.

TRINOZ
Faz em pouco tempo

ENGORDAR
dando visivelmente

BOAS CORES
Força muscular e bem*

estar sensível.
Vale um bom alimento.

TH5IÍ02
•(4844)

CENTRAL DO BRASIL

"A Moda dc Paris»
¦Acha-se publicado o numero dc

março desta interessante . revista
de modas, editada pela Casa A.
Moura.

Como sempre, texto variado e
gravuras de aclualidade. .

LlUAO

O ministra approvou o projccto
c o orçamento, na importância ile
86:749$94t, relativos ás obras de
cònstrucção do açude particular"Seveiitto'', na fazenda Bella Vis-
ta, 110 município de Cratheus, Es-
lado do Ceará, que pretende levar
a effcito, a sua conta. Luiz Seve-
rino Dias. Também foram appro-
vatios ,0 projccto e o orçamento,
na importância de <j.t :i6jj$3_5, do
açude particular Paliuarcs, na fa-
zcncla deses nome, município de
Quixadá, Ceará, pretendido por
Ignacip Barreira Nanan.

—:— Foi indeferido o requeri-
mento de Sylvio Pinto Coelho de
Vasconcellos, praticantes de 1"
c!asse da Directoria Geral dos
Correios, recorrendo db acto que
o responsabilizou pelo extravio de
um registrado.

—:— O ministro comtininicoii
ao seu collega da Agricultura que
iá providenciou .afim de que a
Companhia Nacional dc Navega-
ção Costeira dc preferencia aos
embarque- de farinha dé mandioca
para o porto de Recite.

—.— O ministro remetteu ao
director geral dos Tclcgráphos o
officio em que a Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas
solicita a installação dc um ap-
parelhò tcJenhonícn no povoad. dé
Joazciro. para facilitar o serviço
de''cor.slrucção da estrada de ro-
dageiu de Soledade a Cajázeiras.
110 Estado da Parahyba.

—:— O ministro fez remetter
ao director geral do gabinete do
Ministério da Fazenda as plantas
relativas a E. 1'". Jacuhy que lhe
foram apresentadas pela Compa-
uhia Minas de Carvão do Jac-.iby.—:— O ministro indeferiu, por
só competir a,o Congresso Nacio-
liai resolver a respeito, o sequeri-
mento »le Bento Herillo dc Olivei-
ra^ pedindo concessão para expio-
rar o porto dc Ilhéus,, ro EíIüJd
üa Uabia.

Por portaria de hontem, o director
exonerou do cargo de mestre de li-
nha de 3" classe Ccsano Rodrigues
de Souza. „:—Regressou ao serviço em Men-
des, o cabineiro Manoel Dias da Silva..

—:— Receberam ordens, os prati-
cantes do telegrapho Sizenando Costa
para Fernandes Pinheiro; Newton de
Carvalho, para Triagem e Antônio
Cuiiha, para Sobragy. :

•— Foram classificados no 3°
districto do Trafego, oa praticantes de
conferente Rosalvo Augusto de Andra.-
de, Fau.-.tino Francisco do Naacimen-
to e Manoel Marques dc Souza. .

—:— Foram mandados servir:
Em Oswaldo Cruz, o praticante

Isaias Miucrvino dos Santos; cm pro-
fessor Miguel Pereira, o praticante
Ernesto Baptista Fernandes; em Ho-
norio Bicalho, o conferente Fábio Jiis-
teu; cm Carandah>y o conferente M-
mundo Antônio Victoria; em Alfredo
Vasconcellos, o praticante Jorge de
Moraes e em Itacolomy, o pratican-
te Pedro Rodrigues de Barros.

i— Esteve hontem em conferen-
cia com o director, o dr. Humberto
Antunes, sub-director da 3* divisão.

:— Segue hoje, no nocturno pau-
lista, com destino "a Bauru', onde
vae exercer o cargo de guarda-livros
da Noroeste do Brasil, o conferente
de 3" classe Affonso Tornaghi. .—:— Foi reduzida para 8 dias, a
punição imposta a' Manoel Anselmo
Sampaio.

—:— Deve comparecer na secreta-
ria o sr. Orlando Fellx de Oliyicra.

—:— Vae ser submettido a nispe-
cção dc saude, o empregado Frcdc-
rico Froença.

—:— Vae ser certificado, o que
pediu em requerimento ,o dr. Mario
de Faria Bello, ajudante da 2* divi-
são.

—:— O dr. Carlos de Andrade,
despachou hontem, os seguintes re-
querinientoa:

Alexandre Santiago, Alfredo dc Cas-
tro Leal, Gustavo Bracet dos Santos
Moreira, e Francisco Alfredo dc OH-
veira Pereira, não; Bemvindo Pinto
de Souza, indeferido; Bernardino Bar-
bosa e Alcides Rodrigues dos San-
tos, faça reconhecer a firma da awtq*
ridade policial; Pedro da Silva Ri-
beiro, aponte-se o dia; Antônio Al-
ves Martins, apontem-se os dins 20
a 26 de janeiro ultimo; á título de
nojo; Francisco Alcântara Ventania,
deferido; Doval Costa, Elpidio de An-
drade Horta, Odilon Fenclon de Pau-
Ia Arcas, Antenor Pedro dc Cam-
pos, Aristides tlc Castro e Júlio Men-
des Campos, sim; Carolíno Üionysto
da Costa Oliveira e Octavio Vieira de
Souza, prove, com atteslado da po*
licia, que reside no local servido pela
Estrada; Annibal da Silva Ramos,
concedo, sem augmento -de* despeza
e sem prejuízo para o serviço: Vir-
gilio Pinto de. Almeida, não pôde ser
attendido, á vista da informação do
Movimento; Antônio Gonçalves de
Campos, Hermindo Tofani, Alberto
Chrysostomo d'AvÍIa, Luiz Paes Le-
mos, Lihdolnho Domingues Cidade,
Faustino Francisco d_o Nascimento
Júnior, Elvino Vieira Ba Silva Filho,
Alfredo Ccsar Soares Filho, Amancio
Francisco Furtado, Theodulu Nelson
da Costa, ¦ Manoel de Souza, e João
José Coutinho, concedo; Adolpho VÍ-
ctor Paulino, prove a residência
actual;_ Miguel Scbagrc, Francisco
Ascendino Pacheco, Kurícò Gürgel do
Amaral Valente e Nelson Ferreira dc
Carvalho, sim.—:— Dirijam-se ao ' ministro da
Viação, foi o despacho exarado nos
requerimentos de José Augusto de.
Campos, ¦ Antônio Carlos dos Santos,-
Gabriel José da Silva, José 'íheado-
ro cia- Cunha .Custodio '-MartinV.'J*sé'
Cândido Peixoto, Adelino da Cunha,
Barbosa, Mario Zeíeriuo Henrique
Pimcntcl Juiiior c Bazilio da Silva
Fonseca. . •;

—:— O director indeferiu hontem
os requerimentos de Ormindo Dias,
Leopoldo José da Silva, Alexandre dc
Miranda, Bernardo.¦ Ferreira da Silva
c Pompego Antônio Pi Monllêo. "'.'

—:— Vão ser restítuidos os do*
cunientos que pediram Cícero dc Fi-
giieircdo, M. Lopes da Silva & C.*,
Francisco Santoro, Fonseca, Almeida
& Ci»; Oscar Taves „ C.«, Souza
Baptista & C.\ e F. Passos «; C.«.—:— Foram acecitos os íiadores
apresentados pelos praticantes Joa*iiuiiu Santos Marques e Domingos da
Fonseca Meirelles.-—!—- Mediante recihn, vão ser res*
tituidos os documentos solicitados porRubens do Nascimento, Manfrcdo de
.Araújo Carvalho, Scraphini da Silva,
Balthazar Brites Filho e Maria Au-
gusta Franco Vaz.-—:— Não ha vaga para serem at-
tendidos Ulysscs Gomes dc Barros c
Joaquim Moreira da Silva.—;— Vae ser certificado o que pc*diu em requerimento d. Idalina Ma-ria de Brito.—:_— O documento solicitado porLconidio Pereira Dutra, vae ser res-
tituidu dc accordo com as informa-
ções.—:— No "almanack" vae ser in-cliuilo o tempo de serviço de Maxi-miano de Vasconcellos Júnior.—:— Opportunamcnte vae ser sub*mettido a concurso, o sr. AristidesFlonval da Rocha.i— Ao pedido fpito por Oscardc Mendonça, esta Estrada não temelementos para satisfazer, visto asfaltas se acharem 110 Tribunal deContas.

—-.'— Como férias, foram abonadosa José Mana Machado os 14 dias re-lativos a janeiro ele 1019."Ti— A Central não tem necessi-(bde do material proposto pela S. A.Companhia Geral Commercial do Riode Janeiro,
„~:~ Nao foi attendido Sérgio detampos Cartier, por não estar o re-niimillc linliilitmlü o obUr íi còrtl.dao. •

~:— Será inaugurada no dia 15 docorrente, a parada de Palmas, na' Li-nha Auxiliar.
. ~:~ O dr. Assis Ribeiro despachounontcni os seguintes requerimentos:

Deusdcdit Vie:ra Júnior — C-jncc-do q dias. eom i|.i da diária.
João Alves da Rocha. Nestor Rochados Santos c Sebastião Pereira — Con-cedo 15 das. com -jj da diária.
Jnsc Victorino de Aguiar — Conce-uy> 17 dias, com 2I3 da diária, a con-tar de io de janeiro,
Joaquim Alves — Concede 20 dias.com 2|j da diária.
Luiz Monteiro dc Barros — Con-cede jo diss. com ordenado.AK-aro de Soura da Silveira — Con-cedo 30 d'as, sem vencimentos.
Irinen Francisco O-inindo, IMartlhiio

Alves Filho c Leocadio Jorge — Con-cedo 30 dias, com abono iiucgral.
Luz Vieira dc Medeiros, AurélioIcricira. Antônio Gomes dc Oliveira.

Çesano Pereira de Souza, .biquínidos Santos. iXàtnli Salitúre, José deOliveira Reis, José Carlos de' Olivei-ra, Francisco Alves, Alijiiò da CruziAgenor Honorato de Barros, Berhãr-
d-iio Gomes de Oliveira. Xlãtnéus Cor-rea Lima, Antoni.o dc Oliveira Rodri-
Files Junior. A.uglisto do lEgvptij Rosa.Cyriaco Ribeiro c Custodio Icnacio —
Concedo ,10 dias, com 2\i da diária.

Oscar Jnsé Pires — Concedi--, :iié -.4
de dezembro po., com 2I3 da diar';uMaipel dé Moraes — Concedo, até
.10 de dezembro ultimo, com 2Í3 da
diária,

Luiz Baptista — Concedo, até 23 de
janeiro, com 2\,\ da diária.

José da Costa i0 — Concedo, até2,1 de janeiro, com 2I3 da diária.
Agcn.or Gonçalves Nunes — Conce-

do. até 23 de janeiro jip., com abono
integral.

Krancisco Rodrigues Ribeiro — Con*
cedo ,10 dias, com ordenado; quantoaos restantes, reqneVa, querendo, ao
sr. ministro da Viação.

Maurício Cursihfi —Concedo até 23dc janeiro, com abono iutegrnl; qu^ri-to as restantes, deve o requerente.
querendo, dirigir-se ao sr. ministro daViação.

Antônio Henrique de Souza — On-cedo 30 dias, com 2Íj da diária, de-
vendo o requerente dirigir-se an sr.
ministro para obtenção dos restantes.—:— O sr. Alfredo de Oliveira
deve d:ritrir-sc ao ministro da Viação.—:— Para obter o que pede. d.
Kmilia Macedo Fontes Leite dc Arau-
jo deve satisfazer a exigência da Pa-
gadoria.—:— Antônio Di Mambro & C. de*
vem legalizar o sello do requerimento
e scllar c anncxcr.

(—:— iXo requerimento dc Tarrpu-
mo França de Assumpção, o director
deu hontem n 5cpuÍ:i'c despiclio: —
Trave, n.or mcb dc justi ficção., que

Tarquihio 'França de ÀsauhipçScT e
Tarquinio França são o mesmo moi-
viduo.

. —:— A certidão de casamento apre-
sentada'por d. Elidia Soares Louzada
não se refere o Virgílio Silva c sim a
Virgílio Marcolino da Silva, tornan-
dose, portanto, necessário que a re*
querente prove, pelos meios legaes,
tratar-se da mesma pessoa.

LAZEjNDA

, 0 ministro resolveu que o ser-
vente da Caixa de Conversão, Oso-
rio Costa, tenha exercicio no La-
boratorio Nacional .de Analyses,
passando o servente desta, Anto-,
pio Soares leitão a servir no The-
souro Nacional.

—:— Ao ministro a Associação
Commercial de S. Paullo represen-
tou contra a interpretação que esta
sendo dada na Alfândega dali as
declarações dos conhecimentos roa-
Titimos, relativa á respectiva cor-
poração. ,. ,

O sr. Homero Baptista. afim de
que a Alfândega de Santos provi-
delicie a respeito, mandou remet-
ter a dita representação.

.*— 0 ministro remetteu ao
seu collega jdas Relações. Exterio-
res o processo de habilitação de
montepio de d. Rosa Monica No-
gueira Valle da Gama, e outros,
viuva e filhos do dr. José Cai-
unam Nogueira iVidlle da Gama,
cônsul geral do Brasil em Montevr
déo, e o requerimento dos mesmos,
jiedindo elijvai;ão das .respectivas
pensões.—:— 0 ministro mandou hon-
tem Tertulianol Antônio Fogaça,
para o logar de collector federal
eln Caraguatatuba, em S. Paulo.

,. —;— O ministro pediu ao seu
collega da Guerra providenciar pa-
ra que a Caixa Econômica de Per-
nambuco seja guardada por força
federal, visto não dispor a mesma
dc casa forte para guardar os va-
lores a ella confiados.

—:— RutiroiV-se do Ministério
da Guerra o pedido de informa-
ção sobre a prova de haver o fina-
do major iFernando Camacho, de
Brito contribuído para o montepio
no periodo anterior a dezembro de
1914.

í— Dedlarou-se ao Ministério
da Marinha que a despesa com a
•cúnhagem de treá ineda'1'has de
ouro, para concessão do prêmio"Saldanha da Gama" a 3 inari-
nlteiros, é de 2i$52i, em moeda
corrente e 75 grammas de ouro
em moedas nacionaes ou estran-
Seiras. . , .—:— Romettau-se ao Ministe-
rio da Viação copia dó officio da
Repartição de Águas c Obras Pu-
blicas, pedindo isenção de direitos
para vários materiaes, e solicitou-
se d.o mesmo departamento publi-
co indicar quaes esses materiaes.

—:— Ao prefeito desta capital
connnunicou-se que, cm notas do
tabetlião dó 3" officio, foi lavrada
escriptura de venda, pela União,
a José da Silva Simões, dos lotes
ns. 14, 15, 16 e 17 do antigo mor-
ro da Candelária, pela quantia de
273:6o8$750.

—:— Recomiuendou-se ao dele-
gado fiscal no Espirito Santo que
providencie sobre a' remessa . ao
Thesouro, das informações relativas
ao requerimento de José Ribeiro
Coelho, pedindo sua nomeação pa-
ra despachante aduaneiro, da Al-
fandega de Victoria-, f:

"IHustração Portugueza"
Temos presente, o n. 727 desta

magnífica revista, que hoje ço-
meça sendo distribuída ao publico,
pelos agentes geraes do Século,
de Lisboa, os srs. Martins Sr Ir-
mão. Vem exccllcntemente traba-
Ihado, com .preciosas gravuras e
texto magnífico.

Também chegou mais um nu-
mero das Modas & Bordados.

EXAMES
Faculdade Livre de Sciencias

Jurídicas e Sociaes
Rcalisaui-se hoie, 2, ás 3 horas, as

seguintes provas escriptas dos exames
dc segunda época:

Io anno: Philosophia do Direito (dr.
Passas 'Miranda Filho) toda a turma.

2» anno: Direito'Civil (dr. Paulino
de Souza Filho) toda a turma.

3° anno: Direitd' Commercial (dr.
João Cabral) toda a turma,

4" anno: Direito Coihmercial (dr.
Alfredo Russell) toda a turma.

5° anno: Pratica do Processo Civil
c Commercial (dr. Eugênio de Bar*
ros) toda a turma.

Amanhl, .1, ás. mesmas horas, reali-
sar-se-ão as seguintes provas escriptas:

i° anno: Direito Publico c. Constitu-
cional (dr. Leão Velloso Filho) toda a
turma.

2» anno: Economia Política (Conde
dc Affonso Celso) toda a turma.

.V anno: Direitq Penal (dr. Carva-
lho Motirão) Ioda a turma.

4° anno: Direito Penal (tir. Herme-
negildo de Almeida) toda a turma.

5o anno: Theoria c Pratica do Pro-
cesso Criminal (dr. Cândido Mendes
de Almeida) toda a turma.

Collegio Militar
Realiza*sc hoje, ás n horas da ma*

nhã, o seguinte exame escripto:' Physica, 5° anno.
— Realizam-se amanhã, 3, ás 10

horas da manhã, os seguintes exames
oraes:

tu anui — Francez — Alúninos ns.
674 — 670 — 680 — 682 — 697 —
690 — 7« — 744 — 753 — 775 —
778.

i° anno — Geographia — Alumnos
ns. 348 — 602 — 604 — 622 — 639

668 — 707 — 708 — 709 — 710717 — 720. Supplementares: 728738 — 750.—. -Realiza-se também amanhã, «s
11 horas, o exame escripto de Historia
Geral para os 40 c 5° annos.

Escola Nacional de Bellas
Artes

Continuam abertas, ma Escola Na-
cional de iBellas Artes, até 4 de mar-
ço próximo, as inscnpções para exa-
mes de admissão, compiementares e
aluamos livres, de accordo com o edi-
tal affixado na mesma Escola.

Reuniu-se hontem a Congregação da
Escola para tomar conhecimento dos
candidatos inscriptos no concurso para
professor dc esculptura ¦ dc ..ornatos,
devendo o mesmo ter início na" proxi-
ma segunda-feira, ás 9 .1.2 horas da
manhã.

São chamados nesse dia c hora, paraa prova eliminatória, os candidatos
Pctrus Verdíé c Antônio Virzi.

A -Congregação approvou, por pro*
posta do professor Chalréo, um voto
de pezar pelo fallccimento do profes*
sor Araújo Viaiimi, e liem assim a dc-
siiniação. de "Sala Araújo Vianna",
sala onde funeciona :i sala de Histo-
ria e theoria da architectura.

Collegio Pedro II
Exames de admissão — Serão cha*

mados hoje, ás 9 horas para pVovas
oraes, 03 seguintes candidatos: Anto-
nio Corrêa da Costa Junior, Antônio
Raposo de Mendonça, Alfredo Morei*
ra Pacheco, Danton Gomes Franklin,
Ilenrrique Corrêa dos Santos, José An-
tnn:p_ dc Souza Castro Junior, Luiz
Corrêa dos Santos, Olegario Soares,
Waldemiro de Assumpção c' Silva,
Nilo Teixeira Soares (2» c ultima
chamada), Rubens Pereira 'Leite (a8
e ultima chamada), Rubens Saldaiilu
dc Azambuja Neves (2a e ultima cha-
mada), Roberto Ricart (a" e ultima
chamada), Sandoval Fernandes Car-
neiro (2a c ultima chamada) e Slmo*
nides Pires Carneiro (2a e ultima cha-
mada).

AS TABELLAS DASUPERIN-
TENDÊNCIA DO ABASTE-

CIMENTO,.,

Infractores multados e outros
autoados

Por despacho de hontem, do.«-
perintendente, foram impostas as
seguintes multas a infractores da
tabeliã: João Vaz Pinto, rua Bcn-
to Lisboa 120, 200$; Arthur San-
tos e> Cia., rua Real Grandeza n.
292, 100S; Teixeira de Castro, tr
Ribeiro, Visconde de Itauna n.
62, 100$; João Vianna, rua Conde
de Bomfim n. 1.288, 100$; José
Baptista da Torre, rua Conde dç
Bomfim 11. 656, 100$; Miguel
Semia -Monteiro, rua Barão do Rio
Branco n. 36, 150$;' Felizardo
Villela &¦ 'Fernandes, Praça Cen-
trai. 48 ('Mercado Municipal), reis
200?; Silva í> 'Rabcllo; rua Aris-
tides Lobo 55, 200?; Sebastião da
Costa (Moraes, ./Visconde de Ita-
maraty n. 124, 200$; Mattos. Sr
Silva,: rtia ia (Mercado 41011101-
pai), ioojooo.

Ainda por deixarem de respei:-
tar a tabeliã foram autuados os
seguintes negociantes : Alberto

Amarante âr Cia., rua Acre n. 51;
A. C. Soares, rua 24 de Maio n-
131; Antônio F, da Silva, rua
Pinto 'Guedes n. 29; Antônio Fer-
reira Polônia Junior, rua da Pas-
sagem n. 162; Daniel F. Morei-
ra, rua Voluntários dá Pátria 11.
38; Manoel Souza Santos, rua S.
Valentim n. 61; Manoel M. Sil-
va Sr Cia., rua João Caetano n.
18; Duarte Martins, rua Marechal
Floriano n. 14; Fiúza Fonseca dr
Cia., rua -General Câmara 11. 173i
Francisco Vieira Goulart, rua Uru-
guayana n. 114; Guedes Sr San-
tos, rua Conde de Bomfim n.
1.281-; Henrique Almeida Sr Cia.,
rua do Cattete n. 275; J. ;R. Pm-
to Sr Barros, rua Dr. Cândido Be-
nicio n. 1; Luiz CamUyrano, rua
da Assemblea n. 49; Maria do
Carmo Santo», Silva 'Manoel n.
174; Silva Ferreira St Cia., rua
do Riachuelo n. 402; Vieira da
Silva âr Cia. (duas vezes),'rua
do Rosário 11. 38. 

DOIS NAVIOS EX-AUS-
TRIACOS NO NOSSO

PORTO

O "Buda" è o "Jokay"
Fundearam hontem, á tarde, na

bahiii, os navios cx-austriacos
Buda e Jokay. -^,¦'•"

Cf primeiro veio de Buenos Ay-
res e o segundo de -Bahia Blanca.

¦O dr. Newton dc Campos, ins-
pector da Saude do Porto, na ins-
pecção rigorosa a que' procedeu cm
ambos,; constatou unicamente a
existência de um' tripulante do
"Buda", R: Lcgot. com embaraço
gástrico. Esse enfermo foi re-

chamada), Rubens Saldanha ] movido parn a Santa Casa." .' '* a cha- O "Buda" desloca 3-858 tonela-
ultima | das brutas, 3.587 líquidas c 2.445

de registro. (Foi 'construído! em
1904, nos estaleiros de ;R. Thom-
pson &¦ Sons, cm Siindcrland.

lExamcs de 2» época - Scrã.o chama- j Tem dc comprimento 356 pés, de

NOTAS RELIGIOSAS
CONVENTO DE SANTO ANTO-

NIO — Hoje, ós 8 horas, neste Con-
veiito, será celebrada missa em honra
do glorioso padroeiro. A's 4 il3 ho-
ras, ha cânticos, responsorio deste san-
io, ladainha; terço e outras cerimonias
próprias, dando-se, em seguida, benção
do 'SS. Sacramento.

Em louvor do mesmo santo ceie-
brar--se-à, tio Santuário do Santo se-
pulchro, ás " horas, missa com can-
ticos. Ais 7 horas, logo após as so-
lcunidades do costume, dar-sc-a bcn-
ç3o do SS.. Sacramento.

PAROCIIIA DE- S. JOÃO B.V
PTISTA DA LAGOA —- Será ecle-
brada hoje, nesta parocliia. ás 8 horas,
missa com cominunlião geral dos -fieis,
pela conversão dos 'peccadores e pelos
agonizantes: Durante o santo sacnfi-
cio da missa recitar-se-á o terço c
mais preces, terminando tudo com
benção do SS. Sacramento.
'DEVOÇÃO DES. MATBEUS —

Como de costume, a Devoção de Sao
'Mathcus, installada na egreja de Nossa
Senhora da Lampadosa, fará celebrar
hoje, ás 8 horas,. missa com cânticos,
acompanhados dc liarmonium, c com-
inuiilião geral, em. louvor do glorioso
padroeiro e pela conversão dos pecca-
dores, sendo oíficiante o rcvdmo. pro.
commis5arÍo conego José Antônio. G. de
Rezende'. Em seguida, dar-sc-á ben-
ção do SS'. Sacramento;

¦REUNIÕES — -Reimem-sc hoje as
seguintes associações religiosas: na ma-
triz de Santa ltita, ás 6 horas, da
Conferência deste nome; na matriz do
Sagrado Coração dc Jesus, da Confe-
rencia dc o. Vicente dc Paulo; na
matriz de Lourdes, da Conferência do
mesmo nome; na matriz do Engenho
Novo, da Conferência dc S. Vicente
dc Paulo; no matriz.de S. Francisco
Xavier, da Conferência de Nossa Se-
nhora Auxiliadora; na matriz da-Glo-
ria, 'da Associação do Altar, ás 7 ho-
ras,

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
DO ARCEBISPADO — Despachos de
hontem:'Conego José Antônio Gonçalves de
'Rezende — Como pede.

Passaram-se provisões para se casa-
rem a favor dos srs,: Manoel Vascon-
cellos Rchcllo e Costa e Alzira da Sil-
va; Joaquim Tavares Lopes e Alice
de Souza Rezende; Emílio Ambrosio
Mitier u Gciioveva Maria Thereza Ga-
liricl.

dos amanhã, 3, ás 9 horas, para pres-
tar exame, ns seguei tes alumnos: '

Historia Naturai — 30 a 5" annos
— 1" chamada — Frederico Murtinho
Braga. 2a c ultima chamada — Ce*
lestino Delgado, Carlos da" Conceição,
HHdegardo Magno da Silva, Jorge
Acci,oli Cahet e Josó dc Moura -Cou*
Unho.

Arithmetica — 2° anno — Arnaldo

largura 45,2 e de. calado 13.7..
O "Buda" pertenceu á Societá

in ¦¦' Azioni Ungaro-Croata per Ia
Navegazioni Libera. O seu por-
to de registro é o dc Fiumc.

. O "Jokay" desloca 2.742 tone-
ladas Ibrutas, 2.425 líquidas e
1,667 de registro. Foi construído
em 1899, nos 'estaleiros de R

de Moura Dias, Álvaro Francisco dc Graggs St Sons, em iMiddlesbro,
Souza, Amaury Peggi de Figueiredo, I tem <Ie COniprimento 320 pés, deAffonso Alves de Camargo F1II10. Ben-.. r , _..i1(in ,,, n
jamnr Penna Aarão Reis Dayid Pil-1 L"^t»43JÍ^±,,T R°JAlar, Dragomir Koenew, hvansto -Dtas
Pereira, 'Francisco dc Paula C.osta
Francisco Cardoso dc Castro, JoSé
Luiz Bellart, Tarr Cardoso de Castrp,
João Pedro Gurjão Bcvilacqua, Levy
Penna Aarão Reis, Nelson Legcv( Na*
thanicl Leite de .Aguiar. Octavio
Custodi.n '.Vimes, Pedro Minelce da
Costa. Sylvestre Gonçalves de Andra*
de «Filho, Sylvio Chaves 'Machado e
Waldcniar Marocajá Ramalho.

Portuguez — 30 -anno — Alfredo
Hcrculano 'Frcixo, Aristidcs da Silvei-
ra Lobo, Augusto .Pestana, Carlos No*
vis, Arpldo Alves de .Almeida e Alhu-
querque. Gualter dc. Almeida, Jorge
Alvim Smidt, Mauro da Silva Coim*
bra c Viirgílio Miranda Barbosa.

Nota> — Estão convidados 'a ¦ compa*
recer á Secretaria, com a máxima ur*
gencia,. os seguintes alumnos:

.Jokay" pertenceu, á Royal 'Hun-
gar'n Sea Nav Co. Adria Litd. 0
seu porto dc registro' é também o
de Fiumc. ' . . .'

Uma assemblea no Grêmio
dos Radiotelegraphistas

GREVISTAS
AOGRESSORES

O dono da fabrica "A mala
universal" atacado e ferido

por operários do seu es-':;.¦'> tabelecimento
Acerca desta local fomos lion^

(em procurados pelo • sr. José
Borges de Andrade,' que no'o pede
declarar riã.o ser exacto haver ag-
gredido quem quer que seja; antes
dc tudo não é empregado da firma
João •Mendes, c sim trabalha por
sua conta, com cmprcgrfdos seus.

¦ O que se passou foi o seguinte:
tendo-sc declarado cm grévc qs
operários da "A Mala Universal",
ia para o seu trabalho, quando- o
sr. João Mendes quiz impedir a
sua entrada, tendo nessa oceasião
o sr; Joaquim Ferreira Pedra ag-
gredidoo seu empregado Luiz
Faria.

Nada tendo com ,o sr, João
•Mendes, nem com "A iMala Uni-
versai", pede-nos esta declaração.

NO TR1BUNAL_DE CONTAS

(Resoluções tomadas na reu-* nião de hontem
*t *!Em sessão de hontem o Trilin-

nal de Contas resolveu o seguinte:
Ordenar o registro do credito cx-

traordinario dc 3.395:6.-)8?2oo,
aberto 110 Ministério da Justiça,
para auxiliar as populações fiagel-
ladas, assegurar a defesa sanita-

| ria dos portos 'C proceder á pro-
I phylaxia dc moléstias que reinam

Pede-se o coinparçcimento de to-!cm vários portos do terrilorio na-
dos os sócios que se acham nesta | cí0nnl;
capital, na séde deste'grêmio, quin- ürdcnar o registro do credito de
ta-feira, 4 do corrente, para. uma ,3o:0oo$, aberto ao Ministério da
assemblea geral, afim de continuar-
se os assumptos da que se realizou
em 24 de fevereiro. E' imprescin-
divel o comparecimento dos asso-
ciados ás 7 horas da noite, desse

Fer-1 dia.

ESCOLA JOAQUIM MANOEL
DE MACEDO

Pedido de restabelecimento
dé cursos primários

BRIGADA POLICIAL
Serviço para hoje:
Superior dc dia, capitão Astolpho.
Medico de dia (12 horas), dr. Car-

taXO. ; : ,Medico de dia (24 horas), Oswaldo.
1'liarmaceutico dc dia, tenente Ca-

merino.
Interno de dia 2» tenente honora-

rio Oswaldo.
Prevenção, 2° tenente Armando.
Auxiliar do official de dia á bri-

gada, sargento Cherubim.
Promptidão:
No quartel general, 20 tenente

Wenceslau.
No regimento de cavallaria, 2" te-

nente Pasquilino.
Ronda:
No 4o districto, 20 tenente Azc-

vedo.
Com o superior de dia, 2.°s tenen-

tes Guimarães e Mariath.
Guardas:
Da Amortização, 2° tenente Lage.
Da Casa da Moeda, tenente Djalma.
Do Thesouro, 2o tenente Walde-

mar.
Dia aos corpos:
No i° batalhão, capitão Lima.
No 2o, capitão Coutinho.
No 3", i° tenente Gardcl.
No ,jn. onpitão Dnntri!».
No regimento de' cavallaria, i° te-

nente Castcllo Branco.
Np quartel da Saude, 2o tenente jMnrio. . i
No quartel do Andarahy, tenente !

Jtsuino.
A comlucção de presos será (orne-

cida pelos batalhões, dc accordo com ,o pedido que for feito.
O i" batalhão, fornece: a guarda |da Casa da Moeda, 3 inferiores para I; ronda, a promptidão dc incêndio, 10 I

1 praças para prevenção, o policiamcn- jto, os demais serviços já determina- ;
i dos e o mais que for pedido,
j O 2o batalhão, fornece: a guardatia Amortização, 3 inferiores para1 ronda, 10 praças para prevenção, o
. policiamento, os demais serviço, já i
; determinados c o mais que tur pe- i
: dido.
I O 3° batalhão, fornece: 3 inferio-
; res para ronda, devcntlo mu desses
1 inferiores ser . apresentado na Assi^-
| tencia do PciO-íl, ns X h**-rr»*i <¦ •• •

rondar o 20 districto, io praças para
f prcvençâu. o policiamento. ¦.>• i:.u.'út*i
; serviços já determinados c o mais
, que for pedido.
; O ,]° batalhão; fornece: a gunrdn
| do Thesouro, 3 inferiores para ronda,
,a promptidão 110 quartel general, 10
I praças para prevetiçãrj, a promptidãodc soecorros, o policiamento* os' de-mais serviços já determinados e omais que íur pedido.1 O regimento de ravallaria. fornece:

.1 inferiores para ronda, i clarim nara
[ordens á Assistência do Pessoal, o
policiamento, os pemais serviços já'.;¦¦'¦! minados c u mais nue íor pe- ,dido.

1 O gabinete de 'engenharia, fornece:¦ ! bombeiro fie dia.
i A companhia dc metralhadoras for-
; nece a promptidão permanente e o: msis que íor pedido,

I Uniforme, (kaki).

nando IXabuco de Abreu, Aldo Vctte
ri. Cláudio IMell.o de Andrade Figueira,
Mario de Gusmão Castcllo Branco,
José Magliocco, Floriano Peixoto de
Oliveira, Álvaro Pedreira de Mendon*
ca. Oswaldo Ferrari e Alfredo Moraes
Filho.

Escola Polytcclmica
líoje, terça*fcira, serão chamados á

prova escriptã, ás 10 horas, os alu*
mnos das cadeiras de Calculo, .Meca-
nica racional; Astronomia,. 'Resistência
e Architectura.

Faculdade dc Medicina
Relação para ,os exames pratico-oraes

de hoje, 2 do corrente:
iu atino medico, ás 11 horas — Eu-

rico Silva Bastos, l_riieiíto Gomes da
Silva, 'Eriiilianjõ Pires Petcrsen, José
Cândido da- Silva, Nòrberto Oerlieim,
ÍAIvàro Rodrigues Seabra, Aprigio Aze-
redo Rodrigue3, José Aurélio Serra,
Gabriel Carvalho Diniz, José S. Aze-
vedo. - * ... . .

Turma supplementar -— Jorge Dias ças pobres ficaram . privadas de
da Silva. Luiz Fclippc dc -Oliveira \ concluirein o curso primário, e ou-
Penna, Joaquim Ramos 'Brandão, Ru- j trás, de mais recursos, obrigadas
bem de Mello Lopcz, João Carlos de ., _rem pri,.._ 0-"._Jsfacio. de Sá, porAzevedo, Rodolnho A ves «ill«4 scr 0 hnin.0 mah pr0;t;n_0 do R_0Luz Eduardo dc Magalhães, lancrcao ., _ J .'¦narroso. José Gonçalves c Oniar de . Comprido e Catumby, que .possuem

Pedem-nos vários pães dc fami-
lia chamemos a attenção da Dire-
ctoria de Instrucção 'Publica^ para
que sejam restabelecidos na Escola
Joaquim Manoel de Macedo, á rua
da Paz. os dois últimos cursos, 1°
e 2" complementar, dc instrucção
primaria, ali supprimidos desde o ] de 6oo$67.s srAre o credito orça

Viação, para reforço da verba 12"
do artigo já da lei ri. 3.001, de
5 <te janeiro ultimo (reforma da
inspectoria Federal de Viação Ma-
ritinia e 'Fluvial)'.*;

ordenar o registro do adianta-
mento dc 18:9578244, ao cartogra-
pho do Serviço do 'Povoamento,
Roberto Musso, para despesas com
melhoramentos .no predio onde
funcciJMia o «urso 'complementar
do 'Patronato Agrícola annexo á
Fazenda Santa Monica;

ordenar o registro da tabeliã de
distribuição de créditos da verba
6" — E.de F. Central do Brasil
— da Viação, ficando sem appli-
cação a verba dc 237:6oo$ooo; c

recusar, registro ás tabellas de
dislrilbuição de créditos da verba
11" —1 Inspectoria Federal Has E=-
tradas de Ferro — do 'Ministério
da Viação, por ter havido excesso

anno passado,' medida esta epie
tem trazido sérios transtornos ;
pois, por esse motivo, muitas creaiv

nicntiirio de 1.70S :j64$S£s',

Oliveira Barros. í escolas com taes cursos.
2" anno medico, llistologia, ás .11 .Parece-nos (pie com um pouco

horas — João Pangliuclii, Gustavo ! dc |_0;_ vontade não haverá diffi-'.Uagnus, Carlos Martins da , Costa , c«1 c]n J0 em satisfazer o pedido queCruz, Abelardo Ccsano dç baria Al- ( .j,; ,fjca
vim, Aldcrico Nogueira, IÜur*cnio Go- '
mes de Carvalho, iDagoherto (Alves
Torres, Honriqué de Moraes, João
Tavares de Mello Cavalcanti, Oscar
Deusdcdit de C. Alves.

Turma supplementar — Raul Malta,
Frederico HI.oppc Junior, Oscar F. dc
Carvalho Soutello, Darcy .B. de Sou-
va Monteiro, Luiz de Souza Aguiar,
Luiz Pires Guimarães, Solon I. Silva,
Romeu Teixeira, José de Almeida Bar*
ros c Augusto Júlio dos Passos.

3° anno medico, Pliysiologia, ás 9
horas — Floriano Pinheiro Baptista,
Octavio Lengruber. Ilernani Senra dc
Oliveira. Carlos Buller Souto, Heitor
Ptrcs de Camnos, Oseavo de Faria
Imlmin. Lúli Denedletn Rodrigues Ue
Andrade, Felippc Feres Velasco, Jorge
Barrct.'), Francisco Carvalho Nobre Fi*
lho, José dc Bulhões Carvalho, Orlan-
do dc 'Freitas Paranhos.

Turma supplementar — T.ounval
Casabima, Geminiano Alves Pereira,
José Furtado Rodrigues, Delfino Frei-
Vc de Rezende Junior, Carlos Barbosa
Teixeira. Paulo Aguirre Neiva, Ma-
noel M,onteirn Torres. AgUberto The-
mistoclcs Xavier e Edison Cosia Va-
lente.

4o anno medico, no Instituto Anato-
mico. ás 11 horas — Cyro Vieira da |Cunha. Carlos l.uiz Malferrcri, Aiher- jto Moreira, José Nader, José Rcjs '
Dias. Arlind.o Ornellas de Souza, iAn*
thar Lobo. Oliviér Ramos 'Nogueira, 1
Manoel Alves Di:-s, Boaventura da I
Costa Leite, Veríssimo Teixeira Mar- Jquês. Francisco Nunes Brigão. ;

Turma supplenientnr — Mario da }
Silveira Garcia, José 'Marccllnío dc
Castro Marcai, Frederico Oscar Vici- |
ra Kochi, Roberto Ferraz de Abreu

COM A CENTRAL

Uma irregularidade
Pcdcm-nos chamemos a attenção

do dr. Assis Ribeiro para a seguiu-
le irregularidade:' o mestre de scr-
viço e chefe de linha obrigam os
operários do ramal de Barra Lon-
ga a trabalharem os domingos c
dias feriados, inclusive os da pc-
drcjra ali existente.

Como esse procedimento é irre-
guiar, urge uma providencia para
acabar com o abuso.

TELEGRAPHQS

Estatística dos telegrammas
de imprensa

Pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, foram transmittidos, du-
rante o mez de fevereiro último,
io.842 telegrammas. cotilendo o to-
*nl -le 1.j33.Sno palavras.

A FEBRE AAÍARELLA

Foram notificados dois
casos no Recife

Recife, 1 — Na Pensão Ingieza,
... cm S. Lourenço, foram notificados

O.laülas Leite, .Lucjo de Camargo_Sca- j dois casos dc febre amarcila, to-
mando a Hygiene do Estado e a
commissão federal promptas provi-(lencias.

A Terceira Exposição Nacio-
nal de Gado

Sob a presidência do' sr. Octa-
vi,o Barbosa Carneiro, realizou-se
hontem uma sessão da commissão
organizadora da 3" Exposição Na-
cional dc Gado, estando presentes
os srs. .Silva Telles, Victor Lei-
.vas, Armando Rocha, J. P. de
Souza e Silva e Francisco Alves
Vieira.

Declarando aberlos ,os trabalhos
o . presidente cominunicoit que o
ministro da Agricultura já havia
devolvido á commissão os origi-
naes do. projeclo do regulamento
da próxima exposição, por s. cx.
julgados necessários.

Em 'seguida foram tratados ou-
tros. assumptos concernentes á ex-
posição, ficando inteirados. ,os
directores presentes de vários ne-
gocios para que o alltiditl.o certa-
men tenha o máximo esplendor,

A : referida comniissão recebeu o
seguinte officio:"Rio, 13 de fevereiro de 1920.
N. 242. — Sr. presidente, da
commissão executiva da 3" Expo-
sição Nacional dc Gado. — 'Em.
resposta ao, vosso officio n. 3 do
corrente, conununicanrlo que essa
commissão, em sua ultima reunião,
resolveu pedir que fosse dado, ao
primoiro pavilhão que for con-
strtiido para a 3" Exposição Na-

! cional de Gado, o nome de "Eduar
I do Cotrim", tendo a honra de de-
lelarnr-vos que o sr. ministro, de
| pleno accordo com essa commis-

são. autoriza-vos a dar ao referido
pavilhão o nome daquelle illustre
brasileiro. Snude e fraternidade.— O dircctor-gcr.il em exercicio,
ÍÉ£ÉSÍiIÍJ£ Monteiro dc Sousa. "

bra. Gustavo Machado, Alherto Oscir
Maciel. Murillo Pires, Oscar Cavai-
canti de Carvalho Varejão, Mario Nu-
nes Coutinho, Clovis Fontendle Gui-
marães.

5o anno medico, ás n b.oras.. no In*
stituto Anatômico — Jaymc de Men*
donça Castro. Sylvio dc Sou7.a Carva-
lho, Oswaldo de Carvalho^ José Jcho-
vali Santos, Aldo Girinni, Henrique
Alves Pereira, Manoel Ferreira Paes,
Waldemar C.osta _ Silva, Abel de Aze**'edo Silveira, Argcu de Godoy Ma-
gílhãcs, Alb.tr» de Mello Prado,
Edmundo Victoríano Pereira

TiKTia suppicTiicM.ir
tins Pereira de Lemos, Eurici Gónçãl- ! Brasileiro para apurar a respon-ics Cu-rra, Henrque Mendes Perei. j satii.lidadê do commandante e de-ra, Jorge \ie.r? de Castro. Moacyr U. | raais Q{{khcs (]o mmc «^.y,

O ENCALHE DO "BRASIL"

0 processo relativo ao in"
querito instaurado

Foi remcttido hontem pelo mi-
nistro Ja Viação ao da Fazenda,

. o processo relativo ao inqtterit.o
Bento Mar- ] instaurado pela directoria do Lloyd

IPKEFErnTBA
Foi hontem nomeada a pratican-'! te do Laboratório dc Analyse d.

; Claritn Gomes. cliitnico-aiixiliar.
| interino rio mesmo Laboratório.
1 —:— Pelo prefeito foi nomeado

; procurador da Caixa Municipal de'
:Benéficencia, o sr. Alfredo dc Al-

! incida Kusscll.
\ —:— Inicia-se hoje o concurso1
i para fiscal do leite, no edifício doi' Laboratório dc Analyse Municipal !
! —:— O intendente Vieira de

Moura, procurou hontem o prefei-,to. para solicitar, que não se vcn-i
da em hasta publica, até á abertu-'
ra do Conselho Municipal, a arma- ¦
ção do antigo Thc_iro.AjJolío. - !

Moreira da Silva- 6o ann.o medico, Hygiene e Mediei-
na Legal, ás n hor?<; — Lcvinio Cae*
lano de Soti2a e Silva, Ulysscs da
Costa P^iva, F.lison Pi tombo fpva'*
cantí, Ornar Campcllo, Luiz Paulino
de iMello, Franrscn Paulo tNova^k,
Miguel Calmon dn Pin e lAlmcída Fi*
lho. Tojé Passál'cqii.1 B.otelho. O.-v.nl-
do Freitas Assimp^io, José 'Brenner
Mnníeiro de Barros.

Turma supplementar — Antnnío Ro-
drgues S^hra, Oswaldo Gulartc Mon-
tetro. João (Marciano da Vila, G;lber-
to da Silva Freire. EinmaTiU"l Nery. í lJ
José de Menezes Fr.irco. Húmhori,o";l ¦
¦Piscali. Kdilb?rto _ da Silva Jardim. ;
Joel.A. Sotto Maior Lago? c Carlos |Pereira Lima.
t—De ordem do direct.or, são con-

v:dadi? a comparecer hoje, 2, ás 10 i!2
da manhã, na sala dos cursos livres do
Instituto Anatonrco. ns s^gúintei a'n-
mnos: Manoel Ferre:>Ti Pncs Waldt»
mar Coita e Silva, Henriaue A. Pe-
reira, Nelson Figue:redo. Is^urn Fer-reira •'- Souza c Luiz dc Váscòncel-lon

pelo seu encalhe, em junho di
loilt. ms agitas do rir; Amazonas.

OS EXERCÍCIOS DO"PARA" E "PARANÁ"

O almirante Frontin irá
visitados

. Como iá tivemos oceasião dc no-
feiar. os dcstroyers "Pará" e "Pa-
raná", que vem de terminar os exer-

ligeiros, 110 fundo da liabia.
vão partr para o alto mar, afim de
a'ii realisar os exercícios comple-
montares. ' |

.0 dia para a partida dos-dois na-
vios será, provavelmente; amanhã
ou depois. I' 

O almirante Pedro dc Frontin,
chefe "do Estado Maior da Armada,
ira assistir esses exercícios.

E' provável une vá também o dr.
Raul Soares, min-stro da Marinha.

E8M0LAS
De Antônio, Jcronymo e Henri-

que Maia, recebemos a quantia de
5i?ooo para distribuirmos pelos
pobres soecorridos por esta folha,
comnièmorandõ o 30o dia do fal-
leciinento de sua mãe.

As linhas dc firo
Tiro de Guerra 6 — Cominuni-

cam-nos:"De ordem do i° tenente in-
struetor convido os associados
inscriptos para o exame da escola
de soldados que se deverá reali-
zar, em junho próximo, a compa-
recerem á nova séde do Tiro
(quartel do 4". batalhão da Briga-
da. Policial), á rua Evaristo da
Veiga, até o dia 3 de março, sob
pena de exclusão do turma de
exames. — O secretario, Jorge
Nazareth." '. "
iiMiiiiii m v&mmÊttrwwmLimmt^mm^^^um^ ¦ r-'Ãvisos"'
Dinheiro em 4 horas

Empresta-se a funecionarios públicosfederaes, activos, aposentados, refor-
mados do Corpo dc bombeiros, Policia
e ás "pensionistas do Thcsouro", a
pequenas, prestações e a prazo de io,
20, 30, 36 c 42 mezes, processo fácil,
paçamento immediato. Fazem-se qui*tações cm todos os bancos. Rua da As-
semblép n. ii-*( io anda**.

(5061)

CAIXA ECONÔMICA
RIO DE JANEIRO

SECÇÃO DE EMPRÉSTIMO
SOBRE PENHORES 

'

Tendo dc sc proceder a vem!
em leilão, no dia io de M-,'.'
corrente, dos penhores com;,.
dentes ás cautelas de n. t a i.V
etnittidas nos mezes de Janeiro
Fevereiro de íoig, e bem" assim
reformadas nesses mezes, previ'
aos Snrs. mutuários, que der",

resgatar os respectivos ponho,,
cujos prazos estão vencidos, cii r
formarem os seus contratos at.'
dia 5 do referido mez de Mm
corrente.

Da Agencia n. 2, entram no
ferido leilão as cautelas dc n
695 a 1.016. — A Gerencia',

 iv.s

'."'¦•.li»'.

Publicações a pedido
MACAIJE'

A bem da minha dignidade
e da verdade dos fados
0* " Jornal" e a " Razão ", ,|,;_

periódicos que se publicam no Rij
de Janeiro, o primeiro, do dia .:_
e o'segundo, do dia 24, ambos rio
corrente mez, estamparam cm uma
de suas columnas dois artigos com
as epigraplies "Lutas Políticas" t" Banditismo Politico", baseai1'!,
em informações prestadas por An.
lonio Luiz Penna, acerca de um
tiro disparado contra Filenillo li.
xcira Penna, na pensão do Sr,
Elomir Tupan. ;Em um dos topi'.
cos diz o informante:"Anthero de Souza é um egres-
so das cadeias, já tendo respondi.
do a vários jurys, por muitos cri.
mes praticados. Vota um ódio i!e.
morte a Filenillo, motivo pelo qual,
sendo o único inimigo dos Tcixei-
ra . Penna em Mac.ihé, Antônio
Luiz, acredita ser olle, sflnão o
autor, ao nicnos o mandatário ila
aggressão soffrida pelo seu irmão",
E' dc um. cynlsmo revoltante .;.
mclhante informação I Realmente,
sou e serei inimigo de Filenillo
Penna, pois tenho razão para n
ser; porém, diz-me a consciência t
dirão todos os meus amigos e pesJ
soas que me conhecem, ser eu in.
capaz de praticar ou mandar pra.
tioar o crime que me imputam.
Sou homem dc acção, e morrerei
cm meu. posto dc honra em defe-
sa da minha pessoa e familia; msj
não sou e nem serei covarde, co-
mo foram c são os mandatários e
autores do bárbaro assassinato de
meu saudoso irmão Honorio Alves
de Souza, oceorrido em 5 de Ju-
lho de ioio, cm Glycerio, até hoje
impunemente, cuja morte ainda
pranteio, mas não pretendo vingai-
a, aguardando tão somente o pro-
iiunciamento da justiça, a quem
um dos filhos _da viclima fez uma
representação por escripto. E-pa-
rã provar quão falsas foram as
informações prestadas por Antônio
Penna, passo a descrever os nomes
de diversos inimigos de Filenillo
Penna, victimas de sua perversida.
de, quando então Snb-Dclcgado de
Policia de Chchoeiros, 7° districto
do Município de Macahé, no ue-
falido governo do Sr. Oliveira Ho-
telho: Ra'ul Loyola, preso e espan-
oado; Evaristo Marinho, ilcsfeite.i-
do; Carlos Vieira, perseguido; An-
tonio Couto, aggredido tres vezes;
uma a cárabitia 110 peito e duas
a revólver, sendo uma das vezes
em companhia dc sua esposa, ile-
vendo a sua vida ao Sr. l.aliel
Moreira, cunhado dc Filenillo; Ali-
pio dc Souza, perseguido: Enrico
Vianna dc Souza, perseguido; Ma-
noel Fernandes de Souza, agere-
dido a revólver 110 peito: Manoel
Rodrigues Franco, Francisco José
da Silva, Antônio do Rosário, Ma-
noel Alves de Souza, Scnizio Vici-
ra e Antônio Nunes, perseguidos;
José Isaias, espancado até boiar
sangue pela boca; Manoel Alves
Sobrinho, Eduardo Cê, José Ce e
José Rodrigues da Cunha, desfei-
teados; José Lobo, preso e desfei-
teado; Arthur.de Oliveira, perse-
guido; João Marcolino, preso c es-
panc.ido a bolos; Domino da Cos-
ta Freire, Torqitato Caldeira. Paii-
Io Rosa Dias, Honorio dc Olivei-
na c João Cândido de Freitas, per-
seguidos; Manoel de Souza. Solui-
nho, preso e desfeiteado; Luiz Ma-
rinho, espancado; Brasiliana dc
Oliveira, preso e espancado a In'-
los c Antônio de Oliveira, além
de muitos outros.-Devo declarar que. no assassina-
to de.meu dito irmão Honorio Al-
ves de Souza, Filenillo não tpnioit
parte. Como é que Antônio Luiz
Penna,. que senipre esteve dc ac*
cordo com as pcfverF.idnd.es prati-
cadas por seu irmão Filenillo Pen-
na, alrevctt-sc a prestar informa-
ções dc ser eu o unico inimigo dos
Teixeira Penna, deante de Uii-
Ias victimas da fúria dcscominedi-
da.de Filenillo? 0 que Antônio
Luiz Penna devia dizer era, que,
110 dia. 25 dc Maio de 1918,.quan-
do eu, cm companhia do cidadão
Pedro Lopes de Figueiredo e ou-
tros, seguia para Çachòciros, afim
de visitar a minha propriedade
agrícola que ali tenho, na passa-
gem dc sita casa, fui surprcficndi-
do por Filenillo Penna, que, ar-
mado dc carabina, cm sua presen-
ça e na de dois capangas, quiz tis-
sassinar-me, apontando-me diversas
vezes a carabina. que, se não fó-
ra a protecção Divina e os rosns
do bemqtiisto cidadão, o referido
Sr. Pedro Lopes dc Figueiredo, o-
ta hora, dc mim só existiriam (-5
ossos, Era então Delegado dc !'"-
licia o Dr. Francisco Jerommo
Pacheco Pereira, a quem apresen-
tei queixa, cuja petição não leve
andamento, devendo, cointiuin,
achar-se archivada. Quanto aos ju-
rys que tenho respondido, todos fo-
ram por perseguições políticas!
pois, não. sou nenhum bandido, e
a. prova é patente cm ser estabelc-
cido com negocio dc seccos e mo-
lhf.df.si lie ata ciilnde: Esto é rpm
é a verdade, da qual assumo inlei-
ra responsabilidade, a bem da mi-
nha dignidade.

Macahé, 28 dc Fevereiro de 10.0,
Anthero Alves de Sou.-d,

Reconheço verdadeira a firma rc-
tro de Anthero Alves de Souza.

Macahé, 28 dc Fevereiro de 10.0.
Em test". G. V. da verdade. -
Godofrcdo de Vasconcellos.

(G 6049)
¦¦¦^ Mfr» C""

e nutrição, duas parecem, uma são. Blio
digerido alimento íaz o melhor nut i-j
mento. As ',

•ão o digestivo por excellen-iia.
d.ifi'-')

DB. ERNANI FARIA ALVES

Recém-chegado da Europa. Cl-
rurgia geral — (Appendice, Her-
nias, tumores, etc).

Appareihòs c Vias Urinarias.
Rua da Quitanda, 33, 1" andar,

A's 5 horas. Telephone 7S8 C.
(4815)

ARRENDAMENTO
1)0 ÇREBIO

Sooiedatlc Protectoru dos Uni"

beiros c Cnbelleireiros
SECRETARIA: RUA LV17. DE

CAMÕES N. 36 — EXPEDI-
ENTE: DAS 2 A'S 3 HORAS.
Arrenda-se por contraio o pre-

dio da rua dos Andradas n. 64,
tendo uma loja c dois pavimentes
superiores, para morada dc família-,

A directoria recebe propostas : :o
o dia 10 de Março próximo, nas
seguintes condições:

Arrendamento por sete annos c
aluguel mensal; pagamento.de i"-'-
posto predial, taxas sanitária e ile
saneamento, e pena dágua, além de
outros impostos que sobrevenhani 1
obrigação dc fazer todos os remi-
ros c pinturas e tudo quanto for
exigido pela Saúde Publica, ps'1
hvgicne e conservação.

O predin está alugado, mas po-
de scr examinado pelos interessa-
dos, com permissão dos inqUiliU; '•

Rio dc 'Janeiro, 27 de Fevereiro
dc 1020 — João de Soucu Pa""'
Procurador. "; 6oü;j'
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ADVOGADOS

DR. AMALIO DA SILVA. - Rua

mãBsBÊm
W®%3_WÍL\

NIO JOSE' SEABRA SOBKl;
NHO ^"Advogados, rua General

sir"ERis4iiMÔanDdriÍÈiirnN.SloMINGO? 
j LOUZADA -• Qui;

^o^ti^fiikci^

Dk. DOME'QUE DE BARROS com
longa pratica dos principaes liosm-
taes da Europa. Ex-assistente do
Professor Pozzi, de Paris e Bumm,
cm Berlim. Cons.i Quitanda, n.
(A's 3 hs.). Res.: Laranjeiras, n.
_65 .Tel. B. Mar, 593.

SYPfflks. VIAS UBINABJAS

MMJIST.AS DAS CREANÇAS

MOR e ÁLVARO CARDOSO
Advoitados. Avenida Rio _ Branco
Mi (sala 6). Edificio das Docas de

Drs? Milton Arrudaj Candi-
do Antunes Filho «S no

fò„o local, no dos Estadosjs çmPortugal: ndcantam custas em m-
S< acçae». tr.tam de pro-
cessos de montepio, meio soldo, e
aposentadorias. Rosário n. 69. «1.

Dr.JiM." Mac Dowell da Costa
_ Advogado — Rua General Cama-
ra n. 66, .? andar (tem elevador).

Í.R;'aSCAnÍ0 CERQUEIRA - S.
Paulo — Rua Direita 8. Caixa pos-
tal.799. Adcanta custas.

"médicos

Moléstias internas

DR. MONCORVO - Director fun-
dador do Instituto de Assistência
á Infância do Rio de Janeiro. Lhe-
fe do, Serviço dc Creanças da ,1o-
liclimea. Especialista de doenças
das creanças e pelle. Cons.: Lar-
go da Carioca 34, as 3 n». Ke...
Moura Brito n. 58. „ -

DRÍ PEDRO CUrftlA - Da , Fac.
de Med. e do Inst. de Assist. a
Infanciu. Cl. medica e das crean-
cas. Cons.: Largo da Carioca, 18-
Tel. 3061, C. A1» a.',s, 4-'s e 6,'i
(das 5 cm deante), às 3-*a. S'.s e
sabbados (das 3 em deante)
S. Salvador 73. Cattete.

DR. JULIO DE MACKDO — Ex-
assistente da clinica üo Dr. Carlos
Novaes, passou a trabalhar no «tu
consultório, á rua da Carioca, S^-A—
Consultas das 10 ás li) e das is a»
17 horas. Telephone, Central, 3.051.

A PVORRHÉA

Dr. Rufino Motta ta e^SSíT-
dor db especifico.1' Çons.: rua Ro-
drigo Silva n. 38, sobrado. Rio. fel.
C. ase.

PÍIAilMAClAl- e DROGARIAS

6.'»,¦s e
,. Re«.:

T. 1Í33, S.

Af-
das

DR PIMENTA DE MELLO—Cons.' Ourives 
™ 

As 3 horas, menos nas
4.>s-fciras| em sua residência.
(onso Pcnna 49. as a*s e o.»s,
t'i as ia hora». „

DR. LUIZ RAMOS - Cons.: Praça" 
Sacnz Pena a. (das 9 ás itf e das

Í8^SRe1::ÉrSe??deT!]^|
DR"SALF^òJ|^DIO-C.inl.

ca medica dc creanças e de aüul-
tos. Cons.: rua Carioca 3> (das 3
ás 4 hs.). Rcs.: Conde dc Bom-
fim n. 793 (Tijuca).

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS,
PARTOS e VIAS IJMXAUIAS
DR. OCTAVIO DE ANDRADE-

Cur.i . hemorr. utcnnas, çorrim.,
susr-ensâo sem operação. Nos ca-
sos indicados, evita a grçvulez.
Cons.: r. 7 dc Setembro 186, das
9 ás 11 e da 1 ás 4. Tel, 1591.

Dr. Rodolpho Josetti _. 
"um.'do

* Urban-Krankcnhaus, de Berlim. Ex-
assist. ila Maternidade de, Laran-
jeiras. Assist. de clinjea -.irurg. e
gynecnlogica do Hospital da Lcm-
boa. Cons.: Assèmbléa aí. Tel. u
iooo. Res.: Av. Atlântica o. 468.
Tel. Sul, 2000.

VHAKMACIAE DROGARIA SAN-
TOS — Conde Bomfim, 430 — *¦•
brica do "Arscno-Quinol , para
anemias, flores brancas, optaçao,
impaludismo, menstruaçao dillicii.
Dep • 7 de Setembro, 61 (Rodol-
Dho Hess), e nas boas pharmacias.

páARMACIA CRESPO - Conde
Bomfim 25,0. T. ai79, V. Cons.i
Dr. Camacho Crespa, 9," "S <"•
P. de Souza, 8 às 9 da m. e 4

¦ ái .: dr. S. P. Lima. a ai 3.
PHARMACIA CAPELLETI -Ha-

mayta uy- Tel. 1048, SuL Comp.
snrt. de drogas e produetos pharm.
Cons.: drs.: Adhemar Costa, (8
ás 9): João Coimbra (a às 3) o
Samuel Esnaty Was ta á 1).

PHARMACIA LARANJEIRAS , —
Tel Beira Mar 98. Laranjeiras,
458". Con».: Dr". José. Sayarese
(8 ás g); Souza Carvalho (11.as ia)
Fabr. c dep. do fí Paiitoformlo", pa-
ra tosse, resfriado», "Coqueluche^

Pharmacia e drogaria F. Gaia
Laboratório de produeto» .chimicos,
F Gaia — Completo sortiroento de
drogas. Secção, de horaoeapathia. R.
Senador Euzcbio n. 338. Tel. N.
¦ ia»

SOCIEDADE iftíttó.
E BENEFICENTE"3i3l 

Rua Gencral. Camatra, 313
(Edificio'próprio) , (

Convido bs Srs. sócios; quites,
a se reunirem em assèmbléa geral
ordinária ha sede social, quarta-
feira, 3 do corrente, ás 19 horas,
para lhes serem apresentados o re-
latorio e balanço do biennio_ fin-
do e elegerem a commissão fiscal.
__ O i". secretario,'¦¦ Luis Alves
Vieira. (O -4850)

CA1IXA BENEFICENTE DOS
¦EMPREGADOS DO MOINHO

INGLEZ
SEDE: RUA DO LIVRAMENTO

N. 136 — SOBRADO
De ordem do sr. presidente, con-

vido' os srs. sócios a comparece-
rem á Assèmbléa Geral Extraordi-
naria, hoje, ás 19 horas. Assum-
pto a tratar: Artigo 23 dos esta
tutos. ' . _-,._.'

O i° Secretario, /. B. Justmo.
(G 6183)

r— PAGEOL
I _¦ *._H*»*i*^*'

ESCOLAS

CLINICA CIRÚRGICA. VIAS
URINARIAS

PR. A. COSTALLAT-JJa Sta. Ca-
Ba. Com pratica dos hosp. de Ber-
íim t, Paris. Cons.: r, da Canoc»,lim
30 (das 3
Umbelina

trav.ás 6 hs.). Res.
5. Tel. Sul, 3403.

DR."CARLOS WERNECK - Çlrur-

ESCOLA REMINGTON — Rua 7 fe
Setembro, 07. Curso commercial
completo para ambos os sexos. A
freqüência feminina orça por 40 °|°.
Professores e professoras. Aulas
diurnas e nocturnas.

SOCIEDADE PROTECTORA
DOS BARBEIROS E CABEL-

LEIREIROS
SECRETARIA: RUA LUIZ DE

CAMÕES, 36
De ordem do sr. presidente,

communico aos srs. conselheiros e
demais membros,, que a sessão rea-
liiar-se-á hoje, 2 de Março, ás 8
horas da noite.

Secretaria, 2 de «Março de 1920
— Manoel Felippa Corrêa Lopes.

(G 6069)

Prof. Dr. Silvino Mattos,
laureado especialista em den-
taduras*e vulcanite ou ouro, par •
ciaes ou duplas, con; ou. sem molas,
para a má.tiga.üC' ?-"e'ta; con\
certos nas mesmas,,em,4 horasi,
trabalhos de ponte, moveis ou nao,
sem auxilio de chapas (Brldgo-
Work) i obturações a pbrcellana
synthetica, assim como a ouro ou
platina: extracções absolutamen-
te sem dôr;v pivots,;. coro?3_ ou
cantos de ouro massiço, etc. Ioda
a obra é feita, de accordo çom
os metWòS' mais.' aperfeiçoados.
Consultas grátis, preços moal-
cos o pagamentos em presta-
ções. 3, Rua Uruguayana;
das 7 ás 5 da tarde, todos os dias.
Phone: 1555—Central.^..

LIVRARIAS
LIVRARIA ALVES — Livros collj-

giaes e acadêmicos. Rua do uuyv
dor n. 166, Rio de Janeiro
Paulo*, R. S. Pento 4>-

S.

piac da Sta. Casa, Cirurgia.de
autiltos
urinariaa

335
154

CLINICA MEDICA 

DR. A. MAC DOWELL - (Doe.
dá Fac. de Medicina). . Moléstias
internas — Appl. dos raios' X.pa-
ra o diagnostico. Cons.: rua Ou-
rives, 2.., das 3 ás S-Rf/-: Sa0
Clemente 187. Tel. i7in,.__«_,_

DR. BANDEIRA RODRIGUES -
Med. e cir. em geral. D. das senho-
ras, creanças e syphilis: r. Imperial

(Mcycr). Cons.: Mal. Hor.,
(Flicia.), ás ti t|a. Tel- N;

í939, c Elias da Silva, 275 (1'lima.
Ramos), Quint. Bocayuva, das o as
10, c Ph. S. João, Imperial, 249,
is 10 1I2.

Dr. Civis Galvão lica/wM™'
App. u 606 e 914. Cons-.e residen-
cia: Avenida Gomes 1'reire,' 63, 1»
Tel. C. 21 ti. (Consultas das 14 às

I)R8 GARFIELD UE ALMEIDA.-
Medico do Hosp. S_o Sebastião.
Docente da Fac. chefe do serviço
da Liga C. a Tuberculose. Rea.:
S Salvador 20. Tel S.ul, 607. Cons.
Asscmbléa. 18. Tel. C. 47*8.

DR. GUILHERME EISENLOHR -
Trata da tuberculose- por processo'especial, tendo conseEUido a cura
radical cm centenas de «"F"'";
Cons.: Gonçalves Dias, 62, (das ia
*_«. fi h<_ ) Tel. C. atila

DR HENRIQUE DE4 ARAÚJO -
Syphiligraplua., mola. internas, ci-
riirgicas das senhoras e das crean-
cás. Cons.- Marechal Floriano, 17.
Tel. N. 2.i,j. ReiVl fjeiiador Luzc
bio n. 318. Tel. V. 36j6.

•UR. MARQUES CANÁRIO -Cons.
Uritguayana, 111. Res.: Dr. Uo-
mingos Ferreira «•_33-''[ ... Rm

Dra. Ermelinoa carioca,^, ^
1 ás 3 hs., todos os dias. Tel. C.

creanças, mols. das via»
: das senhoras. Con..:

Ourives 5. das 3 ás 5.. as a.«s
4,«» e 6,*s. Res.: t. Sorocaba, 136.

Dr.B.Sicupira-^Xr|:
rioca 26, às 4 hora». vlel.C. 18561.
Rcs.: R. Corrêa Dutra 168. (Tel.
B. Mar 2765. .

Dr. Frederico Faulhaber ]Unt'o
do Hosp. da Misericórdia. Cons.:
Carioca, 30, das 3_ás 5 í",i £s 3-*«.
c.»s é sabbados. Rcs.: Buenos At-
res n. 144, (20). Tel. N. .43"-

HOMOEOPATHIA
PHARMACIA , HOMOBOFAlíllVA

_ Ue Araújo Nobrega & Comp.
Completo sortimento de. drogas lio-
moeopath. recebidas,,, direct. Esp.
pharm. "Nyniphea Vinln.pi
cura da imnotcnc'.: V. Patrti

iam a
ao.

CONSTRUCTORES
1 B. FERREIRA — Plantas, pmtu-

ra. e decorações .Armações, vitrine»
e obras 3c luxo. Tem sempre gran-
de quantidade de madeiras naçio-
nacs e estrangeiras. R. Gcnepl Cal-
dwell. 3M' Tel. C. 3401-

OPERAÇÕES, APPARELHOS.¦ VIAS URINARIAS

DR. J. B. CANTO - Cirurgião dk
Santa Casa. Ex-A«sist. do Prof.
Cosset. de Paris. Cons.! Quitanda,
«•t d0), das 3 hs. em deante. Icl.
C .88. Res.: Pr. Boiaiogo 32a.
(Tel. S. 638). 

CIRURGIA GERAL, MOLES-
TIAS DAS SENHORAS,

LEILOEIROS
FRANCISCO TEIXEIRA.DE SUU-

ZA BASTOS — Leiloeiro — Pa-
gamento 24 horas após a entrega
do leilão. Armazém e escriptorio.—
Rua General Câmara, 213. lelpli.
N, 6595-

FAI-LENCIA DE SANTOS &
RIOS,' FIRMA COMPOSTA
DOS S0O30S CUSTODIO
DE ALMEIDA SANTOS,
ALEIXO FRANCISCO DO
RIO E ARMANDO FRAN-
CISCO DO RIO.

AVISO".AOS INTERESSADOS
Os syndicos previnem a todos os

interessados que os attenderão dia-
viamente, das i_ ás 17 i|a horas,
no escriptorio dc seu advogado, Dr,
Virgílio Affonso Rodrigues, a rua
de S. José n. 106, e 1ui*>,.t?.d.iis
as publicaçScs serão feitas nd*: Dia-
rio Official.. Avisam que o prazo
para apresentação dos títulos cre-
ditorias e respectivas declarações
termina no dia 13 do corrente me_.

Rio de Janeiro, i° de Março' de
1020 — Joaquim Silva _C.¦ (G 6147)

BALANÇAS
ATLAS

As mais sólidas e elegantes, na
Fundição "S. Pedro"; Marechal,
Floriano a. 1.7. (F.20055)]

DERMOPHENOL |
locção antiseptica, contra suor
fétido, comichões, ulceras, j
eezemas, empingens e quo em,
lavagens evita as moléstias;
syphiliticas.' Vidro, 29500.
PHARMACIA MACEDO SOA-
RES, rua Senador Euzebio
n. 123. ( (0 301)

enérgico antiseptica
urinaria

Cura rápida
s e radicalmente.

Süpprime as dores
damicção.

Evita toda a
complicação.

x, PAGEOL desconges*
tlona, deslnfecta e renova
verdadeiramente os tecidos
das vias urlnarlas, exercen-
do um rejuvenescimento das
cellulas, cuja regeneração
r.ampleta provoca.

Commnnicação
á* Academia dc Medicina em

1 do Janeiro de 1912.

jastabeleclmentos CHATELAIN
2, rue de Valenciennes, Paris.
Vende-se em todas as boas
Pharmacias e Drogarias do

mundo.
Agentes geraes :

FERREIRA & VASCHY
Caixa do Correio 624.
 RIO DE JANEIRO —
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A OÇINIAO MEDICA;
"Basta, 

portanto, pnra um
só o unico tratamento por
meio do novo methodo tomar
ao principio de enda comida,,
atú ft cura completa, 15 a 20
cápsulas do Pngóol, nas 24
horas, quantidades que dlmi-
unirão dois terços nos estados
.hronicos. Não se fazem espe-
rar os resultados, e são de tal
ordem, quo seria realmente
difficil querer exigir mais, e
que parece inteiramento im-
possível poder-se fazer me-
lhor, em hfia verdade."

Dr. HENRY LABONNE, fj
da Faculdade de Paris, Licenciado

em sciencias. Medico especialis-
ta em Marselha-,
"Tenho o gosto de participar a

V. que o seu Pagéol é um produeto
precioso, e que elle me tem dado
resultados excellentes: hei de pres-
crcvel-o sempre com profusão, as-
sim como tenho feito no passado.

"Autoriso-o a publicar essa dc-
claração, que poderá ser uttl aos
que não conhecem os seus maravi-
lltosos produetos". „,

Dr. VTNCENZO ROSSO, f

dnterno do Hospital civil de Ce-
falu. >

GRANDES HOTÉIS
HOTSL AVENIPA — O mais im

portante do Brasil. Accommoila;'õea. para soo pessoas, Confortável,

AVISOS MARÍTIMOS

Lloyd Brasileiro Semico geral de navegação brasileira
—Praça ' Servulo Dourado (Entre Ou-
vidor e Rosário) — Telephone, 3401.
Norte — UNHAS POSTAES.

ÜR. OSÓRIO MASCARENHAS •-
Formado c laureado pela Faculda-
de de Med. Ue Paris e ex-interno
dos Hospitaes de 1'aris. Çons.: Av.
Kio Dronco a57. *'. .3 as r 5. Tel.
_4o. Res. V. da Pátria n. aao.

DR? PCSSOLLO — Docente de cli-
nica .Irurgica da. Faculdade. As-
sembléa 81, da 1 ai 1 lis. Tel. C.
4160. Rcs.: rua Ubaldino do Ama-
ral n. __¦ Tel. aonj. Central.

MOLÉSTIAS DA PELLE
E SYPHILIS

bUtlnctó" CentfaT."Sçrvíço de ele-
vadores dis e noite. Endereço tele-
urapliico. Avenida.
ÃÍTmEI/HÕRES PENSÕES

PENSÀO IRASILEIJRA - Rua
iHaddocli Lobo ia3 ..Tel. mO;..
V 30 minuto» da cidade, bondes a
toda hora, olferece boas ocçomme-
dações a lamilia? e cavalheiros dt

SOCIEDADE UNUO BENEPI-
CENTE 20 DE JULHO

SECRETARIA: RUA DO
THEATRO 31

Assèmbléa Geral Ordinária
De ordem do senhor presidente,

convido todos os senhores associa-
dos quites a se reunirem em As-
sembléa Geral, quinta-feira, 4 do
corrente, ás 7 M2 n°ras d? a°"?-

Ordem do dia: Leitura do Rela-
torio, Balanço geral e eleição da
Commissão Fiscal. _

O i° secretario, Jovito Marins
Soares. Í(G 6o«)

tratamento.

— Con-dr:°henrique duque
sultorio.: rua ürumiayana, =7! residen
cia: rua do Riaehuelo, 333. |

DR FLAVIO. DE MOURA - CU-
nica menica. C^n.ultas is 3.'s, 4- »
c 6.«s-lciras, dos Jo as ia lis., na
res.: rua Uuarquo n. 3J (Leme).
Tel. Sul. 1053. _ 

Mòks,
Oi. LeOnidaS FortO tias internas.

Livre docente c assistente dc Cli-
nica Medica da Faculdade .dc ,Me-
dicina. Cons.: Rosário, 140, as a
hs. Resid.: Corrêa Dutra, 33. lei.

DR.' FERNANDO SILVEIRA-Rua
da Assèmbléa 81. das 5 horas em
deante. Tel. 41CU Ccnt. ^Residen-
cia: rua Sorocaba, 1C5. Icl. sul.

. 33J___

DR. F. TERRA — Prof. ,da Facuf
dade de Medicina, director do
IIosp. ''os Lázaros R. Aísembleu
n. ao, das a a» 4 noras.

PROF. DR. ED. RABELLO - Tra-
ta pelo radium os tumores c ou-
trás doenças da pelle; cons.: rua
ila Asscmbléa n. 85.

Dr. Silva Araújo Filho^r
da Faculdade de Medicina. Cons.:
R. 7 de Setembro, 38 (as 3 horas).
Tel. C. S51Q. ,

CURA DA TUBERCULOSE,
CANCRO, LEPRA E SY-

PHILiS .

OS MKLHORE9 CAPAS .
CAFÉ' IDEAL — Sempre_ puro. A

venda nas casas de primeira or-
dem. Deposito á rua da Saude, 14'
a 150. Tel. Norte 707.

Chocolate e café za - Fabrica
Wua dos Andradas 33. .

DECLARAÇÕES

LINHA DO SUL
10 dias,Saídas de xo em

horas da manhã.
O PAQUETE

SÍRIO
Sairá no dia 10 de março para:
Santos, Paranaguá, Antonina, São

Francisco, Itajahjr, Florianópolis, Rio
Grande c Montcvidéo. ,

O Lloyd Brasileiro não sc responsabiliza pelas mercadorias que en-
trarem nos seus armazéns sem as respectivas ordens •'- -".i^m,,.. nau

quaes serão declarados vapor e armazém respectivos

LINHA' DO PARANÁ1
O Taquetc

OYAPOCK
Esperado do Sul, sairá brevemente
para: .

Colônia de Dois Rios, Angra dos
Rei?, Paraty, Ubatuba, Caraguatatuba.
Villa Bella, S. Sebastião, Santos, Ca-
nanéa, Iguape,- Paranaguá c Guará-
tuba
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"Os estabelecimentos Cha- ¦• '•!

telain acabam de ser no- ¦'. •¦]
meados por Sua SanUdade ¦
Papa Benedicto XV, fome- ¦
cedores de seus produçtos do ¦ t
Palácio do Vaticano ¦ ,j
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O Mcdico-Mor. — Pa_iéol, meu
rapaz, e dentro em oito i dias,
isso estará acabado

de embarque, nas

Dr. Gomes Cardia AvenwVT-V-
sos, 55: Terças, quintas c sabba-
dos, às 13 horas c meia. Tel. N.
5333., ".

PELLE E SYPHILIS — VLVS
URINARI AS

SOCIEDADE BENEFICENTE
E RECREATIVA DOS

OPERÁRIOS DÁ ALLIANÇA
Secretaria:

RUA DAS LARANJEIRAS, 471
Assèmbléa Geral

De ordem do Sr. Presidente,
convido a todos os Srs. sócios
quites a comparecerem a Assem-
bléa geral ordinária que para lei-
tura do relatório da administra

SOCIEDADE DÈ S. M. UNUO
FAMILIAR PERFEITA

AMIZADE
SECRETARIA: RUA UUIZ DE

CAMÕES, 36
Asscmbléa Geral Ordinária

De ordem do sr. presidente,
convido todos os srs. sócios qui-
tes a se reunirem em asscmbléa
geral ordinária, quinta-feira, 4 do
corrente, ás 7 horas da noite. Ur-
dem do dia — Leitura do relato-
rio, balanço geral e eleição da com-
missão de exame de contas.

Secretaria, 2 de Março de 1920
_ O 1° secretario, Simão Fernan-.
des de Castro. •&¦ (G ___]

CASA A' VENDA
Vende-se' a casa n. 7. á rua Viscon-

de de Santa Isabel, bem situada, pro-
pria -para commercio e para residência
de familia ao mesmo tempo, para o que
dispõe de uma vasta loja de frente e
de cinco vastos compartimentos no in-
terior, alem dc cozinha, banheiro, tan-
que, quintal, etc. Trata-sç 4 rua São
Francisco Xavier n. 336, com o sr.
Pinheiro. Tel, Villa n. i.ios.

(G. 4.665.)

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Em uma fazenda com 300 alqueires,

80 mil pés de café novo carregado de
fruto, 500 arrobas em coco, nas tulhas,
So alqueires cm matlas virgens, boa
casa e mais bemfeitorias, distante des-
Ia 4 horas dc viagem, à margem da r..
F. Central do Brasil. Trata-se na rua
Affonso Penna n. 171, das 8 ás 13 e
na avenida Central ti. 47, 3" andar,
sala 7, com o sr. Fortes.

(G. 4.623.)
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MOLÉSTIAS DE ADULTOS,
DE CREANÇAS E

, SVPH1L1S

REAL GABINETE PORTU-
GUEZS DE LEITURA

| CORPO ELEITORAL
Coiipocafilo

Nos termos "dos artigos 32o « 35'
 — • dos Estatutos, são convidados a re

ção que findou .0 seu mandato em un:rem_se em sessão ordinária, no
.. _. .,.......„ ,.„ ,„,„ „ ««1.1P1-IJ.. d. Mar-0f ÜS o .1,. !.„--_

Dr. Carvalho Cardosocasa
—Da Sta.

do
Ins. dc Assist. álníançia. Cons.:
Assèmbléa gS (4 ás,6 lis.). Rcs.
Conde de Baepcntry 34.
1761.

Tel. Sul,

Applicasão do RADIUM 606 e 914- ZJ.
— Asscmbléa, 54—9 as. 18. •

Dr. Pedro Magalhães

GOXORRHÉA CHRONICA
'DR. CARLOS DAUDT — tom lon-

ga pratica nos hospitaes europeus,
garante a cura radical da gonor-
rhéa nguda ou chronica com tra-
tamento suave, indolor, com mctlio*
do de recente descoberta e nor mim
introduzido no Brasil. It. Uru-
guayana 43, «as * as 5 "»¦

31 de dezembro de 1519 e nomea_
rem a commisão de contas, devera
ter logar quarta-feira, 3 de março
ás 19 horas. ". ;'

Secretaria, em 25 de fevereiro
dc 1920. — O secretario, José
Ferreira da Silva. ,,(G 4637)

Charutos Civilistas
Deposito:3 Por

mo n.
1.000 TC1S.
56-

ruis,
r. Car-

(57>9)

CLINICA MEDICA, MOLES-
TIAS DAS SENHORAS,

SYPHILIS
DR ANNIBAL VARGES — Mol».

dás senhoras, pelle e trat. espec. j)0E^ÇAS DOS OLHOS, OU-

vido, Co„,:,Av: feomes^Freire,' 
^ p^ ^ E^^.^

culdatlc dc Medicina do Rio, com
-t annos -<lc pratica. Cura garan-
tida c rápida do Ozcna (fetidez na-
sãl)i por processo novo. Cons.: r.

55. FRANCISCO EIRAS - Prole,; I da^s^r, bléa, ,3, sob., das ,2 ns
"sor 

dá Fac. de-Medvdo Wo^Cons.; | 
6 Í^BaVÍD DE SANSON -

: R,

CREO-PHENOL
O melhor desinfectante. Unico

que mata hicheiras. — Deposita-
rios Jacobina 6- C. R. Carmo 56.

(5717)

i|2 horas
th noite, os membros do Corpo
Eleitoral, afim de se proceder a
eleição do Conselho Deliberativo e
da' Commissão de Contas.

Rio de Janeiro, 24 de Fevereiro
de 1920 — Humberto Taboraa, 1
Secretario. ,

NOTA — São membros do Cor-
po Klcitnraes os Vogaes perP*'"°s
eeffectivos do Conselho Delibera-
tivo, os membros da Directoria, os
sócios beneméritos e qualquer socto
que tenha exercido oargo no Con-
selho Deliberativo ou na Directo-
ria, estando no gozo dos seus dl-
reitos e tendo os requisitos do §
1° do art° 6o. (5°°°)

Castanhas piladas,
! amêndoas, nozes, avelãs \

Tendem-se j
1 Rua da Assèmbléa, OS

1 CASSA FERREIRA ]
I Leonardo Ferreira, Irtr*ão f^*\
isn-u-usiiiniiiiHnniiiiniiiniininniiiiinimn Biiiiiiiitiiiijniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii""!'!»!!!!!!!!!^

I—inStítütolà-fayette
í Sede : Rua Haddoolc Lobo. 253 RIO Tel. Vt >

Succursal : 8. João Nepomucono — Minas
Com Escola Normal, equipuruda ás do Estado do Mlnns

Cursos de jardim da infância, primário, de preparatórios, commeroial.
e de agriniensura e topograpnia;

internato. externato e semi-internato
* No como docente figuram, entre outros, os seguintes professores : Drs. Kajt.

! GrtSF..Cde?de0Agul«.Oeoll Thlré.JoBÒ Oltloioa e Torquato de Mesquita J^Do Collegio Pedro I1J . ¦ |
A melhor média nos exames de preparatórios
Or«-anisdCào americana - Matrículas abertas para os últimos números vagos,
ESSSndoa8 aulas na sede. Reabertura da succursal a 1; de março
Estatutos na secretaria ou na casa «La Villade Pans».-0unves, ào.

blNMMWHMMM»
(5346)

Cura v radical,
Pa GONÒnniIÉA CIIIÍONICA
ou RfiCENXE, em poucos dias
por processos modernos, sem dor.
garante-se o tratamento. Trata-
mento pela electricidade, 606 e 914.
\'accinas de Wright. Asscmbléa n.
54. Das o ás n e 12 á» 18 —
Dr. Pedro Magalhães. — 8 us

MS

= O — SERVIÇO SOCTUHNO.
(G4j»4)

PHAKMACIA
Vende-se uma completa com vasi-

lliante, drogas, utensílios e armaçat,
própria para ser retirada, do. logar em
que se acha. Preço de oceasião. Trs-
tar com os srs. V. Silva a Comp., a
rua da Asscmbléa n. 31».,. ,,, ,

(G. 4.D0U.J

Precisa de uma boa pensão ?
Casa de familia dá comida plá portu-

gucia, feita sò com toucinho, e azei
te c esmerado asselo... Cinco pratos
¦o almoço e seis ao jantar. íruta,
queijo e chá ou café a todas as
feições;'. Rua Visconde Itauna
114, sobrado. (fl. __ft•»

das
5_ÕLÍ..STIAS DA OAKGA.NTA,

XA1Í1K. OUVIDOS, MAS-
TOIDE V, SEIOS DA PAPE

Castilho Marcondes

S. José 61. (Tel. C. .6:5)-.
Soares Cabral 11. 71. (Laranjeira.).
TH. II. Mar. 8l.l- ._

MOM-.STIAS DA GARGANTA,
NARIZ. OUVIDOS, HRO.V 1

CHO-i.SOI'HAGOSCOri.-l !

Or. f
_ Assist. da Fac. ,dc Med. Ex-
nsslst. do Prol- Bnegeri (Breslau)
c do -iroi. Killian (Berlim), Uru-
Riiavaua 25 (.1 ás 5.. Icl.
lies.: Praia de Botafogo,
Sul. 48.

TUMORES XO VENTRE
Vias ufinarlas — Moléstias

dc Senhoras

S. José 4.1, das 2 ás 5, diária,
mente.. TcU. C. 5'97 Ros.T r. Pe-

(Laranjeiras).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA
E COMMERCIO

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL

BanGO Espanol dei Rio de Ia Plata |
Casa Matriz: BUENOS AIRES

Capital realizado e fundo de reserva: 250.000:000$
Flliaes nas principaes praças da Europa e da

America do Sul

Curso de corte, costura e
chapéos para senhoras

Aprender a fazer vossos vestidos e
chapéos á. ecoiiomisar o vosso dmlici-
ro. Lições a s?°oo e 4$ooo.

Tratar ás segundas, quartas o se.v
tas-feiras á rua da Carioca n. 34 A>
_ terças, quintas e sabbados à rua a.
Luií Gonzaga n. i46 sob..

(ü 4428)

COLLEGIO
RAPTISTA

Amcricano-Brasilciro
Internato para meninos Internato pata meninas

LUSTRES DE DUAS E TRES
LUZES COM.TULIPASi VEX-
PE-SE A 20$000 E 30S000

,,.',—-.NA',—'

RUA DR. JOSE' HYOINO, .3* - RUA HADDOCK LOBO 30|
Tel, Villa 3542

Externato Mixto, com salas e recreios se;
. SE'DE GERAL

Rua Dr. José Hygino, 350 - Ti.itca
Tel. Villa 33ai

acaba dc_ comprar toda a
Ia fallécidá

Este
chácara

3762.C ,
134. Tel.

t
reira da Silva

DlfcSnLiK&O, DE GOUVEIA -
Das Universidades de Para c Hei-
dclbcrü. Prof. da Fac. do Rio. Cons.
Asscmbléa, 26. Tel. 2558, C. pu-
rante a estação calmosa so dará
consultas ás 2.«s-f.iras, das o as 10
hs. dá manhã. Rcs.: Praia do Fia-
ineiigo, 140- (Tel. 321, 11. Mar.)

EDITAL

Importação dc ovinos e caprinos

DR. JAYME POGUI, com longa lira;
li.a nos hospitaes da Europa, da
íonsultas das 3 ás 5 bs-.da tarde:
i.«s, .|."s c (i.»s, a r. Marqucz de
Abrantcs, 102; 3-*s, 3-"s c sabb.,

.11 r. S. Josc, 40. Rcs.: "Casa do
Saude »r. 1'ongi". Tel. Sul, 155-

DOENÇAS MENTAE9 E
NURVOSAS

cIÍTURGIAi, PARTOS. VIAS
URINARIAS

De ordem do Sr. Ministro, faço publico que, até o dia 31 de
Mirco nroximo futuro, serão recebidas na sede desta Dircc orta, a

Shttn MMhado ou nas sedes das. Inspectorias Veterinárias nos
Tísttdní os nedidos de ausi tos pira importação de ovinos e capn- ,„,„. „„„ _„  . Estados, °ds_n^r0J0aclom 

„ Dec'ret0 „.',_.889, de. 27 de Janeiro ta„te do rí0_„_u S. Paulo,...o niaximo

Representação directa em todas as praças do exterior.
E' o que mais vantagens offerece ao publico para a guarda

de suas economias em cont a corrente, desde 50S000, — ra-

aa 4 °l° de juro e dá talão,de cheques para as retiradas, qtie
poderão ser feitas em qualquer momento, sem aviso previo,
seja qual fòr a importância. 'a cr 

'

Contas correntes e ú prazo fixo de um anno — «7°

ALFÂNDEGA — 9 (sos.)9 — RUA DA 1

s x

ÍAZENDA
Compra-se uma nas margens da E.

F, Centra! ou Leopoldina, própria
para criar e culturas, que tenha liras
várzeas, boa aguada e bom clima. ¦!)«•

dTi."»! píeteridaivívter' no 
"corrente "anno. 

õs''criadorés registrados, _cis horas
neste' Ministério, os Governos Esíadüaés 011 Municipaes, as Socie-
dades 011 Estabelecimentos de Agricultura ou criação c as estações
zootcchnicas reconhecidamente idôneas. .

Nos termos do art. 2? da Verba XIV n. VIII, letra A d. Lei n.
de 5 de Janeiro próximo findo, os auxílios consistirão

no:
6.'s,

Dr. I. Malagueta™,*:0Moléstias ncr-
Syphilis.

Com.: Uruguayana 2-, dc 4 ás 6.
Rcsi : Silva Manoel 6.'. C. 3fo°-

DE HENRIQUE ROXO — Prcf. do
clinica da Fac.. com trequenria
dos principaes hosp. europeus.
Cons.: r. da Asscmbléa, 98, das

. lia ás '. 2-'s. ¦(•*» c ó."s. Res.!
Vol. da Palrh !5S- Tel. Sul, tu.

Dr- W. Schüler S^S'-
Casa de Saude Dr. liiras. ,(R. Mar-
queí dc Olinda), da 1 as 3 "s.
Tel. aioa. Sul.

Uoonriur <1(> estômago, intesti-
nos, figiulo c nervosas —•
Exames' pi-lits Ralos X.

Dr. Renato de Souza Lopes £
pcc. Docente na I*. dc Meiliclna)
r. S. José, 39 U ás 5 hs.). ás 3.«s.
«>« e sabbados. Tel. C. 5282. Rcs.:
V. da Pátria n. ___lei. 1701. Sul.

Dr.GetulioF.dosSantoslS'.:
Asscmbléa }6, ás -.'s, .|."s e

, das 3 i|n a» 5 ;>• TeJ. C.
Rcs.: Copacabana 803. lei. lpa-

neina, .l|3; _ i
Dr, Ferreira no Amaral s,,itorio'.

r. Asscmbléa, s«, á» &'?• 5-«s e
sabbados; nas i is 0. 1 ei. C. 10.

Dr. Felix Goulart TinürS péià
Fae. de Jlctl. de Paria. Ex-assisten-
l„ ,|r,a Vro(«.i Delbct e Legueu —
tHosp. Ncckcr.Paris). Lons.: Av.
Rio Ronco, 142 (2 as 4 »*•)¦ '.e •
C. C'i2.|. Res.: Laranjeiras, 30. tel
11. liar 497- '

3-99'
a) nanamento da quantia correspondente a um terço do custo"' ' 's • ¦  ,\e rcprodttctores ovinos e caprinos, adqtu-

25 cabeças de cada sexo, para cada cria-

importada e

Júlio J. Aquino,
90, i° andar,

Informações detalhadas
avenida Central

(G .4.653-)

Pharmaceutico
Diplomado, 10 annos de pratica, pe-

de emprego cm pharmacia ou drogaria;
acecita collocaçáo no interior. Cartas
a W. P., praia do Russell n. 10.

(G. 4-957.J

OCULISTAS
DRS. MOURA BRASIL «GABRIEL

DE ANDRADE — Consultório:
largo da Carioca, 8 (das ta as 4).
todos os di?.s. „.„,

DR. RODRIGUES CAO' — com
longa pratica dos hospitaes de la-
ris. Consultas: S. José, 6i> (de 2
ás 4 hs.). Tel. C. -líus. _.„.

DK. JOSE' PAES DE CARVALHO
— Da Faculdade de Paris, octilista,
ex-interno c assistente dos Vrofs.
Jlorax c Valtfdc. Cons.: r.'Assem-
bléi 16 (das 3 ás s hs.). Tel. C.

sbciEI»Al)E 15KXEKlCEX'fÊ
DOS EMPREGADOS

MUNICIPAES

e despesa de transporte;
ridos no estrangeiro, ate

°r'b) 
pagamento da quantia de i5$ooo por cabeça .

transporte dentro do paiz para as reprodttctoras mestiças da espe-
cie ovina, ate 1.000 cabeças;

c. as reproduetoras puras da espécie ovina ou os reprodueto-
rcs da espécie ovina e caprina excedendo o numero de cabeças mcn;
cionadas na letra A, gozarão dos favores constantes da letra B, ate
n numero de 1.000 cabeças..

Ò" pretendentes aos auxilios acima alludidos deverão mencionar
cm seus rentierinientoü ,.,,._,

,» _ que a sitpcrficie dc terras destinadas a criação seja
relação de um lteclar por quatro cabeças;

_«  que as terras sejam enxutas c dc
sas'3o 

_ mu. os campos sejam limpos, sem espinhos,

prejudicarem^a 
^--^ 

-humi;mtes c apropriadas íorragens;
5»  que sejam servidas Ar
6"

na

natureza sillico-argilo-

afim de não

EPILEPSIA
ATAQUE M GOTTA ,

Uma senhora que soffreu horrível-
mente esse mal c que sarou completa'
mente após o uso de uma formula de
um especialista americano, em cutn-
primento de um voto, offerece essa
indicação gratuitamente a quem sob-
citar. — Cartas a d. Alzira de To-
ledo Lara, rua Santo Anton o n. 104.
S. Paulo. ('•.•»¦•>

CHÁCARA^
Vendc-sc uma na rua Dr. Bernar-

dlno, psrlfl da praça Secea, ern Jacaré-
paguá e antes do ponto de edil nli,
com grande casa de morada, muita
água, ti" clcctrica, medindo o terreno
__ ine ros de frente por 83 de fundos
.'de esquina. Para informações na rua
Marangá 4*. Preço: 12 c0(n(i°s'Si9,-,)

águas puras

TRATAMENTO DAS DOEX-
ÇAS PELOS RAIOS X

Üítrn-Violctt. c Alta fvcqucricla

Dr. Nelson MirandaAo^'
riiysiòtlierapico, Fernando Maga-
Ihães. R. da Carioca 11. 48, 1" an-
dar. Tel. i;.s. C- 

Tftttaiiionto du túuerçulosu pul-
moniii- pelo PitcúmothoraJt

Artificial
(Processo «le ForlaníniV .

Dr. Edgard Âbrantes !.._$%
Carioca, iS '..-, ás 4). Tel. C. 4235-
Resid.: rua Barão de Flamengo 17.
Tel. flui ofirt

DK. rtDHEMAR COSTA - Medico
c operador. Cons.: General Cama-
ra 380 (" i'|a ás 12 1I2). Res.:
llii"iavtá 3.1.1. (Tel. S. 748).

correntes;
oiie 

"scjain "localizadas 
em cliinas seccos c temperados;

-o _ ,ue 
¦tenham 

installações apropriadas, taes como; apriscos,
banheiros para banhos éàrnifugos e paióes para receber e preparai
" 

8" _ eme sejam obervados nas tiinportaçúes os requisitos da po-
licia sanitária, não podendo ter menos de anno e meio nem mais
de Ires annos os animaes importados.

Todos os requerimentos deverad ser sellados de conformidade
com as leis federaes e quando não forem de Governos Estaduacs
ou Municipaes, Scicdadcs ou Estabelecimentos de Agricultura ou
criação e estações zootcchnicas, deverão ser acompanhados de, do-
ciimentos provando serem de criadores registrados no Ministério,.

Directoria do Serviço de Industria Pastoril, em 25 de Fevereiro
1920' 'Ássignado) Alcides Miranda — Director.

(5664)

VIAS ülíINAKIAS
Syphilis, moléstias ve-

nereas e da pelle. üabine-
te Electrotheraplco r1" |
Ur. Hehniro Valverda "

Docente da Faculdade e da
Academia dc Medicino.

Tratamento rápido e garanti-
do dos estreitamentos di. urc
tra, gcnorrhéas, cyitues,, hy.
droceles e liemorroidas. Exame
directo da bexiga c uretra por
apparellios próprios. _

Consultório: Largo da Cano-
da t ás 6. Tel. 200,

Lâmpadas Philips de 5 íí 50
velas, 120 volts.

As que mais resistem & cor-
rente da Light.

(G 5740)

grande estabelecimento de ensino ... «.vê-se
¦  Baroneza de Itacurussa. N0 Çojlegiot^ic™ w

10 Internato de Meninas, a
confortáveis edilicios para o

„ ..lixto, inclusive o .Judson,-
numa localizaçáo esplendida, ja pelo

didos com que conta dentro em breve tni-

rua Haddock Lobo, 302, e de tres  . .
Internato dc Meninos e Externato Mixto, inclusive.
Hall", com tres andares
clima, .

StUSs d^dpos^ r^ru^T £« 
mídeTír

alta competência 110 paiz.
Peça... os nossos prospectos. _ __ ^^Ü

Director.
(4210)

\^Í^^^1

OURO
Prata, platina, brilhantes, compram-

se e pagam-se bem; na praça liraden-
les b. 64 - CASA GARCIA. .'^

CKRSO XREtmNET
Sob a direcção technlca do

Dx*' Sixiesio de Farias
Curso completo de preparatórios para e*^?^?E| '

cio Pedro II o cursos vestibulares para todas as Es-
colas Superiores. „-.,--..„,«

Aulas praticas de PHVSI CA, OHIMICA E HISTORIA,
NATURAL, com installações modelares.

CORPO DOCENTE UE 1? ORDEM.
47- RUA URUGUAYANA - 47 

^

ca, io.
Ç.ntrnli íSM.2 I

SIDE-GAR
Compra-se um Indian; rua Carolma

_ 33 _ Rocha. (C-. 6.Q32-)

fÕPERAOõKSi PARTOS. VIAS
UP.IXARIAS NA MULHER

DR. CASTRO ARAÚJO — Da Stx
Casa. c chefe do serviço de partos¦Io Abrigo da Infância. Com prati-
;:i dos hõsnítqcs Ún^Europa. Cons.:
Praça Ti.adornes, 68. Tel. C. 2727.
Rcs.: Alzira Urandão, 0. (Tel. V.
3Ó60). !_

U as
nngipi

PARTOS, .UOLKST1AS DK
SKXHORAS—TUMORES

XO VENTRE

DR. ARNALDO QUINTELLA —
l.ioccntc livre da Pac. de Med.
Cons.: R. Asscmbléa. :S, terças
rtitt-tas c sabbaclost ;'ts 4 hs. Tel.
C. 1000. Res: I). Carlota bj, (Ho-
taíono).

DU. QUEIROZ BARROS — Cons.:
rua Primeiro de Marco 18, da 1
Ss 3 horas. Residência: praia de
Üota.Gjro n. 101

MOÜESTlAS DAS SENHO-
DAS, OPERAÇÕES. PARTOS

Dr, Daciano Goulart Tcimjca 
°é

Creanças. Cotis.:. Uruguayana, »3,
6 hs.). Tel. 3762. C.Ucs.iita-

330. Tel. Villa 1140-

Dr. Castro Peixoto 
"mn£.. dè"

partos da Policlinica de Creanças.
Tel. V. 22òi). Rcs.: rua AMonso
Peiitia, 16. Cons.: Uruguayana, 23.
das -¦ ás l hs- Tel. 376:'. Cent.

DR. LINCOLN DE ARAÚJO -
Da Acád. dc Med. e ua Sta. Casa.
Con».: r. Gonçalves Dias 11. s 1 .a
ás 4). Tel. C. 355¦• '«es.-^IIad-
dock Lob.. 4't«v,tr.,i'nVoiÂ'

DR. MASSON DA FONSECA -
Doe. da Pac. dc Med. e medico
adj. da Sta. Casa. Cons : Urugua-
yana 37. das 3 as 5- Tcl._i043i '•¦
Rcs.: Laranjeiras 35I-- iel- u.

DR.arCAMACHO CRESPO — Par-
tos e moléstias dc senhoras. Kua
Conde d,- Uomfim 577- Tel. 1171.
Villa.

DR. PEDRO DE VASCONCELLOS
— Medico c parteiro. Mols. das sc-
nhoras e das creanças. Lons.: La-
rioca 60. (Tel. C. .2,-27 , 4? 3-*";
c.»s ,- sabbtdos (.; as s hs.). Res.:
fua P.ella 14.1. (". o» Santos).

DR. OCTAVIO DE SOUZA - li-
tular da Ae.td. Nac, de Med.—Do-
,-ntc da Faculdade de Medicina.
Medico do Hospital Pró-Matrç —

Cons.: R. tUruguayana, 208, a_ 4
horts. Rcs.: R. Mariz c Barros

n. 357-

ANNUNCIOS
Casa 0111 .Jacarépaguá

Aluga-se uma boa c confortável ca-
sa com chácara, á rua Cândido, Heni-
cio it. 230; informa-se a rua LapilaO
Mcneics n. 61. (('¦ 6-°_"_\f

f>ÊLLA"viVENDA
•Wcmirs. livre o desembaraçada de
qualquer ônus, uma linda vivenda pa-
ra pequena familia. com um terreno
com -'.;on metros quadrados c grande
numero de arvores frutiferas. a rua
Anna Silva, sln (primeira casa do la-
do esquerdo), melhor ponto de Jacaré-
paguá, logar salulierrimo. Preço: 22
contos. Trata-se com Orozimhn dc
Andrade, rua Visconde do Rio Bran-
co n. 22, sobrado.

(G. 6.051.)

MODISTA
Atelicr itlrinidn 00.-, Iial.il Cintra-

mestre parisiense, executanise toilet.
tèíi dc iculnras e fmatVJ.'». f.*-*tt:t*M
reformas, corta molde c alinhava, ac-
ceitam-ac -ncnnm-n.Ua *;>' rítMi&s-
brancas, trabalho gi*>hti-i. e Mtido.
Côncltanuis os int-.iessa.tos a n-.u dei-
xarcih dc vor i-.sté atelii'.- por str o.i.tic
mais vantagem offerece aos seus fjç>
guezes e bem ceno P'.r ser !i:4':do
por pessoas compctánles. Preço dc. re-
clame. Rua da Carioca 11. ,54 A-> 5?
andar. ' l»'.__.6____4__

ICARAHY
Procura-se uma casa para

pequena familia estran..círa
de tratamento, próximo a
praia. Priz-se contrato. Offer-
tas á caiva Q. O. P., desta
folha. (g 5871>

Avenida Atlântica
Aluga-se o esplendido c conforta-

vcl predio mobilado da Avenida
..tlantic-i n. 914- Situação magnífica,
em centro dc jardim tendo bons
quartos c salas. -Mv.guel 1:200$.
Trata-se no mesmo de 11 hora em de-
ante. (G- "^

CASA A' VENDA
Vende-se uma pequena com 2 quar-

tos, 2 salas, cozinha, água e bom terre-
no, á rua Capitão Menezes n. 61, Ja-
carépaguá. Trata-se no "'..«'-g 

)

BARREIRA
Precisa-se de íima grande com barro

dc nj-imeira qualidade, dentro do Dis-
tricto Federal, não longe do centro e
dc fácil accesso. Of ferias e amostras
do barro a llasto. Carvalho & Comp.,
avenida Rio Branco 63, >°._an<11iir.1 , ¦.

_\j . *1.02I.J

LULU'
Vendc.sc uma cachorrinha

Telephone Central :i

N. 1

BORDADO A' MACHINA
Tomam-sc alumnas c executam-se

quaesquer trabalhos. Rua S. Luiz
Gonzaga n. 251 — S. Christováo.

(G. 6.194-)

Pharmaceutico
'Diplomado, deseja trabalhar e dar o

nome, na capital ou interior. Dirigir
propostas á rua d. Anna Xery n. 34.
casa VIII. tf___A_ií__l>

São José dos Campos
Vendem-se nesta localidade - - '•"

freta.

iC. t. 1.8.)

PIANO PLEYEL
Vende-se um modelo 5. cm caixa de

jacaraiidA cirêe. cepo dc metal, cordas
cfuzáiiaa e completamente novo: eom
o sr. Bulhões, no largo dc S., Françis-
co 11. 34, confeitaria, das 12 as 1? ha-
Tae_ (G. b.oúo.)

., ho-
ras c meia *i S. Paulo, diversos si-
tios dc café e criação a preços modi
cos; para informações com /¦ "
Agostinho dc Freitas, S Josc
Campos, Estado de S. Paulo.

dos

5454)

Pó de arroz ndhorcntc
com perfume agradável c
persistente. Caixa 2ÍS500.
Nas perfumaria, de 1" or-
dem e na rua Uruguayana
fiV 66 — PERESTKEI.LO
& FILHO. (3208)

Casa em Petropolis
Aluga-se uma com alguma mohilia

lendo 2 quartos, 2 salas, cozinha, etc,
muito terreno com fruteiras, por tres
ou seis inezes. Trata-se na rua tjuinzc
de Novembro n. 280.

(G. 6.00

CURA DA GONORRHÉA
O dr. Raul Rocha, com 10 annos dc

pratica do tratamento da gonorrltea ou
blcnorrliagia chronica, garante a cura
Tadical desta doença, ainda mesmo nos
casos mais rebeldes, com inílammaçao
da urcthra posterior, próstata, vesi-
cuias -eninaes e cpididymo, fazendo
dcsannarcccr para sempre a Wlia'llLITAR 

c os FILAMENTOS, c res-
taheleccndo a potência nos casos trç-
quentes, em que.se acha eompromet da
.ela ncurasthenia sexual. Consultas
das - aí 6, ou a qualquer hora previa-

Queda doilo |S
MOLÉSTIAS DO COURO CABtLLUDO
Evitam-se com toda asígurançafazendo uso

T0N1CÕ IRACEMA
CUBEUOS BRANCOS

O emprf.go da
loção anticeini-

l*cida ào Tônico
Iracema é o unico
meio de tornal-os
á cot natural pii-
mitiva, sem o em-
prego das tinturas

Cnrrlgs a cor ao» •

cabellos .vcrmelhadoi
ou rtilvo».

Encoutra-fce A renda
«n todas drogarias,

Bhi.rmselos, pcrfnmarlai. Io)»" de arras-
rlnlu*. ele. Grauies desooulos aos .••
«ndedore».

(14394)

Lyceu Franco-Ingleg
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO

' Rua Senador Vergueiro n. 219

Jardim da infância e curso prelimi
nar, médio, de preparatórios e
commercial

As aulas deste estabelecimento de ensino primário e secundário,,

_' Drs. Be rnardino Vieiro Lima, lente da, &•

Mnurlce de Wael, Scott, ¦ C
Mauricc de

ir.itii.-u u u uj"«
ex-professor do

Hort'à,U'prÕicssor<Va""'Escola Normal; srJAlvaro Uasi". 
Mariús Ilenry, Antoine Van. Lier, 

$aurlce 
de

j.l .1 ..„_„-,,_• Mnilame Maunce de Wael.W... Ariristronç, ;^'L';*C^]^ ^am'abertas as matriculas para j
Madame

Xa secretaria

%CI?ee.osÜnri^ormações por especial,favor com os Srs
& C«, rua do Ouvidor, 58; Santos Jacintho, Assentblca, 41
secretária do Lvceu rr-mirn-Inglez.^

OS DIRECTORES:

Crashley.;
nia

(53*o)J
Charles W. Armstrong,
Maurice de Wael.

t>ii_ii_iii'iiimmi«",u»|,|"",l"",! ¦M»ii»lt»u»__

1 Fogões BEBTA1
I Para lenha o coke |
I São os melliores |

! URUGUAYANA, 14! 1
14001|

Tiiiiiini'"mn:'ii'i""""'»""""l""l""""l"""'?

SÓCIO

Pharmaceutico
.Precisa-se para dat n"tne a uma

pharmacia do Estado do Rio e traba-
lhar na mesma. Trata-se na Drogaria
Central, rua Assciuhléa n. 75-

(G. 6.io_.)~~ 
ESCRIPTORIO

iPrccisa-se empregado com bastante
pratica. Tratar á rua Asscmbléa 75-

(G. 6.105.J

Para pharmacia installada cm amplo
predio em rua central com grande mo-
vimento, precisa-se de um sócio que
disponha de~-50 a 60 contos. Informa-
ções na (Papelaria Elegante, com o sr.
Urandão, rua da Asscmbléa 87.

t.£G. 4-74B-)

CAVALLO
Desapparcccti da residência do cani

tão Maia, em Irajá, qo dia iS de fe-
verciro ultimo, um cavallo alazão, pe
queno, com tres pés brancos c um si-
gnal na tWta! Gratificado a °"™ <>"
noticias, em Irajã, ou á rua Marechal

OURO c PLATINA
Prata, de 50 a 200 réis: jóias com

brilhantes c pedras preciosas; com-
pram-sc c quem melhores preços paga
c a casa da rua Buenos Aires n. 216,
(antiga do Hospício), officina de ou-
rives c lapidação dc diamantes.

(G. n.032.)

\ I*'luriuno ti. 155» •' andar, Rio.

MECÂNICO
Usina que explora produetos deriva-

dos da mandioca, precisa de um haln-
litado para tomar conta dos machinis-
mos c locomovei. Offertas por escri-
pto. indicando o ordenado, a Societladc
Agrícola dc (Maná - E. K L.. 

_.. 
.

Línguas e Commercio
Indivíduo diplomado pela Univeísi-

dade de Coimbra e com pratica dc cn-
sino cm collegios portuguezes, lecciona
portuguez, literatura, francez c mglez
theorico e pratico, contabilidade c cs-
cripturação commercial. Vae a casa
dos alumnos. Cartas a J. Castro, rua
Corria Dutra n. 37- ,. „ .

(G. 4.0.8.)
*¦

Caixciro viajante
Offerece seus prestimos para todo

o interior dc S. Paulo. Cartas a José
Caetano, rua S. Francisco Xavier n.

, 46i Ri" (G- 6-<>>6->

ETERNATO PITANGA
Por motivo de força maior, re-

abrem-se as aulas somente no dia|
5. A matricula para os novos alu-
mnos, porém, estará aberta desde
o dia 1*.  (G 46aS) ["curso 

preparatório"
Direcção do prof. Mario Resende

Da Escola Normal o da Escola
de Aperfeiçoamento.

RUA S. JOSE' N. 87
Corpo docente de notória com-

petciwia. (G 60S8)

PERDEU-SE
A quem achou, no lavatorio da casa

Colombo, na secção das senhoras, no
sabbado, US). ás 4 i|a da tarde, ali
deixados por esquecuncnto,_uma 

|™J^|,j^ Marií

Alliança FranGeza
_n.rttili.3o para propagação dM

gua francesa, fundada no B
de Janeiro, im 'boo :

CURSOS GRATUITOS para:
hos os sexos. — As matricula^
tão abertas todos os dias de 1

4 horas, rua São Pedro n. _\

Curso de "Theoria e \
Solfejo"

módicos —.methodo
Rua. 2 de Dezentbrt
.....^ (G 4551

Preços
Instituto,
n. 75, sobrado.

Collegio Sylvio Leitt
\\ Internato. semi-internato e_extén

ça com as iniciaes C. Y. O,
•_-9..o,. c 2Q-4—10U5. bem como um

annel com dois brilhantes c uma pero-
Ia, roga-se a fineza dc entregar nesta
redacção. Caso não queira entregar o
annel, faça-o ao menos da alliança que
só tem o valor estimativo. Scra gra-
tificado. CG. 6.007.)'

AOS SRS. PHOTOGRAPHOS
Ilabil retocador c operador,, com

muita pratica de operar a, domicilio,
tendo trabalhado nas P""^!^
tographias do Kio e S. Paulo, olfcr.ee
seus serviços nesta eidade.ou_em S.
Paulo. Cartas nesta redacção para A.
Ai, ou telcnhone 'Central 4-43'-

4.932.)

relcpli;
llarros, 23a

Villa 12V- Cursos prehre
frimar.o, secundário,, commemi
tSpecial de preparatórios para M
são ás escolas superiores, com.
írammas equiparados aos do L0J"edro 

II. Aulas de theoria. run
canto, piano, violino e mais 1»
mentos. Ensino pratico de Imeuj
vas. Instrucção militar, com M
A caderneta de reservista no_ fli
curso. Cuidadosa preparaç.o.s
lcctual, com obrigatoriedade ng
dt estudo e allindaa educaç.o
rai civica e religiosa, esta .«
facultativa c sob o ponto ae
catholico. Tratamínto defamilw,
do as refeições dos nlumnos if
mas do director e orofessoresv!

'.. '
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PRECISA-SE 
de um»

para serviços leves, em casa
pequena familia:. rua
cahy 225. casa IV.

empregada
,, -_,.. casa dç
Marquez" SãpU-

(G 4Qio) O

PREOISA-SE 
dc menina dc 13 a '5

annos, arrumadeira, pára um ca-
sal. Assemblea a. 13, a» andar.

(G 4888) C

PRECISA-SE 
de uma empregada

para cozinhar, que durma no em-
prego; á rua Professor Gabiio n. 110.

- (G 5949) C
RECISA-SE de uma copeira arru-

madeira, para pequena familia de
tratamento, rua Carvalho Monteiro
n. 61. (G 4831) C

PRECISA-SE 
de uma creada, á rua

General Canabarro n. 371.
(G 6025) C

^¦ÁsiÊMMMmMMMMMMtMBMMmm

pRECISA-SE_ de uma . empregada

(573')

VENDAS EM LEILÃO

; LeiKurde penhores
EM 20 DE MARÇO

M. GOMES &C.a
;•-»_, TRAlVtESSA DO ROSÁRIO, 13
? !jDas cautelas vencidas podendo

- os srs. nititurarios REFORiMA-K

%'Gà resgatar as suas cautelas ate a
fihora de principiar o leilão.,'£}  (5__g9)

Leilão dc penhores'Em 
11 dc março de 1020.

J. MENDES & Cia.
Becco do Rosário, 9'-"das cautelas vencidas, podendo ser

-reformadas ou resgatadas até a
?;.ora do leilão. (O "°53)

Leilão de Penhores
Em 6 de março de 1920

Comp. Áurea
Brazileira

%,-z '£.j. '•'¦•'•
Fnndadii eni 1913

Roga aos Srs. mutnnrlos a
.rirem rcíoniitir suas cautelas
vencidas atô a véspera tio
leilão.

í 11, Avenida Passos, 11
Em frente ao Theatro S. Pedro

(5598)
'-'jtiiliíliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiinininiiiiiilii'.ír '•••"-;
;|v Em 4 de Março I
illa 7 de Setembro, 2351

1 Aboim&C. I
§Hlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!ltlllllllll!'li»

(3569)

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira dc

toda confiança, para casa de la-
milia, na rua S. Clemente n.' 24.

(G .1794) B
"DRECISA-SE de uma perfeita com
X nheira do trivial, afiançada, para
qasa dc pequena familia; cozinha a
gaz, pagando-se bom ordenado: rua
Maria Eugenia n. 32. largo dos Leões.

(G 4915) 'B

Creados e creadas
A Í.UGA-SE excellente arrumadeira

CX. c c.ipeira portugueza para casa
de tratamento, na rua do Senado 3.6.
teleplione 867 Central. (G 6153) L

SfTtUGAM-SE para boteis c pensões:
CX unia arrumadeira portugueza, de
28 annos. duas boas copeiras, brancas;
uni copciro, sabendo encerar, .branco,
dc 23 annos: uni ajudante de cozinha,
duas cozinheiras para pensão ei me-
nino de 15 annos. Pedidos a Empre-
sa do Povo'', rua do Senado 3", "L1?-
phonc Ccnlral 867. Nota: todos tem
referencias. (O 6t-.;0 y

oara casa de pequena família. Na
rua dn Mattoso n. 77. (G/4791) C

PRECISA-SE 
para um casal de

uma empregada séria; paga-se
30$; rua Frei Caneca n.- aio-B, c. II.

(G 4826) C

PRECISA-SE 
de uma empregada

para lavar e cozinhar, na rua
Had.lock Lobo 11. 460. (G 1997) C
TJRECISA-SE de uma boa cozinhei-
X ra. na rua Carvalho de Sá n. 26.

(G. 6306) n

PRECISAM-SK 
amas seccas. copei-

ras, arrumadeiras e meninas para
scrvioçs, paga-se bons ordenados, á rua
Frei Caneca 40, sob. (G. 6204) U
T>RECJSAM-SE cozinheiras perfeitas,
X trivial e forn c fogão e lavadei;
ras, paga-se de 50$ a 90S: r. Frei
Caneca 40. sob. (G. 6204) C

Empregos diversos
ADMITTEM-SE 

um arrunhador dc
saltos e ura cortador; á rua da'

Alfândega. 191 (G 4741) D

OfTÉRÉCÉ"SE 
uma moça para ama

secca ou serviços leves. Trata-se
na rua Acre 51. (G 4913) D

VIDALON
mMMMMamnMMMMMMWmBMBMMMMMMMWMmmWMtmmmMMMBBmMmMWaÊMMMBmm

Poderoso tônico estimulante da vitalidade,. Indicado pelas sumidades medidas
nos casos de NEÜRASTHENIA, fadiga mnscular e nervosa, -depressão nervosa, convales-
cança das moléstias infectuosas, cnnçaço physico e INTEL LECTUAL, poderoso tônico

para rápida reconstitui.ão do organismo em qualquer affecção asthci><onte.
- '.. —;—; . ;¦'.¦•"- >¦;» 

'

Agentes: MONTEIRO DA CRUZ & Cia,
RUA OAMERINO Iff. 73.

Depositários na Capital: SILVA BARBOSA & Cia. x

Vende-se em todas ns pharmacias o drogarias.
RUA BUENOS AIRES 14» —RIO.

(4152)

ALUGA-SE 
uma esplendida sala dc

frente eom pensão a casal, na rua
Marechal .Floriauio 207, 1° andar.

(G 6191) E

AEUGA-SiE, 
em casa dê -familia,

nma boa sala de. frente, mobila*
da, com pensão; na rua Silva .Manoel
n. sa. (C! 1*183) E

ALUGAM-SE 
na rua do Riàchuelo

11. 7, sobrado, salas e quartos
mobilados, com pensão, a pessoa dc
tratamento.  (G 6179) E

OFFEREOE-SE 
uma costureira para I sala 3-

casa de familia de tratamento
corta e cose por figurino. Carta para
a rua Presidente Barroso n. 75.

(G (1005) -D

ALUGA-SE 
a casa da rua da Prai-

nba c.om 2 quartos c 2. saias; in*
for. na rua da Assemblea •117, sob.,

(G 4900) E

"Ã 
LUGAM-SE hoje: i perfeita cozi-

CX nheira de cor, por S"?i i empre-
gada para ,o serviço dc um casal, braii-
ca; unia cozinheira do trivial, lavando
roupa, dc .6 annos; perita lavadeira c
engommadeira de lustro c também
uma excellente cozinheira de forno c
fogão! todas afiançadas; tclcphoiinr
para Central 867. (.Empresa do Povo).

(G 6153) C

i
Implorando a caridade
t 

ANGELA PECORARO, viuva, com
6 annos de cdade, completamente

cega c paralytíca;
AMANCIA, viuva, com 58 annos

fle edade, quasi cega;
ANNA DO AMARAL, viuva, cega

e além disso doente esem ninguém
em sua companhia, recolhida a um
qtjnrto;

BERNARDINA, 74 annos;
CARLOTA, pobre velhinha sen re-

Cursos;
¦'.ELVIRA DE CARVALHO, pobre
cega e sem amparo du familia:

.FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
BARROS, cega de ambos olhos e
aleijada;
i ENTREVADA, r. Senhor de Mat-
.-osinlios, 34, doente, impossibilitada
ile„,traballiiir, tendo duas filhas, sen-
00' iima tuberculosa1 ' '
.ÍJOAO DA CRUZ — Menino cego,
paralvtico c mudo, sem recursos;
KJULIEJA e EMILIA, duasl po-
bres irmãs.
£iLUIZA, viuva, com oito Iilhos me-
dores;

SOARES, viuva, velha sem poder
trabalhar; „
(MARIA EUGENIA, pobre velha,
ícm o menor recurso para a sua sub»
listnncia; _, ,

SANTOS, viuva, com 68 annos de
idade, gravemente doente de moles-

^iÍjVA^DI. UM JORNALISTA,
icra-o menor amparo;

flHERÉZA, pobre ceguinha sem au-
llliò de ninguém.

... -.4^, QVM - .

\ LUGA-SE, para casa de família
XV de tratamento, unia boa arruina-
deira, de fiança, na rua Tavares HaS;
tos n. st, casa 24. (G 495 0 l

\mas seccas e de leite
&*wa eorrq _ Precisa- dc uma
rxllla _>c«-i-a carinhosa para
ima criança de 3 annos c para outros
.cr%-iços leves. Tasa-se o bonde.
Vorescntar-se na Rua das Laraujci-
as 5118. (G. 4689)
DRfiCISA-SE de uma ama de. leite,
%.- na rua Conde de lSoinfun, 9íG;
laga-se bom ordenado e dá sc uma
'ratificação. 'G 4404) A

jozinheiros e
cozinheiras

¦¦«¦¦¦¦¦MMMMMMaMaBBai

'_ 
Torpe serr) derrjora(j}IODAÍ.
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(246)

ALUGA-SE 
unia copeira arruma,

deira e uma creada para todo
serviço dc casal; Vasco dn Gama 93*
Tcll 227, \ort_5. (G 4995) C

LUGA-SE uma moca portugucia
CX para copeira c arruniadcirat ú rua
General Pedra ri. i-S. Açoiigltc,

_G 487^) C

A LUGA-SE uma moça para copeira
CX. e arrumadeira; .rua do Cattete

sobradinbo 3. (Gfii-lo) C

ALUGAM-SE 
lióas cozinheiras de

forno c foBÜo, lavadeiras, copei-
ras, arrumadeiras e ninas seccas afian-
cada», á r. Frei Caneca 40, sob.

(G. 6jo.O C

(J10PEIR0 
— Precisa-se dc um.

J pratica, para casa de familia, cxi-
RÍndo-sc bom
na ru
lioras.

comportamento;' depi'

(G
na rua Candelária 95, deçois das 9

PRECISA-SE 
dc uma creada de 20

a 30 annos de cdade, para casa
dc um casal sem filhos; terá bom
tratamento, rua Barão de Uba 104.

(G 4998) C

PRECISA-SE 
de um copeiro que

saiba encerar. Paga-se bem; rua
Gosine Velho n. 31. -Tel. 374. Beira;
Mar.  (G 6064) C

PRECISA-SE 
de uma pequena até

.2 annos, para os serviços leves
de tres pessoas, na rua Tavares Fer-
reira ri, n, estação do Knclm.

(G 6098) D
rapaz para

rua dc São
CG 6090) 1)

PRECISA-SE 
de um

limpeza e recados;
Josc 11. mo, sob.
"PRECISA-SE 

dc boas costureiras
X- para á rua de S. José n. 100,
sol*. (G 6ai)(s) 1)

P* 
RECISA-SE de um passador a

ferro, especialista cm roupas dc
dc Sá n. 46. I

(<; 6066) d ,

A LUGA-SE 11111 bum quarto; sem
mobilia, a cavalheiro ou rapaz rife

commercio. Não c casa de emnmodos;
rua do Riàchuelo n. 116. tel. M507>
Central. (G 5904) 'E

AI,Ul'„\.\l-SK 
duas salas dc frente,

separadas, mobiladas e com pen*
são, a tres rapazes sérios, em casa de
familia; rua Senador Dantas n. :,1.

(G 4561) E

A 
ILUGA-SE uma sala sem mobilia;

rua -Moraes e Valle n. 15.
(Ü 6050) F

idbilada; rua

(G C050) F
ALUGA-SE 

uma sala
.Moraes e Valle n. 15.

•UMMMMMMMMMMW^MMWMMMi

C H - MÉDIUNS
V* "' INVISÍVEIS-

. Para ol>ter consultas c Dia-
giwslicosde Qualquer Moles-
lia, 6 só dirigir á Caixa do
Correio n° 135a (Rio de Ja-
neiro), do Çenlro Hiinianila-
rio acima, mandando o No-
me, Udade, Profissão. Resi-
dencia e um Sello de 100
réis para a resposta. (3501)

QUARTO, 
aluga-s» para uni ou.dois

moços do coniinercio, á rua Ma;
rauguape 28, Lapa. (G S730 F

brim. Avenida Salvador
Tintura ria.

PRECISA-SE 
de uma passadoira ã jferro, especialista em roupas fi* !

nas, para senliorn. Avenida Salvador I
de Sá 11, 46 — Tintnraria. (G.61.65) O

PRECISA-SE 
de um eaixeiro de

casa dc pasto e um ajudante de
cozinheiro, á rua General Sampaio
n. 50 — Ponta do Caju'. (G6081) 1) j

PRECISA-SE 
de uma costureira 1

para trabalhar em casa dc fami- |

I wn ií a p l
lia: avenida Mem de Sá n. 144, loja.

(fi 4997) D

IJRECISA-Sliça para cobrador
prestações
João n. .31, casa

um_ rapaz de confiou-
dc negocio dl

tratar, rua Bella de São
15 — S, Christo'.

(G 4713) a"DUECJSA-S15 
de um eaixeiro para

X botequim, que tenha pratica de
bilhares, na rua ukuty 11. 40 — S.
Christovão. (G 4631) »

1JKEC1SA-SE 
de tuna mocinha neti-

._ v.T, para aprendiz em importante
loja, nos subúrbios, podendo dormir
110 emprego. Escreva, informações ao
sr. Luiz, 110 "Jornal do Brasil".

(G 4495) D

PRECISA-SE 
de pedreiros; na vua

Andrade Neves, 53.
(G 4337) D

URECISA-SH, na fabrica_ Bhcrinit:

I,

lioineus que sejam perfeitos sol-
dadores; moças para trabalhar no fa-I
lírico de bonbnns; rapazes como ápren- I
jllzca da secção "Fabrica de latas". I
1 rata-sc das 10 ás 11 horas da ma
nbã(0á rua 13 de Maio ti. 10.

(G 577")

PRECISA-SE 
de uma moça que sai

ba escrever á machina. Avenida! ALUGAM-SE os prédios novos
Jlem dc Sá -iC. (Q 4892) D . A avenida Mem dc Sá n. 301

Rua General Câmara, 102
Rio de Junciro

Tnioos representantes de

t. SOBBW SOMSjá - New W
OIpos lubrificantes para Indus-

Iria, fabricas, estradas de ferro
e vapres. 

Producís para acabamento de
fazendas de lã, seda e algodão

Chás. W.Yong _C--M6ff Ttí
"Parrot Brand" sabão para as

fabrica de tecidos e . cortumes
(47")

ALUOAM-SE 
boas salas c quartos, A .1/ÜGA-SE," num dos melhores pon-

bem arejados, cm casa dc fami- . CX tos de Santa Thereza, um optimo
D lia á rua (anierino 3?, =" andar. I palacete, com 5 bons quartos, 3 salas,
jr 

(G O170) !'- et.; inf. largo de S. Francisco n. i4,

P-RKCJSA-SE 
de uma menina de 12

a 14 annos para serviços leves; á
rua Visconde dc ltauna ioí, sob.

(G 4909) D

PRECISA-SE 
de passadeiras e cos-

tureiras á r. Visconde ltauna 88.
(G 49______

313; trata-se no 11. 301.

AiL,UC.A-SE 
uma 

, frente, 110' 1" andar á rua Goiv
raives Dias 11. 30.

ALUGA-SE 
um bom quarto mobila

dn a rapaz do

da sobrado. (Ç 497-) F
11 A iIvÚGAVSE a casa da rua Visconde

\CX de iMaranguape n. 17, para ne-
(G 5988) E gocio c moradia no sobrado. 'Poderá

ser vista cm qualquer hora, estando
ns chaves na rua Joaquim Silva n. S7,
trata-se na rua da Alfândega- n. 28,
com o sr. Arruda. .- (G4643) V

grande saia de
â rua*l
(O 5978) E

PRECISA-SE 
dc . carpinteiros para "ida Mem de Sá 11

officina; avenida Mem de Sá 65. _________________
(G 4848) D

PRECISA-SE 
de bons trabalhadores

de machado; trata-se á rua Iso-
lina n. Itjkàni 8 ás 10 da manhã.
1'ima-se. d..ij$-a.'4$-oo.' (G 487-1) D

PRECISA-SiE 
de um menina dc

a 12 -rtiiiios,- em-casa-de-familia,
a rua Dí«'M>riona_ 33, D.otafogo.

(G f.158) D

PRHCISA-SE 
emprejido; ordenado

150$ c fiança cm dinheiro 300$,
para escriptorio de movimento. Carta
a River. (G 6177) ü

c.otnmercio a ave*
4, 2" andar.

(G_4769)_E

ALUGA-SE 
terreno á rua Senador

Pompeu 167; tratar Carmo 11. 30;
dc 1 ás_3_  (G 4785) E

um bom
ALUGA-SE, 

por 70S000
quarto, a rapazes solteiros; no

Largo do Lapa
Maronguape.

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e <iavea

ALUGA-SE 
em casa dc familia ai-

lerriã uma sala independente,

li RECISA-SE, para casa dc um ca-
X sal, de um creado de 14 a 20 un-
nos, que leia alguma coisa, conheça
numeros e se preste para todo o ser-
viço dentro e fora de casa; rua_ Ba-
rão de Tirassinunga n. 36. Fabrica.

(G 6080) C

PRECISA-SE 
dc uma creada afian-

cada, para um casal, na rua Af-
fonso 1'enna n 165, casa 18 — Villa
_________ (G 608G) C

ÍJRECISA-SE 
de uma boa arruma-

. deira de confiança, na rua Mariz
ê Barros n. 200. (G 6120) C

PRECISA-SE 
de moças para caixei-

ras 110 Basar Colosso Haddock
T-ono 6. (G. 6201) D"TJ.APAZ 

de 14 annos. Precisa-se de
J.V um para servente, dc confiança.
Rua Visconde da Gavca 22.

(G 6187) D

e Gommodos
centro

;so.iiii-. da' rual A1^^-813 v- ex.-precisa-alu-
fC 4711) E 

' 
¦**• »or <a8115 no c»"e'o. Botafogo ti', 

.,. S Copacabana, - sem perder tempo? Diri". a'' . ja-sc A -Empresa Paulista, rua da As.
,., ¦- , - ,- . . - ¦?„ sembléa ri; 117, sobrado; é a única

mobilada, a senhores de tratamento. d_ informaçõc3 conlp|ctas de to-
Rua do Riàchuelo 217. (G f.224) tu das os casas vasias e a vagar_io .Rio

(G 6124) G
A LUGA-SEALUGA-SE 

um bom escriptorio no i dç Janeiro,
interior, á rua da Quitanda n. """^ ''  "

32,
interior, ã
sob. ír a \ iH>l l\«"""--'- .-um quarto mobilado',

__ 0221; r< I, xx com pensão, a casal, perto dos
LUGA-SE uma boa sala de frente,abarmos de mar; rua Buarque de .Ma.

mobilada, sem pensão, cm casa djFccdo. n. 17. (G 6008) G
familia dc todo respeito á um senhor "V*_7uGA.SE 

uma casa próximo ao
distineto; avenida Henrique Valladfl- ±X largo dos Leões; infor. na.rua da
res n. 29, sobrado. (G 4856) 'E Assemblea 117, sob. ' 

(G 4900) G

AiLÜGA-SE na avenida Mem de
ÇX. Sa um sobrado; infor. na rua da
Assemblea

na avenida Mem
infor.

"7. sob. (G 4900) E

A LUGAM-SE cozinheiras, lavadei-
9L'ras anins seccas, conchas, amas de
site, arrumadeiras. Rua Senhor dos
lassos 481 sobrado. (G. 1.156) C
A LUGAM-SE boas cozinheiras, 1110-
;TL pinhas c outras, honestas e da
õça; pedidos para Paviuia, Est. do
ió; a Agenor Tortugal (enviem sei-
13). (Ü S9__ »

*'1ÜGA-SE perita cozinheira, mui-
X to asseada, na rua do Senado 36,
.lcphone C- 8__7. (G 1.153) ».

lÒZINHEIUA. Precisa-se dc uma'1/ 
para pequena familia, tratar á

na Santa Luiza 62, casa 1 (Mattoso).
(G. 6161) 11

COZINHEIRA" S Pfcclsã-sõ dc ünm
i/para o trivial, cia casa dc familia;
ortnindn no aluguel; trata-se no Lar-
ido Boticário, 32 — Anuas Vcrreas.
'ií*- ÇG 4919IB
BpaNHISIRA — Ofi:rccc-se uma,
J branca, de meia edade, para o tri*
ai, para pequena familia ou casal sem
lhos. N5o sáe á rua. Ordenado
i$ooo. Trata-se â rua Darão de Pe*
opolis, 107. Bonde "Kstrella'\

(G 50TI0) TI
ETQSINBEIKA — Precisa-se do uma
J còsinhelra, para uni casal sem fi-
m. Não sc cxíííu muito, não se faz
íiestão quo 

'durma fora e paga-se
im ordenado. A tratar durante o dia
..Travessa do Commercio n. 2t. Sn*
:ado. (G .1541) 11
IREGISA-SE de cozinheiras, -lava-

deiras. amas seccas, copeiras. arru-
adeiras. meninas, rua Senhor dos
issos af. sobrado. (G. 61.16) O
JREC1SA-SE de uma perfeita cozi
-:iihcira na rua Silva Manoel 74.

(G 6164) II

ÍRECISA-SK dr uma cozinheira pa;
í 'ra casa de pequena familia; rua
Sita Luzia 186. sob. (GL ..6__0 B

IRECIS-A-.SE de boa cozinheira pã-
í,.i-ra casa de casal sem filhos; rua
ittmuia 67. (G 4055) 1.

IRECLSA-SE de uma boa cozinhei-
j ra, na Avenida Rio Branco 133,
fado. (G 

-4983) B

FREC1SA-SE de uma perfeita cn-
.Vilnhcira"¦': rua Silveira Martins
l%s. «'¦ Ç__j ¦ »

fRECISA-SK llc üinã empregada
i que cozinhe e lave; rua Carvalho
OSá n. 44, largo do Machado.

fv. (G 
6085) B

IRECISA-SE dc Tima cozinheira c
uma cpeira; rua B. Itapagipe

¦ icIÒ8. (Oi 4053) B
ÍREC1SA-SE de uma cozinheira dc
,v"conducta afiançada cm casa dc
lilia/dc tratamento, na rua do Ro
-il.". 79 Laranjeiras. (G 6047) B
•RECISA-SE de uma cozinheira c
filiívadcira, na rua Rego Lopes n.
%%. (G 4956) n
IRECISA-SE dc cozinheiras, paga-
i.se 50$, 60$, 70$ c 100$; dc copei-
| arrumadeiras, paga-se 40$. 50$,
í;,'de Javadciras enRommadciras c
i__9;_Kcccas, ru.i 13 de Maio 11. ao,
htantigo Rodrigues, Tel. 2888. C.

(G 4583) II
RECISA.M-SE duas cozinheiras;*Í)aga*se fio$ a 90$; rua ij de
ip n. 40, loja — Rodrigues.

(G 4830) B
KKC1SA-SK dc wna perfeita co-

zinheira do tnvi.il. na rua B. de
pagipe n.-295. ""-. Sizfi) B

DAS FRMTUAS COM ttf^JSL
DESrRÜIÇAqQ|

I DAS BARATAS
¦ KM wiirt-itHii

CM TODU AS OBOO/UIH"
amou mntwn um nwu ttmm ter
•tM-OctVnni>-liSM«0<luv.no*>UNt>|iW.l*

A'LUGAM-SE 
3 sobrados no centro,

próprios para escriptorio; infor. [na rua da Assemblea 117, sob.
(G 4900) E

- LUUAM-SE. unia esplendida sala e
-ÍX um bom quarto, a casal sem fi*:
lhos, com pensão, na avenida Mem de '
Sa n. 159. (G 6092) E

A LUGAM-SE sala c quarto mobila-
ÇX. dos, espaçosos, cm casa dc casal
de respeito, a cavalheiro ou moço de
respeito; na travessa do Torres n 19,
sobrado. (G 6130) E

IMPOTÊNCIA
-spermatorrhéa, neurasthenia, estreitamento ure»
thraes, moléstias das senhoras, das vias urinadas,
syphilis, hydrocele. Tratamento electro-medico es-
peclal, rápido, certo, pelo DR. CAETANO JO-J/INE,
da Faculdade de Medicina de Nápoles e habilitado
por titulos da do Rio de Janeiro. — Consultas de 1
ás 5. Rua S. José 56. sob. Tel. 2155, Central (4574)

ALUGA-S1-; 
uma casa. a ,qucm com-

prar a mobília, com 3 salas de
frente, um bom quarto, sala dc jantar,
cozinha, quintal e telcphone; carta

 __, ,iw para este jornal, a L. C. Aluguel.
familia de todo o respeito, aluga-se | 215S000, (G 4734) EAPOSENTO 

mobilado, cm casa dc
família de todo o respeito, aluga-se

1 n um 011 dois senhores dc tratamen-
I lo; rua Ubaldino do Amaral n. 53
I (antiga Prefeito Barata).'_ ___6i___lE

(3837)

PRECISA-SEra e cngommadcirh
de uma boa lavadei-

que durma
aluguel, para casa de pequena fa-

jntlin- 11 rüíi Gciiurnl Pelyilara. iga,
(G 6146) C

TJRECIS.-CSE de uma creada" para
X lavar, erigommar c mais serviços,
para um casal sem filhos, á rua Cos-
t:i Lobo n. 53 — Jockey Club.

(G 6136) C

PRECISA-SE 
de uma perfeita la-

vadcira-engommndcira. ua rua B.
de Itapagipe 11. -'05. (G 6128) C

Í5RÈC1SÃÍSE 
de uma creada para

. arrumadeira, lavar e passar a fer-
ro, em casa tlc pequena familia; rua
Buenos Aires n. 122, sob., preferc-se
que durma no aluguel. (G 6062) C

PKECISA-SE 
de uma lavadeira e

arrumadeira, para casa de peque*
na familia; rua dc Santa Luzia 11.
158 sobrado (praia), (G Ú055) C

PRECISA-SE 
de u

serviços leves en:
m menino para

iços leves em casa de fami-
Ha, na rua do Cattete ri. 281.

(G 6059) C

01illl

XXL.UC.A-SE um bom quarto, na rua
CX da Carioca, com mobilia ou sem
mobilia, cm casa de familia dc todo
o resocito. com ou sem pensão. Só
sc aluga a pessoa de todo o respeito,
exigem-sc informações

A LUGAM-SE tres bons quartos, de
j\. preferencia para escriptorio com-
mercial, informações á rua General
Câmara u. 173, sobrado. ( 4S36) K
\ l,UtiA-SK um commodo mobilado

£\. á moços sérios ou casal sem filhos,
rua Lavradio u. ur- (G 4846) K

ALUGA-SE 
um bom quarto para ra-

pazes, em casa dc um casal. As-
redacção a Oscar Miulat. (G. 6100) E j sembléa 11. 13, 2" andar. (G 4887) E

ALUGA-SE 
um quarto com pensão * LUGAM-SE salas e escriptorios na

para casal ou moços distinetos, cX rua Gonçalves Dias 56, 1» andar,
cm casa dc familia, r. do Hospício . telcphone 881, Central. (G 4914) E
"- "¦"¦ (G- 6*m) S I 

"TLUGA-Sií 
um. bom quarto no "

k I.UGA-SE r-snlendida sala dp fren-1 A andar do predio da rüi liarão S.
CX te c bons quartos, com pensão. I Gonçalo n. 6. Tratá-se no armazém.
n« Avenida Central 35 A. 3» andar. (G 4899) E

(G. 6:110) E | T I.UGA-SE cm casa de familia ura
I _Cl_ quarto com pensão por iso$ooo,'
ia uma senhora ou senhor. Rua 7 Sc-
¦ tembro -15. (G 4897) g

A LUGA-SE nor 120S uma sala
jt-ki ai cova de frente para consultórios
ou escriptorios. Rua Senhor dos Pas-
sns a8. snbr.-ldn. _G_ 61 ç6) E

A LUGA-SE, para deposito dc mate- lf pens5o mobilado ou sem mobilia
XVrlacs, um terreno a rua Senador 1 br jos_ ._, _0 aildar_ (G fil6j) E
Pompeu n. mi, antigo: tratar, r. do -y
Carmo n. 39, da ,1 ás 3. I }w(G 6116) Ei *?.

Q HARTO. Aluga-se um grande, com

A -I.UGA-SE uni escriptorio á
JTV. Buenos Aires n. 118, onde
trata. n 1G S077) E'

A LUGA-SK. nas proximidades dai
X*L rua do Senado, uma boa casa pa-'
ra familia. eom 4 quartos, 2 salas, ba-
nheira, etc, por 3-'o$; inf. largo de"S. Francisco n. 14, sobrado.

(G 497a) iE

ALA para descanso, aluga-se tuna
ricamente mobilada, independente,

cavalheiro distineto. Teleplione TÍ.
P,a|'M. 7=0. (G 6075) E

\ LUGAM-SE, em Botafogo, em casa
£\. dc respeito, dois quartos, a mo-
cas ^serias, que trabalhem fora, com
direito;a casa toda. Pagamento adean-
tado; informações pelo telcphone, Ipa*
ueina, 36* (G 6001) G

IMPOTÊNCIA
Esterilidade,

Neunistlienli!,
. Insomnins,

Espernmtorrhén.
Cura certa, radical e ra-
plda no Gabinete' Electro.

thcr,«*iico do

Dr.Llimlifltn
LAIiGO DA CARIOCA 10.

Consultas de 1 ás 5.'

¦9

ALUGA-SE, 
nas Laranjeiras, uma

casa com 4 bons quartos, 3 salas
c mais accommodaçSes; inf. largo de
S. Francisco 14, sob. (G 4972) G

A-LUGA-SE, no Cattete, uni sobrado
XX. com 4 quartos, 2 salas, quintal,
etc; inf. largo de S. Francisco 14.
sobrado. ¦ , 

".. (G 
4973) G

A 
ILUGA-SE, no melhor ponto da Ga-

vea, uma casa.com 3 quartos, 3
salas e mais accommodações, por 600$;
inf. largo de S. Erancisco i4, sob.

(G 4972) ü

ALUGA-9E, 
em Catumby, uma casa

para pequena familia, com. 2 quar-
.{os e a salas, aluguel 80$; informa As-
sembléa 117.  (G 6"7> J

A LUGA-SE, no Estaciot uma \ casa
de 2 quartos

d rua da Assemblea
sala 3. '

salas; informa
117, sobrado,

(G 6137) J

Haddock Lobo e TiJuGa
ALUGA-SE 

por 330? .oü vende-se a
. boa casa n. 81 da r. General

Roca, Fab. das Chitas, porSo habita-
vel, banheira c aquecedor, quintal, etc.
Trata-se na r. Frei Caneca n. 64, so-
brado. . (G 6180) K

AiLUGA-SE, em Conde de Bomfim,
CX uma casa com 6 bons quartos,, 3
salas, banheira, aquecedor, jardim,
quintal, etc, por 500$; inf. largo dc
S. Francisco n. 14, sobrado.

(G 4973) K

ALUGA-SiE, 
no Uruguay, uma hoa

casa, com 4 quartos, 3 salas, ba-
nheira, aquecedor, jardim, etc,, por
308$; inf. largo de S. Francisco 14,
sobrado. (G 4973) K

ALUGA-SE, 
no Haddock Lobo, uma

casa com 8 quartos, 4 salas, ba-
nheira, aquecedor, jardim, quintal, etc,
por 800$; inf. largo dc S. 'Francisco
n. 14, sobrado. (G 4973) K

A LUGA-SE, em uma das melhores
J\. ruas transversaes ao Haddock Lo-
bo, uma boa casa, com 4 bons quar-,
tos, 2 salas, jardim, quintal, etc, por
.70$;. inf. largo dc S. Francisco 14,
sobrado. (G 4973) K|

A-LUGA-SE, no Itapagipe,- uma casa
CX. com 5 quartos, 2 salas, banheira,
etc, por 250$; inf, largo de S. Fran-
cisco i4, sob. • (G 4973) K

$w&ALEXANDRE
O mais poderoso tônico dos cabellos ! Extingue n

caspa em tres dias. Os cabellos brancos flmin pretos,
não queima, não mancha n pelle; a JUVENTUDE,
dá vigor, mocidade e crescimento aos cabellos.

Evitar Imitações, pedindo sempre

Juventude Alexandre
Preço, 3$000; pelo Correio, 5$000. Nas boas perfn-

marias e drogarias.

Deposito CASA ALEXANDRE - Ouvidor, 14g
(3957)

ALUOA-SE 
a casal pã senhora cs-

trangeira um pequeno quarto com
serventia da sala de jantar. Kua Bcn-
jamin Constant .145, térreo.

fG C..3) G
LUGA-SE á rua Silveira Martins

18 uma boa sala de frente, com
pensã/i, casa de família, vista para o
mar. (G _j_____) G

LUGA-SE, d praia de-:Ilotafogo
n. 296, nm predio para família

de tratamento, com excellentes dor-
mitoríos c lindo panorama para u
mar; tem jardim na frente c terreno
nos fundos; está aberto para ser vi
sitado das 12 ás 15 horas e para tra-
tar á Ala da Alfândega n. .-13, so-
brado. Só sc aluga com contrato.(G 

469a) N
A JjIHJAM-SÈ aposentos Ve sa-

¦^Mas, com pensão. Rua líeii-
jamin Constant 98. ((Í5985 G

ALUGA-SE 
a casa da rua das La-

ranjeiras: 11. 267;. trata-se á rua
do Rosário n. 1*17, i" andar.

(G 5966) _|

AL,UGA-SK 
nm nequeno quarto in*

dependente, com luz electrica e
banhos frio, a rapaz; rua Paulino Fer-
naiidcs 11. 28, Botafogo.

(G ______
A -LUGA-SE, por contrato de seis

CX mezes, uma boa casa mobilada,
com todo conforto; para ver c tratar
á rua Real Grandeza n. 1.

¦ (G 4500) G
A LUGA-SE, a cavalheiro distineto,

X.V «m quarto mobilado, cm casa dc
pequena família, uo bairro das Liran-
jeiras; informa-se pelo telcphone Il.il.
2o4.3.- (G _____ Ç

ALUGA-SK 
uma sala de treiile

bem mobilada, com boa pensão,
a pessoas dc tratamento, á -rua Cor-
réa Dutra n, 134 — Cattete.

(G 4702) G

ALUOA-SE 
Nem casa de familia de

tratamento tini apartamento mobi-
lado c com pensão, á 3 rapazes dc
tra.,0. Barão dc Uuaratiba 29, Cattete.

(G 4807) G

A'LUGA-SE 
um bom quarto moEiTã-

do, com pensão, em casa de ia-
milia fránceza; rua'Barão de Guará*
tiba n. 34, Cattete. (G 46:2) G

ALUGA;SE 
um bom quarto mobila-

do, limpo c arejado, a senhor dc
tratamento; não ha creanças, casa so-
cegada, de casal. R. Corrêa Dutra,
.172, T. B. M. 384Ú. (G 4766) O

AL,UGA-SE> 
em casa de família ue

todo tratamento, - quarto de frente
mobilado, com todas as commodidades,
a uni cavalheiro dc respeit.o. perto do
I. .Machado. Informações telephone 11.
Mar 991. 

(G 
4771) G

ALUGA-SE 
um grande quarto, mui-

to bem mobilado. ,em casa de fa-
milia, a cavalheiro dc tratamento; a
casa tem todo'o conforto moderno c é
na rua Carvalho Monteiro 11. 39, Cat-
tetc. (G 4780) G

AtlACPIltnC — Alugam-se a
"FUSCIllusfamilia e cavalhei-
ro aposentos de luxo em pensão de
primeira ordem, etn predio novo,
próximo aos banhos de mar. A'
rua Ferreira Vianna n. 5S. Cattete.
Tel. Beira Mar n. 29S.

(G 3530)

ALUGAM-SE 
uma linda c ampla

sala dc frente muito bem mobila-
da, c mais aposentos, ou sem mobilia.
FensSo a domicilio. Boa pensão. Kua
Cattete. 246. (G 4037) G

ALUGA-SE 
nm commodo mobilado,

dc frente, sem pensão, junto aos
banhos de mar; na rua Dois de De;
zembro 78, Cattete. fG .1024) G

ALUGAM-SE 
duas esplendidas sa-

Ias dc frente, muito bem mobila*
das e "çom boa pensão, cm casa de
familia i muito séria, para cavalheiro
distineto ou casal dc tratamento. In-
formações na rua do -Cattete 73, loja.

_! (G 4883) G

ALUGA-SE 
a metade de uma peque-

na casa com mobilia ou sem, á rua
Sorocaba cm casa de uma pequena fa*
milia de tratamento, para um casal ou
duas senhoras de respeito; informa-se
por favor no armazém da esquina da
rua dos Voluntários com o sr. Mello.

.- -. ÇG 4858) G

A ILUGA-SE uma excellente sala mo.
CX bilada, a pessoa séria e de trata-
mento; rua Valparaiso n. 53. .Não ha
outros inquilinos, c a família é dc
todo o respeito, não tendo creanças.

(G 6016) K
1JIM casa de familia de tratamento,
£j aiuna-sè um ou dois esplendidos
quartos mobilados, com ou sem pen-
são. a pessoas de fino tratamento; tem
banheiro, telephone, etc. R. S. _lieh-rique 8S, próximo á Traça, Saenz
Pena; (G 49iO K

Compra e venda de
prédios e terrenos

São Christovão, Anda-
rahv e Villa Isabel

A LUGA-SE. — V. ex. precisa alu-
CX «ar boas casas cm S. Christovão,
Villa Isabel, Andarahy e subúrbios,
sem perder tempo? Dirija-sc â !Em-
presa Paulista, ma da Assemblea, 117»
sobrado; c a uuica que dá informa-
ções completas dc todas as casas va-
sias e a vagar no Rio dc Janeiro.

(G 6124) -T,

A .I.UGA-SE, cm Villa Isabel, uma
£\. casa com 2 quartos c 2 salas, por
110$; inforina Assemblea 117. sobra-
do, sala 3. (G 6127) I<

A LUGA-SE n nredio da rua Gene-
JT\. ral Silva Telles 11. jo-A, Andara-
hy, com 5 quartos e mais dcpend.cn*
cias, com um terreno de 12x80.

(G 5°o°) _

VENDE-SE
Em condições exccpcionalissima.i ma-

unifico predio, em centro de terreno,
medindo 2J metros dc frente por 60
dc fundos. ¦ com 2 salas, 4 quartos, des*

Censa, 
cozinha, quarto dc banho com

anheira, aquecedor e \V. C, tia cs-
tucão do Riàchuelo. Para informações
á_ rua Treze de iíaio li. 35, sobrado.
Não ha intermediários. - (4683)

CASAS 
e terrenos — Quer comprar

¦ou vender algum, ou obter dinhei-
ro com garantia hypothecaria. a juros
.módicos? Procure Mourão dos Santos,
â rua do Rosário 161. sobrado', tele-
phone N, 3.166, pois tem sempre com*
pradores. bons negócios c capitães para
collocar; tratando também de neRocins
federaes e municipaes. (G 4721) X

CASA 
cm centro de terreno dc n x

110 com 4 quartos, 3 salas c porão
habitavel. vendc-sc por 15:000?, ^ ¦ 11a
estação da Piedade, perto 3 minutos
do trem c 2 do bonde. Alfândega 14S.

(G. 6185) .V

C01MPRA-SE 
predio novo. com 5 ou

6 quartos, 2 salas c o mais neces-
sarib, a uma familia dc tratamento,
com bom terreno., na rua Conde Bom-
fim, da Muda para baixo ou ruasrtrans.
versaes, pertinho desta, até 40 ou 45
contos; tratar com Carvalho, na I,ei-
teria cnivpicdade. -. (C 4844) _

A LUGA-SE uma sala de frente e
.ítYmn quarto tudo eom janella, sem
mobilia, a pessoas de tratamento c !
respeito; rua do Mattoso n. 69. Pre-!
ço i8o$ooo. (5965) T-

I.UGA-SE, em casa dt familia res-
CX peitavel, um bom quarto mobila-1
do, com luz e teleplione, para pessoas
do commercio, na rua S. Francisco
Xavier n^ 98.  (G 4958) I, |

A LUGA-SiE, no Andarahy, uma casa 1
CX com s quartos, 2 salas, jardim, |
quintal, etc, por 300S; inf. largo de
S. Krancisco 14, sob, (G4973) L i

A MJGA-SE, no Andarahy, uma casa,
2X com 2 quartos, 2 salas, chuveiro, 1
etc, por 120Í; Inf. largo dc S. Eran-1
cisco n. i4-, sobrado. ÇG4073) h

J,UG.\.'SE, nn Andarahy; uma casa
£\. com 2 quartos,' 2 salas, banheira, |
jardim, etc, por 230$; inf. largo de
S. Francisco n. 14, sohrado.

(G 4973) T,

(>OMrRAM-SE 
casas de regular

) commodidade. não muito longe da
cidade, mesmo que estejam cm atraso
com as rendas municipaes. Kscrcver a
rua Frei Caneca .344 (c, 2), sr. IMar-
Qtics, (G. 6145) \-

PrcdíflS e tcrrcnos- Aluguel,
™ compra, venda c hy-

potheca; administração, pagamento
du impostos e negócios relativos
nas repartições federaes e munici-
paes; informa J. Pinto, rua da
Quitanda 73, loja, tel. Norte _66u.

(Q fim) N

PETROPOLIS 
— Vcndcm-sc duas

boas casas, juntas, á rua Pau.
lino Affonso, perto dos bondes; in-
formações, á rua, da Quitanda 11. 56,
loja, com o sr. Dias. (G 4695) 

'N

A LUGA-SE, em S. Christovão, uma
CX casa com 4 quartos, 3 salas, jar-
dim. quintal, etc, por 250$; inf. lar-
go dc S. Francisco n. 14. sobrado.

(G -1973) L

PRÉDIOS 
— M. Tinho compra c

vende prédios, na rua Conde
Bomfim; negócios directos, das 8 ás
10 da manhã, na mesma rua 220.

(G 4392) N

A LUCA-SE, em S. Christovão, uma!
CX boa casa, com 4 quartos, 3 salas1
c todas-as commodidades'para familia;.
inf. largo de S. Francisco 14, sob, 1

(G 497.1) L

Tarrsnnc níl Penha, inteira-
o. i- melUe ° PRES-
TAÇOES, sem entrada inicial, em
rwi ilhutynada a luz electrica, com
agua encanada, desde qoo$ooo o
lote a prestações de 25$ooo men-
saes a prazo dc trej annos c sem
juros; trajar somente «ia Penha, ;i
rua da Estação A 2, a qualquer
nora e cm qualquer dia, com A.
MILLUÍT. (4251) N

A (LUGA-SE, cm S. Francisco Xa-
£\. vier, uma esplendida casa. com
3 quartos, 2 salas, jardim, quintal, etc;
inf. largo de S. Francisco 14, sob.
____^  (G 4973) 'L

ALUGA-SE 
uma casa c.om 5 quar-

tos. 2 salas, despensa, cozinha e
grande terreno com arvores frutiferas,
li rua Leopoldo n. 87, Adarahy. Tra-
ta-se na mesma. (G 6162) L

ALUGA-SE 
uma casa no Jockey-

Club, com 2 quartos e 2 salas,
por 90$; infor. na rua da Assemblea
117. sob., sala 3. (G 4900) L

AT-ENDE-SiE uma casinha na estação
T dc Santíssimo, ramal de St. Cruz,

pode procurar no botequim d. Rosa
Saísse. (G 4240) X¦TT.ENDEM.SE 

tcrrcn.os na Avenida
T Frontin (ex-Rio Comprido) e na

rua Conselheiro' Sampaio Vianna; tra-
tar Carmo 39, 1 ás 3. (G 4786) N

ALUGAÍJI-SE; 
tres prédios no Anda-

rahy; inf/ir. na rua da Assem-
bléa 117. sob., sala 3. (G 4900) L

ATÜÜGAlPSE 
3 prédios êm viílã

Isabel; infor. na rua da Assem-
bléa 117, sob., sala 3. (G 49"°) __;

yENDEM-SE 
terrenos a prestações,

desde 10$ por mez; estação de
Vigário Geral, Estrada de Ferro Leo-
poldina, 35 minutos de viagem; __/cs-tação_ c no próprio terreno; tem agua
canalizada; passagem de ida c volta
300 réis; tem terrenos próprios para
olaria, hortas, cstabulos c capinzaes,
que já existem; lá sc encontra quem
mostre c para tratar á r. S. Jariua-
rio 89, das 4 da tarde cm deante,

(F 28154) N

ALUGAM-SE 
dois bons quartos a

moços de tratamento ou casal
sem filhos, nas mesmas condições, na
rua Duque de Caxias n. 36, Villa Isa- I
bel. (Não se lava nem se cozinha cm !
casa). (G 5880) L ;

A LUGA-SE ou vende-se uma boa .
-Acasa, em Villa Isabel; lrat,vse com |
Corrêa, rua S. Pedro 11. si. !

(G 5995) U !

TifENDE-SE; o ultimo lote dc terreno
!t de unia grande área que tinlianios
no Engenho iNovo, por 1:500$, cm
prestações dc 42^400 mensaes. Infor-
mações junto a.o próprio terreno, com
o encarregado dc mostrai-o: Pombino
Augusto, í rua Vaz dc Toledo 150,
fundos.  (G 5814) N

QUARTO. 
Aluga-se mobilado em

casa de uma senhora, para cava-
llieiro. Rua do Cattete 108, sobrado.

(G_5__) G
„__, „..   ...... inde*
pendente, aluga-se cm casa de fa-

milia, na rua Corra Dutra 141. Tele-
phone B. M. 884. (G-4732) G

QALA dc frente com entrada

Leme, Copacabana e
Leblon

ALUGA-SE 
unia sala dc frente, a

moço do commercio; rua oiiveira
Martins 11. 114. (G 4977) G

ALUGA.SE 
um bom quarto para

moço solteiro; ladeira da Gloria
"• 37- (G 59.12) G

\ I.UGA-SK. a 10 minutos do centro,
XX em uma boa rua, uma casa com
3 quartos, 2 «alas e mais aceommòda-
çes, por 2So$: informações largo de
S, Francisco n. i4, sobrado.

j__G -1972) E

A injecçiio e ns cápsulas
404 são os dois únicos
íiicilicaimMitos que ato
hoje tGiu curado milhares
dó pessoas que, jú desuni-
inadas, só floarani radical-
mento curtidas com esto
maravilhoso remédio.

Sunprhne a dôr e evita
todas as complicações.

A' venda em todas ns
phamiacias. (5748

Ã •líUQA-SlS, no centro, um sobrado
jTÍ com 2,quartos, 2 salas, etc, por
180$: Ihf. largo de S. Francisco 14.
sobrado. (G 49r;) E

* LUHA-SE, 110 centro, um bom so*
XX. brado, com 3 quartos. . salas c
mais accommodações; inf. largo de São
Franc-sco i4, sob. (O 407-) ^

A LUÕA-SK, na esplanada do Sena-
jTÍl brado», com 3 quartos, 2 salas e
salas e mais accommodações, por 400$;
inf, largo dc S. Francisco 14. sobrado.

(G 497;) E

PRECISA-SE 
para to.ff. serviço de

uma familia franceza, de uma
creada, dc preferencia portugueza e
que durma 110 aluguel; ladeira dn
Gloria 11. 117- (G (iioS) C

A .LUCrA-SF. o sobrado da rua Une*
í jT_L nos Aires, com 2 andares; infor-
I ma Assemblea 117, sobrado, sala 3.
j_ (G 61.-7) E
I A LUGA-SE. — V. cx. precisa alu-

i -CX gar boa? casas, no centro, sem' perder tempo? Dirija-sc á Empresa1 Paulista, rua da Assemblea n. 117. so-
, ffrado; c a «nica que dá informações
! completas de todas as casas vasias c
I a vagar no Rio de Janeiro.

fG 6124) E

ÍJKI-XISA-Si; 
de uma creada que

saiba cozinbar e mais' serviços
leves, para um essa! de tratamento.
Prefere-se cstraURcira. A* rua Gene-
ral IJelgaila ile Carvalho, 40 — Anti-
ga Industrial.  (G 6i-o) Ç

de uma empregada,
confiança, para servi-

CO doméstico dc um casal só. que
durma no aluguel. Os-denado 40$; á
rnn S. Christovão u. 'o;.

(G 4S7.O C

PRECISA-SElimpa, dc

A fLUGA-SE unia sala com pensão.
XX etn casa de familia, á rua Buenos
Aircí li. 198. (G 4971) E

A T.UGA-SI*! uma boa sala para con*
UvX. sultorio ou escriptorio; 7 de Sc-
timbro 11. iqv i° andar, com Dr.
Uo.-lia. (G 4^SS) E

A I.UGA-SE o predio de tres payi-
XV men*,os da rua General Cair.ara
n. 30;; para ver e tratar 110 mesmo.
das \2 ás a horas da -arde.
«, lf, _Í',S-;'I P.

To83Ís? Tomae BRONCHITAL
Deposito: - RU A URUGUAYANA, 111

PHARMACIA HITTENCOUIÍT.

A LUGA-BE um A LUGAM-SE, perto dos banhos debom quarto com
mobilia nova. boa pensão, tele- CX mar, bella'sala c quartosi mobila-

pbonc c optimo banheiro, só a pes- dos, com pensão, a preços reduzidos,
soa de tratamento; na rua dc Sio t.odo conforto: praça José de Alencar

M, Cattete (pensão familiar).
_____ fui) r,

(G 4oio) E
A MJGA-Slv unia boa sala. com 2

XV jancllas de frente c quarto, com
pensão, para casal ou rapazes. Aveni-
da Kio Branco n. 122, 20 andar.

(______t_______E
Í*U|ÇA§ paru alugar — Infor-
""""" mações detalhadas c
recentes; com J. Pinto; rua da
Quitanda 7,1, loja. Tel. Norte 4160.

(ü 6114)- E

QUARTOS. Aluíam-se
com pensão mensal

mobilados,
diária, em

casa dc familia, com todas as com mo-
d idades, telephone, r. Buenos Aires,
2sS, próximo à Av. Passos.

(G mo) E

Lapa e Santa Thereza
A l.UGA-SK, na Lapa, uma rasa com

jÉX 6 bons quartos, -' salas, banheira,
quintal, etc, por 350$; inf. largo de
S. Francisco 11. 14, sobrado.

(G 4972) F
A LUGAM-SE tres casas cm Santa

X\. Thereza, sehdò uma 250$; infor.
na rua da Assemblea 117, sob.

(G 4000) V

\ LUGA-SE ou ciHnpm-sc uma casa
CX para pequena familia: tratj-se.na
rua Cassiano n. 36 (Gloria).

(G 6033) G

ALUGAM-SE 
quatro

Botafogo; infor. n;
sembléa 117, sob., sala

prédios cm
rua da As-

3*
(G 4900) G

A LÜGA-8E, numa das melhores ruas
^1l transversaes ao Cattete, unia bua
casa. com R quartos, 2 salas e mais
coniniodidades; inf. largo dc S. Fran-
cisco 14, sob. (G 4o,-3) G

A I.ÜGA-S-E uma casa cm Ilotafogo,
CX com 7 quartos, 3 salas, banheira,
jardim, quinlKl. etc, por 4:0$; inf.
largo de S. Francisco 14. vsobrado.

(G W72) G
A TvUGA-SÉC, cm Botafogo, uma casa

X-L com 4 quartos, 2 salas, banheira,
jardim, etc., por 300$; inf. largo de
S. Franc'scò u. 14, sobrado.

(G 497=) G
A LUGAM-SE dois

XV mobilado.-:, com
Jardim Botânico n. S29
Cusíí. de famili;;.

bons quartos
pensão, â rua

— Gávea —
(G ^990) G

PHECISA-SE 
de uma casa com sc:s

quartos e banheiro, no Leme, Ipa-
nema ou Copacabana. Informar no
Hotel Central, quarto n. go. Praia
do Flamengo. (G 6.26) 11

A -LUGA-SE, em Copacabana, uma
XX casa com 6 quartos, 3 salas, ba.
nheira. etc; inf. largo de S. Francis-
<o 14, sobrado.  (G 4973) 11

A LUGAM-SE, cm Copacabana, opti-
XX. mas casas, com e sem mobilia,
para -famílias dc ãltõ 

"tratamento; 
inf.

largo de S. Francisco 11. 14, sobrado.
(G 4973) H

ALUGA-SE, 
no Leme, uma boa casa,

com 7 bons quartos, .3 safas, ba-
nheira, jardim, quintal c mais accom*
modações; inf. largo de S. Francisco
n. i4, sobrado. (G 4973) __.

ALUGA-SE 
a familia do tratamento

uni predio com dois pavimentos ten.
do 6 quartos, 2 salas, etc. ;na rua'
ltapiru' n. 24, para ver na mesma e |
tratar no n. 26. Aluguel 250*000 e;
taxas. _(G 4S7S) L

ALUGA-SE, 
cm S. Christovão, quar-

to, sala, cozinha muito índepeu-
dente; com direito a arca, ao tanque c
ao chuveiro. Bonde de $100; aluguel
ioo$ooo. Carta (coin nome do 'fiador

e logar onde procurar o pretendente) a
Castello Branco; Cosme Velho n. 174.

(G 4839) U

ALUGA-SE 
um bom armazém no

-Campo de S. Christovão n. 16,
esquina da rua da Egrcjinha. As cha-
ves acham-se na casa defronte.

(G 4882) L
A LUGA-SE uma boa sala dc {rente,

CX com entrada independente, cm
casa dc familia séria; praça da Egrc-
jinlia n. 36, S. Christovão.

(G 4408) L

ALUGAM-SE 
quartos c salas no

predio reformado da rua Fon-
seca Telles 11. 1.1, cm S, Christo-
vão, antiga Barro Vermelho.

(G 4°-5)_L
TJEIXISSIMA salà"dè" frente, aluga-
XJ. sc. para gabinete, dentário ou
cirúrgico, ou para curso de aulas;
largo da Cancella 6r. S. Christovão.

(G 3832) L

SUBÚRBIOS
ALUGA-SE 

uma casa
ranlios n. 143, est.

chaves no n. i4_.

na rua Pa-
de Olaria ;
(G5990 !-\t

A 'LUGÁ-SÜ, na avenida Atlântica,
CX. uma casa com 6 bons quartos, 2 _

salas, banheira, quintal, etc,, por úoo$; |
i4, sobrado.'

(G 4973) H

ALUGÀM-SE 
10 casas nos subur*

bios, desde 60$ a 120$; infor. na
rua da Assemblea 117, sob.

(G 4900) M

inf. 
"largo 

de S."Francisco ,4", .ob»do.! A_LUG'VSE 
"° R"cl,a "ma ca5a

ALUGA.M-SE 
quatro predios em Co-

pacabana; infor. na rua da As-

com 3 quart,os c 2 salas, por 150$;
infor. na rua da Assemblea 117, sob.

. (G 4900) M

TTENDEM-SE diversas casas cm Co-
nacabafta, nas ruas Hilário de

Gonvea, 85 contos; Barata Ribeiro, 32.
48 e 58 c.ontos; Bolivar, 43 e 65 con-
tos. Trata-se com Antônio Gomes Tci-
xeira. até ií horas, na rua Barata
Eibeiro, 242-1, c das 2 ás 4 na rua
do Rosário 120, sobrado. Facilita-se
metade do pagamento a prestações.1_ __Ls.8._iU?
TTENDE-SE por 4:300$ uma casa

cm centro de terreno dc 10 m. :;
37 m., todo plantado, com 3 quartos,
2 salas c cozinha, rua Santo Antônio
dos Pobres n. 18, Encantado, perto do
bonde e do trem. (G 4G91) N
TfENDE^SE o predio da rua~'Aristi-

T des Lobo 73. Trata-se no mesmo.
(G_5924)_N¦\7ENDE-SiE o chalct da rua~D,üna

T Anna Nery 646, estação Riachuc-
Io, com quatro quartos, fogão a lenha
e a ga.*, installaçâo electrica, porão ha-
bitavcl, ,Aclia-sc collocado em centro
dç terreno cercad.o e -com arvores fru-
tlferas. È' servido por duas linhas ide
bonde e por trem. Pódc ser vista a
qualquer hora e trata-se na mesma
casa. (G 5929) N
TrErJCtE-SE um grupo ie dois pré-

di.is novos, construcção moderna
c confortáveis para familia de trata-
mento, na estação do Rocha. Preço
17:500$, cada um. Informações á rua
Felix da Cunha, 34, não se acceitam
intermediários. - (G 5709)- j__
X7ENDE-SE uma casa cm Bomsuc-

V cesso, com 2 quartos, 2 salas,
agua, medindo 7 rn. dc frente por 32
de fundo, cultivado, preço 3iõiio$obBi
recebendo so "Io á vista e o resto a
nrestações. Trata-se á rua Jerusalém
11. 8n. (G 5'94) N
IfENDE-SB por 21 contos, o

V predio da rua Visconde dc
Itaíinu n. 217, jiinto íi Praça
Onze, rende. 325$; tritta-sc
na Casa Santos, Assemblea 4S.

(G 4667) X

sembléa 117, sob. sala 3.
(G 4900) H

Saude, Praia Formosa
e Mangue

ALUGA-SE 
no Rocha uma cas»

coni 2 quartos c 2 salas; aluguel, |
85$;
sob.

infor. na rua da Assemblea
(G 4900)

LUGA-SE um sobrado
Formosa; inf

sembléa 117. sob., sala 3
ALUOA-SE 

um sobrado na Praia
Formosa; infor. ua rua da As-

(G 4900) I

Catumby, Estatio
Rio Comprido

\ LUGA-SE uma casa com 2 quartos,
xX. 2 salas, cozinha, etc., j__o$ooo.
Carta dc fiança, aluguel adeantado, r.
Barão de Itaípu* 114. é a primeira de*
nois da Urüguày oara quem sobe Ba-
rãn de Mcsquila. (G. 6228)

ALUGA-SE cm Catumby
" * ** casa com 3

quartos, 2 salas, entrada ao lado,
quintal, toda reformada; informar
á rua da Quitanda 73, loja, com
J. Pinto. (G 6114) J
\ LUGA-SK eom contrato, ou ven-

XX. dc-sc, o excellente predio da rua
Aristides Lobo: trata-se com o pra-
prictar'o pelo tel. Sul, 2027, ou tam-
bem. Sul, zjS. (G 490S) ;

1.U..4AAI-.M.'. [>ons e arejados apo-
XX. senti- para famílias e eavalhcirol,

á rua Cosia Bastos n. 20 (Pensão)1.
(G 3349) 1

A LUGA'.\I-SE no Meyer tres casas!
CX. uma por 100$, .120$, outra por
80$; infor. na rua da Assemblea 117.
sob., sala 3. (G 4900) _M

A LUGA-M-SE, nos subúrbios,' boas
CX casas; inf. largo dc S. Francisco
11. i4, sohrado. (G 4973) M

\ L.UGA^bt,, no Uoolia, uma casa
CX. com 2 quartos, 1 salas, c mais
accommodações, por .20$; inf. largo
de S. Francisco n. 14, sobrado. . ,

(G 4973) >M

"\THNDE.SE uma casa, dc constru
V cção moderna, com dois quartos,

duas salas, cozinha,* \V. C, tanque,
grandeq terreno com 'arvores frutiferas,
agua e luz electrica. Na rua das An-
dorinhas n. 3, Ramos.. Prcco dc .oc
casião. Tratar com o sr. Braga, na
mesma rua n. 33., pu corri' o sr. Ro-
cha. á rua da Carioca 16, sob.

(G_4__p) N

A LUGA-SE um quarto cm casa de
CX familia. a pessoas de tratamento;
<-. Victor Mcircllcs n. 16, estação do
Riàchuelo. (G 4967) M

TTENDE-SE "'"a casinha na estação
do Santíssimo, ramal de Santa

Cruz, pódc procurar no botequim 'D.
Rosa Saísse. (O 4240) 'M

T TENDE-SE rmr 8:ooo$ooo uni boni
chalct edificado em centro de ter*

reno que mede ir metros de frente
por 70 metros. de fundos, com duas
Mias, tres quartos, cozinha, electríci-
dade, na rua Gomes Scrpa,- Piedade.
Informa-se á rua, da Assemblea 60,
loja. (G 4811) N

TTUGA-SE, no Meyer, uma casa
XX. com 4 quartos e 2 salas por --00$;
infornia-sc á rua da Assemblea n. 117,
sobrado, sala_3_ (C O127) 'M
"A 

LUGA-SE o sitio á Estrada do
CX Engenho da Pedra n. 23, com ex.
cellente casa dc morada, garage. casas
para trabalhadores c grande extensão
de terreno todo cultivado c plantado
dc arvores frutiferas cm plena produ-
ccão. Trata-se com o advogado Dr.
Durval de Toledo Lima. no Armazém
n. o, do Cáes do Porto.

... (G aoir) __

NICTHEROY
ALÜGA-SlS. 

em Nictheroy; no me-
lhor ponto da praia1 do Gragoatá,

optimo predio novo, próprio para ia-
milia de tratamento: informa, Kio, rua
da Misericórdia n. 74; Nictheroy, Pas-
so da'Pátria, n. 112. (G 5960) T

T7ENDÉ-SÉ um Dom nredio, com 2
T salas. 3 nuartos. etc. Jardim c

bom ouintal. situado entre, duas esta-
ções dos subúrbios da Central. Para
tratar, com Follaim. Largo da Carioca

17. sobrado. (G 4por) N
TTKNI3E-SE por idioooS 1 bom pre

dio em S. Christovão: trata-se á
r._Ouvidor 71, 1° and, (G 6143) N
Xr-ÍN^^E-SE' por 45:000$ imp.ortante

predio á r. Vinte Quatro de Maio;
trata-se á r. Ouvidor 71, 1" and.

(G 6143) N"TTENDE-SE 
por 2_*:ooo$ i grande

predio á r. Catumby; trata-se á
r. doÇarmo 7t. i° andar. (G 6i4,.1 N
TJÉNDE-SE por 8o:oooS importante

predio novo, junto á r. Conde
Bomfm; trata-se á r. Ouvidor 71. 1°
andar. (G 614.1) N"VTlvNDE-SE 

um importante e grande
V predio em Nictheroy. próximo ao

mar; informa-se á r. Ouvidor 71, i°
and. __G____Í4___ N

ESPLENDIDOS APOSENTOS MOBILIADOS
FILIAL IDO HOTEI^VICTOFIIA-Üiarias desde 4_.000nv\ is i>k maio v. 2.-; — Ticr.EPjioxis. nicxruAi, 470.t — hkkiíoxtií nn 'iiiuaiuo mumcipaIj. íi.S93)

TfHNnE-SR 
por 8:o_)o$ i predio

com 3 quartos, 2 salas, na E. do
| Meyer; trata.se á r. Ouvidor 71, i"'and. (G 6:4.1) N

| TTENDE-Si; um r«<iio dand.-i boa
V renda S rua do Santo Amaro •—

Cattete. T.».ta-se com- o dr. Rodrí-
gues, das 3 ás 5 1I2, á rns ^ie S.ln

1 losé mii. 1" andar. 10 4*79) X

VENDEM-SE 
por 5:000$ 2 casas á

r. Saldanha da Gama, E. de Dom-
suecesso; trata-se á r. Ouvidor 71,
1° and. (____i__l N

VENDEM-SE 
em prestações, no Eu-

gcnh,T Novo, quasi cm frente :i
estação da 'E. ÍV, magníficos lotes de
terrenos. Informações e prospectos na
Companhia Predial, 28, rua da Alfan-
deça- (1847) N

ViENDE-SE 
em Caxambu' um sitio,

perto do Parque das Águas M ¦
ucraes. Trata-se pelo tel. Sul 25S.

(G 5056) N

VKXDK-SK 
uma modesta cusa, com

bom terreno,, por 4:<h'0$ooo. na
rua 2$ dc Março n. 204. Ií. dc Den-
tro; trata-se á rua D. Anna Nery
n. _____ 

'Rocha. (____4í)nO 
X

VENDE-SE 
o magnífico predio .-.-

sobradado da rua da Emancipa*
ÇÜo n.t2j,t com porão habitavel e
grande jardim ao lado; bem assim, se
parado ou nüp^ todo tnobilíario, inclu-
sive um auto-piano, ainda novo. Tr.i
ta.se das 8 ás n ou das nl ás is
horas. (O iíqj.Q N
'TTENDK-Pdí um optimo terreno |iot

V 30:000$, com frente pura 3 rua^.
no alto da r. dinlivia, bonde dc ('.-.-
cadufa. Rua Jockey-Clnb ,|i2.(C. IÍ038) X
\TENDR-SlC uma casa á travesfji

V José 
'Bonifácio, cora 2 salas. -¦

quartos, cozinha, banheiro, luz. jardim.
bom quinta!, 5 minutos da estação, :
dos bondes; preço, n:ooo$; 5 á vista
c n resto conforme combinar. As cha-
ves-á rua Josú'Bonifácio St,

(G 6o;o) N
TTIEX.DF.-SE a bom terreno com oi

>' metrosde frente para a r. Cha-
ves Pinheiro, 85,6o para a Avenida
Suburbana e 64.00 para n r. Estevão
Silva, em Cachainby (Meyer), tendo
luz, agita e esgoto cm todas as ruas.
Trata-se á r. Chaves Pinheiro ;;.
Preço. i8;ooo$ooo. (O 6ou) N
T7ENDE-SE o predio de 2 pavinu-n-

V tos, construcção moderna, duns
moradias indepeíidehtes, á r. da Ame
rica n. 70. Preço, 3.!;:ooo$ooo. Tia-
ta-sc na travessa S. Kita .19, esquina
da r. Acre, com o sr. Nunes.

(G íioii) N
TfI5NDEM-Slí na .rua Souza Barro-

V estação Sampai,o, duas casas pe-
que nas com quintal, tendo nos fundos
um terreno com frente para a rua Mi*
nas, este por 4:000^000, medindo a
por 30; trüth-Bc na rua do Rosário m.v
com o advogado Nelson Pint.o.

(G 6038) N
T/ENDE-SE o predio n. 2SS da i

Bonifim, cm S. Christovão. <
accom modações para familia. Trato
com o sr. Arruda, rua da Alfaudi
n. 2S,; preço, I2:ooo?ooo. Parte

vista e parte a prazo. (G ____!___¦xfENIaR-SE 
um lote de torre ip

rua Bomfim, em S. -Cliris* '
de 7 x 44, por 3:7005000, T--*''
com o sr. Arruda, rua da Alfaiid.
11. 28. Parte á vista e parto a pra:
Tem outro lote dc 10 x 43-

CG il..-:'
TTENDE-SE õ iiom c solido n-

da rua da Capella, csoiiiiia d- i
de S. Bento, na estação dc lAncli
em leilão, por todo c qualquer |>r ¦
á rua do Hospício n. 85, á 1 '¦
da tarde,'; sabbado, (í de março, 1.'1
r.o Ernani. O leilão é cfícçtüsdn
cidade para maior comiii.ididaile
sra. compradores. __________!____'
TfiEINDE-SE uma fabrica em pi..""

movimento, nos subuibi.os da Cen-
trai, á mais uma avenida com 4 1'-'
sas: o produeto desta fabrica tem bn-
freguezia nesta praça, cujo producl i
temos em nosso escriptorio para 

'no
trar; rua do li.osario 142, sob. sal-

(G 6i„ü' 
'•

XfENDl-jNT-SE 110 Estado do Pira-
há 550 alqueires dc terras etn

maltas virgens conifostas de madeiras
de lei c terras roxas, tendo uma esta-
ção da estrada dc ferro nas terras, por
preço de oceasião; trata-se .na rua do
Rosário 142, sob., sala 3. (Çandid -•

(G Gi_____
"*: TENDE-SE (baratissimo) cada uni

dos predios ns. 27 t rn da rua
Josó Clemente (S. Christovão) eom
10 x óo. 4 quartos, 2 salas, despensa.
cozinha. W. C; trata-se com o sr.
Evandrn Vnlle, rua Senador Ponipcu
208_. Teleph. 4179 Norte. (Il f.nu.O N
"TriEN.DE-SE um tcrrcn.-i i: x Jz á

rua Angélica Motta, t minutos dn
estação dc Olaria. Propostas a 11. B..
neste jornil. (G 6i.ni) __(•\yENDE~SE um terreno na rua Viu-

va Claudío 225, próximo á fnbri-
ca de garrafas (E. Riàchuelo). Tra-
ta-se com Souza, rua Carioca 12-2".

(G 6134) N

VÉiXDEM~SE 
2 pre.l:os novos pri-

ximo .1 Mariz e Barros. Trata-se
com Souza Allen, ma Carioca i-w"-
TTÉNDEM~SE .- lotes de terreno' 

V próximo ao Meyer. Com 11 x jo
càdii lote. Trata-se cnm Allen, teleph.
2665 Central. (G. C134) "
TTENDE-SE um predio 110 Alto d?.

l!na Vista, com 5 quartos, 2 sala-,
porão habitavel c jardim. Trata-se
com Souza, rua Carioca ij-c0.

(G 6134) _
T7ENDE-SF, um predio próximo ao

largo da Scgunda-Fclra. Trata-.:
com Souza Allen, tel. 2665 Central.

(G CU4)__
TTENDEM-SE; cm 2» praça dn Juiz-.

da .1" Vara de Orpliãns, nn , rua
dos 'Inválidos 152, no próximo d'a 5
de março, os pred-os da rua l-an.-i ns.
81 e 8j, na estação de Piedade. Preço
dos 2. 6:.-ionSuoii. Descripcão 110 Dta-
rio Official" dc 21 de fevereiro.

(G íio(.;)_/_'
¦fTENDÉ'SE 

por 35:000$ o predio dá
rua Professor Gabizo n. 30, com

entradj 00 lado c jardim; tr.ita-sc 110
mesmo, das 2 ás S_ (G 4'.*f-l -¦'

T7ENDE-SE barato boa c nova casa
\ nn rua Pndr» Jlniiin 11, nr., Iini.ili.

Lins'Vasconcellos! trata-se na i"f-smi
__Li__--S-rfENDE-SE um sitio cm 

"Cíxamliii;.

perto do Parque das Acuas Mj-
neraes. Trata-se directanieii'v pejo lei-
2.s8 Sul. J_L_L2^---Í
Pf-TSUNDE-SE por 42 contos uma m-v

gnifica casa no melhor liou'" 5»
r. General Roca, Fal). Chitas, porap
habitavel. jardim, Banheiro, ele. ira-
tar'r. Frei Caneca 64, '"• sc'" "!U'I;
mediario.  (G 6i«iL.N

VENDAS DIVERSAS
T7"E.NDE-SE um. bom piano pãrã <••

tudo na rua Tavares Baslns n. 31.
Cattcte__ (G 01S8)_ O
"rrÉNDÉ-SE um piano bom c liara-

to. Rua S. José 52. 1". Tel.
Central 443- £__.£__-
TTENDEM-SE lindos bãchorrinlios

lulus Poinerania, pretos, marrons
e brancos. Rua Ibituruna 6;.

(G 405.O "
"«TENDE-SE superar piano, cor.l-is

cruzadas e armação de aço, quasi
i«ovo:_- Setembro 197. (G /.017) "
TfEN-DÍ-f-SE um bom piano Gavcau,

grande modelo e quasi novo; ave-
nida -Mem dc Sá 158. (G 6018) O
"«TENDE-SE uma mobilia por causa

V dc uma viagem para a Europa;
tem um dormitório ca#al laquc branco,
tuna sala de visitas, uma sala de jan-
tar c mais dois dormitórios para sol*
tetro, e um magnífico piano mccíinf
co com 180 oeç.as dc musica. P.ara ver
e tratar á rua Gustavo Sampaio 127.
sobrado, telcphone Sul 819.

(G 4087) .2
TTENDEM-SE um casal de canaii..!

V -belgas e um sabiá, especialidades,
á rua Presidente Barroso n. 127.

fG 6031) O
TTENDEM-SE optimos canários, 11
V lliotes e criadores, preço de oçca-

siáo. R. Pereira Nunes ií4. Alueis
Canipista. __(G _.i.-______
TrÍ.:xi>|fj[.SIi vestidos finos c mo

V demos, chapéos, roupas brancat
de senhora e manteaux de theatro,-pre'
cos dc necasiao; 132, praia de SanU
Luzia. tel. C. 6j__ (O' ________
TTBNDE-SE uma bomba "Noei7' n-

35; trata-se por favor com Luii
A. Cardoso de Gouvêa & C, rua dc
S___nado_230_. <SL^.A&2 ¦ ¦ '¦
TTENDÊ-SE um piano cm h.ias con

dições, na rua José dc Alcilcal
.14, Catumby. fG .i8So) O

T TÊNDE-SE _um bom 5 piano -.allemão
Praça Tiradcntcs 29. loja.

(S <8Co) G
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lil CORTINAS Ç5°sede cama, de

ÍSuna 139, tel- Norte 
^ g

Fistulas, Sarnas, Cas pas.
Queda do cabello, curam-
sc rapidamente com o
IOD-EAL. A' venda em to-
das as Pliarmacias e Droga-
rias. Deposito: Rua General
Câmara n. 2$5, Sobrado.

(4025)

TSOMPRA-SK Para escriptorio "ma
L> iaitcira americana e F-deira*fç

Matm^l rS^flÊ
fudoVhom estado. Cartas, a H.L..
t.».!,. fnllia, iv ¦—;

7-tAlXA para anua. «nde-se ,?"?*
l/„ova, irayessa bento' d, M«£
ninhos "¦ '' . '
TSOMPK-VSB tartaruga Temj»
{j qualquer quantidade. D.riK.r-|« §
rua do Ouvidor_n.._9». }u- 3}f°l—
/iTrTAS'"DÍ- FIANÇA para «sas,
O mais barato que 5»»%'.^! ,&
criptorio mais antigo. -»»igÇng"6^
Passos a8. sobrado,. UJ-.°lr^—

EMPRÉSTIMOS 
—Empresta-se dl-

nheiro desde go$ á 9WPJ»»". JJmesmo da, ero 4 horas, aos funce 10
narios públicos activo; ou .J»?»*"!»
dos de qualquer Ministério e ás pen
sionistas do montepio e meio soldo e
f Guarda' Civil, tratando na rua da
Constituição ,37, sob.. ».al*.d5„I"nho
das jo á 1 1iora da tarde e „dw» J>».

CoMÈtO DA ú**» - *«H** **-««M»^r»~ | 
"^' ' —-^'(yAHS^''

T>ENSAO com. .10 quartos luxuosa-
JL mente,mobilada, em um dos me
Ibores pontos, vende-se. Aland.e 

^A|

-^/~—' rp" ' .- .. _^^t.»».^---!»-**»»*^^^^'

iiOPRlETARIOS da zona da Leo-
poldina. A casa S Antônio, na

estação de Ramos, vende caixas, de
1 ^00 litros para agua, fogões c -
iodos os serviços de .bombeiro, por

VENDE-SE 
bom piano Pleyel 4 bis,

caixa de côr, cordas cruzadas,
preço*ile oceasião. Baião MesqU7.a,
S07, bonde .Andarahy. (G 4M) ü

?Í7ÍfNDEiM-SÊ «es automóveis de
i fabricantes allemão c italiano.

Um -ben10 x 20 H. P„ outro.Stou-
ver iTx .8 H, P. e um chassi para
um caminhão, para entrega de 

yolu-,,,, nara casa commercial'. Fabrlcan-
il «abano Martinl'. Tara ver e tratar
í iuisenador Euzebio «o, Garage

das de bancos e empréstimos. TÍESSOA que sc retira para fora
(G. 6ioa) t>ESSOA que se retira para

c j. r deseja vender gallinhas de raça
>,_„„..,:. - .-- -: Senado ^«ftlVid, -Red, etc, trata-se, rua
3". •fS^^SÍ >™..!±Ul Leopoldo n. 57 - Andarahy.

TXJMPUA-SG um PÍano,_de$}£«$£
^ britante, para particular ainda~ 

precise concerto: paga-se Um.

FAIJRICAM-SE 
á rua do

n. 11a, resistências para
apparelhos elèctricos de »ou«'m!,n,u(;
como sendo de ferros de engommar de
todas as marcas existentes, fogarciroí,
torradores,' estcnlizadores, etc. ija-
rantéWse a duração e economia. •

(o 574u,._a
ri UARDA-L1VR0S - empresado
tjTem Hanco, dispondo de algum tem-
po, acceita escriptas.. Escrever a guar-
da-livrns. rua da Quitanda 06, a".

(G so.ni 3

Chamados: tel. 341 villa.
(fi. 621H) S

Alliança (G 4681) Q
FNDÉ-SE de particular um P"l«-

to piano allemão de Strauss por1 «—1.1. Sflivador dc í"
(C. 430") O

¦T^fiMPRA-SE uma -carneira Wjjcaji
\j iisad-i porím funccionaiido bem,
V U5Í„„ ' u„, S Pedro 89. com o
atc 700Í000.. Rua a. ""'fo 

^727) s

cional. Telep
F.nzeliio, .1°

i:ioo?oob. 
'AvrcnUÍa"-SaK'a<l;ir dc Sa

'-ÍTENiUiBM-SE a importantes pianos,
sendo um Pleyel e. um Amcdee.

por preços sem competid.ore, a rua
?iJL,i.\ Caldwcll 162. ('Lite!"
•f TENDE-SE um balcão dc volta, c|7

metros, madeira de lei, para des-
jecupar logar, ^ua Vír«gu|yamg|

Siuger

7IAN0A — Compra-se
C' cnndiçeõs. Oflerta
Sr. Ccorgc, rua Conto

uma, cm boas

(G 6133) S

PARAÜbter 
casa - Informa-se gra-

tuitamente. Caixa deste jornal, a

CAMISARIA FRANCEZA
ROUPAS BRANCAS

Para homens, senhoras, cama e mesa
133 A.-<renia.a, :eUo Bra-goo, 133

X trega-se o
Rabcllo n, '30

VT na oue muTlou-se para a rua Ua
r,m dl- Uhá II. LIO. (g 48Q4) S

IMPOTÊNCIA 
— Cura-se com as

sarrafadas de Catuaba; remédio
vegetal, vindo do Ceara. .Rua dc San-
in Çhrjsto ii- 'o'- (G H647) »¦

^i-?\^f'^to°vrBíN
tC, j1i61 a

Comichão —

V" 

' FNDE.RÉ uma machina™ 
cinco gavetas eomptoinent

nova: trata-se na rua do Hospício 3»,
sobrado, sala 7, das a ^^AJ^_p

í;rENDK-S15 uniu imniMisa se-
cretária de peroba, com

l.m. 70 ile comprimento por
um de largo. A' rua i; Uo

Março4, 2M,i.<l..r.U«S{»^5.

YENUÉ-SE 
um piano allemão com

ârniiçio de aço c cordas cruzadas
côm pouco uso- Av. ^"y'°jy^ô

^TENDEM-SE ripas proiirias para
cercas c gallin1'-"

de coinprimciili) I

Empingcns,
Frieiras

^^ c^fiaJl^

,m>3

J' 
AVA-SK c cngomiiia-se com toda

J -a perfeição. Travessa João Affon-
»6, quarto n. ,», Botafogo^ g

ú ilffltll I

D, R.
13ENSÀ0 de primeira qualidade cn-
V''. 7 -. rdomicilioi rua Silva

(G 6100) S

TDENSAO deãi* ordem, dc casa de
X lamilia de tratamento, (ornece-se
á rua Maria Eugenia n. 14, largo dos
Ledes. Preços*módicos; (G 4070) a

provar a manteiga Vir-
gem, nunca mais quer

outra. Kilo 6$ioo. A' Palmyra —

Ouvidor 149- ,(3494) b

KAPAZ, 
2" annista dc piano, dese-

, ja estudar diariamente das 4 as
7 da noite, cm casa que tenha piano,
pagando 25$ooo mensaes. Carla paia
•¦Oflicial^ nesta "dM*-0(0 

48>4)_s

R~IEUMATISMO, 
«"'.a'scA,™ . p0"

cos dias.

quem;

Dr. Raul Pacheco —
Parteiro e Gynecòlogiíta, Assis,
tente da Maternidade de Laran.
jeiras Portos sem . dor, moléstias
de senhoras, tumores do. seio e
ventre, hérnias, appendicttes, ope-
ração cesariana. Trata pelo ¦ ra-
dium as iibromyoma» utcnno e
os tumores malignos do seio e
utero Consultório: R. Ouvidor,
173. 

'Tel, 1862 N-, de 3 as sH.
Residência: Cattete, 238. Teleph.
816 e 631, Beira Mar.

(F 2051°.)

ANTES DE INSTAURAREM
OU REFORMAREM o «OJ

iheumbe s? tarob«n de auxil ar aos sei»
? guezes na venda de quaIquerj M«
..n,„ n„> nue ram dispor. (4899)

Dl-

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, III-
lBlllB,BiHEIffli-
«io DR. RENATO-
ínO — DE SOUZA LO ¦
PES, tíooente na Fa-
oultíade. Exames po-
los raios Xr rfo esto-
mago, intestinos, co-

==^^„__- „ raoão, nulmões, etc»

relho que queiram dispor.

D' 
ENTISTA Dr. Aluo i-iuiha

plomado e cora 1.0 annos de :pra.
tica. Tratamento rápido, garantido e
èomplctamcnie sem dôr, por_ preços
módicos c cm prestações. I-.xecuta pc
lo systema norte-americano,. chapas,
bridee work e todos os demais traba-
lhos dc protlicsc. ConsuUo/^Andraj
das 11. Si-

ACABA DE PUBLICAR

MANUAL DO FABRICAWTt
DE

(C, .1606) R

D~ 
ÜNT1STA — Tratamento sem dòr,

na "Auxiliadora Medica", rua dos
Andradas 85. i» andar. (G 3^*) K
TiENTISTA 25 mensaes. trttaltai
U sem dor e garantidos pelo syste-
ma norte americano; Andiajas^ R

DR. 
BAP  ,dico Honiitopalha.

Soa T-" "'

d„5, con. o dr. Martins Castro.

MÊMÊÊBm
132. Praia
0.264.

as dc senhora;
Sanü ^fV.(GT&4)&i

V' ccã-ás" c gallinliciros, com 1 metro
le compímCn, por. 6 centímetros; 

de

ii%^.ã rua,ia Quitanda,,.^joia,
preç.i 125 rs. .. ,¦--,—r;
VtEND'FÕíK telha de canal usada V»
V rua Engenho Novo 28, com o sr.
Ecrnanlino, i-sução dc 

^^o'"Pleyel"

mmmÊÊÊÊm
ii . ,„, da Car oca 11. '"•. . 0

niSdicóti trabalha, cm sua ca^a,
liarão de Mesquita u'7, nrn^

•x— _„-^ *»» moveis e
Compram-se pi:in„s, m0-
Vei, avulsos e casas mobila^?-

pCtes, loüçás- crystae:

Labora tort»
e Pliurmacia

LAGO & Cia.
êECSASVAANQTüAEGEMNÍI'S:
F E R E C E AOS SNS.

PHARMACEUTICOS,
DROGUISTAS E MAIS
COMMERCIANTES.

ACCEITAM CORRES-
PONDEWCIA, ENVIAM

AMOSTRAS E CATALO-
GO DE PREÇOS PARA.

-QUALQUER LOGAR.

Rua Senador
Euzebio, 53

Catumby.
Rua Vista Alegre, 16.

(C, 4<1">
ÓOCIO. Precisa-se

lucro mensal
A. L. .

; capital 600$ e
00$. Carta a —••

(G 6178) S

Süb Agentes gg^ sde!
nhores e senhoras, que disponham
de boas relações e referencias, nes-
ta capital, para tratar de negocio
de uma boa empresa; tratar rua
dos Ourives n. 13, =?'?„•6; ,dVá
ás 4 horas. (G 6i6ol_S

- RIO -
(5058)

TTMA senhora q«e possue mu reme-
\J dio infallivcl na cura radical da
erysipela, mesmo chronica, ensina a
quení a procurar â rua .Barcelosíb
£.-.„ -,. Marietta Aranpc. (G üioo) h
"TTMA moça de bon família deseja «
U governante ou dama de companhia
de

'eiihora só ou casal sem
Resposta neste a L. D.

filhos.

(G 4?8°).-§
HSTIDOS com ptrfeiçào c elegan-

cia; preços módicos. Largo Sao

um lindo casal, pretos, dc puro
< mezes; rua do Kiacliuc-

fG 4484^ O

V Travc5Sa_.ii Mir.-i, 5
Salvador_dc_Sj^,

i, iuiiio Av.' 
(G 4860) O

V delo .,. barato, a rua Sani - '"^
¦ - (Cidade Nova). CC 4MS^J—i

cortinas

n. 24, telephone 2211, <-.entr.ii

 
ÍAMARA -• Viuvo e successpr

. da notável cartomante. Mine. ii-

~íri--\'DlíM-SK hoie, terno» il» rl*\'
Vm^fiua.'1^ paletot «»$*i
casaca e .smoli ...g, a. 30S 3a$. 45* e
r,í1> vestidos finos, a 10S. 1.1Í, --•>•' "-

U6g.nHi.-3. Luiz Colida,8U.-0

TTENDE-SR de particular uin penei-
V to piano de liavéaii, afina para

faNUE-SU por il'00?""!!; '"" "'

(G_24-|o). S

lTTsTnüü«ü^aeiamdom^;o1^
de

zina,' píevine .que continua a ma Pre-
sidente Pedreira n, .... 

^^__$
valo,r. Cha- '-naroVEIS c mais objectos.^compram-

radio"(G 
4040^ S

Francisco ,n. 44. andar
(G 48g6> S

VT?X. Quer comprar,
• ¦c' trocar, alugai -¦

inados pelo teleph. 176
otrito Santo 35

ender.
lugar moxeis? Cha.

MEDICA
Dra. Ursulina, com diplomas e

attestados das Faculdade» . de
Porto Alegre e Rio de Janeiro,

feRSCCHH?I°DRE°^S MfSèffil
d?RSCHO0J.*oF MEDICINE

1%$Y 
W?RMAEININGa 8CH00L

flondres) ib, BF.RLINER AM-
níILATORIUM FUR MASSA-
GE UND HEILGYMNASTIK
(Berlim), com pratiw. durante
dois annos. no HOSPITAI,
FOR SÍCK CHILDREN no
NEW HOSPITAL FOR WO-
MEN no QÜEEN CHARLOT-
TE^S LYING-IN HOSPITAL
„b ROY AL FREE HOSPITAL
(Londres), na Poliklimk fur Mas-
íogo und Hcilgymnastik (Ber-
;im), ex-Interna do sábio Pro!.
Dr. Miguel Couto, cx • adjun-
cia do eminente pediatra Dr.
Fernandes Figueira, ex-assistente
do Prol. Dr. Nagcl (da Uni-
versidade de Berlim), etc., dá
consultas todos os dias. das 1 =
is a r|J .4 rua da- Assembléa, -39-

tcl. 4313 C. Clinica de senhoras
c'creanças. Res.: Miguel dc Fria!
„. 6.>._ tG <"»°> &

Rua Voluntários 33»
(384)

MOLÉSTIAS MM
sas — Electricidade medica —

Synlillis Tratamento radical
da .Hysteria, Neurasthe-
nia. Epilcpsla, Insomnia,
Dores de cabeça. Impoten-
ela. Aneurysinas, Parajysias.
do movimento e d?, sensibihda-
de- c verrugas.

Prof. Dr. Eutychio Leal
 Largo da Carioca, 12 - Tc-

lephone, 4711, C. — Das 1
ás s- (-1220'

TiR- CARMO PRRE1KA - »
1/ lestias inlernas, moléstias de crç.
ancas e syphilis. Das ia as 15j horas.
à rua 1" de Março n. 10. Tel. .^.
1531. Res.: rua Club Athlcticon^

TINTAS, VERNIZES E ÓLEOS
E DE

TODOS OS SEGREDOS DE OFFICINAS
Contendo o fabrico de todas, as tintas: - tintas typographiças

marcar, roupa, de escrever, indeléveis, da U11.
vermelhas, amarellas, verdes, -pai-

Vende-se
DENTISTA 

- , .,
viagem. 1 encosto e .1 gerador de

gazolina'. r. da Constituição,
das 8 ás 10 c das 2 as 5.

DENTISTA.

motor de
de
1»

6im1 R— para
Heitor Cor
rèa, especia-
lista em tra-

balhos a ouro
e dentes artlficiaes. Gab»''1'11'^;
tado com apparelhos m 

j 
»•» _«

electricidade. Preços módicos. Ua
7 ás 6 horas. Domingos, ate as 3
no?as, á rua Sete de Setembro n.

155, canto da travessa de S. fran-
cisco do Paula.
Central

Teleph. n. 3-140
(40S0)

lythographicas, pari
na, para metaes, para pinturas,
das, pretas, 'brancas, etc, etc. ...i,„„ ,1»

Òlcos- — Vcgetaes, animaes etc.; Vernizes:—vernizes ao

todas as'qualidades, dc álcool, de essências, graxas, de sandara-

ca. para- madeira, para encadem adores, para metaes, de cor, de

reiina, de copai, para quadros telas, mo duras, Sfavuras, e c.

Collas, massas, gominas, balsamos, rezinns, etc. O» processo»
mais modernos de dourar, pratear, nickelar, bronzear, platl-
nar e cobrear; seus dlfferentés banhos, etc, etc. Maneira de ti-

rar parafusos enferrujados, unir peças, collar vidros, porcelanas, loa-

Ss mármores, alabastros, etc, O fabrico dos lacres, das gra.

xas, das gorduras, argamassas, ci.i.entos collas, v.sgos, massas

nara vidraceiro, etc. ; limpeza dos oi) cotos Me ouro, prata, nickel,

ScS dos espelhos dós crystaes, dos vidros, das vidraças dos copos,

etc etc Processo para tirar-se qualquer nodoa dos tecidos de li-

nho? alKodao lá, seda, etc. Intii.iuer.is receitas para os var.ail.ssi- 
|

moi m stéres nó que constituem todos os segredos de çff.c.nas^
Obra dé grande valor e utilidade, indispensável ns mar* .;

de familia, donas <le casa, aos operários, negociantes, fabrl- ;í
cantes, donos de officinas, c « todos cm geral, por contei- |
inuumcrns receitas dc uso caseiro, conselhos, ndiençoes,

etc.,-- todos do incontestável utilidade na vida pratica

quotidiana. poR M

pfptil
Carvalho, em . um
leições, em cupi composiç
a quina, kola, co;a.

T^ENTADUKAS duplas — supe-
ÍJ rior e'inferior — com ou sem
molas de ouro, das mais aper ei-
coadas e indispensáveis a boa mas

tlgação e ao einliel ezamento .Ia

boca. Durabilidade garantida Pe-
•ns razoáveis. — No consulto-
r.?o etoro dentário, do Professor
1TK. S1LVJN0 MATTOS, a rua

--,- Uruguayaàa, 1 e 3, canto da rua
iosiçü.0 entrara , (?„.!* em frente ao largo da
lacto.plio.p1.aio fej^gà® hora da manhã ás
«tina, dustase carioca, aas/iiv. _

O uso constante
Je Alfredo de
do Hcinatogcnol

calix ás re-

d, wmmM fisfàxism ^^^mWMm Tele-
e clvcerina ê a mciior garantia a

pois o Hemntoecnol, alem de poiie-
roso tônico, c digestivo; yende-se cm
todas as Pliarmacias e dros-uias do
Rio e dos Estados. Deposito: 10, rua
Primeiro de Março. (L 4"^°'

ir i-'X. quer se retirar para .fora c
V. desfa,er-se. dos seus move, lo.;

çaa, crystaes, piano e todos ,os> mais-'- residência

vó vai- a casas
Kio Clemente (Mi casa o

wm^miwEmâz
telephone C. 5671; rua do, Lav

I3Ô,

TaNDE-Sli 
por iiippjouu. '.»'¦-"

¦n. n», 2« andar. "¦ l,°"11 ¦¦
VTKNnK-SK um cspleiididq piano ne
V Gaveau: inloriuacões na no. Ai-

chias Cordeiro ==4i Meyer.^ 
^ 

-I

tratamento. I{ua

rc, 5643J s.

DINHEIRO ISlltüsm
^OVEIS 

e m

telephone

ais objectos, compram-

orte 3880, a Antônio.'
(G 45"o) =

objectos que guarncccin sua ¦--.--,..,
»"> "'""""t C.r^rSIrUo San

((! 6166) Spara tel.
to. 35.

TRASPASSÉS
MACHINAS 

Slnger, novas a pr«
taçâcs. usadas desde 3"$ afi.

.„„»„„* Troca-se, compra-se c con-
Senador Eusehio 07. tcl.

(C. 3.|u8) Scurta-se.
Ni i&)8.

fazem-se nuitaçoes.

(('• .|')Q7l S
A uinccio

andar, próximo ao Thésour.o]

SE uni bem installado ar-
S. 1-ran-marinho situado 11 rua

onde fc trata.
<n 4671V Qcisco Xavier 91)7,

narios pu-
blico» ci-
vis, apo-

diaristas;

T3ASSA-SE um contrato, por 9 an-
K noa, do exrellente predio. da rua
Conde dc Botnfim n- =80 (loja e so-
brado). Informações com o sr. ri.
Castro, rua S. Pedro n. 7}V ¦" andar.
sala 3¦

Machinas Singersaf
melhores do mundo, para .coser e
Jiordar: em prestações de io^>, 15»
e -0$ mensaes. Entregam-se no

primeiro pagamento, com direito a
10 lições de bordados c mecânico
íratuito a domicilio. Sendo a di-
nheiro ou a curtos prazos, com
••randes abatimentos. Para nego-
ciantes ou revendedores, fazem-se
descontos especiaes. (A sua fre-

uezia offcrece brindes do valor

(G C044) P
"riRASPASSA-SE um \ cxccllente . ar-
X marinho fazendo bom negocio e

otssu ndo bem escolhido stock, situado
? rui =• Francisco Xavier n. 997-

nde se trata. (G 4f'70)_.P

\7BSDE-SE um cMcelli-iiti- '.pinnb

francez. muito harmoniosoi Kua
Honorio n. ao4, bonde de 

^ntamna. fi
'irFSMIK-SE uma sala de imitar de

,.eriba por 7S°S 9 "in dorw1 tono,
6 oe^as. pnr 800$, na Avenida^ .Mem
,1^ Sá lá Lana. ¦'¦¦ <>-"-[
,J17KN'DE-SK um rico c nnvii m-i>m

V Pleyel, perfeito, na Avcn tlauMem
,1,. Sá 13. Tmia. (0. te") O
¦»7FN'llF.-SK '«.'« armação com tou-

> cador c poria e um Inte ; 
e ta-

boas. Rua do Senhor dns Passos 48,
Sobrado. Tambem . sofá 

$»"|^o

^Tyêrsõs

DINHEIRO
sentados, pensionistas o'«'«»' 

^^"iisTs^òííI Chamados 011
funecionarios da C.en ra 

^fiWJg a ar con. o agente Álvaro de Sou-
Civil; "cceita-se .nsmiiK.10 P''^ «4 

agencia-: rua Conde de Bom-
empréstimos no Baneo P ta de 

| 
a Age

giffli «tí ?A*,m\ pus; ^.grco^oTs
U,Í,-Xo- 

iSs Hcsd ool ^AWlüb, Umpr^ho :ooo?ooo presta.oc __ ^ 
HòttseSí procurada.,fac:i_lir.ylcntes, io, . ¦-.... I ,..f0.,.,at.sc pelo tel... Villa. 717nGUEIKEDO - 9 ^«5j gj (G 50.16) S

fCTSÊirnrt. á mesa. 8p^m^?l MgooSfi%u^\oT *.àg
JL)'saes. avulso, ifcooi casa dc fa «J.¦» 

^ 
1 . 

? ,
railia; nu, Buenos Aires, "8. g \ 

"»» 1 «^ (fí 4606) S".-Já 
Bneiiw Aires. yr»-,n,m_s I g^/fe

DINHEIRO ^^,oU-lMme.Passarelli^

rTÍRÃSPASSA-SE uma loja na avcni-
V da Rio Branco, com. contrato de

s annos; trata-se na rua CMc^- 
p

"rpRASPAISSA-SE uma , cspl^idida
l pensão familiar 'de dois anda cs,
num dos melhores bairros do 1 , dan

o optimos resultados, sendo todo mo-
hiliario de i» ordem, aísi.n como to- ,
ts™ utensílios. Fica próximo. aos
banhos dc mar. Informaçucs. tclcpho-
ue P.. M.. H"J- Sii_^W_E
nrTRASFASrsXSE.o contrato de uma
X casa da rua Visc.ondc Itauna. Ira
ta-se ua rua Larga n. 9^ >^ 

p

iiiililíijli
sT a cautela .1. I5'.40,1,'-,da Secçào de
penhores desta Companhia^ ^

ICRÊDÍTEM! Ternos a
prestações

a 150$, dc boa casemira c feitio
Vise. Itauna iín- flin„-

(O 6107) Selegante
dos tíl- N.>rte_27_=£..  _
SpÕS^srs'.-proprietários oflcrcçc-se 1
A honiein para tomar conta de ave-
iiida ou Prcdios, para cobranças nu
conscrvàçáp. Qumi precisar, carta,
esta redacçfio, a

certidões e impostos, .--- ,
Pinto, rua da Quitanda n. 73. }°1%
tel?. Norte 296»

£Ji Ramiro, ou na re-
rüa Tuyuty 71, c-isa

(C, 6151) S

juros de 8 1 »
ao .'.n.io; »«*: 

Jliri* i Exmlls. freguezas que 
"mudou-se,

iniornm ovisoriamente, da rua Assembléa
117, para a mesma rua numero 13,
sobrado, aguardando ali a prefe-
rencia de suas apreciáveis ordens.
Telephone C.1672^ í&JlL9!

ME. VAGU1MAR participa ás
_ suas amigas e pessoas de rua
ízade que se mudou para a rua \is*

Leão, KUtt S. JOSC &*. J-; .J»r conde do Rio Branco n. s«
timbrei. _ _ 

' '"" '^  '_

Faz e reforma vesti-

(G 6114) S

IX HE Iíí O — Juros de 7 á

12 % 110 anno, sob pro-mi.
inissorias e hypothecas, em- \r

ijróstlinos diversos com f. ; 
^

Leão. Kutt S. José 54, 1 _un- cmi sobra'

T\I.\S ü .MOYSES. rua Barbara, dc
D Alvaíenga ....4. Rio dc Janc.ro.
pírdeu-se a cautela ¦¦¦ 

^^ff|g

GYMNASIO

Bethenwltóilva
Eflificio ao Lfceã Ab Artes BÓHicios

Avenida Rio Branco, 174
Inetrucção primaria, se-

cundaria, commercial e at-
tistica para a tidos os sexosa
Optimos gabinetes e labora-
torios de physica, chimica,
historia natural e geographia.
Os n elhores professores.

Acham-se funccionando
todas as aulas.

pnone I5fa _ Central.
(G 6105) R

Annibal Mascarenhas
Um grosso volume enctidcrtiado do 42(3 paginas, 5$000

O FABRICANTE MODERNO
DE

Perfumes, Sabões e Velas
üeiitenas dc receitas novíssimas |

: pc.umes pomadas, pós odoriferos esse;
oíadinhas perfumadas, agnas de toUette
• .:/_:^.:..™ mnitnc fnutll tlLlCOÍ

Com centenas de reeeit» J!?v Win ampara o pjjjgj. d. todo^W-J.

^êê^í^^ íÍLf^^l^^as dSifricas, 
"eliiiire, 

iíon-

PARTEIRAS
-i. t -iirnrvcí moléstias das Sc-
PAKIU!» nhoras e operações,
nor bons MEPICOS que curam cor-
rhíento? hcmorrhagias, e suspensões

à em appnrcccr o incommodo nos ca
sos^ Indicados, sem pWgM»
rlniria tendo como enfermeira «me.
TOSEPhÍnA GALLINDO, do Hos-

l?Í Clinico de Barcelonajs consultas
diárias á rua Sete' Setembro 16a,
sobrado. Teleph. «.»i. C*gt»'il) 

R

PARTE1KA. r'a trata de mo-

lestias de senhoras c suspensão por
,m processo lapido c garantido;

iiiuiu.uuiii.iB >-v..n............ -;>---- .,*;^ni vn.nirics de toi/ette. extracto3
talgieos, pós den llriçi.os, «inatos, cosm óticos, «inferes oe i §

pertaieslngleres espíritos perímm^ toJas a, qu!l.
to, leite virginol óleo» para cabello,,saboes e_ saoo. ^
lidtòêsi mo* leves. «» Po, traitsparentw esperai.os, mo e

para tirar nodoas, etc. etc. Voras ^„tar" de e.permaccte, cli parafina,
ias, de naplitolina. dc .composição, de «ra. de «Pe™»c^9 clc',
colòriiU» diaphanas, cínos, brandões, do Veneza ,nc iirui

POR

Axiuibal 3VC*3,aoa.x*e3a.la.a'3
Um grosso volume encadernado de 370-pagintis, SgOOO

MANÜALPRAT1C0
DISTILADOR

um processo .
consultório residência Jiv
mes Freire ti. 127 sob
4777- (G 4367) S

Go-
Telep. C,

Telephone Central 3380

Partos —Mo-
hrtiai. oas

Trntam-.nta
do» alirrtoí»

suos conse
SENHORAS

nuencias, dos corrimentos, das cob-
cas ulcro-ovarianas e das regrra» ir-
regulares e prolongadas. Aasemolto.
.4, 12 íi» i8. Serviço do dr. Pednliilagalliãcs. Teleph. ooo, Central.

tg 45gó) X

Cc.«eeção de milhais 
%J^^rJt^<^ ^Px^Í

car todas miobdades . de yinlios iicorc». t, kluniucl, rlium, «b- ,
vermouths, Witter., !^|fesH^^S^"tóionadii.,; águas espi-
sintho, anm, rçirescos e «'oPe8'»?,"" 3g SS p,nctis, cer%-eia». vinagres, ,
rituo»s, espíritos oromanço.. ™*Uia»,vÇJKgS % ,Seit|iu, sodas etlicre»,

Sfíft. «"W^ao odsC p^^^dernos da distii.açío.

Annibal Mascarenhas
Um grosso volume encadernado de 300 paginas -

Livro do Industrial Agrícola
i TO^AS^AS iffníAS^AS

ce bo

3$ooo

taes com, ciação &^*^^$i£$£k ?lg 1

TTESRY & AKMAND0., ,R«a Luií
X"Jl de Camões ns. 45 e 47 — > "¦
deir-sè a cautela n. í58.'íoo, desta

7C. fiiaO O. ¦¦

J-c'

Dmheiro --A Coo,,cr;,l,va
presta

Sul Brasil cm-

qualquer quantia desde 50$

s'dénü a.
GHrlç'.ov5ti __^"rTiuGÁ-SE — 1-m casa de uma se
A 'nhora só, sc aluga uni coiumodo

„ uma ou duas senhoras por preço
fec-avcl e com luzi rua riieoioro da
Silva n. Sr, casa «,. Villa Isabel.

(i; Bojo) ii

_- mediante" promissona; ,1 ru
Rosário 138 sob-, das "„a° 

gdia e das seindianlc- (G .144°' g

TITOUISTA -..- -
Jíl dos acceita ciicommcnda para
roíwas brancas e bordados. Chamados

:l (1° para D. Amélia; telephone IHira-M'ar,
ncio- I ,06; (t. 4t8i1 S.

i NTES dc comprar o remédio aculi- |
tX sclh
And

saiba o preço, na Drogaria
,1,- Setcinhu. .111. (i»i9Ll3

ACTOM0V1-.L 
para entregas—Ven-

,k-sc um para desoecupar lo-

Kár.; á rua aciicral Ruça .1. 1, com
Adelino (G 1683) O

TlCATRAO VEGETAI, tvpo I»;
A irii-z. superior — Vcndc-se, em
ívmrtolas de -40 kilos. ao preço dc ,
? 

"réis 
r.o kilos amostras e mais in-

fÔníies, í. rua Theophilo Otton- n.- tpi. j^o„, Esmçrmo Hnltn. "' ¦'¦¦''' '• 
;

1'RI-'STAÇiiES. ternos sob medi-
da, entrega-se na 1» . prestação;

rua do I.avradio 11. 59, "'.¦^"'JJj,"^ 
s

[tonta I
TMIC C1LGA participa ás suas dis-

*H tinetas amigas c clientes que
continua a morar i rua rçniandcs 10.
I-. Novo. (0. 60..7) S.
ü

\empingens,dartros,ieczemas, pelladas,
\ manchas da pelle,
\SARDAS, PANNOS e
\COMlCHÕES, Curam-se

COM A

H.I.Nll-;, ABIGAIL. modista, aprom-
JLU. uta bcllos niodcllos pelos últimos
ficurinos de 30$ a soS; aproiupta lutos
edm brevidade, Tel. 644.1 -Norte- An-
dradas 1.1 loja e sobrado ,»in/ ao
lamo de S. 1'raiicisco. IG. 61^' h.
HTANICUUE — systema francez, vae
Ml a domicilio, 3$ooo centro da cida-
dc; pedicure 5Í000. TcleplipncLciitral
11 m. -'¦'•';- (G. lii-.ol

TTACHINAS dc escrever — Offiçi,
Ul na do concertos, limpeza, ruckcla-
cem c reforma com perfeição. Grande
stock das melhores machinas de escre-
ver e calcular. R. da Alfândega 137.
Tel. Norte 3430. E. Magalhães.

LIBERAL 6- C. — Ru» Luiz dcU - 60 - Perdeu-se a cautela
desta casa. (gj 496') Q.—ÊRDEU-SE a ficcnça da carroci-

na 11. 2.6S3. pertencente a Com-
pãnlh? Centros5 Pastoris do Brasil, a
Z!',lo Cattete .,. 23; Ç£"$;e.í(!
quem entregar, (G 59«3) '-i

P~ÊRDÊRAM-SE 
as cautelas dc ns.

6o.a84, 60.=85, e 59-970, da casa
de empréstimos sob penhores, dc A.
de Andrade, sita á rua 7 dc Setem-
bro nj 2=7- (G fiiiOjjj
TVÊRDEU-SE a cautela do Monte
A dc Soecorro, que tem o ti. 0.281,
do anno 1019; (g 49fa) O
TÍKRUEÍTSF, um alfinete dc grava-
JL ta, composto de uma esmeralda e
diversos brilhantes, ou no trem ile
Petropolis, nuc chcitou. a Praia 1'or-
mosa ás 7 horas da noite, dc 20 ou 110
traiecto daquella estação para a rua
Frei Caneca; 129. Pedc-sc. a .quem
arhou-o, a fineza dc cntregal-o a rua
acima, nue será B"'»le.^jg) 

Q

IedigoI

])n. ROOHIGUES CAO',
com longa pratica dos Hospi-
tats de Paris — Consultas :

M «1 Tosí: 61. — De 2 as 4.
Tel. Í6%. (|M7)

N!—¦*—tllWg

5403

DENTISTAS
DR. 

Silvino .Mattos — Os dentes
artlficiaes, artisticamente colloca-

dos. contribuem poderosamente para a
compostura da boca. boa pronuncia

, c, sobretudo, para a saude, pois e
1 sabido que as não perfeitas mastiga-
I ções concorrem para uma serie inter-

minavcl de enfermidades, mais ou me-
nos graves e oriundas, das mas dl-
Kcstõcs. E a mastigação so poderá
ser perfeita por meio desse çpiiiunto
dc órgãos que sc chama apparelho den-
tario. Procurem de preferencia o
UR? SILVINO MATTOS., a rua
Uruguayana .(, dc onde sairão plena-
mente satisfeitos - PREÇOS -RA-
7.0AVEIS. (Ç o'Q3) g

PAUIEIEA.lAvIfRA.
MORGADO, tendo pratica dos hospi
taes da Europa, trata de moléstias de
Heniioias c dc suspensão. Attende a
chamados a qualquer bora, gratuita-
mci te, a pessoas poores; rua Buenos
Aires, 192I 1° «"dar, próximo a Ave-

g^. 
Telel.li- -*.(^,*S)Y

TlfME. Elvira; parteira. e enfermei-
M ra diplomada nos dois cursos, 17
annos de pratica, faz partos, trata ino-
lestias do utcro e suspensões; preço
sem egual. Rua dos Andradas 149.

.j^ SV Norte, consultas. gratU í«

Proíessores
e

taes como criação ™ ».". "'•,,;:!', ',i0' 
leite condensado, o iau. "¦ y

mel. o fabrico do, queijo, da """'f- -1" r'ce'\ [ari„|,a, do polvilho, da
assucar, da aguardente, do vinho, do unagre, <m polvorai o cor-
niaizcna. do fubá, do ,furao..d„oat]oc',ar"ínSt', c dos seus diversos svstemas
tume das pcllcs, o salgamcnto dos carnes e o
de conservação, a extracçao da fçeuta. das luir _ (Wj
intoriaes e dos óleos, « jextracçao ua soa 

rcsi„as; a lavagem

dos seus diversos systemas;• - -ubstnncins.
 vegctàèát

gem das Ifiáia
das conservas. ¦A""íx"trãccão da borracha, das gommas c das '»»

"fíbrico 
dospresunto,,'salames, mo rtadellas, o preparo

etc. etc. p0R

M!A»rXJESX- DUTRA
Um enorme volume 111 S» grande,

dernado . • . • •. • » *•'*..
de perto de 500 W»?VJg

Remette poro.
A Liwo^ Srsrt-, i

ACADÊMICO 
dc. Engenharia, lec-

eiona Arillimetica, Álgebra. G-o-
metria, TriRonomct.na, Pbysica c (/. •
inica. Preços módicos, Avenida iMem
de Sá n. 37. snlirailo. G. 48451 '¦

K. A. MONTEIRO — Medico —
Parteirn — Operador. Com 19

annos dc pralica, sendo seis dc estn-
HrAVTrffRA Mme Martha. Tele- dos nas Universidades dc Lya.o c de1 1TANU URA. mme aiarui. 

^.^ ^ Genebra, e nos principaes. Iiospllaes.-de
1TX phouc 2880.Cj. (£1

XPRÉSTAÇõES jjs;
letes, cintas e porta-seios, 

'Mme.

lllauch; rua Vise. Itauna 130. clm-
mados a domicilio Norte. 2722.

.-, ;¦ -..--¦¦ (0 6tQ5)_S
/10MrRA-SE um Piano velho, dc
\J qualquer auetor; nasa-sc bem-,.tia
rua Frei Caneca 307. Cartas a Joa-
iiuini Martins, ("• jSBll "
/SlOMP.KAM-SE moveis, malas, ferro,
\J metaes, roupas, louças, talheres e

chamar Guimarães. Centra
ft. 3Õ1.O S

m
boas

I -\TOVA~ vulcanização para concerto
il eiil pneus c câmaras com material
americano e por especialista com pratl- Frei Caneca 12.1. cm

\real. Telephone
(G 5687) S

ca cm New York
frente â rua do

I Central 3=79Vende=se nas -_--^ b—n-—
pliarmacias e drogarias. I j ^ci^^he^^ 

s^-
f-nlva. 1S000: OelO Cor- I tem régateaV preços, í rua Visconde

liiacliinas
55.18

Caixa, 1$000; pelo
reio, 1Ç400. Deposito
geral : - PHARMACIA
TAVARES — Praça Ti
radentes n. 62. ('f 22434)

I ItanaT?;,' Tch' NoVtc 495.0

/lORTIXAS, ortinados, mosqtifteirps, | ^
V I stnri-s c bris a bris só na fabrica _

Jlisé n, lü i"i Tnl '¦- "

Irai. 44S (!'..
Cen»

6189) s.
/otÃRTAS de fiança — Na Empresa
\j do Inquillnato, Liinilada, umea
neste ircne.ro t; une é indicada i>clos
srs. nronrietarios, dãu-se cartas de

fiança mediante naraiilias c módica
commissão. Rua do Rosário 11. ir-Jj
sobrado. • (.i°7íl S

i^n.ioos i..!-; mar- ,'-v,.lara'" „eILi íürãm-se luui a DacolioflMS iiisb-
ll.ola.ia. A' venda a rua 1" dc Março

,u _ Alfredo dc Carvalho1 * C.
Vidro. .iSioo. UM! s

(0 5S2.O S
\T-EGOCI ANTES. Convidam-se para
IÍ negócios lícitos, lucro mensal dc
t\ \ contos. Rua Senhor dos Pas-
s,is 48, sobrado. (O «'57). S

11. ..it A í-'t7\ I
f^PitÃÇAO. Quem deieiar^pnter

postalXj um nu-dicamento P"a.;cura d«u

VNG0MMAUE1RAS. Na .Fabrica
jil Coulinho, á rua Haddock Lobo.
40S, precisam^ dc
ras dc camisas.

boas cngommadei*
(G. 6132) b

moléstia, escreva para caixa
Rio, acompanhado de um cn

,1111 a direccao, para(('¦ 
3s8.il S.vtlonpe scllado,

resposta.

llilüf
Wr^¦¦^^^¦^¦¦¦^¦^^^^^»^^»-^^^»^^^^^^lt^^lltl•l>^,^»^^

J concertam-se e reformam-
j. se, irabalho perfeito e preço mo-

hydrop-

PIANOS,sc, tr

nove paizes da Europa. Applica e for-
nece pT io$. o verdadeiro u*.4 a-'e*
mão, que 

'recebeu. Após a terceira
viasem á Êttropa, reabriu consultnriti
grátis, nara propaganda, das 10 a 1
c das 3 ás 7 da noite, o rua Maré-
chal Floriano n.-. g.5. Çl- - asi7q) **

Dr. Zalsrim Bistos;
CLÍNICA MEDICO*

CIRÚRGICA
Moléstias do apparelho

digestivo, coração o
pulmões.

Tratamento radical da
SYi'Hibis por iiijeeefli'?

intràvenosas e 914.
Consultório : Urugiitijana
n. 3. De 1 ás 3. Telcpho-
ne 1555, C. Rs. Inválidos j

n. 153. Tel. 5269, C.
(G 3«6) R

Vendem-se uma ca-
deira, um motor S. S. Wi e mais

ferramentas, rua D. ManB!in«í.-:JIi
Itolafneo. fG. 498C) '<¦

TJVENTIS.TA

ARITHMETICA. 
portuguez, francez

e inglez. Aulas particulares c a
domicilio; rua Clapp, n. 'vVÍGs-íeo" 

Z

,„,„._.,.  - interior, com o 1»».»» "'^''""AVsooo 
para as <|ua- ,

de díspézaí do Correio, bastan o tão somen envw, -3?o. cara 
;;

Rna de 8. José ns. 71 e 73 <» RIO DB J™^
imm

¦¦¦¦¦¦«¦I mSmWkWsmmmm^
_ .-1 ortffilKil; iiiocli.n c preciosa
formula da Ma <>e"""c^ã
ÍCãlmèttlnaX.mereceU.,da 

D. O.

de Saude Publica a, co
, ,», • 080 de ia de agosto dc 1919).

Má medicinal. (Alvará 9»0c'xperime„tal-o e comparal-o é

Produeto incgualavcl. Exigd ¦ UW

Dentes bellos s^nu»*
de iimVa

Jm dos olhos, nariz e
ouvidos ¦- uR, K1EI DA
nnPUft membro ttaAoa*
nUbtlA tigmia de Mofft-
cina do Rio de Jane**
ro, medico de diver-
sos hospitaes dosta
cidade, com longa
pratica no palzo nos
hospitaes de Berlim,
Vienna, Paris o Lon-
drOSm AVEHtOA RIO, ^ ^•foàü^da.C bocca,_cxtraceõe.
nniu«>n afl naaia i dentárias sem dòr, ohturações- c . den-
BR ANGU, SfU, nesta l 

^™$ ac qualquer systema, inclu

cidade*

Ui ,\s _ No Curso Propedêutico.
Praça Tiradentes 11. .46- Dui e

noite. Dircetor: Ür. Washington Gar-
(d 4713) **

1) electrico Rilcr c 1 yulcanizador-,
Andradas 46. LG; ¦""'.',' H-
T\R~SILVINO MATTOS - V. «j
U bido que de um dente canado
pódc resultar o seguinte; Mstula gcu-
Bival ou cutânea, pcnostitc. carie
osséa, etc. Procurem, de prcicrcncia,
o dr. Silvino Mattos, que c cspccia-
lista em tratamento dc carie denta-

OKUADOS — Hábil professora de
bordados i machina, ensina por

metliodo simples. Vae a doiiicilo.
Acceita tatiibem enconim.endas de bor-
dados. Preços fazoaveis. Chamados
pelo telephone Central. lfê\j^;z

Dirc

dS«SwS«í«-^uni
jllHli

EiSSlNA-SE 
. escrever

 ...ÍJn nrttn

mil
darl.

machina; VIVAS

iirgg
arithmetica

„il réis. nor mei. K. S. tó"^^,^

FRANCEZ

CURSO 
dc prçparatoriOL

cção do Dr. A. Caldas c do Dr.
I. Guilhcriiie dc Moura. Professores
do Pedro II. Rua 7 dç Setembro

,87.  (G 2159) k

(G 5894)

Dr. Alvino Aguiar

sive pivots, coroas, dc ouro
lhos de ponte. Preços razoáveis
rua Uruguayana,

tràba-
s. 3,

(G 6iQ4)R

Pulmões, estômago e rins - Tra-'

-OERALOO Cunha, com officina dc
XJ prothese, á r. dos Andradas 85,
sob. confecciona chapas dc ouro c

7'tUltSO COMMERCIAL - Esçfi-
\J oturação mercantil,, mcthodo sim-
nlcs c rápido, mensalidade 15$. curso
Completo 100$. Tcni au as de dactylo-
graphia. Rua Constituiçao^7, 

^b. 
¦¦-

pratico ensina em pequenas W^

Odcon. sala 8 011
Edificio
(G. 4.471.)

tamcn?o das anemias, esgotamento
nervoso, etc. - Consultório: rua
S losé, n. 51. Telephone, 5868,
Central. Residência: travessa do
Torres, 17. Telephone, 4205, Cen-
trai. ^

CURSO 
de preparatórios,. Professo-

res do Pedro II e-Collegio. Militar.
Aulas das 6 ás 8 da noite. Mensalida-
dc as$. Largo do l-.stacio.lc ™J9j,

ACTYLOGRAPHIA.O prof. Gon-
çalves Filho ensina, de 1 as 9 da

noite, por 10S mensaes, a.'i-m^K
ehuclo 54. sob. (G S9ío±A

J1„ ... TTrNsTNO — Portuguez, francez, cs-
uleanite, bridgc-works, pivots, coroas j^ cripturação mercantil. . «ithmeti-

de ouro, concertos tanto- em chapa ca|c«los cm aula especial de um

¦Í7.NSINA-SE musica c pianoi na rua
JÍ/ S. Francisco Xaver °^iff|

iiiiiÃde fcfg
Izidro 32, teleph. 405" V-^ 

JJSo) t
Itodger, (america-

L!S?ciai: leecionada pir profesj
Mires dc nomeada, A 10S mensaes, n?»
ESCOLA PROGRESSO, rua S.^os|

^TRlCUI.AjnasJisc,(laSiw^rm-
lar; rua dos
(G 4641I í

lU res O candidato nada P»«"->."
íao conseguir sc matricular; rua,,dfll
Andradas 11. I 2-, r-TrjJ-

ÍRFPARATORIOS — Ricardo Ma
'' S. Chr stovão,9o°J

l|^P En"nri «tè'".idion.a todos

JL chado,' 44 -
dc approvaçõcs
physica-chtmlca - -,,„„„,-,!
Direcção do prof. M. Romiti
alidauc a;$ooo. Aulas, diurnas e^P

etunias. Uondes: legna o,j,^Lu|

solleji

aulas praticas ,
historia natural/*!

Mem

Durão.
de theoria

hondolim c violão. .
,,,s transposições, instrumentações -\PRS'^ violão. Faz arrai,

phone Villa 459-1-

os dias, das 6 da manhã as 10
noite: preço módico; ria da Aliai
ga n. 199, sobrado, lei

da

(G 3882) /¦

phia. ESCOLA "VELOX
Sã.o Francisco 3'>. '

.JUOF. Kng. Luiz A. A. de Car
1 valho,tem as suas aulas para h
Normal, flynniasio, etc, <t»> 4 " 

|na rua Carioca n. 66, sob e 7 as 0
rua Jorge Rudgc 104. (G 6094) '
ROFESSORA diplomada nela ti" rinal, lecciona tora a

cm sua residência; ru

"nd(G4759)^COrr0alJU,ran',7O'TV^

P~"RVnCA. 
COMMERCIAL e bau- Si,,.,' .y^

caria, •Aritl.mc.iea ealeulo can, 
£$%«$$

BSJ '£fôLr?vlfe {atoado t^^.l

demais. 1 I nn Í101S illLlii***u"*i w"n—------- —
trabalhos, por processo an.crteiçoado o 

J á do Ho5„ici„ „. ,78, 1? andar,
c o preço mais razoável possível.. ^ n | ^f j_ A MENDES.
comovem hridge e todos .0^"^» I ^ 

tdoTs'\alumnos;. oagamento^adeanta- |

(O 360O R.l

T \I-'NTISTA — Vendem-se um çon-
i/siiltorio dentário ou cm conjun-

e moléstias dos rins, affl.cçoes, palp.taçocs,
sias, bronchite asthmatica. chiados e dores no cora-

nos rins falta dc ar, pés inchados, urinas es-

lesões, ortereo-sclerose geral, curam.se com

CACTUSGENOL. Campos c Heitor, rua Uru-

é Granado & Filhos, r. Uruguayana. 91,
rua Sete n. Ci e Drogaria Pachecp^An-guayana, 35

Casa Huber,
dradas, 43-

[SYPHILIS e suas conse*
Qucncins. Cur?
radical itije-
cções

 mente
L"ÕÍES. de sua ji.fcitação. 

App
Assemblca u. 54, "»_!

to: uma cxccllente cadeira, um motor
dc S S. \V. (chicote), um armário
de peroba reveza, para ferros e unia
mesa opcratòna dc b. o. >»• "•

complcta-.l G. M. Caixa Postal. 86q.
I N D O- (G. 6014) K

' n\ÍCNTlSTAI U Scharp,
-—"Vende-se um app.
1 martello automático

í°6 «' iVÁ\ 
ASeSicòC3dp"'dr"'PF.'ÍjR0 I rrvulcànUadór, preço de oceasião.

^t^m^m^M ^DCn,ÍS'a' R' MUra,°n' '(ÒV:6oSig

_LQ^_49?61_?
ESTUDANTE da Polvtecliníça. lec-
lil ciona malhcmatica; rua Visconde
Paranaguá. 15- (G 4800),^

T?SCR1PTURAÇA0 MERCANTIL,
5ti leecionada por hahil. Cuarda-Li
vros, metliodo pratico c rápido. 11a F.b-
COLA PROGRESSO, rua S. 

^.^j

Iniecçáo

GON ' 
¦%•a

(88) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

EMÍLIO RICHEBOURG

(G 6219)

naquella mesma sala do rez-do-
chão em que os nossos leitores o

viram no dia anterior cm compa-
nhia do visconde dc Sanzac, na
oceasião cm que a pobre sra. Du-

rand fora visitar a sua antiga
discípula.

A porta da sala abriu-se, c no

limiar appareceu um criado a an-
nunciar a visita do marquez
Adriano dc Vcrveine

ovarios, rins. be-
xiga, urethra —
Corrimentos, lie-
morrlinçrias — Dr. I
Raul Rocha, espe-

cialista, com 10 annos de pratica |_ 7 de Setembro 195, das 9 as 12.
e das 2 ás fi. (5586)

I n 0920 D3 DR. fiÍTCHEII
é o único que cura a SY-
PHILIS cm todas as suas
manifestações e num curto
prazo.de tempo.
Deposito geral — DKU-
GARIA IIAPTISTA -
Rua dos OURIVES. 30.

IriXPLICADOÍTiie 
-niattieniaiicii1 -

Ül Lecciona: anthtnetiça. algeb.a,
«ometria. trigometria e desenho gc"-
métrico; alias theoncas e P«ticas.
na da Ouitanda 66, sobrado das .6
ás 17 horas. _(n 5"'rJ ¦
T7SCREVF.R A' MACHINA - Cur-
lil so compldo cm 30 lições; com os
dez dedos c cn todas as ^%-FSCOLA "VF.LOX". largo dc Sao
Frincisco n. 36, 1°. Ouem não.aprcn-
dí? em 30 lições. lem direito ijjer*-
ticãn gratuita. (G 4760I 7.

íei toa no I.aborntorio Bacltriologic

da F^ul^rdeli^dicina do «io gff*^£^í|
,„1- i o «nico anti-gonoc ce.co, o n«^ *»,!,,„ 

em dou, rf
tco, esteriliza as culturas ao rápida dl

^IÃK^JaIÍ - O "Go nol"supprime a dòr, não mancha

GONORRHÉA* rP„na é evita complicaçõesroupa e 1

isto domínio, que comprehende, 1 loucuras que praticava, contrai
•'M 1.l,e nue é muito exten- avultados empréstimos, e offerec,

o q?,e!naa reaíid.X não Vm«Uo I alén, do parque: que 
^^"aél^mai credores hypotheea sobre

coniniodo para conversar. Sentemo-1 ^.,|«s Ç^J^- , maRnificas 0 me„ castello de Vcrveine, sobre
as minhas herdades, e sobre as nu-
nhas niattas.

— -Em tudo isso que me diz,
não me dá novidade, marquez;

nosi:"r,ninh; mm»- m sm^c ísesffls
:;„CrmL querida para as mulheres 

^P ^ ^!Sll
Subiremos para a sala daqui a pode ser mani . bia Mq.
pouco, e mandal-n-ci prevenir ^te^ll^^&feòlí _ Como assim, sabe? _
que está ca o marquez Héá triste * desagradável con- _£' verdade; sei muito bem

_ Perdão, sr. Latrade, replicou} Qual c a tr ste v «cs ,s marquez está quasi com-

EtCRFVFR 
á machina — A.F.SCG-

LA PROGRESSO é a unlça que
ensina o JurVo compje.o #£$$$$' 

(G. 617.O '/-

omentos estupefacto, com o olhar

fixo no antigo pedreiro c mestre

de obras.
¦Este ultimo continuou:
— Podiam talvez os seus cre-

dores ter a velleidadc de sc apo-

dcrare.11, pela força, do seu cas-

tello, das suas herdades, c das. suas
mas o velho Latrade nao

as coisas corram desse

¦S^pffiticasrdã s"fíôres brancas
outras m$$£^Ttei. -io .dro!
«° ^VTrT em^tS^a/pSacils e 'drogarias. (G g

VerveincI Adriano, bemdigo o acaso que mel fissão, jue tem a fazer-me que o sr. marquez esta quasi com
Bem pôde_0 sr. mar.11.ez de Verveinc j Adriano, uemüigo o^ea.Su:,qu^^.ií..^-.^v^ os doJs annos que | pletamcnte arruinado

! pôde eíi.rar sempre nesta casa sem Foporcionoii^cnsc^ de o «nxon- 
^^ ^ .p^cipaimçnte j compreheiuler que im, hoinemjorao

mattas;

— Vê lá se podes adivinhar o

que acaba dc dizer-me o sr. mar-

quez de Vcrveine?
A filha do ex-mestre de obras

olhou para Adriano, e respondeu
sorrindo:

Como posso eu adivinhar? 1 mu. .....«, rv....... -;..„)
-— - adiv-Ue ralhares com elle, c de lhe ci

— Tens razão, filha; não
nharias.

 Pois bem; nesse caso,

lhe disse, tornou o cx-pedrejro,
agora acerescento que me 9|t
cheio de prazer c de orgulho, J
ver que o homem, que vae ser ti)

genro, possue sentimentos de tai
dignidade e delicadeza. Agora, j
nha filha, pertence-te a ti a.1

diga-

sr. mar

-04PX xCE»-*--

encontraria cm má situação pc-
cuidaria, o que aliás era verdade?

Devemos, porém, dizer a verdade
aos nossos leitores: naquelle 1110-
mento não era ;i falta dc dinheiro
o que prcoecupava o ínancebo e o
tornava inrjutetd.

'Adriano tinha retlcctido muito
tláqucllcs tres dias que acabavam
de passar, durante os quaes nem
tuna vi-z única sairá de casa. >

Conforme dissera ao visconde de
Sànzac, tinha feito todas as suas
reflexões.

As palavras que a marquçza dc
Montpcrrey ll-.e dissera et., sua
casa na noite do baile, não tinham
sido perdidas, c haviam produzido
nelle uma impressão profunda e
indelével,

As suas reflexões tinham sido
feitas ouvindo constantemente
aqucilas palavras, com que a
respeitável marquçza de Mont-
pefrey o apostròphára:

•— Diga-me com a mão nn con-
sciencia, sr. marquez: Julga-se
acaso digno de obter a mão da
minha afilhada? Suppõc porven-. , ! acabadas as cerimonias entre nos
tura tel-a merecido.. I ouando vier a esta casa, pôde en

¦E ao mesmo tempo aquellas \~ francamentei como se já per
outras: .... I lenrease á familia

nue nrecisc fazer-se nnnunciar. 1 trar aqui sósinho, porquanto pre-

disse o v ho Latrade, dirigindo-se ciso falar-lhe em particular

àò criado cm tom de censura. O ex-mestre de obras sor.ii. e

lE correndo para a porta com as piscou os olhos,

mãos estendidas, exclamou: | i. Estou prompto .1 ouvil-o, mar-
— 'Entre, entre, meu caro mar-i queZi disse elle.

quez. Parece-me que devem estar Tenho uma triste e desagra-
davel confissão a fazer-lhe, sr.
Latrade.

— Oh!
Sr Latrade: confesso que o

no ultimo, tenho tido unia y
pouco regular; pôde mesmo dizer-
se'desordenada, respondeu o mar-

quez. .
 Exactamente como a que esta

tendo áctualmente ú sr. meu filho.
Tenho sido um jogador, e

tenho perdido ao jogo sommas
enormes.

E! precisamente isso o que

o^Lsr:ic«r^™üm! Gravem., Pouco pallido e leve-| enganei, por^não ta l.ave^ feito, J .1» 
^ ^ ^ ^ ^

.'ida eu, com experiência das coisas da
vida, n.io entrega a sua filha nas
mãos do primeiro pretendente que
se lhe apresenta, sem que procure
ter algumas probabilidades de que
elle não ha dc fazel-a infeliz. Ora
nestas condições, procurei obter in-
formações, e ahi tem o modo como

i soube... '
I — Mas, nesse caso, sr. 'Latrade,

I bem deve comprehendcr que...
— Sim, sim, coinprchendo muito

mares creança. E para poderes i
I mais severa com elle, vou d

xal-os a sós. , ?i
,E o bom velho Latrade saiu

uii.t M>,-. •"•¦¦¦ ¦-  -¦ • i • ! sala rindo ás gargalhadas.
sio sua nem um passo único se de; qllCz dc Verveinc vem aqui, ilomi-1 _ ^ .ima.]nc! ama.mel dl' Portanto, 

por esse nado por uma perturbação vivissi-, 
g. ^ A]jc|, Latrade, I

- - ma, fazer-me uma confissão... ccie ,le ext.
Xota bem, filha: as palavras delle.j ¦^J^^,, 

e de intimo^jubj

mm^*^$°m meoqueé,meupaeo
cias'dadas para que, sem permis- —Escuta, pois... U

nesse sentido.
lado pode o meu caro marquez cs-

tar perfeitamente tranquillo e ter

a certeza de que ninguém ha dc

incommodal-o.
O marquez de Verveinc. cheio

de surpresa e profundamente per-
turbado, permanecia immovel e si-
lencioso, com o olhar fixo no sem-
blante do velho Latrade.

mon
l„„,,„i ,,., uma Pobre rapariga! -ecomn^ido, Adriano de V^f 

J^«^
unicamente por causa do sc. dote; |;veme^entrou. ^ ^^ ^.«M.. J{ 

«^ . conccdendo-me | razoável,„«^^-^^"loucuras 1 fazer-mc a ta. confissão, a que deu

! proseguiu o an-!a mão da sua filha. com
não

deiro insensato, praticando loucuras j

E, em conseqüência das suas re-

.. quando a esse sentimento se n.o ~«i.. -^ ^j ^ -ua filha... ç.
junta ao menos un, pouco de a( e- nou . ipparccer p Bmostrando; 

pezar que lhe declaro que
cto. esse acto deve ser classificado t.go rnestr., dc OD^ 

^ ^-l^ ser marido je sua f.n.a.
com" i,!,:""c! 'amigo, 

que já passaram nada menos |_ Que quer isso dizer, II"- 
j in5o n„„ hoje

confessar-lhe'.meu filho B|,«ihhs resposta

com muito cuidado no _«,. .uu» , j^ ^vr^t^-il^eSfe^ Zassim como eu tambem; mas hon-, doloroso fazel-o. C' w- u'ra<lc 
do me„ procedimento pouco | deante, maior, pr^ho,.^naior en

tem veiu aqui o seu amigo vis-; immensanicnte rico, c eu sou. que.^pe 
^ 

i 
^^ ^ conside., thlisla5m0 ,-,, causa ainda,a idea

r„ em coiiM.|ue..í.« -... ..-— -- d visse- quez.-
flexões. voltando a ser senhor da de cin™j »s 

(l 
"^ 

Alicc estava! -'E' dever meu c,
sua vontade, t^*>* m' muito cuidado no marquez,'toda a verdade, einbor

 - • . ,„ ;, . - rlissificacão dc triste e dcsagr.v

um. caracter serio
seguinte: sr.

transe regenerar-se, o iiiaiicebo. ha-
via tomado uma resolução viril

XXIV
A CONSCFENCIA

O c.vpcdrciro Latrade achova-se

conde de Sanzac, que nos tran- pobre.
quillizou. E, portanto, eu e a mi*-
nha filha resolvemos ser magnani-
mos c desculpal-o.

— Pobre?
de mais o com-] de que yàe ser meu genro!

Adriano, que esperava tao pouconão è tanto assim, ração dos outros

ZrToTl^,™^^ S? SC 
"- 

asícsta-rcsposta, ficou durante alguns

ente dí
procedimér

comnugo,

foram pouco mais ou menos as se- .ititude de Adriano do V
guintes: 

"'Sou indigno da honra d.v vcz mals Embj
que quer fazer-me, conçedendq-mc j ^me 

j

a mão da sua filha, com a qual nao I í0_iDcixc.me ^nnfessar-lhe a jj
posso de modo algum casar, por - marquez, cljsse a . d
isso que o sr. Latrade e immen-l ' 

a ;3 de ,,rcve pausa. si,

„,te do velho Latrade. samente rico c «i sou pobre ; J)tnetracl;i (, pr. er e de-

Ò pobre rapaz comprehendia: Nos últimos tempos ten. sidoidesor ¦ hecinient01 E! realmer'

muito bem que Latrade não lhe! denada a minha vida, e em 
jçm osn Q MU proCi

pae estava conversando com o seu] 
^%V^j88fi£»

m^J^^: qut-vieste,! Pa««X%m júbilo indescripti-
querida Alice, exclamou o velho I vel. j
Latrade con, expressão radiante. A filha «Jo «lho Lat™ 

d 
*.Ilie

Tenho uma coisa para dizer-te em tando a mao 
^Adriano,

presença do marquez; v.vamente j 
ommouda^^ . d.gno

— O que c, meu pae? perguntou — O seu pro» ucz!
a donzelln sorrindo, depois d. ha- de todo_ o elogio, sr.ni q

ver estendido a mão a Adriano, l - Foi isso tambem

cadeza, a casar
assim? „ <«%

\driano olhou para ella com;

pressão angúsfiosa, e caiu prós
do sobre uma poltrona. 

'.f.

V donzella olhou para elle,,;
surpresa não isenta de inqiii

ção. j
O que é que tem, senl

Sente-se dnente? perguntou-lhe
com accento quasi caricibso.v

n niallOf-bn oatr«<"í-CCU.

Contini
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'ícday

:¦• •<'.*i'.portúg."" franc., arthm., geogr.,
,: çaUigr.,_etc. Vi 1737 (G 6080) Z'' 

J?UA 
' Costa. Pereira 55,. Ándarahy,

ii.' JLV C, Ojirofcssor Almeida lecciona-.'¦;';'_.'¦'¦_' Portuguez, 1-ranccz, Arithm., sciencias
;'v: pliyslcas c naturaes, etc. Vac a donii-
fi ./ ciH-j por preços módicos. (G 6316) Z
{ rTÍACIIYGRAPHIA.. O prof. Gonçal-
T';/^:' ves Filh,*) é a ultima palavra no
Wfr :.e"ns3no desta matéria. Habilita» a es-

g SSçrêVer 6o a 8o palavras por minuto,
tj&Jv;'no .prazo de 5 a 6 mezes, desde que o
%í''i Blumnd saiba bem portuguez. Aulas
y^c\Aé''1 a 9 da noite. Preços sem coucor*
Sí . rehcin. 'Rua Eiachuelo 54, sob.
83  (G 594_o)_Z

TACHYGRAPHIA. 
O 

_p"rõf. 
Gon-

çalves Filh.o mantém um curlso es-
£ pcciahncntc para propaganda da mate-

fe.V .ria. Aulas de 1 ás 3 da tarde, 3 vezes
jijp: por semana. Matricula ao$ por trimes-
SJE'¦¦•• .tre, á rua Riachuelo 54, sob.
ph _ÍG 5941) Z

ODAS A'S LÍNGUAS VÍVA*S 
Falar c escrever. ESCOLA "VE-

1 •JLOX", largo de São Francisco 36.
f§ 

'¦' (G 4759) Z
;:• rOACHYGRAPHIA, Port., Ccogr.,
s;. X .Aritb., Alg., Franc., Geomet., H.
fr Natural, etc., 5$ cada. Preparam-se

. candidatos ao Pedro II c E, Normal.
Theophilo Ottoni 155, esq. de Uru-

Sg guayana. (G 49315) Z
¦ "TTM senhor diplomado na Itália de-

- KJ seja encontrar c/illocação cm um'fl, 
collcgio nesta - cidade para. ensinar o'•" 
italiano, historia e gcoçranliia. Ensina
também em casas particulares. Cartas
nesta redacção, a R. G. J.

(G 453<) '•

?IOLIiNO 
E PIANO. Lições a

principiantes, prcç,i módico. Tc*
leph. Ipanema 190. (G 30008) _i£
Ti/IOLINO, piano c bandolim -•**"*-

V Professor: rua Didimo XXXI,
(Villa Ruy Barbosa). (G 6038) Z"fYflOLTOO. 

Ex-alimina do ProT
y Tatti acceita alumnas para solfe-

)o c theoria; rua Barão IVim Retiro,
280, casa II. (G 499J) Z

GONORRHEA-
' e suas complicações. Cura radical por
processos seguros e rápidos. Dr.
JOÃO ABREU. Das 8 ás 11 e das
13 ás 18 horas; 64', rua de S. Pe-
dro n. 64. (48911)

WGtwmmtm

SYPHILIS
(epi todas as manifestações,

phases e períodos)
moléstias da pelle,rheumatismo, chagas, e

todas as doenças
provenientes de sangue

impuro
Tratam-se até a cura radical e completa com o

mais. forte e enérgico preventivo e depurativo antl«
syphilitico, inteiramente jnoffcnsivo.

TERRENO
Vende-se barato, um na rua Curupai-

ty, entre Todos os Santos e Kngertho
de íDenlro, com 14 metros e ótí centi-
metros de. frente, cgual largura nos
fundos, 34 metros de extensão. Trata-
Ce com Gustavo Silva, á rua Buenos
Aires n. 94, sohrado. «

(G. 6.144.)

Prédio para moradia
Vende-se em leilão no dia 5 do cor-

Tente um esplendido á rua jMartz c
Blarros n'. 520. Veja annuncio do lei*
lociro Virgílio, no Jornal do Commer-
cio. '• ' (G. 6.026.)

A senhor de alto tratamento
Bw Aluga-se uma sala bem , mobilada,
-com todo o conforto, a dois minutos

¦ dos banhos de mar, no Flamengo, em
; casa de pequena .familia,- seni pensão.
ItRua Dois de .Dezembro n. 30.
|j  (G. 6.142.)

Exceliente Io andar
Para "atelier" de modas, escriptorios

í. mi negocio "chie", aluga-se na rua S.
; 'José n. 8i, em cima do conhecido res-

. taurante "A Fidalga", no ponto mais
Vcentral, para qualquer linha de bon-
fides. (G. 6.101.)

Tlulü' pomerania nTT
. Vende-se um completamente' preto;

.(ratar com Oscar de Carvalho, á rua
General 'Câmara 11, 328.

(G. í.046.)

Marca registrada e approvada pela Directoria . do
Saúde Publica do Rio de Janeiro.

Tubo com 32 pillulas, 8 a 10 dias de tratamento, 5$ooo
— Pelo Correio, mais 400 réis — 6 tubos, 27$ooo; pelo
Correio, mais i$ooo.

O DEPURATOL encontra-se á venda em todas as
boas pliarmacias c drogarias.
Deposito Geral — PHARMACIA TAVARES

Praça Tiradentesi 62 Rio de Janeiro
(378)

Pensão estrangeira
Preçoi sem competência. Exccllen*

te cozinha, hona installaçõci da ha-
nheiros, bem mobilados quarto) para
famílias c cavalheiros; na rua Santo
Amaro n. 30, Cattcte, telephone Beira
'Mal 1702. (G 44441

Quarto com saleta
Aluga-se um ricamente mobilado com

pensão de primeira qualidade - cm casa
de todo respeito, próxima aos banhos
de mar. Banhos quentes c frios, tele-
pbone, etc. Kua Benjamin Constam
n. 39- <G 4658)

SYPHILIS - MORPHÉA ¦- PELLE -- RHEUMATISMO
Moléstias do sangue, syphilis, rheumatismo ósseo c muscular, eeze-

mas, darthros, cscrofulas, espinhas, cravos, ulceraçõcs, tumores, feri-
das, manchas syphiliticas, corrimentos, curam-se com a SPIROCHE-
TINA, Lesões do coração, palpiiacões, suflocaçõcs, vertigens, falia
de ar, artcrio-sclerosc, arthntisrno, agulhadas pelo corpo e nos rins,
dores de cabeça, queda dos cabellos, flores brancas, gonorrhéas.

E' o melhor depurativo da' a dualidade ! Estupendas curas; recci-
tado pelas notabilidades. Deposito: Granado & Filhos, rua Uruguaya-
pa 11. oi, Rio c Granado & C», rua 1» de Março 11. 14. (G6218)

Aulas de chapéos para
senhoras

Aprender a fazer vossos vestidos e
chapéos é economizar o vosso dinheiro.
Ensina-se cm tres mezes sendo o ter-
ceiro gratuito para pratica. Rua da
Carioca n. 54 A., ás segundas, quar*
tas c sextas-feiras, de 1 ás 5 horas e a
rua Haddock I.obo, das 9 ás ia horas,
diariamente. (G. 6.1,11.)

AO COMMERCIO
5 .-Rapaz serio e activo dando de si as
¦ihelhores referencias da nossa praça»
acceita mediante módica commissuo
artigos para vender. Cartas nesta re-
dacção a M. X. , (G. 6.0-to.)

Molho Inglez
Registrado o annly-
sado — PRODUCTO
PURO E RKCOM.

MENDAVEIj.
Laboratório:

Villa 3550.
Pedidos !
Araujo & Fonseca
—Rua do Cotovel-
Io n. 73. — Tel.
Central 2725.
Representantes cm
S. Paulo—Vietoria
—Campos o Ilnliia.
Vidro. . . . l.$500
Usado nos princi-

pães hotéis desta capital.
(7406)

flMumum»
jlflUOatJANB

Alves, Kastrup&C,1
Qua cia jfilfandega, 16ô '

End. Teleg. ALVESKA. Telephone Norte 6509

CAIXA DO CORREIO 1337
IMPORTAÇÃO r 

"# EXPORTAÇÃO

OOMMISSÕES — CONSIGNAÇÕES
Representações de fabricas estrangeiras o nacionaes

¦ 

. 
¦ 

* -

Grandes Stooks de;
Machinas para cortar cabclto
Navalhas( superioreís
Frigideiras de aço
Limas para offieinas
Machinas para coser á mão
Escovas para roupa e cabcllo
Bonecas e brinquedos
Lápis superiores
Canequinhas para creanças
Grampos para cabello ij
CANIVETES SOLINGEN *"'*'¦¦*'
ARTIGOS PARA USO DOMESTU^O
CADEADOS DE FERRO
GIZ PARA ALFAIATES
COLCHETES DE PRESSÃO
AGULHAS DE COSTURA VICTORIA
ARDOSIAS DE TODOS OS TAMANHOS
ROSÁRIOS DE VIDRO
CORRENTES PARA RELÓGIO DE PLAQUE'
HARMÔNICAS MAO E DE BOCA.

Vendas por atacado
(5432)

PATINS

Com rodas de atMnnio, fibra e aço
para senhoras, homens e creanças.

CASA GRÃO TURCO
OUVIDOR 96 — Tel. Morte. 4034.

(G 5744)

PRÉDIO

^PEITORAL
de Dezessart e Alcatrão da

Nornega
F0KMU1.A DE BRITO. DA• PHARMACIA RASPAIL

Premiado com medalha de ouro,
Este maravilhoso xarope cura radi-
calmeníe bronchites, ' 

catarVhos
chronicos. coqueluche, asthma, toí-
se, tísica pulmonar, dores de peito,
pneumonias, tosses nervosas, cons^
tipaçõés, rouquidão, suffocaçScs,
doenças da garganta, larynge, de-
fluxo asthmatico, etc. Vidro, i$soò.
Dep.: Drogaria Pacheco,, Andradas,
n. 45; e em todas as drogarias:

.(G4964)

Vende-se um construído em centro
de terreno, com dois pavimentou, ten.
do no primeiro, sala de visitas, de 

'an-
tar, tres quartos, cozinha, despensa,' K.
banheiro; no segundo, quatro quartos
grandeá e uma salaj o terreno mede
4o metros de frente e 8o e tantos de
fundos; na rua Ceará, próximo á es*
tação de S. Francisco Xavier; infor-
ma-sc na rua do ilosario n. 154, com
o sr. Leite. (G. 6.003.)

Commercio ou Industria
-Pessoa dispondo do capital de 50 i

60 contos, deseja encontrar casa com-
mercial ou industria prosperas paraassociar-se e trabalhar. Cartas .com in-
formações minuciosas e garantias offe-
recidas, na redacção deste jornal á T.

(G. 6.117.)

Pharmaceutico
Dá nome. Propostas a Alfredo líàt-

cellos. ,Rua Flack n. 87.
(G. 4.949.)

Rendas do Norte
Vendé-sc. unia partida de rendas -e

appIicaçSes do Norte, por preço van-
tajoso. Sua General Polydoro ri. 310,
casa 5. (G. 4:947.)

PENSÃO
RUA DOIS DE DEZEM-

BRO N. 124
Telep. _ Beira Mar 680
Alugam-se quartos e salas,

com todo o conforto, a fami-
lias e cavalheiros de tratamen-
to. Casa rodeada de jardim.
Exceliente cozinheiro. Quartos
independentes da grande casa,

(5957)

LOMBRIGAS
Com o uso das PASTILHAS

DE CHOCOLATE e SANTO-
NINA, de Freitas, as creanças
ficam livres dos vermes. Dis-
pensam purgativos e são de
paladar agradável.

Ankylosil
Cura rápida e segura da opl-
lação e anemia.

Medicamento já aconselhado
por varias summidades médicas,

Em todas as pliarmacias e
drogarias e no deposito geral,á rua General Câmara n. 198,
sobrado — Rio. (4307)

Mobília para sala de jantar
Familia que parte do Rio, vende bo-

nita mobília composta de meza, seis
cadeiras com encosto de couro, buffet,
etagere, guarda prata, grupo estofado
e outros objectos. Rua Aprazivel n.
«45, Santa Thcrcza. Tel. C. 931. :

(G. 6.123.)

ÁÜTQS FÚNEBRE'
Aurora Teixeira

Gomes
Déa Lamenha Lins

Vargas
Luiz Vargas, viuva alml*

rante Lamenha Lins e filhas,
Gilda e Maria lElisa, viuva
Gabriel IMoss, dr. José Hy-
gino e senhora; dr. Barbosa
Vianna «senhora, dr. Raul

Bonjean c senhora, viuva Schifler e, _.
filhos, capitão Arthur IMoss, senhora; COMES, oceorrido no hospital Paula
e filhos convidam os seus parentes e I Cândido em 25 ¦ de fevereiro ultimo, c
amigos para assistirem á missa de seti- ] convidam as pessoas de sua amizade
mo dia que por alma de sua inesqueci-1 .porá assistirem á missa.de 7° dia no
vel esposa, filha, irmã, nora, cunhada, I altar-mòr 

'da 
egreja de S. Francisco

sobrinha e prima DE'A LAMENHA de Paula, amanhã, quarta-feira, 3 do

t Augusto Gomes Ferreira e
senhora, João Gomes Ferrei-
ra, Lindolpho da Costa Assum-
pção e senhora e mais paren-
tes, participam o falleciinento

de sua inditusa sobrinha, ir-
mã e cunhada-.AURORA .TEIXEIRA

t
LINS VARGAS mandam rezar ania<
nhã, quarta-feira, 3 do corrente, ás
10 horas, no altar-mór da egreja da
(Candelária. Antecipam os seus agra-
decimentos aos seus amigos e paren-
tes. (G. 4.979.)

D. Marianna Bar-
bosa da Silva

Anna da Franca e filhos
mandam celebrar por alma de
sua irmã e tia D. IMAK1AM-
NA BARBOSA DA- SILVA,
hoje, terça-feira, 3 do cor-
rente, uma missa de trlgesimo

t

corrente, ás 9 :|a horas,
(G. 4.950.)

D. Caroliiia Perpe-
tua da Silveira
Vasconeellos

A fàmiüa de D. CAROLI-
NA PERPETUA 'DA SIL-

VEIRA VASCONCliLLUS.
manda celebrar missa de tri-
gesimo dia pelo eterno repou-
so de sua alma, quinta-feira,

4 do corrente, ás o horas, na capella de'Nossa 
Senhora de Bomsuccesso, con-

t
dia de seu failecimento, ás 8 horas, na \ fwsando-se gratos a todos: que compa-
egreja de Santo Affonso.

_(G. 6^078.)

Maria Laura dê
Mattos Neurer

t Franz iMeurer, seus filhos e
Amélia de 'Mattos mandam ce-
lebrar unia missa por alma de

recerem a esse acto dé religião
(G.6.09I.)nrt

José Pinto Coelho

t

D. Marg'arida da
Silva Rego Pacheco

t D. Anna Pacheco de Abreu,
filha, genros, nora, netos c
bisnetos agradecem penhora-

dos a todas as pessoas que os
acompanharam no doloroso

transe pelo failecimento de sua
mãe e avó D. MARGARIDA' UA
SILVA REGO PACHECO, e.comnni-
nicam que farão celebrar a missa do
sétimo dia pelo eterno descanso de sua
alma, 'hoje, terça-feira, 2 do corrente,
Ss 8 i|s horas, no altar-mór da egreja
da Candelária. A todos que compare-
cerem a esse piedoso acto antecipam
os seus agradecimentos. -

(G. 4.626.)

Arthur Tasso
Maciel

"Domingos 
Tasso Maciel,

seus filhos e mais parentes
agradecem a todos que acom-
patinaram os restos mortaes
de seu irmão e tio ARTHUR
TASSO MACIEL c convidam

a todos os parentes c amigos para as-
sistirem á missa de sétimo dia que
mandam celebrar hoje, terça-feira, ^
do corrente, ás 10 horas, 110 altar-mor
da egreja de S. Francisco de Paula.
Desde já agradecem penhorados.

(G. 4-737-)

Antônio Ribeiro
Seabra

\V .lJi

f

t
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! Trate do cabello |

Leilão de terrenos no centro
da cidade

EXCELLENTE 'EMPREGO DE
, CAPITAL

Terça-feira, 9 do corrente, serão
vendidos em leilão os esplendidos ter-'
renos com 22 metros de frente, por
45,10 de fundos (cerca de iooo me-
tros quadrados), á rua Frei Caneca en-
tre os números 444 e 458, em frente
a 'Detenção. Tem já baldrames cheios
para dez casas, sendo 4 á frente e seis

i = A belleza depende muito do g
= cabello. E' necessário evitar =
5 a sua queda, aformoscal-o g

' a dar-lhe a sua côr natural. |
, | Nenhum preparado é mais |

5 efficaz do que g
—

I -Ancora )
-^ s

I conhecido como- -o rei dos to- |
| nicos para os cabellos. g
s Vende-se em toda a parte. g

(G 6082) |"-íllllllllllllllllHlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli.*

APOSENTOS MOBILADOS
Alugam-se para casaes e senhores de

¦ ¦ , - --  tratamento bcllas salas c quartos com
«entro. ;A planta acha-se a disposição ou sem mobília, prédio novo, centro da
dos pretendentes, com o leiloeiro AI-
berto Jacqucs, rua da Quitanda 19.

(G. 6.152.)

Machinas de escrever
Vendem-se dez machinas de diver-

sas marcas, desde 2jo$ooo até 4So$ooo,sendo 'Rcmington, Undcrwood, Royal,
Adler c iMonarch, todas em perfeitoestado, na rim Ou"!dor n. 45, sala 3.
Gerhard & Kramarskl.

(G. 6.148.)

AO COMMERCIO
Tcuto brasileiro, cx-commerciantc,

perito guarda-livros e' correspondente
cm portuguez, dactylographo, falando
inglez c francez, conhecendo artigos

de importação cm geral c especialmen

cidade, com todo conforto moderno:
telephone Central 991. Avenida Gomes
ireire n. 7. (G. 6.138.)"PHÃRMACIÃT

¦Compra-se uma com regular movi-
mento, tle preferencia com accommo-
dações para familia. Negocio serio.
Carta a V. Credidio, caixa n. 1133.

(G. 6.096.)

i«liiiiiiii|iniiiiiliiliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiininiiliil'á

l lnsolaçfio,Typho, j
j Uremia j
? Nesta quídra de( excessivo."

calor para evitar a insolação, o

Franklina Yimcntel Coelho
(e os irmãos ausentes), Victo-
rino Maia e familia, José lta-
jahy -Paes Leme e familia,
Júlio Ferreira da Silva e fi-
lhos e Álvaro Branco c fami-

sua esposa, mãe e sobrinha Üa, viuva, cunhados, concunhados do
(MARIA LAURA DE MAT- saudoso JOSÉ' PINTO COKLIIO, .,
TOS iMEURER, amanhã, .fallecido em 14 de fevereiro, convidam ¦

quarta-feira, 3 do corrente, segundo os parentes e amigos e os do fallecido
anniversario de seu failecimento, ás 9 para assistirem á missa que em inten-
horas, na egreja da irmandade da ção á sua alma mandam rezar amanhã.
Cruz dos Militares. Antecipadamente quarta-feira, 3 do corrente, ás 8 ho-
agradecem penhorados a todas as pes- ras da manhã, na egreja de 'Nossa Se-
soas qUe assistirem a esse acto de re- nhora da Luz (S. Francisco Xavier),
ligião.  (G. 6.099.) e por esse acto de religião agradecem

JoséLui^êTBarrõst Albcrtiiia "Carneiro _do Bar-
ros c filhas, irmãs, sobrinhos
c cunhado*, convidam as pes-,
soas de amizade, para assisti-
rem á missa que será celebra-
da pelo descanso eterno da ai-

ma.de "seu inesquccivcl esposo, pac,
irmão, tin c cunhado JOSF.' LUIZ DK
ÍIARROS, amanhã, quarta-feira, 3 do
corfente, ás 9 horas, no altar-mór da
egreja de S. Francisco Xavier,

(G. 4.941.)

iKmÊmmomommmtoh^mmm^^
Commendador José

Fernandes de
Oliveira

t l.Maria Antonietta Fernan-
des de Oliveira, a familia Fer-
nandes ét Oliveira e a fami-
lia 'Rodrigues de Souza, agra-
decem penhorados a todas as
pessoas de suas relações

penhorados._ (G. 6.123.)

Virgínia Miranda de
Carvalho
Antônio Vicgas de Carvalho

e Mozart Viegas de Carvalho
agradecem a todas as pessoas
qui. acompanharam oi restoi
mortaes de sua pranteada es-
posa e mãe VIRGÍNIA MI-

RANDA IDE CARVALHO e de novo

t
amizade que se dignaram acompanhar convidam para assistirem á missa de
á ultima morada os restos mortaes de sétimo dia que mandam celebrar ama-
seu pranteado esposo, pae, sogro, ir- nhã, quarta-feira, 3 do corrente, ás
mão, genro e cunhado commendador 9 horas, na egreja de Nossa Senhora
TOSE' FERNANDES DE OLIVF.I-; da Conceição, á rua General Câmara,
RA. De novo convidam a todos os pa-' pelo que se confessam antecipadamen-
reiites e amigos para assistirem á mis-1 te gratos. i-,4ii'Gi 6.208.)
sa que pelo seu eterno repouso' man- j (
dam celebrar amanhã, quarta-feira, 3
do corrente, ás 9 horas da manhã, na |
egreja da Candelária. Por mais este
acto de religião c caridade se confes-
sam antecipadamente gratos.

(G. 6.176.)

Major Valerio Au-
gusto Ide Amorilnt

Caldas
CHEFE DO ARCHIVO DO D. C.

IDO EXERCITO

Emitia Cândida de
Almeida

ÍORAE POR ELLA)
José Manoel Pinheiro, Ma-

noel Silveira c familia (au-
sentes), filhos e filhas de An-
na Isabel de Vargas (ausen-
tes), João Luiz Duarte c fa-
milia, Rnsa Duarte dos San-

tos c filhas, viuva c familia de Agosti-
nho Luiz .Duarte, Cczar Gavinha e fa-
milia, Eduardo Duarte, • Manoel Anta-
nio Pinheiro c familia (ausentei)
Eduardo Manoel Pinheira
Francisco Manoel Pinheiro

t

FLORICULTURA
BARBACENA

Assembléa 113. T. 1837, O.
Coroas o Pulnnis de flores nu-
turu.es por preços módicos.

(¦843)

Senhorita Odilia
Ribeiro

t. 

Tenente coronel João F.
Ribeiro c senhora, Jardcltnu
V, Ribeiro c senhora (ausen-
tes) e Ilonorina Siqueira,
paes, cunhado, irmã c avó da
incsqtfííivcl ODILIA, convi-

dam os demais parentes c amigos para
assistirem á missa que por sua alma
mandam rezar no altar-mór da egreja
de 5. Francisco de Paula, ás 8 i|= ho-
ras, amanhã, quarta-feira, 3 do cor-
rente, trigesimo dia de seu passamen-
to, e agradecem a todos que compare-
cerem a esse acto, (G, 4.881.)

t
joao Ferreira

Marques
Diogo Pinto da Silva, espo-

sa c filhos, .Maria Rosa iMar-
ques e filhos, penhoradissimos
agradecem a todas as pessoas
que acompanharam os restos

mortaes de seu querido e es*
timado filho, cunhado, irmão e tio
JOAO FERREIRA MARQUES e de
novo os convidama para assistirem á
missa de sétimo dia do seu passamen-

,, to que mandam celebrar na egreja de
familia, Santa Rita, ás 9 horas, hoje, terça-
familia 'c'rai - do corrente, pelo que se con

Í.Vn,„iw,H? m- <<«„!.. ÃÍ''(ausentes), João Manoel Pinhciri le ",™ suiiiniamcnie gratos por esse

+ 

rf». .Si. «II,,. T^ín F« familia ausente), Cândido JJosé I.ou- acto de religião e caridade,
fc KM, ¦'•íísilSiii le """ <* f**"*'»11- 1°* W* W1*™ K" 4'884-'
í,ní. A»i.?inS„ r?,t tãúlT "i""*1. o5"** jacinthoda Costa e ir- mmwaBmmMpmmo^ÊÉÊam
?SSdvBi?]S ÍÍLf» d. n*5°>. agradecem a todas as pessoas Aurf>lÍn StflfttP
S 

"eu3 
en onIcanãaon0T. f W ™^™™»\< '¥' !•»«• :.«l ^MIO^OT

te fazendas, armarinho c quinquilha-1 Jypho.^ê""a"'uremia,r'<iue 'quasi 
5

ria, com longa pratica cm casas de im- ¦= sempre são fataes, convém ter. =
Inortaçao e representação, conhecedor o apparelho urinario e os in- =
da praça, com optimas referencias e I testinos bem desinfectadòs e gattestados de probidade e competen-1 para isso não ha melhor doA 5
cia, apto para dirigir um estahclecimen-1 que o UROFORMINA, precio- s
to coinmcrc'al, ninda colidindo, pro- so antiseptico, desinfectante o- í
cu^t posição adequada. Offcrta I "
Walter, na- caixa deste jornal

(G, 6.009.)

GONORRHÉA
Cura radical em poucos dias, pelas

pílulas de BRUZZI. Único especifico
vegetal. A' venda nas drogarias "e
pliarmacias. (G. 4.225,)

COPÉÍRÀTÃRRUMADEIRÃ"
Precisa-se de uma que saiba' o ser-

viço; na rua do Uruguay n. 482,•;'¦:'. '," 
,1''' *"¦'" (G. 6.150'.)

diuretico, .muito agradável ao
paladar —.Nas pliarmacias c
drogarias, * ^

MAJOR CARDOSO LINS
Participa aos seus amigos e freguc-

zes que mudou-se para a rua Vasco da
Gama n. 03, sobrado*. Rio, i° de mar*
ço de 1950. —C Lins. ....•-

(0. 4.994-)

ESTA' DOENTE?"•
Consulte aos "Humanitários Vidcn-

tes". caixa -postal n. 1835. Rio, en-
viando symptomasrih. moliostia, edade,
endereço e 200 reis cm selos; v. s,
•;rá' -examino-do pela super-visão e
ctiradb pela força astral e suas indi-
cações. (G. 6220)

s Deposito: Drogaria Giffonl— "
5 Rua Io de Março n. 17. "
| 

¦ • , (5465) g'-'liiliiiiilliiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir

Empregado para escriptorio
Precisa-se, que saiba escrever i ma-

china, dando referencias de sua con-
dueta. Apresentar-se das 8 ás 10 ho-
ras na Drogaria Baptista, á rua dos
Ourives n. 30. (G. 6.084.)" 

Taixêíro vendedor"
. Precisa-se de um bem activo e quede fiança de sua condueta. Paga-se
100S000 e 10 p|» nas; vendas. Rua 24
de 'Maio n. 183 — .Riachuelo..
¦?:';¦' (G. 6.083.)

LÍQUIDOS E comestíveis
Traspassase um bom armazém de

seccos e molhados em bom ponto, fa-
zendo bom negocio c com magnífica
morada para familia; informações por
favor com os srs. iMacedo Silva &
Comp., na rua do Mercado n. n.

(G. 6.043;)

i.v,„„„ j. 'cj"". .„..'. cn,„„' „„,^;^.'m scu coniono morai e as que acompa-1 (AGRADECIMENTO)
^^^Sme&k^^^1^- o» "Mos mortaes 

qde* 
sua ,au-! Rozaria Licurci Stortte e familia

SlÍK?.Sní5 .. .™™?,„ Ã.,l«». «osa esposa, irmã, tia, cunlula « ma- agradecem a todos os parentes e ami-
áòloS^ írinl,a ^IIEIA CAáDflA DI5 AL- gos que .acompanharam os restos mor-
TiZwvSrrSrn rÁrnÂí J », MEIDA c de novo os convidim para taes, assim como aos que assistiram ã
rinmn,«l,.V™ n. J..nUei„ ? .ntfr'™- assistirem á missa de setmo .In 4ue missa de sétimo dia de seu fallecido
™™T2n ?,« SsSiSiwS I"10 «te"» '"'K-uso de sua alma,man- marido AURÉLIO STORTTE - No-",, 

íae"áS? c? 6 
'blindo *Z M 

Sfêf É^Í^Mi ^J 
™L ¦ n IgUa!SU' 2 dc ™«° dc-"20-*

i^Vi^e^^oSuso S 
aaa9ImmaSAfeS.. 

a 4

ro conego João Lyra Pessoa de Maria, ffi!jecld<"' ;,nr nms c5,c,fln ''* 
,"V

no dia 4 do corrente, quinta-feira, tri- Ijfijjl "-'• <¦¦'¦<}¦_>

gesimo diá do lutuoso acontecimento, j 
*^t

¦ar 6.222.)u

gesimo
no altar-mór da egreja de S. Francis-
co de Paula, às 9 i|a horas, pelo que
mais uma vez se confessam summa*
mente reconhecidos, I

(G. 6.048.) ;
¦r*~~*mfFnV*Fm°fBkTSt%*lul,t«r'^& I

Maria Paula Af-
fonso Sá !

O dr. Manoel Alves da
Silva e Sá, seus filhos, gen-
ros, noras, netos, bisnetos e
mais parentes fazem celebrar,
a missa de sétimo dia, ama- .
nhã, quarta-feira, 3 do cor- j

rente, ás 8 1I2 horas, na egreja da,
rua Cardoso, Mcyer, antecipando seus
agradecimentos,

(G^ooij.)

Margarida Moreira

t
t

Senhorita Odette
Freire d'Aguiar

t Maria Olga Freire d'Aguiar
genro, irmãos e irmãs convi-
dam todos os parentes e ami

João Haptista Ferreira Mo-
reira, filhos, filhas, nora, gen-
ros, netos, Irmãos, cunhadas

e demais parentes, agradecem
ás pessoas de sua amizade que
acompanharam os restos mor»

taes de MARGARUDA MOREIRA, á
sua ultima morada, c de novo lhes ro*
gam para assistirem á missa de sétimo
dia que será rezada quinta-feira, 4 do
corrente, ás 9 horas, na egreja matriz
de S. Christovão, no altar-mor. Ante-
cipam os seus agradecimentos.(G. 

6.oo4.)
mtmT^mme^^mtr^omiomi

Rosa Teixeira
Pompeia

t iMario Pompeia, Dulce Pom-
peia e Eduardo Pompeia de

Vasconeellos communieam a
seus parentes e amigos o fal-
lecimento de sua mãe c avó
D. ROSA TEIXEIRA POM-

PEIA, devendo sair o feretro ás 5 ho-
ras da tarde de hoje, terça-feira, 2 do

gos para assistirem á miss3 I corrente, da rua S. Clemente 182, pa-
de trigesimo dia que mandam ! ra o cemitério de S. João Baptista.
rezar hoje, terça-feira, 2 do

corrente, ás 9 i|i horas da manhã, na
egreja de São José,

(G.. 6. = I2.)

desde já se confessam penhorados
íquelles que prestarem seu piedoso
concurso á ultima homenagem á que-
rida extineta. (G. 6.213.)

y Cura
i' Tuberculose- '.l

:!. ANEMIA. !
i. Fraqueza Nervosa j
|j-Magreza*- j
SI Dores de cabeça
¦ ¦
: 2«3 Vidros bastam i
| para Engordar,;
:\e|oriiyicar bem.7 <

(FALLECIDO EJI L1SH0A;
Gregorio Garcia Soa

bra, sua esposa, filhos,
noras, genros o hetos!
convidam os seus jm,
rentes o lunigos narj

assistirem á missa <mo
por alma do seu presndo ir.
mão, cunhado e tio, íallecidu
em 23 de fevereiro p. p, será
rezada 110 altar-mór da egrojn
de S. Francisco do Paula uniu.
nhã, 3 do corrente, ás 9 horas,
pelo que desde já se confes.
sam sumniamcnto agradecidos,

(GJJ010)'

Alberto José Gon«
çalves Costa

Viuva Garcia e filhos,
r.duardo Dias Pereira e fami.

lia, irmãs, cunhado, sobrinhos
tia e primos do finado ,\|.'¦11ERT0 TOSE' GONfAt.
VES COSTA', agradecem 1

todas as pessoas que o acompanharam
á sua ultima morada c as convidam ]¦;>-ra assistirem á missa de sétimo dia qutmandam rezar cm S. Francisco ilt
Faula, hoje, terça-feira, 2 do cor.
rente; ás o i|2 horas, pelo que nor,v
mente agradecem. (tj 4053)

EMPREGADA-""
(Precisa-se de uma para cozinha

mais serviços, que dê referencias, cru
casa de casal sem filhos, Kua Antonif
dos Santos n. 83 — Tijuca.

^'Ji'0^'
PHARMACTA~~

IPrecisa-se de \irn_ pratico com con'
dueta; rua José Bonifácio n, 36 —N'j.
ctheroy. (G. 6.043,)

BOM TERRENO
Em grande arca, á rua iSouza Uai

ros, em frente á rua da Matriz do Kn.
gcnlio Novo, vende-se amanliã, ás 3
horas da tarde pelo leiloeiro A. <it
Pinho, (G. 6.1.0;.;

t

BI.CYCLETTES
Vendem-se com. pouco tisi,

cm perfeito estado, pura lio-
meus, senhoras o crianças, de
100$ a 180$. Rua Cattete
11. 117. Tel, B. 31., 1.357.

(5-1CI)

SO' ESTE MEZ
10 °|° de abatimento em todos fi,

preços marcados, na Joalhcria Valeu
tim, rua Gonçalves lüias n, 37, 

'Me
lihorié Central n, 094.

(O- 4.0-n,.

Medicina Natural
Propaganda nacionalista dn

tratamento de todas as moles-
tias pelas PLANTAS MED1CI.
NAES BRASILEIRAS. Cônsul-
tas médicas de graça, de S ila
manhã ás 8 da noite. Drs. ,lu-
lio Leito e E. Stockler. líun
Vise. Rio Branco, 7. Tel. C
637. (5-15S)

Ir. celestino vicentF
Medico c operador, especialista dai

viasmrinarias. Kcsidcticia, rua Gene
ral 'Rocca n. 132; consultório, rtii
dos Andradas n. 52, das 3 i|z ás 5 i|.'
horas. Telephone Norte n. i?.irt.

(G. 6.OJ9.)

Empregado de escriptorio
Offercce*se com pratica e com t

curso commercial. Resposta neste jor*
nal com as iniciacs N. B.

(G. 6.106.)

PHARMACIA
_ Vende-se uma bem installada e snr

tida. Informações pelo telephone Villí
n. 3.821. (G. 6.061.)

PHARMACIA
Compra-se até 3 contos mais ou mo

nos. Cartas nesta redacção a J. A.'!..
... (G. 6.070.)

Singcr Gabinete
Vendem-se duas machinas de cosi»

ra das modernas, sendo unia gabinete
inteiro e outra com cinco gavetas, ha
rato. Rua do Hospício 297, sobrado.

(G. 6.107.)

CS044)

1.000 CONTOS
Emprcsta-so sob liypotlu-

cas, qualquer quantia cm,. 48
horas. Tratar directamente
com o Sr. Rolph. Largo São
Francisco 14, sol). (G 4974)

PHARMACIA
IPrecisam-se de dois officiaes r».

¦Cooperativa de Auxílios Domestion
no largo do Rosário n. 20 A., ordena-
do 2oo$ooo. (G. 4,981.)

COMMERCIO
Rio, 2 de março de 1920»

NOTAS DO DIA
Hoje, ás 2 horas da tarde, deverão

çunir-se os credores da concordata
è',J. R. Pereira.
;>.; '¦Na 'Estrada de Ferro •central do
brasil, termina hoje, á 1 hora «m
arde, o prazo para o recebimento de
ropostas para o fornecimento de ar-
igos diversos, c no iMinisterio da
juerra, para o de artigos de expe-
iente.

í.IIoje, ás 4 horas da tarde, deverá
calizar-se a assembléa da Sociedade
.nonyma Palácio Balnear, c á 1 hora"tarde, a da Companhia huz S tea-

liiiMinbtiAs
AXXUXÇIADAS

í';Compaiihia Agrícola líio de Janeiro,
ía :*íi ás 2 horas dn |nrç|g:
[¦Sociedade Anbnyina Casa Arens, dia
ias .'2 horas da tarde.
jnSociedadc Anonyma Usina Pcrrum,
já; 4, ás 2 horas da tarde.

1 Sociedade Anonyma Fabrica de Te*
jdòs 

'Ksperam;a, dia St ws - horas da
tde,
Companhia Fabril de Santo Antônio,

Jt V -is 4 horas da tarde.
iCompanhia Industrial Fluminense,
BfS&í á 1 hora cia tarde. "^
IBanco Popular do llrasil, dia 6, ás

horas da tarde.
Coni|ianlna Tijuca, dia 8, ás ^ Jioras' tard'

e Pesca, para o fornecimento c ssen-
támentò de um coreto no rink cm
construcção no campo de S. Christo*
vão, dia 6, á i hora da tarde.

11'strada de Perro Central do lira-
sil, para o fornecimento de machinas
de furar, a ar comprimido, dia ü, á
i hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e Yiação
da Prefeitura, para a construcção de
um galpão nos terrenos da Escola Nilo
1'ccauha, junto ao muro da rua Ku-
clydes da Cunha, dia 6, ás 2 horas
da tarde.

Fabrica de Pólvora da Estreita, pa-
ra o fornecimento de artigos de ex*
pediente, dia 6, ao meio-dia ,t'Hospital Central do Exercito, para

o fornecimento de gêneros alimenti-
cios e outr.os artigos, dia 8, ao meio*
dia.

Mstrada de Ferro Central do Ura-
sil, para o fornecimento de areia, dia
8, á 1 hora da tarde.

Ministério da Justiça c Negócios In-
teriores, para 0 fornecimento de café
cm Krão ç moidn, carne fresca de vac-
ca, frutas, lenha, carvão vegetal, lou-
ças e porecllanas, dia 8, ás -* horas
da tarde.

Collcgio Militar de Iíarbaccna, para
o fornecimento de almofadas de pairia
de flecha, colchões de crina vegetal,
colchas brancas adamascadas, perneiras
c tesouras, dia 9, á i hora da tarde.

Estrada de Ferro Central do Ura-
sil, para o fornecimento de lona e cor-
reias, dia 9, á i hora da tarde.

Kstrada de Ferro Oeste de Minas,
para o fornecimento de 200.000 dor-
mentes de madeira de lej, d:a 10.

Departamento do Exercito de Seguti
fómpaniiia Xacional de Industria i «> '•''j!1''. 

P*"'*1.? fornecimento de ar-
imica, dia 8, ás 2 horas da tarde.
Companhia Fabrica de Tecidos C,-)*
hã, dia io, ás 3 horas da tarde.

$.\COliHlSNCIA0
.VNXUXCIADAS

Jcposrto de Material Sanitário do
èrcito, para o fornecimento de ma-
fal: sanitário de paz c campanha, d*a
,ao meio-dia,
Sstrada de Ferro Central do lira-
íípara o fornecimento de artigos de
>edcnte e escriptorio, dia 3, á '

da tarde,
ministério da \'iação c Obras Pu-
¦qs, para o fornecimento de arti-

¦ de escriptorio e expediente, dia
á; 1 hora da tarde.
írimeíro Batalhão de Engenharia,
1" o fornecimento de gêneros alimcti'
t»:.e outros artigoí, dia 4, ás 3 ho-
j;da tarde.
titéhdencia da C.ucrra, para o for-
mento de sola, ata nados, corda,
m! argolas de ferro, perneiras, bor-
Jns, lona e morim, da 4, ao meio-
|n •>
irectoria Geral de Obras c ViaÇão
Ffefcitura» liara o calçamento a
illêlepipedo, sobre base de niacadaine,
rua Real Grandeza, entre Pinheiro
uarães c a curva próxima ao Tun*
.*v*elllo, dia 4, ás 2 horas da tanie.
istrada de Perro Central d o
sil, para o fornecimento de expan-
ir.es, rodetes c outros artigos, di.-ij
frjj hora da tarde.
ÍSÍgVtento de infanteria, para o
ecimento de artigos de expedien-

ho datigo.i diversos, dia io,
tarde.

Estuda de Ferro Central do Bra-
sil, para ,o fornecimento de automo-
veis, dia io, á^ i hora da tarde.

Directoria Geral de Obras c Via*
ção da Prefeitura, para' o fornecimen-
to de cimento, dia io, ás 2 horas da
tarde.

Estrada de Ferro Central do Tira-
s:li para o fornecimento de pinho 

'íle
Riga c outras, madeiras, dia ti, á 1
hora da tarde.

ÍMÍllXl.íO 1)1? CIOÍDORIÍS

Fallcrjcia de Abra hão Salomão, dia
4. \ i hora da tarde. .

Fallencia de A. Honjcm & Gcstal,
dia 4. á 1 hora da tarde.

Fallencia de Oscar Branco, dia 5, á
1 hora da tarde.

Fallenc:a de Antônio do Couto Pai-
va. dia 8, an meio-dia.

Credores dc^ Avelino Esteves dos
Rí**s día 0. á 1 hora da tarde,

Fallencia de Luiz Guimarães & C,
dia 9, á 1 hora da tarde.

1'ACJAMEXTOS
AXXUXCIADOíJ

Dia 8 —¦ Companhia Pabrica de Tc-
cid-ís CovílIiHÍ dividetidõ dé i.i$ooo.

Hoje — Sociedade Anonyma Coopc-
rativa Econômica, dividendo de réis

000.

c collocaçõo para o papel particular a
183I8 c 18 13I32 d.ü

Os negócios conhecidos foram regu-
Jar rs. tendo fechado u mercado cm
posição firme, com saques a 18 9(33
e 18 5116 d. e dinheiro para as le-
trás de cobertura a 18 13I32 c
iS 7I16 d.

TABlíüIíAS DO BANCOS
A 00 P|V.

T.ondrcs a S .1116 185I16
Paris $-75 $-'82

f.' VIST*
Londres 17 15)16 18 d.
Paris $278 $nS6
Itália. . . . . $278 $230
Uclgica $295 $300
Portugal $590 1^032
Nova York. . . 3$930 4$ooò
Buenos Aires (pe-

so, ouro). . . 3$02o 4$ooo
Üncnos Aires (pe-

so,' papel) . . i$7oo i$?6o
Suécia. $750 S760
Noruega S710
Japão i?Q30 iíÇóòò
Dinamarca .... $615
Hespanha $700 $720
Hamburgo .... ?o^3 $055
Áustria' . . 

'^ . —
Suiss.i. . . . . $6.|2 $670

iMonícvidéo. . ; 4S060 4$ioo
Hollanda (florim) i$4o5 iÇtioo
HcjTUth 173I4 17 7|8
Syría $285 —i
\'alcD, café, . . $271 $j8o
Vales, ouro, por 1$ â$i'io

CAUO
Londres i7?|8e 1729I32
Nova York. . , 3$97o 4$oio
Portugal —
Itália $220
Hespanha —
Svria $290
Paris. $280 $282
Kumanta $290

PINTO, LOPES & C.°
RUA PÓS BEXEDICTiNOS

X. 25 — KIO.
Commissarios de

Café, assucar, manteiga e
cereaes

.• (2799)

aioviMEXTcTno oafé
SANTOS

Dia 28:

13.219

CAMBIO
Hontem, na abertura, encontrámos

jía 5, á 1 hora da tarde. [este mercado cm posição indecisa,
¦strada de Ferro Central do Ura-1 correndo para o ¦fomecinwnto de cam*
ipara o •fornecimento de (papel e! biacs as taxas de 18 3! 1 <'¦> 18 7I32,
tis de cartolina, dia 5, á i hora! 181(4 <-' i8o!.í2 d, c para a compra
[tarde.. Ido papel particular a de 1811I321!.
spectora de 'ifattas. Jardins, Caça j iDurantc o dia o mercado manifes*
isca; nara o fornec inento c assen- tou.se estável, vigorando para ns sa-
nto de uma' balaustrada de ferro ques as taxas_ de 181)4 c 18 9(32 d. e
•ink em eonstrucçSo 110 campo de | rara a -icqui^icSn das letras de cober-
ClirfstovJo, dia <>, i i hora da i tura a de iS j|3 d.

:;. ¦'• i A' tarde, o mercado firmou-se, obten- siib. effectuadas, de manhã, trans-
specloiia. ile ÜJtÜSi JariUiS, CASA do-íc .cauibiacs de tS lU a iBõlii d. nc.cn>'. de. .cuia «accas. 41a base de

-

Saccas
7.811

=07-954
7.426

3-345-8io
49.665

3.814.3S7

Entradas
Desde i° ,
Mída
Desde l" de julho. . ,
Saídas
(Existência

PREÇOS
Typo 4. 5$6oo

KIO
Pauta, 1S110

Posição do mercado: calme*
Entradas cm _*S e 29:

Saccar
E. V. Central. . .
E. F, l,eopoldina
Barra a dentro . .
Cabotagem ....

ifí$ioo, o americano, por arroba, pelo
typo 7. ,

A' tarde, 'foram realizados negócios
de 1.082 saccas, ao mesmo preço da
manhã, tendo fechado o mercado cm
posição inalterada,

muraram pòr cabotagem 2.344 sac-
cas,

COTAÇÕES
Americano Bttropcn

Tvpo 3. . . . i8$soo —
Typo 4. . . . 17^900 —'''"lio 

5, . . . 17S300 —
Typo 6. . , . i6$7oo —
Typo 7, :...'., 16$ 100 —'¦'"!" S. . . , isf.ioo —
Typo 9. , , . i4$3oo —

UU'1'ÁÇfllSS l)lí COCHA
FARIA & 0IA.

MATRIZ : Rua Burnos Airer, 160 (i*
andar), RIO DIC JANEIRO. Caixa

Postal, 710
FILIAI.: Rua Santo Antunio, 61 d"

andar), Santos — Caixa postal. 224.
End. trice.: "R0CIIAFAR1A".

¦Prccoa «or 15 kilos, no Rio:
Typos Âferieano ÜButòpcu
2.. io$7oo a 2o$ioo snioo a 2o$óoo
3.. iS$8oo ,á 19$200 ig$2oo a ig$6oo
4,. 18S000 a i8$400 i8$40o a iSStSnn
5.. 17S200 a i7$6oo i7$óoo a itíSooo
6.. ií.Ssoo a i6$9oo 16S900 a 175.100
fi\ ifíSino a ifiSijoo I iftjtoo a i6$ooo
8.. is$3oo a 15*1700 i.í$7oo a i6$ioo
9.. 14S400 a M$8oo i4$8oo a i5$-'0o

Mercado SUSTENTADO.
.Viíiu — Caíés consignados para San*

tos, conhecimentos e corresponden-
cia devem «r endereçados á ÍIATRIZ.

^_^ (4503)
assucaÍi

entradas em 29: 594 saccos.
Desde i°: 25.930 ditos.-
Saídas em 29: 2.854 saccos.
•Desde i°: 76.800 ditos.
Existência em 1, de tardei 39.866

saccos.
Posição do mercado: Firme.

¦''-T.'.l.0IÍ3
Branco crystal . . i$040 a i$o6o
Idem 3* lortc. , . Não ha
Crystal amarello. . $920 a $940
Mascavinho, $860 a $<jjo
Mascava $780 a $800
i° jacto, branco. . Nio lia

Café baldeado com destino a esta ei-
dade 8.779 saccas; café entrado, 7.811Sacoas; café embarcado, 32.418 sac-
cas; café despachado, 72.608 saccas.

O mercado disponível fechou calmo,
com base para ,o typo 4 — 14^400.

As vendas realizadas foram de 5.000
saccas.

A Reccbedoria de Rendas arrecadou
pelo café despachado 340.658 francos.—:— O "stock" de café existente
nesta praça é de 3.774.835 saccas,
sendo: cm primeira e segunda müos,
960.681 c do governo estadual,
2.814.154.

—1— A renda da Alfândega hontem
foi de 23o:ooi$52d. ^

—:— Relação dns exportadores que
despacharam café hontem na Recebe-
dona tle Rendas:

J. C. Mello & C, 30.000 saccas;
R. Alves, Toledo & C„ 10.000 sac-
cas; Naiiniann, Gcpp & C, Ltd.,
6.375 saccas; Freitas, Uma, Nogueira
& Gv, 5.000 saccas; Luciann Bravo
Rodrigues,- 2.986 saccas; -Henry 'Mar-
tininson a C, E. Johnstnn & C. Ltd.,
2.000 saccas cada um; Mc. Langhlin
* <*., 1.299 saccas; Sonchal & iDachc-
lette, 1.000 saccas; Nioac & C.t 750
saccas; diversos, 7 saecas. .

Cafe mineir.g — Naumann, Gepp ¦«
C. Ltd., 7.000 saccas; S. A, Casa
Micliaclsen Wright, 2.540 saccas; S.
A. Casa Malta, .1.500 saccas; Mc.
Langlilln Si C, 151 saccas. Totáb
72.608 saccas.

—\t- Foram despachados hontem na
Recchedoriai de Rendas, 4.75.1 saccos
de arroz e 6.500 ditos de feijão pira
Hanihurgo,'4.500 saccos de arroz para
Rotterdam e 696.753 kilos de caro^
ços de algodão para Liverpool.

—:— O mercado do termo hontem
fechou estável, tendo sido realizadas
vendas de 32.000 .saccas.

—:— A importância arrecadada hon-
tem pela 'Recehtdoria de Rendas foi
de 309!446$442,

Ditas idem, v|c. 30 dias,
ioo, , .

Tecidos Carioca, 33, a. . .
Docas de Santos, portador,

5, a.  . .
Ditas idem, nom., 5, a. .

Debcntitres: ,
Santo Aleixo, 10, 70, a. .

0PPEKTAS
V.Apólices

Uniformizadas. .
O. do Porto . .
C. do Thcsouro
Div. Emissões. .
Iratatus tia liuii*
via

£. Espirito Saa-
to. . , . '. .

«1 de Minas Ge*
raes

u. -,o Rio (Po-
..pular). , , .

E. do Rio. . .
Ditas idem, nom.
Ditas de 1914. .
Ditas idem. nom.
Ditas de 1b. 20
Ditas idem. nom.
Ditas de 1906. .
Ditas idem, nom.'Ditas de 1917. .
Ditag idem, nom.
|J|!,1j «C .Niçtlic-
ref

i'.it'as de Petro-
polis

Ditas de Campos
Ditas de Bello

Horizonte. . .

89 5$000
S8s$ooo
83;Çooo
893Ç000

850^000

88o$ooo

98S000
49o$ooo

192S000
204$000
244$ooo
243$000
195$ooo

19i$5oo

92?000

204$000

i8s$ooo*

7i$ooo
300Ç000

490$000
485J000

]65$ooo

c.
8fjo$ooo

892$000

870$ooo

97$5oo
48o$ooo
4go$ooo
igiÇooo

=38$ooo

ig-l$ooo

19l$O0O
192^000

igSÇooo

i8o$ooo

454
•741

Total .... 2.195
Desde i°
Média. 
Desde i° de julho. . . .
Média. . . .-

Embarques em 28:
lí, Unidos. . , , 5.771
Europa  i.ioj

Cabotagem .... 8.34|
Cabo —
Kio da Prata. . —

>7v7i =
Í1.OÍ9

1.333.548
».695

Total . , . .
Desde 1»
Desde Io de julho.
Exstencia cm in. .

149.193
2.011.1o-;

34<>'>77
Ainda hontem este mercado foi aber-

to em calma, com regular procura c
quantidade de café à venda, tendo

AGENCIA COMMERCIAL 1)0
IÍ. POPULAR DE MINAS

Socieücde Cooperativa de Rejponsabh
lidado Limitada

RIO E SANTOS
Rua Municipal n. 8—Caixa postal, 1673

iràdi Trli -COI.AItiíS"
Recebemos cafés consignados tar*

Santos; correspondência e conheci.
nirufji Htfteidos Para o R\o.

PRncnç pov it Kir.os. n- pin-._- ¦¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦» ;sa

| la/iiu^nu 1 ta/*.j üf i'Mt?4.j
I Veste d* Aliíiis | prrccuen-iai

I.

1'yposj Ameri- I Cafés I Ameri-1 Caf*'
1 cano» I ocoor I canos 1 d" |*

.1 22$87S| 23$286| 20$427|,20$733
.1 2l$8j6| 22*265| I0Í507I 19Í9I6
•I 20S83SI 2I$34' 18S792 195099
. I9$20i 1oSr >-1 i;$975 iS$282
.1 I7$975Í l8*.lS4| !7$lj8 17$465
-I 16$954Í 17*36-») l6$545 l''$8j2
• l.5$933l l6Sl37 I5Í723 16S033
¦ M?9111 1-4*91 »1 I4$7°7 15$°I3

Mercado CALMO; cafés a chegar,
prompto embarque, é possível consç*
guir-se, com ordem tclcgraphica, base
typo 7, por 15 kilos, sujeito só ao
frete e nossa corretagem de 300 réis
por sacco, o preço de i4$C*oo, proce-
dentes de 'Minas e Rio, e i^Çooo, pro-
ccdcntcs do Estado do Espírito San-
to. — A. J. do Cosia Pereira — Sabino
De Robcrtis.

0 CAFE' EM SANTOS
Sant°s, 29 — (Do correspondente)

— O movimento geral *<le café verifí-
cado hoütea --Justa praça iai a st-

A(i(50DAO
Entradas cm 29: 1.914 fardos,
Desilc i": 17.370 ditos.
Saidas cm 29: 2.484 fardos.-
Desde i°: 4.450" ditos.
Existência em i, de tarde: 46.764

fardos. .
Posição do mercado: firme.

COTAfC-ES
Primeiras sortes . . 36*500 a J7$ooo
SertSea, ... .... 38Í000 a 39Í000
.Mediano. ...'.., 33S1100 a 33*300
Paulista, ..... 32*500 a 33*300

CACE'
EDUARDO ARAlfjO &.C.

Rim Municipal, 28 — Rio.rriT" n
Prestam ns melhores contn..

(4891)
BOLSA

VENDAI
Apólices :

Uniformizadas, de i:ooof
2, 2, 13,  K*;$ooo

Ditas idem. 1. a. . . . . 898*000
Ditas idem. 3, 3, a. . . 900*000
Obras do Porto, 3, a. . . 883*000
D;versas Emissões, de réis

1:000$, r, 2, 5, 13, a. . 892S000
Ditas idem, 19. a. . . . 893*000
Ditas iilem, 2, 3, a. . , . 895S000
C. do Thesouro, 20, a. . 88o$ooo
Municipaes, de Ib. 20, por-

tador, 3,  238*000
Ditas de 1917, port., 20,

.50, 100, a. . . , ... igi$ooo
D.tas Ai- Campos, 50, a. . 200*000
G. do Rio, de 500$, port.,

3- a.  482*000
h. do Rio (Popular), 2, 30,

3Í'.*»•.''•,--.• 97*500
' ompanhias *.

Transporte c Carruagens,
nom.. ex|dividcndo, ,q;, 66*000

Ditas idem, portador, idem, '
100, a. -„s000

\ aitaaa S..LcrQnv*no. ioa. a^* **o-tnno

2Õ0$0OO

145*000

8o$ooo

258*000

Brasil. ....
Lavoura ....
Commercial, . ,
Mercantil . . ;
Mercantil . . ,
Português . . .

c. tle Sesuros'.
Previdente . . .
Minerva
Varejistas . . ,
Confiança . . .
Argos Fluminense i:52o$ooo
Brasil. „ go$ooo

Ç. de B. Fcrrot
Minas S. Jcro-

nymo ....
Rede Sul-Mineira
Vietoria a Minas
S. Paulo Rio

Grande. , , ,
-. au Tecidos:

Prog. Industrial
Coreovado . . .
Moraes Sarmento
Alliança. 

'. 
. .

Conf. Industrial
Carioca '."...
PctiBpolitana . .
Hras I Industrial
Taubaté Ind. .
Magéense ...
Santo Aleixo , ,'*. uivèrsás-'
Docas da Ttahia
Docas de Santos
Ditas nom. . . ,
i,o*eriav N, do

Brasil.*. , .
T-ífri-s t Colont*

zação. , , , ,
Transporte e Car-

rua gem, port.
Productos de Gua-
raná

Carbonifcra de
Araranguá . .

Predial de Sanea*
mento. . . ,

Usinas N a c Í o*
naes

Cerv. Iírahma, .
DebcnturLS :

Mani./actofa Flu-
mtncnsc . . .

Docas de Santos
Mineira Auto-Via-

ção. ....
Paulo Zsipmondy
Conf. Industrial
Mercado Munici*
pai

Anurica. -Fairii, ..

Íj0$000 242$000

i6o$ooo
252*000
2305000
142*000

1 :ioo$ooo

36o$ooo

Café, Cereaes e todos os
oensros

RECEBEM EM CONSIGNA-
ÇAO, FAZENDO ADEANTA-

MENTOSSOBRE OS
CONHECIMENTOS

Ferraz cSc Cí.
15, Rua Aere, 15

Caixa Postal 2.095
Telegr. "Feliz"

RIO DE JANEIRO
*

Recebem cafés para Santos,
onde têm um escriptorio e
pessoal habilitado.

(5413)

Tecidos Carioca
Docas da Bahia

Letras :
Baucii C. dê Mi-
cas Gcracs. . .

coo$ooo i95$ooo
130^000

103*000

rendas publicas
rkCkbkuoria dk minas

Arrecadação do dia 
' i 34:0539100

Km cgual periodo do
anno passado .... 7:985*537

70*000 60*300
6o$ooo fJoSooo
;o$ooo 40$ooo

25$ooo J0$000

i6s$ooo i6j$ooo
200$000 —

300S000
210$000 200$000
roojooo *. ioo$ooo

a8o$ooo
245$ooo

240*000 225*000
330*000

i*lo$ooo —
170*000

9o$ooo 8o£ooo
495*000 '—

485*000

II$0OO I0$000

13Í500 13*000

'8o$ooo 70Ç000

110Ç000

68$ooo co$ooo

8o$ooo —

i9o$ooo —
205*000 185*000

CARNES VERDES
MATADOURO 'DE SANTA CRUZ—

Ahatidos hontem: 431 rezes, 45 vítcl-
Ias. 4 carneiros c 12 uorcos.

Rejeitadas: 1 i|4 rezes.
Vendidas em Santa Cruz: 49 rezes.
¦NO ENTREPOSTO DE S. DIOlíO

—Foram vendidos hontem; 380 3)4 re-
es, 45 vitcllas, 4 carneiros e 12 por-
cos.

Preços da carne:
Kercs
Vitellas
Porcos. ....
Carneiros. . , .

NO MATADOURO
lliido aos curraes para a matança de
hoje: Coo bois, 80 vitellas, 15 carnei-
ros c 83 porcos."Stock" existente nos campos de
Santa Cruz: 3.032 bois, 402 vitellas
e 261 porcos.

i$ooo
1*100
1 $600
2$J0J

Gado reco*

i9o$ooo
200$000

100$000

185*000

95S000
60S000

195*000

EXPEDIENTE

DA'-ATiFANDKOA
Esta repartição arrecadou, hontem,

a importância d» 229:914*325 de
renda, sendo io8:Sii3$49o cm ouro c
121 :'iuo*835 cm .papel.

Em eguaJ periodo do anno passado
foram arrecadados 301:2Ó7$263.' sen-
do a difíerença para menos, no cor*
rente anno, de ;i :352$938.

—:— Por portaria de hontem, o
ínspector declarou a todos os empre-
gados, para j o devido cumprimento,
que as médias da toxa cambial, em
fevereiro findo, registradas na Cama-
ra SyndicaJ dos Corretor*s, para os
fins do art. 26 do \ci n. 3979 de 31
de dezembro ultimo são:

Paris,

linspeotor Vesponlifctfizou I os (com-
mandantes dos vapores: "Dengifrshi-
re", «ifrado ora abril, " Dupltix", ¦ e' Hanolulu'", em dezembro, do anno
passado, "1'iirii's". "Higtland Lod-
d:e", "Asquan" e "Ilronte", em J<1-neiro, « "Fort de Vaux", "Darro",
"Nqntàhàla" c "¦Romney", cm feve-
reiro deste anno, pelo pagamento dos
direitos simples de mercadorias ex-
traviVidas de volumes consignados a
Slopcr Prniâos, Graça Júnior, Das-
tos Torres * Cia. João Reynaldo,
Coutínho t, Cia, Dias Almeida & Cia.
uiclano. üfníh, vFrancisRo1 Carneiro,
A. Bittencourt, a Cia. .Fontes Garcia
* Cia. José SiH-a & Cia c W. J. Mc.
Clclland & Co.

—; —De conformidade cem o
disposto no art. 30, .pnragrapho 1».
n'. 111, do decreto '13.868, de 12 de
novembro de 1919, esta inspectoria
6ubmetteu á consideração do minis-
tro da Fazenda os requerimentos em
que as companhias "St. 

John dei Rcy
Mining", • "Assucareira Vieira Mar-
tins" e "Ouro iPreto Gold Mines ofRríisil , pedem isierição de direitos
para os_ materiaes que receberam do
estrangeiro pelos vapores "1'arnan".
"Queen Louise" (; "Slddons", en-
Irados cm janeiro findo.
, 

~;-r. Devidamente informado, foi
devolvido á Despesa Publica o pro-cesso tino tçyi) por fcaiê o rcqiicrl.
iiiento, de 12 de novembro ultimo no
qual d. d. Maria v Oltta Dantas de
Brito, filhas do «x-officiaí, aduaneiro
deita- Aifandega, gioão. Dantas de
Bnto, pfdcin o pagaTaeuto da gratili-cação addicional a quio se rclcre oart. 5» do decreto 1662, de 27 de ju-lho db 1907, e tjue o mesmo official
deixou de rceber.
_ — '¦— F.m o requerimento de JoséGonçiKivcs .i; Moraer, pedindo para«er nomeado cl-spachante, aduaneiro,

(01 txarado o seguinte despacho: "A lei n. 4057, de 14 de janeiro ul-timo, manda que os logarcs de des-
pachantes oduanciros sejam oecupa-dos pelos actuaes despachantes ce-raes c cnixeiros despachantes, de pre-ferencia; assim sfrudo e só depüís defeitas as novos nomeações, e verifi-cado que o numero fixado não foi
prchcnclndo c que podb ser tomadona ¦consideração que meretr. Aguarde,
puts, opportimidadc",

—:,t;— Entradas de cabotagem:
Aniagçm 72 fardos; «nilina 2 cl;aluda 259 fardos; angico, 15 crai™" «nineraes, sa c|; arroz, pilado!2867 sac; akodao 477 fardos; álcoollua tomas, 'bolras de pollia 9 fnr-dos; brinquedos-s c|; barris vasios,1451 bagres 28 "íardos; 

batatas 351e|i banda C150 c|;-cal 1350 sac; cou-ros curtidos 39 fardos e' 633 couros-couros cnyernizados, 6 c|; conservas',
ngarrilhosT 18 c|; doc;s 79

mazem 5; chataa nacioir3cs c|c. do"BaiJbóa" c do "Ango" (arm. mixto
4),»armaram 6; vapor inglez " Pan>
eras", (arm. mixto S)j armazém 6;
vapor inglc "Coronel", armazém ;;
vapor inglez, "Lilcrania", armazém
71 dia tas nacionaes recebendo mine-
rio, -armazém 8; vapor nacional "J3i-
na", *oa;l>otaiB!cm; 

pat, io; vapor ma*
cional "'Morsouim , cabotagem, pat,
10; pontão nacional "Pharourx", desc.
sal: armazém iíj; vapor . ingkz "Dr-
nedict" (arm. mixto 8), armazém 15;
vapor inglez "Andes", armazém ir;
vapor 'inglez; "Byron" 

/(arm. mixl»
8), armazém 18.

58 cl:

— ^38*0003":%000 íT¦» —

Itaia, ...
PoUugat. .
Hespanha, ,
Suissa, . .,
Bélgica, . ,
B-denbs Aires, ,
BüL-nõs Aires ,
Kcrvn York, ,
Áustria, . .* ,
Hamburgo, «
Hollanda, .
Dinamarca, ,
Nonieghv , 1.
Suécia, . .
JapSo (yen).

$281;
*226;

1*019;
$703;
$672;
$289;

'$472; '.papel)
3*910; ínuro)
3?9'io;
$035;
$048;

'$494i
*6o6.

$700;
?7sj;

I*99t>.
—:— Por despacho de lWoi»-n. e

?', 
«f1* n/ti! esteiras de palha7 tardos; ferramentas 6 cl; fitas ei-nematographicas 8 c|; farinha demandioca -3.994 sac; feijão 2.19^

S-íliPí1?/" *a?hs ?23 cli titigun,
40 c|i,leite -condensado 120 cl; man-t*Ra 07 c j masas alimentícias s cl ¦
molduras 4Ac|j -obras de couro 1 c :
ovos 53. c|; phosphoros 730 iatas:
presuntos 12 c|; polvitho 276 sac-papel 71 'fardos; qK.-ijos 17 d; sóh*! 

1 / -s,al 'S2-000 kilos; sanme14 cli tecpJos de algodão iS cl; e151 fardos; tapioca 128 sac; vinho
47lí de hams, xarque 561 fard

"lilo

Assucwr

Aracaju'
Maceió

Som mi

Saccos

4.ií6
2.244

6.410—47-, Movimento do Oies do Por-to. EmMrcaçoes atracadas aos arma-zcn» «m 1 do corrente:
Hiate nacional "Leão do Norte",cabotagem, armazém 1; vapor n.lcio-nal, Car.ingola", cabotugem, r.k-raa-™"< -'< Chatas n-icionacs ele. doI-imn , (arm. mixto 4), armazém 2;vapor nacional "Mario", cabotagem

aTmazcm 3; vapor .inciez! "Aiilan",'
armazém 4; chatas nacionaes c|c. do

West .Totaht" i(arm, mixto 4), ar-

M0VI>IENT0 DO PORTO
VAPORES ENTRADOS

De Nova York c escs., inglczes "Pa-
neras" e "Portficld" c americanos" West-Galeta " e " North-Wcstcrn
Bridge", carga, respectivamente, a Wil.
son Sons & C, Lamport Uolt e .i
Martinclli,

De 'Montevidéo e escs., nacional "Si*
rio", carga ao LIoyd Brasileiro.

Dc Gênova e escs., italano "Ansal-
do", carga a Martinclli.

De Porto Alegre, francez "Buda",
carga a Marttnelli.

De Bahia Blanca, intcr-alliado "Jo-
kar", carga á ordem.

Dc Cardiff, inaloz "Walverlan", car.
ga a Wilson" Sons & C.

Do Havro c escs., francez " liou-
gainville", carga á ordem.

VAPORES SAÍDOS
Para Avoumouth, inglez "Padcliffc".
Para o IJavre e escs., nortiegucz"Daghild".
Para Gibraltar, italiano "Procida" e

intcrMlIliado "Erdcly".
¦Para .Montevidéo e escs., inslez "Al-

condd",
, Para o Rio Grande do Sul c escs.,
inglez "B^ron".

Para Nova Orleans e escs., inglea
Cavour".

Para Antuérpia e escs., inglez "Tliei-
pis".

Para [Liverpool e escs., inglc*;"Quccn Louise".
Para -Soutiiampton e escs., inglez"Andes",
Para Liverpool e escs., ingltz"Darro", c
Para Bahia c escs., nacional

de Janeiro".

martíTmas
VAPORES ESPERADOS

Bordcaux e escs., "Bougainvillc".
I-t-o da Prata, "'lomaso di Savòía"
Rio da Prata. "Darro"
Kova York, "Denis"
Portos do norte, "Avarc" . , .
Rio da Prata, "Oucssant". . . .
Santos, ¦£'Atigò"
Rio da Prata, ".Ceylan"
Nova Vork, "Opaquan", .....¦SntUhampton' c escs,, "Higliland
Rover"

Liverpool e escs.. "Dcsna". , .
Havre c escs., "Belle Jsle". . .
Portos do tsul, 

"Anna"
Nova Yòrííj "¦Wést-Hohanac". . .
Rio da Prata, "Columbra" . . .

VAPORES A SAIR
Southampton e escs,, "Andes". #
Dívcrpool e escs., "Darro". . .
Rio da Prata c escs., "Jlougain-
ville"

Santos e Rio Grande do Sul, "lly-
ron"

Aracaju' c escs., "Itaipava". . .
Recife e escs., "Philadclphia". . .

.Gênova, "Tomaso di^Savoía". . .
Portos do norte, "Gurupy". , .
Mavrc e escs., "Oues**aiit". . . .
Havre c escs., "Ango" .....
Bordcaux e esc.-;., "Ceylan" . . -(
•Porto Alegre e escs.. "Itapcma
Porto Alegre c escs.. "Pacifico". .
Rio da Prata c escs., "llighland
Rover" '.'•'*

Rio da Prata c escs., "T)esiia". .
Rio da Praia c escs.. "Iicllc Isle"
Portos do norte, "Unira". . . •
Moss.oró e escs., "Itatingi" . .it-
Porto Alegre e escs., "Itabcra ..
Pelotas e escs., "Itapcruna". . .

Paranaguá c escs., "Tibagy". . .

m%

mmwm
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}
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m CORREIO ÈÀ^

IsMÊLHÒRES. DESNATADEIRÃSDINAMÃRÕÊZAS

(TITÃ»)

Março de 1920 \ :. -^- i---- ¦ -.' .... - ••¦- ¦•¦•¦¦- ..--¦»-¦ ,.- 
^

-—— ,il Motores emaGliinas li itwioHTFNQiA 1 3

ALMINKO
ffiL I *" ^^ -f - Maroo. 96 - Caixa Postal 400

CompanAia Geral Commere ai • ««« * **» Mar«°> "
_— ISmmmmmmmmTmmliiF^ ——— 7~~~~ iniC.t TUTiTlTT. A TI A

FIO DE OURO
AVENIDA CENTRAL 131 È 135

Broches com/qualquer nome, 6*.

atineis com qualquer letra, 3$ooo,
•Kinetes de gravata, 1S500, com

ièt a alfinetes de gravata, com
duas letras, =$500; broches com
«ma letra, 5$ooo, fio dc ouro bom,
bwiidurarcom 2 letras, io$ooo

o mr, artigo fino; pulseiras a 55,
7S000 9$ooo, 11$000 e 15S000;
mnci com camafeu, =$000; bro-

ches com camafeu, 3$ooo 1 aHine-

tõ de segurança, 1$000, 2$ooo e

.$000, venden.os.fio.de ouro e de

lirátà, para fabricação. Sobre os

traba hos dc outras casas, vende-
¦S eom 50 -1'de 

^aumento,visto não ter .valor e ser latao,
material que só «™ P« g
caçambas de limpeza do >'"crl0r
das cmm. ioo:ooo$ooo offerece

os a quem provar o contrario, a

otsa l2aldadePnos obr«a » B«=.
lar um pouco dc dinheiro nestes
annuncios, unicamente, para avisar""nosso 

distraído fc fe-P^
mira não serem roubados por esses

Efiado?». Estou .n.-Avenida.. 
*«

10 horas da manha as 6 da taroe,

para provar tudo isto que digo aci-

"'"• 'A. Rangel.¦ Rio, !$=___} -iS-Sl

MíffiOÜVER
* ,- infallivel na queda do cabello, tira a caspa
lon,CVpíod^rnovos cabellos abundantes.

i Vidro, 3$, pelo correio, 5$. Exija, o de OX.IVBK

DeposUaríos 

" 
ARAUTO FKKIXAS . C, e Z »- as ****-**&

garlas e pharmacias do Brasil.

MATTO GROSSO

Bí£a v po? bomba.para agua d;

^HêSS cm Anuidauani, -

Matto Grosso- —

Vigamento de peroba rosa 3 x 9 .
n iSioo o ml"."! na avenida -Mem de
Si' n. 301- (C" 5,987J

CREADA
, Precisa-se para todo serviço. Paga-
'bc bem. Kua Campos SaUe(sG"'s|^3.)

sa ". jo»- .—.— ; 
'—

•?•««•••••••••••w#M,0t,o,,,MW*********]

i Kola phosphatada

Copacabana I CASA MOBILADA
Vende-se o luxuoso e solido predio Ah,g<,Se a 

fê$^$ffi£$$da rua Constante Ramos 29 (lad° ,°° 
°„a'í ,± „roirii%ara casal de trata-

.mar); dc dois. pavimentos, con:1 quatr"^'f^™ vista todos os dias
bons dormitórios e bis dtpenítnu» «w. 1»"' rf 

( B.!c â
para familia de tratamento! preço, 60 das 4 « °b*°;"n™ 

oS".
contos. Ver c tratar no mesmo. 

} | 
rua <_opacaoana 7.(q; 

s_^?)

Adquirem com o uso douma»
admirável brilho e côr rosada nas unhas.

Lavando as mãos não perdem as _tOT unhas o brilho nem a côr

Tijolo; 1$000-Pó, l$500-Verniz,, 2$-Pasta, 2^00.

PELO CORREIO MAIS 500 róis

A preços de oceasião
i Gerador G. E.,.140 amp., uo V.
, " Gramme, 200 amp.,

'ÀUernàdorde^oH.P^.tooV.

¦ *m«r d?, 8/3 *m lio V.
motor electrico de, io H. P.
Wasting, 7-0 r. p. m- _ __

Motores de 1 — - — 3¦ 5 1
7 14 — 10 — 15 — -'° "• '

c armeis e curto circuito.
Ventoinhas.cl motor dc 2 H.f,]

Bombas 
'centrífugas 

e rotativas.
Conjunto para carga de arcaigu-
ladores.

1 Engenho de ;atro*j .
1 Turbina de 6 H.r. |

Burrinho Duplex.
, Descascador de cale.
Transformadores de 7 M3 — f"

— 30 Kw.

RTJA TOBIAS BARREO, 70.

ZAMBELLl SANTIAGO & C.
(4073)

1IWIR1DTEIMO--
Cura radical sem uso de remédios em

sua própria residência..-!*á*ü;?.%:s! DR. M. T. SANÇB&rfffiKSSm
RUA DA QUITANDA 51 - i° andar r".'*?1» 2 ~ 

„" ,,°
Janeiro - Caixa (Pbttál íio.1- - Prospectos e ...tormaçoes g atis
¦erbaes ou por carta, das 10 danianlui as 6 da tarde. tti 40»'11

LOTERIAS

Loteria do Estado do Rio
SISTEMA DE URNAS E ESMERAS — FISCAMSAUA

PELO GOVERNO 1)0 ESTÃO'"».

—HOJE-

3DE3
mmTmmm»mmmmmmmm»»mmMmmmmmmmmmmmn J

MOVEIS I Wernetll
 .,„ «.nvels. tapeçarias, etc. OrandM I; ] ft •„ flOílerOSO t

Orando IrnTazem Ce 
gg^g^ S^S

reaucçõés nos preços s .dai mitorios es y
Úma novidade, completo SOOÇ,^ja 9Q0$
qualquer outra ^a. 

Sa as de jantar lg0íjs

SS!!!! ^rosVr^oTtprimeira aualidade;
Ms°9Vl"TmURAÒ & AMÉRICO. --

Leão dos Mares
RIJADO VASSE10, 110 rT.arao da topa)-lei*. & h-

(1845)

Neurasthenia,
Fadíga:

Prostração
de Forças,

Anemia
cerebral)

Ornais poderoso to
; nico empregado con-

tra as moléstias ou ex
cessos, que produzem |phosphaturia|

! esffotamentonervoso*-

Em todas as perfumarias e no deposito geral ft run

Uruguayana, 66 - PERESTRELLO & FILHO. 
^

i IBíW

mmmmw'

* «I '

Ir

SEIOS
Momt«id(i6, KrtUcuw•S HWb Oriniales

Ounleoprmlucioqua
emdolB m«z(«aMcffu*
rao dw«nvolvlinf'ji'
e a nniwia do P».»
Iiimcausaratmno ai-
'mm í Mude. Appro.
T»do pclu nolabllt-
dtdM medlea».

1. UVt, Pd", ,
iJ,>,*ií« t (íWe»Hf. fui*.
hon wa lulrMoea ta
-irlillr.3Í.IM*JH*
DROOMIIA ANDRÉ

(4751)

30:000$
1§000Inteiro 4$000 | Quarto, a . . . .

 VENDE-SE EM TOPA PARTE —

Concessionária : Companhia Integridade Kluiiiincnsn
 Rua Visconde Rio Riniico, 499 — Nictheroy. (5685)

A indicadora
E' preferida para o111"^" 

^"L'™;
I pregos c de empregados dc todas as

Ees e outros encargos, na R.

Hospício 214.  ku' à '•"

IMPOTÊNCIA
Tratamento 6M,»»t'diL°

inoífenslvo pelo PERIS-
T\LTONE. Prospectos —
Caixa 50. Rio do Janeiro.
A' venda, r. Andradas, •«
— Rio. <4677)

FAZENDA
i v^rr^r^ TjáÉs
abas 

'todo e.n várzeas, e:muitas plan-
Ss. Por favor diripif-se ao Sr.

Slii, â R. Augusta, io5 Engc.1,0
,1c Dentro. (l' •,1°9'

PHABMACIA

ín vende-se unia boa, afreguezada e

bro n »¦¦ i ¦ 1 ¦

Pílulas de CÃFÉMA

Toss^TCriope? Tuberculose?

(57.19)

Abreu

Sezões-Maleitas,
Febres palustres, ,

Intermittentes, Nevralgias
Muito cuidado eom as imitações ° WSÍ^g^j.-in

Cnicos tíepo3itarlos,BranançaCiu & G.-R. do Hospício»
(14390

CURAM

Ibaratiwa"írminador .0R3SSÜÍ

Loteria do Rio Grande do Sul!
Unica que distribue 75 % em prêmios 1

-:- Sexta-feira -:- I

INTEIRO. . - . 30$000 | DÉCIMO. . ¦ ¦ ¦. ¦ 3$ÜO0^1

NWJ VÜJEJJ

^Ví

LiTA 1$500 — Nas drogarias, pliarmacta», casas do

aves, etc, e á RUA URUGUAYANA. 60 ^^

Predio no centro
Aluga-se um, inteiramento

novo, do armazém o sobrado,
nu rua Buenos Aires n. 88,
próximo da Avenida Rio Braii-
co. Informações na rua «Io
Ouvidor 52, 1" ™*r':j£
a As 5. ((> 4527)

Í^A.Í3^ RIO GRANDE
AGENCIA DE .LOTERIAS, - Atiçndc

'metes- PEREIRA & COELHOS -

(Rua Sachet 30 — Rio de Janei

qualquer pedido dc bi-
Caixa Postal 11. if>0 —,

(5H81) I

AZULEJO 1 Machinas de pontear
'^r" ,..,_..  „„,„ , rvlinilros em

BRANCO, HESPANH.Or/
Comprara-se fio metros ou mais, a

rua frei Caneca 11. 38.. . 
ç. g }

Vcnde-sc uma eom 4 .cilindros em
perfeito estado. .Cartas a rua tspinto

[Santo n. 7 — São Paulo. ^

O Contratosse
.._ .. ,.,.,»Tinn! VERDADEIROS DE

EM

cl,ro,.i,ns. FtMlujtti- Coquiluete. -«n tpaçOe, A í 
„ „„

CUUA-. R«ii«iuid<»c?. A»thui.i. nsmnma .^^ 
^ „ Hemoptises, to-

pcilo c nas costas, r.i 1 "-"=''" '
iháudo-o coiivetiieiitcmcntc.

Paru Salas dc Juntar, Visitas e m^rJ^^
deWimehto pára todos os gostos o preços, fm.lid...

des de.'piigaínciito. • .¦' '

Rua da Alfândega N. 111

JVíarfms jtíalheiro St (?.

microscópio
Vcmlc-se um dilasi novo. ilcfliOHi fa-

br cantei trata-se na rua ,1a . Miserico,,
dia n. 106. <r'- 4-9°l'i

Officina para marceneiro
Àiügà-iê ua rua Eticlíilçs ila Cunha

7.-, cum tlirc.itft,a inaclimas.,((,. 4.040.)

Q BOM FUMADOR não quer mais lunar outro
P&PELDECIBARRQSdop"

do BRAUNSTEIN frères — PARIS
Fornecedores do Estado Francez e
das principaes fabricas hrazilctraa

para PAPEL de CIGARROS
•m RESMAS • BOBINAS

Fora de Concurso: ¦'_,.
10NDE3 1908 - TIR1N lCit

Exijam ouji:.!M Clg-ZaQ

'SYPHÍLIS
t todas 11 toinçu «» Ml' CÜRU-SIM»

Bl-10DURftL HOVAT
Aí6oe em j»H»í»«i „
9 4 pilolas por dia "

8ea emar o estômago nem '»0ítr njfosls
nATAMEMTOOimBTO

ACTIVIDAOÍ MÁXIMA

XBSVMATKMOS
OOTTA - ASTHMA - ARTEHI08CLER0SE

»lc... lUftiU-SS com

ilODURAL NOVAT
llolmncl» ptrleil». Sem «usar o eslomaio ]

LOTERIAS DE S. PAULO
Sob a fiscaíisação do Governo do Kstado

HOJE-20.
SEGUNDA fiRANÍTr! J,OTKWIA DHSTK AXNO

r,en.io Maior 
gt^-J^ 100:000$, POF 

"'

1 A7FVED0 & C." -••- Concessionários — S. Paulo
SèSI-SE KM T OPA AI>ARTE. (5C04y;

Consulta com citame pelos
Raios X, aoSooo, para o
diagnostico e tratamento
das doenças do estômago,
intestinos, fígado', pulmões,
coração, rins, ossos, etc.—

'Pnõtographias, «5^"-DR. JORGE A. FRANCO,

'(4893) (P 27090)

NOVAT. iiMrmattu leo, HWOS (Françj|

IJMJUfM V*~* --¦•¦•¦

. j tabacarias o

(-i/t>0)

as Contra Influenza
de "Vita*

Engenho dc serra
Dc Rrandc tamnulio, com :>s forra-

Kcns e madeiras , fabricante ingle*
"Lidccrvvood", vende-se por lireço de

occaiiao, na casa Eugênio, ua rua

Tlieophilo Ottoni n. 99- & ^

VENDE-SE
Uma solida mobília dc sala dc jantai

csivlo moderno, con. portas d^cmW
lavado, quasi nova. Kua liei jainK
Constant n. SS. Vara ver c tratar «•

, às s horas.da tarde. - 
^g--

(4754)

i.Kui: São attestados sensacionaes. H^mSmsIsmm^wtuM u
. .......nãiiaiiilllllllllllllllül

Earinlia de osso
Vcndc-se cm saicos de 50 kilos p">.'

I.rio para criação de raea; na rua s.

Pedrb n. 39. sobrado.
(G. 4-73j-'

ARMAZÉM

rua Loncs Souza 11. 14. 
Q> 4 ^0

Indicadas com seguro effcito no tra-
tamento das bronchites, resinados,
acompanhados de febre, tosse, dores de

5 debilidade geral, Nas pliarma-
cias e drogarias. (Deposito: Rodolphò
Hess & Comp. - Rio. ^j

~~~ *~ 
,, ,,l||',Vl'!-"-'-¦-«'«->¦','"

TEM

O meu attestados.':.!,.., dos 
^^SâS^TÍ-tldSo. Minha filha Apia andava havia mais 11 « 

Dórrnià#.muto mal, ti-

aSleItpSo«verS^^S£^^^

T i\^»°^^4^ ^''janeiro. 
(Kirma reconhecida,.

' 
„15I.0Sia'0: Em todas as drogarias do «tasil. VeM

MOLÉSTIAS NERVOSAS

„„ ,1c l»«f1'i-^prc0,n '»áó cxit„ com os Banhos
^S^octTeldndo-ÊstaUcâ o os banhos Uydro-Klectrleos.

rvK^S^^^A''- 90 Avenida Rio IVraneo.
"no — Das 9 da manhã as 4 da tarde —:— Kio^le

Janeiro. ^^

ãír.iiíiim.iiiiíiii wímniiiiiiiini "»•"«""«•«"''•''¦ ""• "!""
XAROPE VEGETAL INOFFENSIVO

Gosto gradarei. Purgativo. Mesi.ltnflo certo. Sem dieta

VIDRO 2$500. PELO COlíRRIO 3$500

Cepositarios: Perestreilo & Filho
á J{ua Uruguayana, 66

(C. 4-735-M

íííiííiíííi«i(M«Maie»«M»tw«e».^
ÍL mmmmmm. II MmT^"* _-. —. —. ti— A ataMAMWA A

AS LOMBRIGAS SAO LXHtLLiuAa ^u,.. w . ,6í9tMfMoMSM9iw»««.»»"»"""- j_,_~k . Resulyos Surprehendentes;
NAS CONGESTÕES DO FÍGADO E PRISÃO DE
VENTRE HABITUAL COM AS PILULAS EMIL,

, : : : VEGETAES E SEM DIETA. ::::: =

vumo a$ooo. pklo corrkio s$500

lO.VERMIFUGO» "e!wr»MHESTOciu

AElüGA-SE 7)PÉRÃ"RIOS
» ., - I P,p,-isam-sc dc pedreiros e carpin-

I Consultório á lua do Quvidcr n. is7 Ij,^^ llc Sa„t'A„na n. uo.
| esquina de Gonçalves Dias. 

(Q 5371g,\tC'r <fi- 
-l-86-^'

mobília
Uma familia que se retira desta ca-

nilal, vende cm bom estado unia mo-
bilia dc sala de jantar c dc quarto, nc-

Bocin Urgente. Trata-se com-o sr.;
Carvalho, -X rua dc S. 1'iiuro BSi WJ».

(O, 4.714*/

CINEMA
Acccitasc um sócio com 3 a 4 eon-

tos, para ultimar um prestes a fim-
cciohar c cm magnífico ,ponto onde
não existe nenhum divertimento, l-ar-
\M -i A, M. S, llCSln rçda.ccao.

(ti. 5-9'J-)

Neurasthenia—Esgotamento nervoso
• 
m^'& memona, phosphaturia. ^»^^g^

nepositarlos: Alfredo de Carvalho ^ O . —««« 1J^

Màrçp 10.

Depositários: perestrello & Filho
7{ua Uruguayana, 66 §

FELIPPE DE LIMA & Cia.
"A PROPAGANDA"

Secção de Representações -

iinn..P«piítnntes de casas e fabricas Nacionaes c Kstran-

gci SPUC,—soes , Conta Própria. Fazendas, Armarinho,

Perrogeus, Artigos de Malha, Tintas, etc.
\iV\ 15 RK NOVEMBRO, 59

Caixa Postal, 1017 - End. Tel "Propaganda"- 8. Paulo.

fcmPrega^m 
^feque|:Vi5aslmlro 

U». rua. Wc, Uncça^

licsponladciras para coi-

jf» enra (faraotlda.
¦^¦^a»»*'***»*'*

39 a 16
Maravilhosa descoberta

Reduzir o calor de 39° .aj-lcm
neratura a i6°. Usando o ÍRIS
COL. agradável, perfumado e hy-

8Íei"m°'todas as Perfumarias e

Barbearias. 1° ^'=>

Importante casa I mportadora procura um bom
vendedor para artigos de loja de ferragens.

Exigem=sc refererícias de 1» ordem. Offertà
a S. R. B. 45, nesta folha: <-u

KEMEDIOS
Quando necessitarei, ,»*" ^'(f1;

sem verificar os preços da«WA1 •

TMV.I- â rua Buenos Aires, n- "-I.

e„, frente à rua Gohpav.es lhas, qut

muito lucrarcis com isto. (5.3,,.)

Pronsii hyduaiiltcá
Vchilé-M uma cohiplctaincníd nova,

alO 150 ntmosplieros de pressão, faliri-
cante francez, com bomba o todos oi

ncrtcnccs: ver o tratar na tasa l.ugf

Sio" na rua Tlieophilo• OttonJ^iK,^

7tGOS^0

(4846) 
"_______— •

,-„:,, „„c cura qualquer gonorrílía «^o-^gffls^níSia

Legitimas Lâminas Gillette
DÚZIA, 4$ooo

1 x„. \,.,wi'i Lia., tenda ot»

Utock" eofdlízias de lâminas Cil|

\TB rcccíiidas coili « Minbio,actuaj, ven

'yendedok

PIANOS
Offerece uo publico os misteres da sua profissão para o

..«eXpõc de optlnio material c reservado processo para10 aispoo marfim. Reforma pianos, auto-pianos
IrKmdunsl^^venU Gomes Freira n. 19, Teleplumo
Central 31-1G. J. Medlna. (-ix^j

URUCUM
pra.so descascado ,c bem

qualquer ciuautUUde, 11 Rra
S. 1-elix 11. =6. d'-

Cumpra-se llar.lii
5.11J)

Prcc sam-sc de mocas a rua Ria*}».
,, , ,-, I-abrca do "Ucpuralvo
Ia 1?' (0. .i.süü.)Indígena v ¦ 1

71, precisa dc
c viradeiras
larinhos.

D1NSTICT1V0S e _
etc. em S1M1LE ESMALTE

de longa duração e imitando per-
íeiianiente -o esmalte verdadeiro
para Clubs, Associamos, Grupos,
Centros. Companhias, Agremiações,
muito cm voga para çomincinora-
ções. festas, Elo eOcs; e' o«astoes
especiaes .-1 PREÇOS WS1GNI-
PICANTES. .

Pecam prospectos e catálogos a
CASA RECLAME, -Rio. .

Rua da Assembléa, 14. Caixa
posial 115.1.

Unica Fabrica 110 Rcnçro no |

paiz. Fabricação privilegiada pela jcarta patente --.-8. ^^

CASA MOBILADA
Aluga-se uma, para peque-

na familia, em Botafogo, rua
transversal dc Voluntários da
Pátria, multo próximo do bon-
dç. Para mais informações na
casa Viuva lienry, rua Assem-
bléa 131, cnm o Sr. Santos.

(G 6015)

SEM
INJEC'
COES

SEM INJECÇÕES
Cura-se cm poucos diu a Gonorrliéa 01, outm Gono-

celle
^--«—»Mnw»*'**M***1*****"

Licença peí'díüí
Perdeu-se a ncença da carrociidu n.

-.6íj pertencente a t-ompani >.i v¦¦¦
Pastoris do Urasil, á rua do Cattete n.

J^SítlflcM. a quem entr^ar,^^

SALA
Aluga-se uma ' boa sala dc frent

com ires janellas e bem ™°b''"fe
senhores de tratamento .Rua Almiran

l6 Tamandaró .... 46 - Cattete.- .;^

jnr,;i

COSTUREIRA 1
Habilitada, tanto em vestido como

cm roupa branca, offerecc-se liara casa
d,- família: rua Visconde Itamaraty n.

,2, casa 1. (gj °-"±> ¦

Optimo negocio i
Vendc-sc 11111a liem instnlla-

du fnbriea dc vidros, unica no
Estado ilu liuliia, cm pleno
funccioniuiicnto, com frcgücr
/.ia iiara tiniu producção, edifi-
cada em terreno próprio. K'
negocio parn grande dcscnvol-
yiincnto e grandes lucros. In-
formações e preço, nesta eu-

pitaí, a rua Htienos Aires 99,
sob., dns 8 1|3 ás 9 1|3, e
ilas 1» ás 11 liiirns.

h:l'!li:l:l: li.li,llil"l':l:"1:,,;,ll,l:,1:,,:,n,f.

Casa da Sáutlc |
Dr. Toggi |

Km centro de grande |
parque, ao abrigo da poei- |
ra, está apparclliada para ;
qualquer operação clrur- s
glea 011 obstetrica. Preços |
módicos. i

Director: Dr. Jayme |
Poggi, com longa pra- I
üca nos hopitaes da Eu- |

, ropa, rua Marquez de 1
; Abrantes, 192. Tel. Sul, I
j 155.

^jjg^B_msámmMmmWt^twSmW-^^

BREVEMENTE 1
1 DEPURATÍVO INDÍGENA 1
H Eómente com wegetaes j|
I Descoberta assombrosa contra a syphilis e 

gqualquer moléstia de pelle. (r^Ji^J M

Precisa-se fl-
«.,11,-, escrever ã niacnuiii. >.o,>¦»-,.¦¦.-

SÍriPtqHo7.s.a folha eom^ 
j^j^^^ ^_j^J

IPHOSPHOROS 

I

ou.woOEBA|
PAU I

n —-—----- 
; 

'f;^7c 
(1n Pomerania

* \È

"915 Homoeopatlia" _
_. . ~r -r"t"T-T.'C í*

FM TAULF.TTKS
D^misaeão cm prime., «ntçsi-

^mtufi 
•Hcopliil^dç A,,r,dc.

Ç„ra 
radical menu a « 

,.„,, , ,

re,5eeSS' ÍSÃÍ*
nhasf^ro^ darias erysip,

febUp"co 
""5". 

Granado , C,

^•ade&.Ili-CasaHuhcrerua
Uruguayana. 9>

Doenças do pulmão
Dr I. Ca'.ão, do Hospital

7„* Tuberculosos, Uoccntc da

l,ro: consultas, das H ""-,,„ir-d

dcante. Telepii. 499-'. Lei.Ual.

"URIC"
EM TAPLETTKS

Plrarmaceutico Tlieophilo dç
I drade. Espccilico hoinçcopalli.i

dissolve e «pelle o. ácido urico,
¦pregado com efficacia nas Uorta
' fins arthritismo, cálculos, nreiii.

bilij artereosclcrose, obesidade, got-
u. eczem"s e .iodas •¦;;*»'*{&'
do apparelho urinano. Nao tem dieta.
Granaoo * Filhos. Uruguayana, o..
1'lCfO, 2$J00

í^iís:èoH^ (45W)

,,1 ajíorja,,, ^ ¦¦-—^^SSSÍiiSíSiíiii^^

DAX-

Conta»-»^à,-"::!»s»';,'-Ts"'
Acccitam-se ^¦'"^"'^diisíria^^e "JlttTti 

consignação,

£=E^SHê,,--'
Keecbe mercadorias .WraGar""de cfo Siii, para onde nçceiU. mo,*-|
Vem casa filial no Rio 

^""viajantes nos listados .1" Norte,

»o ,-PSi.e°c.erjpjd-cj» 
taj-'^sc,!lltnle 

propaga,,-ACÍrCd^rria^U^icf ,e.,al.
Endereço tclcgrapltico sA^V,.'!,- ,,„„„,, Central, a-t76.
(O 59?n)

r^ODÂ DA FORTUNA

285

423  ('75_ I

"gTrãntída

I

Adeanta dinheiro
Para custas, principalmente 

™

„roc-ssn de nventano, o ,lr. .u. j.--

?mRÃ rERREl?A-cadvogad^ 
O,..-

tanda, 6o, sob. Tel. C. -^rj^.,,',

Manicure
Mme. Helena, dc regresso ao 

participa a sua distineta (reginim mie
attende a chamados a rua Dois^e,"»-
zcinbro n. 150. Tel. llcra Mar 9,3

r.tlUlilllllll,!!,'",!,'!'"11"1"1*'11
(jSo) {

lii|"|.||IH'H".llt

Zumbidos dos ouvidos
Dr. XovesTratamento pelo

(G5501) 1,1,, Koclia, com exito seguro,
.... 27StZZt77?r~ dos zumbidos nos ouvidos, pc-

MEDICO EM PHARMACIA jl„ massagem vilirntoria, pelas
Precisa se de um rara uma pequena, correntes de alta frequencia.

pharmacia, como se combinar! Carta:. ()s zulllllldos diminuem logo
nesta rédaccio a Pedro. 5' nas primeiras applicnçõcs c

7 -1 acabam desnppurccendo com-

T)«i^ÕA T-n-ilVl !pletamente. Consultas <}aS;12
Pensão ¦laiina i ts 4 ,„„.„„ ,,„ tarde. — ave-

Bons commodos para famiiias c ca-! m0 Ki!Axco. 90.
valbeirdí. Kua Silveira Martins 164.UV*1*? ^5892)

(Km. DiO/J *«*

10 soffriniento para ,° 
''"i^RRÉA". 

RAIOS X ao uiumostiço. Dr.
demos na cura da ™™UJ, ," , Ci<a e da Benclicencia Por-
Von Doellingçr da Oraca d» S...aa La.a c

tugucia. tx-alumno da Umvcr«°™= u ., , a „oras da larde.
America do Norte. Mem dc ba 11. 10. as (4J9(J

Tel. 4810, C-eilt.

íMu's da Pomerania
A,„ga-se independcue c muito bem, 

^Vendem-se 
.lindos f^tes 

J 
«

A. COSTA ARAÚJO

Telephone: Central 4*o« .

— Preços módicos — *.»*"*^

iTaTé Jeremia?
J| Inegualavel

'¦"" """(tj"=»Í9lT'

Cura saran-
tirtii

e rápida do

(fetidez dn nariz)
processo inteira-
mente novo

Ml. EURICO DE liEMPS
professor livre dessa especialidade na

Faculdade de Medicina dn Rio de- Ja-
nciro. Consultório: rua da Assembléa
n íj, sobrado, das 1-' as 6 da. tarde.

Doenças
d;

ouvidos,
garganta*

nariz e
bocea

A Feal
A Mineira . .
A Preferida . .
A Fortuna . . •
U. Americana

584
. 786
. 775
. 943
. 660
(G 4982

^ FLUMINENSE . . 15-1 |
OPERARIA . . • 8315
NOITE a83
Nictheroy, 1 — íí —920

ia Ni 1*. ((í «-11) q

Kio Mensageiro

BORLiDOlíÃíA & C.
CASA FUNDADA. 2M „'M R0_

Únicos depositários »»«{««'«» 
^rmaPHTHOL, para matar

THERS". tinta hygiemca ULbliNA^e liur.i-

errí^tei do gado^-j --,-,'j, na i)n,Ap;n 55 — 5^Telephone 274-RUA DO
IP ccr as »i""u,4?d"',?^*dÊlRO DA '-B0B.T.ÜNA.'BmÊmmm

ía,A^rCMa^^\^ rcg,i.ro). se ou,^2recc-
ber reeistradn.

PILULAS_^ !

745

AGAVE
36S

lu.Uo a este inrnal - Entrega 10

tum", , domicilio c recados urgen|

c garantidos. Tel. Central !>^=^|

LARGO HA WPA

^"-re^GrSodH^J

Curam era poucos dias a moléstia
do estômago, ligado ou intestino, tt-
ias pilulaa, além de tônicas sao tiullca-
Jas nas cyspcpsias, prisões . de ven-
•re. moléstias do figado,; bexiga, rins,
náuseas, (latulencias, ma.o «*«'¦¦„«;•
São um poderoso 'tigestivo e regula-
risador dis secrec^» gastro-imesf.-
DÍA; 

venda em tod^« os pliarmacias.
Vidro .1Í500, pelo. «"fJJ..^'00^^-'
positario: Drogaria VICTOR KUí
VIER & C.«; ru» S. *<dro. 1 V
Rio dc Janeiro. <•«<>"

019

Nova Garantia
Hora
Real
Capital ...

(G 6149)

704
519
226

(0 6154) 1

11 efe!
Ultimas iroaçôcs da Moda 1
Maior soitiinenío ! Treço»

ImrutisslmoB l ;>.
sú 

Pereira de souzà - 
]

4 -- Rua Gonçalves Dias ~ <
(4815)

~m ê
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f I2 salões funcolonando sempre, dia e noite, na apresentação dos melhores
fllms do RH» tle Janeiro l...

HOJJE ,— Em um pragramina grandioso, icábe a vez &

OOLDWYN
A grande marca dc luxo.,vae apresentar'mais

uma radiante ESTtlELLA

MAXINE ELLIOTT
de esplendida belleza, de rara elegância, de

plástica admirável, e de arle magnífica, em .

HOSTILIDADES
Drama vibrante — jRomance de sensação

em que o caracter da mulher pura sé realça, se
sublima, se deifloa. .

Para salvar o esposo ella não teme offere-
cer-se'em holocausto, como amante— massa
na uppitrcncia — o 6 com h sua bePeza venu-
sianu que ella attrahe, quo ella faz curvar o ho-
mcm que ella o prende c castiga.

Este trabalho diittGOLL)\VYN poíssue toJos
is requesiios. de sumpluosidade, nas scenas que
ipresenlà. no conjunto elegante, e- na sua apre-
-.etitação íi'opcionalmente chie.

Completa o prograuim», o ultimo numero de
Gaumont Actualidades

em que ha noticias interessantes e de actualidm e

fez Quinta-feira — Teremos uma oulra maravilha de graça, dc mimo e de bel|p/i. desta vez anre-
P sentada por estu outra marca de luxo-SELECT PIGTURES, com a sublime CONSTANOJS TALMADGE,
® na espirituosa comedia-vaudeville : AS BQTAS DE D. QU1TERIA. \S/

»; ii^Kíí

PEQGY HYLÀND
FOX- FILM''¦ I

:<i:iiii'>i'ii'ii|i|iil|iili)ii|í|i:ir.:íi!liiifiiiwiiiiiiiiiiiíiiii|íriii|iir .

FOX FILM GORP.
PEttíiY HTLAND I
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HOJE$ PEGGY HYLÂND - HOJE
À rival âe JUNE CAPRIGE - A deli-
ciosa ingênua da Fox, a graça risonh
num admirável drama de mo.cidadi.

vida, tlogria e sport.
A formosa artista tem neste drnipii, •'
sua melhor creação no typo da'deli-

ciosa ciganitj.

ALTOS E BAIXO
. V àclos —- Fox Film Corp.

Sao cinco actos cheios de humourer
que ás peripécias mais- imporiHnli'
se suecedem; ora felizes, prospews •
cheias do alegria, ora tristes esoni

brias como á própria vida. .

Em ALTOS E BAIXO
PFGÜT HYLAND — Encara com ««£>',.< ci i içíyí-ií' >»' -v.rcy ;\= vn;,:
situtiès.dii .vida. É o sêii grande; amivro ^IWGBÍ^A^^Ií! da- Ci*.., (igun
uitra-oomica, .cujo .trabalho perfeito* chamamos, attenção. E' um línisla
modesto que não reclama elogios, ne,m ordenad;is "fár.lasticos, nem oo-

nhece o suecesso daá gargalhadas que provoca.

-.«-'Y'

K1?^'%....''?' 
'" 

«

^a%, ^8

No mesmo programnia« Dl A Di A.- A CA ÇA D ORA
'¦ :::.: , íii actos.

Quadros 
'plásticos 

c ríiythoiogicos cm que a graça art>tica da belleza paga hcllcnica des-" • cnvoíveuíe nos.jardins e bosques do Olyippo. Os bailados n,i meio da'natureza, com musi-
ca apropriada, dão um relevo.sem par a este film,.que rcprodiif as graças c formosuras da
vida attribulada dos Deuses. . .,

t

1
t
T
T
Yt
T
t
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1 Cinema CENTRA LI
'@ ®

Avenida Rio Branco i68- Telephone O. 4218 - Empresa PlnfJldi ©

Ê Grandioso suecesso da "CENTRAL ORCHESTRA" que hontem estreou em nosso salão de espera 8
Amanhã! Attenção! Amanhã! :•¦ J&inalmmte! $
E' tão grande a curiosidade do publico, de tal modo nos chesam pedidos nue somns ii-.rn.ians a ante- ®

•BCOJEl

Despedida! Ultimas ex^ibçõss!
HOJBI

Do delicadíssimo drama de
amor, invejas e intrigas l•onuo
DESTINO

OTJ

I Madame Tktibus
«: cinco actos em que o amor

,«J maternal suffocado em.favor
W do filho querido explode

§ 
afinal a purificar uma vidal

HOJE!

§ 
ULTIMO DIAI

HOJBI
©

' tão grande a curiosidade do publico, de tal modo nos chegam pedidos que somos torcidos & ante- Wcipar de um dia' as exhibições do mais famoso dos fllms ©

©
©

Assim o Central t-átre-irá ©amanhã esses sete actos ^formidavelmenle pheno- W
menaes, que recreiam e ©
commovem, emocionam ©

Cada sceãa um app<auso, (S)

,7 S '¦' ' ' v' ¦ , ,'¦¦¦¦-'., 5 r^ wflllilffty ?
j Frimeiru eishibidor. rio Bnmil, cfos famosos nims . '¦^mjjj»^ I

rnramount-Artcralt ;• 5- ' ^

cada applauso uma apoLheose !

A pagina mais gloriosa do ©
cinema, o seu episódio mais ©
altamente dramático, a maior @
gloria da cinematographia! ©

Amannã Amanhã i
O DEDO DA

Amanha! Amanhã!
JUSTIÇA!

©
——————— 'S5' T i

p CINEMATOGRAPHISTAS—A Empresa Piníildi continua a fornscer dois programmas semanaes e um de flrie. Trata-se á rua S, José 56, Tel. C S98Ü111 . ^

In ^H
^H Bh^.:-^'í-:- -^f^'- ¦ .:"::'-:-'.-"-^B

WawÊh'M.:'-; ''lAWaA ^a%

K HlV :'"''V0B BKm. -" '-'•'¦1111
I At FM 1

Uma dns inaiôrèa fis-iir-ii* tenilnina« do <screcn»
anii-riciino reaurgè na t«Ia arislocratica

do" Avenida

ENID BÊNNETT
creá^oradé heroinas que têm ficado inesquecíveis, em

cinco acios primorosos da Purumounl invicta
?

QUE MATAM
Uma pellicula altamente emooionantfi, dirigida polo pro

p>io eipòso.da artista, o.grande cnsceinidor Feblo
.. í Nibloe supervisionada pelo mestre dos mestres,

.: >-. .. o grande Thomas Ince.
•Asitempestades de uma alma. Um. caso passional ba-
>':'¦¦¦¦. nhadd eín sangue. N.ètii'sempre o justo paga

: ;. •. ,' pelo pecoadbr.
Uma história que 

"Vos inler ssarâ lundamenle, que vos' commoverá, que vós abalará com os seus lanccõ '
-dramáticos. ??HOJE, Enid Bennêtt, em GÍUMêS QUE MATAM, HOJE |

Quinta-feira, a eminente, a deliciosa e incompuravel ELSIE FÊRGUSON em uma de suas
interpretais magistraes yara a ARTCIUFi A AVALANCHE.

ÇIHEMA
hoje:

IDEAL.

• a
\"/7< **'lg

Um programnia esttipendo ! — HOJE
Jtipreseqfamos em «premíêre» uma creação origina/ da famosa artista

PEGGY HYLAND
Simplesmente encantadora na interpretação que dispensa ao esplendido

film da gloriosa Fox Film Corp., intitulado
^^JÜLTOS E BAIXOS

5 actos interessantíssimos, desenrolados
sobre unia pagina de amor, repleta de
engraçadissimos contra tenjpos, em que o
arrojo finalmente vence.

Jio mesmo programma, destacamos um
film de extraordinário valor, interpretado
por dois astros de real grandeza

WSIIiam S. Hart e Dorothy Dalton
Jnterpretanôo uma pagina tocante da vida real, capaz

de levar ás lagrirnas os mais insensíveis corações

SUPREMA REVOLTA I
S actos fornjidaveis, superiormente desenvolvidos através ás

agitadas paragens di longiquo far West-

m m^9aWi^M^^íf\

r* án^^i 'fVa\ Hmi u

ÍLJ'" 'IV

CINEMA
Propriedade de J. Cruz Júnior

Itua da Carioou ns». 4) e 51

O grande programnia de HOJE
2 GRANDES FILMS

e 2 GRANDES ARTISTAS !
-:- O mais bello espectaculo em -:.-

exhibiçâo !

CINE PALAIS
QUINTA-FEIRA

lacrado

Quinta-feira - Continuação dos Mystarios de Nova York - 13' e /*' episódios ;
e.no mesmo programma :m trabalho primoroso da FOX, interpretado pela grande artista
Madlaine Traverse - PBOOADO ESPLBarDIDO, em 5 actos.

Drama magnífico, cm 5 longas partes — Romance encantador, em*
que c protagonista a linda c mimosa FRITZI BRUNETT.

E' um romance dc amor c de aventuras, em que ha o roubo sen-
sacional dc uma creança, a maldade de um pac e o. bom coração dc

,nm ladrão que se regenera. .'.*. .. -

U''RA'MK' \rt\Arí"k ° ;",is,a ,ino c elt|tante,.QUc tantos
-T XixxlH XV ITÜ"». 1. vf admiradores conquistou, é soberbo cm

Seis actos da SERIE DE OURO, da Universal — Um romance
que sc desenrola nas planices geladas do Canadá, onde a Força ti
a Coragem são os melhores artigos da Lei. .*¦ *

Em cada seena uma sensação !
Em cada acto uma maravilha !

Amanhã — Os 5o e 6° episódios do grande romance dc aven-
turas — O HOMEM DA MEI.A NOITE.

Sexta-feira — Çontinuarcmo % a iiiirtaijãü esplendida úà lilõtõfiã
do JÓÜÜ TEMERÁRIO, que tanto suecesso obteve.

i seduetora estrella da TRIANGLB
••» Senhora dos Olhos do Luar, p.m

A VIDA
DE HOJE
.¦iqucrüo á vida conjugai amoricana,

glosadúsob um prisma beuevolo,
nus com um commcntario graphico

incisivo.

ACTUALIDADE FOX
2 BTTTIMCEIJEIO

Em dez minutos, todos os grandes acontecimentos
Em poucos metros de tela, toda a vida universal.

im^Xmmim^nBam ^nnmam ^nwamm ^am.^am ^maÈT^a^ ^Êmm^m ^am^mW T .

AGENCIA GERAL CiNEIV.ATOGRAPHICA CLAUDE DARLOT
0 revelador das Brandes Obras!

HOJE: - M dos NOSSOS HABITUAES programrnas. B' quanto basta dizer...

FLOR DE IHFORTDNIO!
----••••-'¦¦-•¦'-¦•-¦-•'--UHBIkKMM.^^

Uma vida de soffrimentos indiziveis, sempre illumlnàda (
pelo esplendor de uma alma adamantina.

Protagonista s

GLORIA SWANSON
Uma artista consagrada pelas mais extraordinárias

e variadas creações.

No mesmo programo* : UIVI A VIAGEM.,. DE RECREIO!
Uma farça-cilosso, representuda polo incpmparavel actor cômico americano.; '.": '

SYD OMAF^IUIINI^o inesquecível creador de «O Pirata Submarino»  
AMERICA - Praça Saenz Pena ¦ Hoje : BELLEZA INGÊNUA, em 5 deliciosos actos - Fé que não morre, em 5 actos

HOJE - PARISIENSE - HOJE
Mais nm ti-inmpho para a marci vencedora, a sempre gloriosa e insuperável TR1ANGLE

WIILiFRESrJ LUCAS
um dos artistas de maior destaque do palco americano, da.

, ¦ módéma cinematographia em

Cara o ir
cinco actos magistralmente transportados psra o «screen» e que

fleum entre os mais' soberbos já passados na
léla popular do PÀRISIENSH

Uma peliicuja, sob todos os aspectos admirável, extrahida
do 1'amosó romance JIM BLUDJO

COMO BlBLOMà BELUSSIH& FITA DO liTOUL
Um programma, em suxnma,

primoroso» HOJE!
A.tnEt,t\híã, j& O sensacionalissimo cineromance de ousadas

aventuras -:- A FILHA DO OESTE. 
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